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ALHA DA UCRAINA! 


O EXERCITO BRASILEIRO homenageou, ontem, no Salão Nobre do Ministerio da Guerra, q Embaixad 


Especial de Portugal. Durante a cerimonia, em que foram trocados expressivos 
lio Dantas condecorou o estandarte da nossa Escola Militar com a “TORRE E ESPADA. a mais alta cons; 


discursos,'o embaix cadorJ a: 





CIA EM MOSCOU | 





I0s Mais Rudes Combates da Guerra 
Estão Sendo Travados nos (Campos 
de Trigo Daquela Região Russa 


“Os Alomães Introduziram Uma G unha Entre os Exércitos dos Ma- 


'rechais Timosksnko e Budienny 


O OBJETIVO DAS TROPAS DE HI TLER E” A CONQUISTA DE KIEW 
E ODESSA — ESSA ULTIMA CIDADE ESTARIA SITIADA 


MOSCOU, 12 (U.P.) — As mais rudes ba- 
talhas da guerra russo-alemã estão sendo tra- 
vadas nas zonas de plantação de trigo da 
Ucraina, onde as forças russas lutam contra as 
pontas de lança bisitladas introuuzidas pela 
máquina militar germanica naquela região, 

Os focos de mais intensa juta são Koros- 
ten, a noroeste de Kiew, e Uman, a meio cami- 
nho entre Klew e Odessa, As noticias chegadas 
tia frente classificam de “colossal” a batalha 
que se trava no setor compreendido entte us 
rios Dniester e Dnieper, tanto pela quantidade 
de material e homens empregudos, como pela 
sua inifuencia sobre o curso da campanha. 

O estado-malor alemão emprega Lodo q cfe- 
tivo de homens e todo o material disponivel, 
com o fim de sitiar Kicw peo sul e pelo norte 
e isolar o importantissimo porto de Odessa so- 
bre o Mar Negro. Admite-se que os alemães con- 
seguiram introduzir uma “cunha cutre os excr- 


As Operações, 

BLuLHLIM, 12 (U, PP.) — 
colunas  mecanizadas alemãs 
que disputam uma verdadeira 
corrida com o tempo em seu 
novo uvanço na Ucrulna chega- 
ram a varios pontos da costa do 
Mar: Negro, assegurando as- 












As 
declarações, 


da Ucralna., 


contra à lussia, Soguidu suis 


iHallunus e hutgaros apoiam us 
germuantcos em sum rapida 
vestida através du 
rior dus ricos campos de trigo 


titos da VUcraina, comandados pelo marechal 
Budenny e as tropas do mareçhal 'Yimoshenko, 
que £e encontram na região de Smolensk, 

Dvrante o ataque aereo de ontem contra 
Moscou, foram utiradas boimoas sobre bulrros re- 
sidenciais e sobre edificios ocupados por fabri- 
cas, tendo se registado algumas vitimas, 

Outras notícias dizem que, alem da luta em 
Korosten e Uman, truvam-se grandes ações em 
outros três teatros da guerra, a saber: em torno 


de Smcrensk, onde a batalha entrou em seu 
N.º dia e pelo norte e sul de Leningrado, em 
Koxholm e Solsti, respectivamente, lpnde os ale- 
mães reiniciaram seus ataques, depois de uma 
tregua de 24 horas, Pela primeira vez nos ulti- 
mos & dias deixa de ser mencionado o setor de 
Beiayu Lscrkow como um dos principais tea- 
tros da luta, 


Segundo Berlim 


4 julgar pelas declarações 
daquele porta-voz, parece que 
foi virtualmente conseguida a 
Finalidado «a tercelra grande 
ofensiva alemã que nleança seu 


contingentes 


purto iInte- 


(Conclne na 7º png.) 





decoração portuguesa. 'A fotografia que estampamos aqui foi colhida nessa ocasião. 


detalhe 





(Notjoinrio”, sim o isolamento e a eventual: NU FHONT UCRANIANO 

















Com o Direito, 


do na 5º 'pagina) 


O BANQUETE DE DESPEDIDA A! EMBAIXADA, PORTUGUESA 


O Discurso do Ministro Osvaldo Aranha 
e a Resposta Eloquente de Julio Dantas /—====—— 


“Enquanto a Europa Se Entredevora e Arruina as Capitalizações Milenarias da Civilização, a 
América Responde á Desordem Universal Com a Ordem, á Destruição Com a Construção, à Força 
— Diz o Eminente Escritor Português 


à Guerra Com a Paz” 


& Realizou-se ontem á noite no 





Reagem os Paises 
Ocupados 


REPETEM-SE OS ATOS 
DE SABOTAGEM 


| 

LONDRES, 12 (Reuter) — 
Chegam a esta capital novas 
Informações a respeito da 
extensão que está alcançando 
a campanha de sabotagem 
intensiva, recentemente Lual. 
cilada na Europa, especiul- 
mente na Holanda e na 
l'rança, 

Em uma cidade da Holan 
da, toda uma seção de ma 
quinas de uma fábrica fo) 
pelos ares, causando a inler- 
rupção das atividades de to- 
da a organização por muts 
de dois mescs. Em outra cl- 
dade holandesa os geradures 
elétricos foram avariados. 
deixando sem energla elé- 
trica um distrito industrial 
durante três semanas. | 

Numa fábrica de tecidos 
na Finlandia, os estoques 
destinados á exportação ime- 
diata para a Alemanha io- 
ram destruldos pelo fogo. Um 
comboio carregado de unlua 
| des motorizadas, artilharia e 
) munições descarilou porte 

da estação de Apgelger, im 

terompendo o tráfego por va- 

ras horas. 
às ulividades dos sabnta- 
+ dores aumentam Iguaimen e | 
na França, segundo a mesma 
lonte de informação. Um 
trem alemão de suprimentos 
| militares descarrilou em Me 
ton, Quatorze carros [ica 
ram destruídos. Na vdane 
de Pontolse realizaram-s 
demonstrações públicas au- 
! ti-germanicas, 


<< sevoos o eree.........,..s.s 


Presa 





..s 


Jockey Club, o banquete de 
despedida oferecido pela Em- 
baixada Portuguesa, chefiada 
pelo sr, Julio Dantas ao chan- 
celer Osvaldo Aranha. Estive- 
ram presentes o Corpo Di- 
plomatico e (as altas autorida- 
des do pais. 
O BANQUETE 

A's 23 horas tinha inicio o 
banqueLe, tendo o embaixador 
Julio Dantas tomado lugar en- 
tre as sras. Osvaldo Aranha e 
Eduardo Espinola. 

Ao champagne o sr. Julio 
Dantas falou, oferecendo o 
banquete e o ministro Osval- 
do Aranha, em nome do Go- 
verno do Brasil, agradecendo. 
A PALAVRA DO EMBAIXADOR 

JULIO DANTAS 

O embaixador Julio Dantas. 
assim ugradeceu: 

“lim nome da Embaixada es- 
pecinl e em meu proprio nome, 
cumpra o dever de significar a 
Vossa Execelencia, o reconheci- 
mento de que nos enconiramos 
ossuidos, para com Sua Exce- 
| encia. o presidente da  Repu- 
blica, o Governo, a Prefeitura 
Federal, as autoridades civis. 
militares e religiosas, as ins. 
luições culturais e o povo bra- 
silciro, por todas as deferen- 
cias, genlilezas e atenções de 
que a missão, e individualmen- 
te os seus membros, foram alvo 
durante q permanencia neste 
glorioso país, 


Brasil conhece e pratica, 
como. policas nações, as viriu 
des da hospitalidade. 

Não se lrala. apenas, senhor 


ministro, do agradecimento pro. 
tocolar à que o ritual diuloma- 
tico obriga, mus da manifesta» 
vão de sentimentos profundos € 
sinceros de que me cabe, peran- 
te Vossu Excelência, ua honra 
de ser O interprete. Durante es 
les sete dias vertiginosos, que 
nos permitiram estubelecer con- 
Incto com fodos os meios sor 
cinis da Capital Federal, e ad- 
mirar as maravilhas e os. pro 
eressos pfuscantes da grande ci- 
dade — hoje uma das primei- 
ras metropoles do mundo, — 





PRORROGADO O PRAZO DO SERVIÇO 


MILITAR NOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 12 (Reuter) 


— A titulo de expericncia a 


Camura dos Representantes decidiy prolongar por mals 48 me- 
ses alem do periodo atual de qm avo, o prazo de serviço mil. 


tar dos conscritos. 





urbe magnifica em que a mão 
do homem, ao contrario da afir. 
mução classica de Ruskin. não 
estragou, antes valorizou e su- 
blimou os dons da Natureza, su 
coderam-se no nosso espirita olhos 
impressões de surpresa e delvi 
deslumbramento, de enterneci. 
mento e de orgulho, dificeis de 
sintetizar em palavras  enquan- 


genial 
que, 





E" a dei gaoo, 


to durar a natural comoção que 
nos domina a todos, 
inglês do 
perante as ruinas 
da Acropole, excliunava, 
turvos de 
a Grecia!” 
que me acompanham, e que na 


os 


(Conclue ma 7º png.) 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


queda de Odessa, segundo uma 
comunicação feita ppr um fun- 


Pnlomario: váti horas, 
NS Agoda El ndo ent 
Wen Fdumunéndo dinrio em ai 


só se consigna a conhecida de- 
vlaração de que as operações 
na frente orlental continuam 
“se desenvolvendo favoravel= 
mente”, 

O mesmo funcionario revelou 
que as tropas italianas come- 
caram a intervir na guerra 


| CARDILO FILHO | FILRO 


ADVOGADO 
1V. ERASMO 


NRAGA, 1% 
4º nndnr 
(BSP, CASTELO; 
Ações, consultas e pure- 
veres sobre Direito Civil e 
CGomercint, Ajustamento de 







Como q 
Homantismo. 
eternas 
com os 
lagrimas, “Eu 
porlugueses 


entudotos do meriedmiem qu 
nimas em gera dm  moviim 
teig especinimente empresas 
de banncriam ou 
concesstonarins de serviços 
Úbticos, 


seguros, 











A AFRICA SERA! TEATRO DE, 


GRANDES ACONTECIMENTOS 








Dacar e os Desenvolvimentos da Guerra no Continente Negro — Re- 4| 
forçar os Franceses Livres, Medida de Prudencia — Um Oficial Fran- 
cês, Que Estava no Brasil, Chamado Por Vichy, Optou Por De Gaulle 





SERVIÇO ESPECIAL DA INTER-AMERICANA aeee 


| (Copyright do DIARIO CARIOCA) 


WASHINGTON, agosto — Um balanço das 
opiniões autorizadas, que se refletem nos cir- 
culos jornalísticos desta capital, revela que a 
Africa será teatro de grandes acontecimentos, 
dentro de pouco tempo. Já existem os primei- 
ros indícios, alem das ações militares atualmente 
empreendidas na Africa do Norte e na região 
da antiga Africa oriental italiana, Esses indi- 
cios, que fazem prever para outubro próximo 
uma extensão da guerra à zona africana, pare- 
cem apontar coma provaveis desenvolvimentos 
os seguintes : 

— Da Líbia, e possivelmente do Orlente 
Próximo e da Turquia, pera o Egito e Suez. Da 
Libir, visando a Africa do Sul (inglesa), atra- 
vés da Africa Equatorial Francesa, do Congo 
Belga e de Angola (portuguesa, visada por tro- 
pas conduzidas por avião), da Espanha e do 
| Marrocos Espanhol, através do Marrocos Fran- 
cês e Africa Ocidental Francesa (pela persua- 
são ou pela força), em direção a Dacar. O ca- 
minho para Dacar está aberto, se Vichy per- 
manecer na sua politica de resistencia a De 
Gaulle e aos ingleses e complacencia com os 
totalitarios. [acar, diga-se de passagem, é O 
mais [orte baluarte no lava) atiantico da 
Africa, 

A esses provaveis desenvolvimentos, cor- 
responde uma necessidade imediata, de sabia 
prudencia: O reforço da autoridade e do presti- 
gio do general De Gaulle, 

4 SITUAÇÃO DE DE GAULLE 
4 situação do chefe dos “Pranceses Livres” 


| 
| 
é uma das muitas demonstrações do genlo fran-, 
cês. Assumindo a direção dos que não concor- | 
dam com o pacto de Complégne, o general pas- 
sou a Ley sob o seu comando monarquistas, re- 
publicanos moderados, socialistas, homens de 
todas as tendencias, Não houve para isso ne- 
nhum impedimento, pois o general afirmou que 
apenas conduz a guerra de restituição da inde- | 
pendencia à Fr ança, deixando aos seus cidadãos, 
depois ca vitoria, o encargo de regular a situa- 
ção politica, o regime a ser adotado, a forma e 
os métodos de governo. Daí a razão de seu 





“prestígio entre os francezes dos mais variados 


credos politicos. 

A principio, pensava-se que De Gaulle esta- 
va apenas representando um papel desespera- 
do, e nada poderia fazer — porque a Inglaterra 
estava perdida. Quando a situação se foi es- 
clarecendo, verificou-se que ele previra com 
exatidão, Começaram & chegar os que com- 
preendiam mais rapidamente a situação. O ge- 
neral Catroux, que governava a Indo-China 
Francesa, e foi agora o vencedor da Síria. Che- 
gou o vice- almirante Muselier, que fora retor- 
mado pelo almirante Darlan, 

O coronel Martial Valin, que é hoje co- 
mandante das forças aereas dos franceses li- 
vres, estava no Brasil quando foi assinado q ar- 
mistício de Complégne. Vichy endereçou-lhe 
ofertas. Ele respondeu: “Vou servir á Fran- 
ta onde a conciencia me ordena”. E partiu 
para a Inglaterra, 


(Conelme va 7º pas.) 


aja variça Ob RO sacUcrRina; 


Os clreulus alêmpds: cuncen- 
tram totálmente sumátencão to 
nvis 

ctds dê “que por-lini de que a 
estrategia da “blitbkrieg'" de 
ir experimentando a resisten- 
cla das linhas inimigas, d pro- 
cura de seu ponto muls debil, 
deu resultudos concretos, kim 
vista disso, nolu-se Uma coumi- 
pieta suvrenciu de Informações 
sobre a situação nas uutras 
frentes, 
Smolensk e Leningrado, 

O nludido funcionario alegou 
que os pontos de acesso pela 
parte: Inferior du extetisó cursou 
do Dnlepor flearum parclal- 
mente Inutilizados como Jinha 
de comunicação pura vs exorci- 
tus do marechal Burdenny, pols 
já se encontram! ao alennco do 
fogo da artilharia alemã, 


Inclusive: nas zonas de | 





Qu:Bostogido Encon- 
tro de Roosevelt e 


Churchill 
SERÁ EM BREVE SATIS- 
FEITA A CURIOSIDADE 

MUNDIAL 
WASHINGICN, 1240. DP) 
— O bonto de que o trem 
presidencial stsuia para 
costa do Maine, seguna, se 
supõe, para esperar o sr. 
Roosevell, parece indicar que 
será brevemente satisfeita a 
curiosidade muticlin] susvita- 
da pela nostva Ge uma pJe- 
sivel conferencia do cuefe 


Acrescentou que as forqus Ns gi - 
germunltcas, Italianas e hunga- cos Paco teh dg by 
ras dominam as poucas vias H ane 0 oia EMA à Ae 
ferreas da região mero au wretanha sr, AWitiston Chu 


Ucraina, com o qua Tica fora de 
acho tudo o sistema de comu- 
nicações nessas zonas, 


1ZI7RO 





cHiN no Allanrico. 





O GENERAL AMARO BITENCOURT foi TotoRráiads na 


Academia Militar de West Point, 


em companhia do general 


Eicheberger, diretor desse importante estabelecimento ds ensi- 


no militar dos. Estados Unidos, 


Aquela alta patente do Exérci- 


to Brasileiro esteve em visita à Academia juntamente com nu- 


merosos oficiais latino-americanos que, atualmente, s 
(Foto 


tram na América do Norte, 
DIARIO CARIOCA). 


encut- 


LA. — tEspuial para o 


4 


: 
v eve 
=) 























pride 
E E ea : 


am 
5 


























2 
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eumenti= 
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de. Horacio de Curvolho 
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ção da França 


Não Falou na Cessão de Bases á Alemanha, Mas Conferiu Maiores Poderes a Darlan 


“A França Só Pode Ser Governada Com o Consentimento da Opinião Pública e o Consentimento é 


VICHY, 12 (U. P) — É o seguinte o Lexto do discurso 
que o mavechal Petaln pronunciou hoje pelo radio para todo 
uv pais e o Imperio; 

iPraniceses | E ] 

"euho graves coisas pura dizer-vos, De varius regiões 
da França siito que sopram, Maus ventos lg iuGumas sema- 
nes. A ausledade apodervu-se do espirnto dv povo e, sem dUu- 
vida, Lambem de sua cult, A autoridade do meu governo é 
colucuaa em trequencia. mal 
exccutadas, uh ; 

“Numa atmosferu de rumores e Intrigus, us Lorçus Que Uá- 
balhai pelo seu doou fg MO detccni=9U Uccttisatuido AJUs 
tras forças LENA SUputitcu-us, porem elus uau vem Cia MW- 
Puldade Jem uv Mictvesse daqgueus, mu PULPOCHIIU 6 MAVO- 
cudo com JiWtd APEQUEnCih, IDUSHIO Culto q governo, para 
JUStCUL às chuúmudas empresus Cut prop do beim Cetur, que 
LUU SUU UU CUISA SELMLO UDUIUS d MMUSCIpIINA, Uma Veruu- 
QUIrA SClSUÇÃO US Mu uNnguiusal upuucra-se do DUvu IruLicro, 

“as auCii CUMPIeêNder Us Ovos UUSUL (runQquiNUNde. 
Depuis us urus cruex sempro vem Multas UNICO, tqunnvo 
Uliia GUCLUA LULU Lidos diviicelits de Luna AMAÇUO, QUE titia 
UUILULiA Lois LULA UM CUMIDULE, MIM fotinha Aplits COLLLALIUAL Usui 
HELUU HOVUS CULILLOEUULOS CHUB UIR QUe su passa, LOUU U IUUNCO 
Lua PUlg tuas CliCiyS UU UiSIvULaR Co Lesplitu do iuturo ua 
UUÇÕU, AUgUUIS, SE UUNoJULiUN] UcrliçodUUS, UULIOS UCL CUL vID 
que JUrAm UVUNUVHUUOS, Ausdllo de pergulum quai e seu 
MEVOL; ULLIUS [lIdUH  (MrLsMicar CD boud PrOpisos LILCi coScb. 
à FULIU UM LOLULCS É Mis IS jUrDtAS LVUNCOSCS AULHCLLAg CELA 
CUBLUSAO, ( Micticsdg diuciundl Ltda PeruCnuu Stu dagtitti= 
CUUU O Seu Vigur, LL UcsLracin Ms suvius SULgem 45 UCSOr- 
QUIS LOS LULUS. Llpuls UC Livs meses ue um Lruvuiho tiali= 


duvida e as arucas sao com 


QUuU E Ue UM Lldduigucito UU quis 140 oy pode uuviulr, é, 


USL U UestlO que do Jueuliçao MICICUU Pos LEQUICUGES UI jU=VUS 
está pergunta. QUiCiU-VOS que Calculcis o alcance UCsues Lá- 
tos e Que Ivopulusis Do JLHHO Ve Vosta conciencia, 


| Relações Com o Reich e a Italia 
CNObbus sursesoou Mosah ML dns oannnenhábd, Nrsto Ulrcants sb de- 
fenídus pia Uustitilçuu dO uiliisuiciy temo Ui Culuecro ul 


que 50 puucil ser Lenpurgiias, A prvintugução UCsua cicuação 
8 LEDLO JUHIS QUIGH de poruurm, pobquasio rica as pela- 
Auto CULLC UUMS BrUNUCS MAÇUES, 

“NU QUE se Ieitie d CUuvvração, cla [oj oferecida em ou- 
tubro UU áusuy peiv codmceier UU acata q Ci CODUIÇÕES UR 
Branus Culteuia, pelos quuis estou protultuaninte LCCONMECa= 
Go, uusta & Mind Guia LUC fuga Uuidçuo é que aiiuua tdo puuue 
UAr LOUUS Us SUS dAtUS, 4 rUCULCIHOS Liluninoy q embaraços 
SBODICVIVELCIL Ve uitipitias que gos Chegou aliáyes Us Secuus 
de uUlssençucs E quelcias e Horamos v caminho pára perspec- 
Lívas Uials dmpius Que nos pussany condusir au cominho de 
uns continente reconcitado, à 

“Esse é q olbgelivo que Lemos em Vista, porem, essa Mnen- 
sa lorela exige Lallu puCICICIA Uuriy VUluues Uucdus Lalt= 
tas ubsorveli a ulenção do governo iucindo, como us tuornes 
tarefas que se estão desenrolando ho leste, isto é, a delega 





Colonia Sofreu Violento 
€ - Bombardeio Áereo 


e— 


-— o o 


AS “FORTALEZAS VOADORAS” AT 





|RHEYDET E MUNCHEN-GLADBACH 





Os Entroncamentos da Fstrala de F erro de Saint - Omer, na Fran;a, 





| Ocupada, Atingidos Pelas Bombas da R. A. F. 


LONDRES, 14 (Reuter) — 
Hoje, em plena luz do dia, os 
aviões da desfecharmu 


contra o importante centro jn- 
clustrial de Colonia varios ata- 
ques considerados uqui como 

Os mais violentos rvaídes diur- 
nos já levudos a efeito velas 
formações britanicvus de bom» 
bardeiros pesados, 

Trata-se, segundo os Cireulos 
aeronaulicon Jondrinos, de uma 
“firto ciensiva neren do RAR 
contra os pontos vitais do lnl- 
migo”, 

Os aparelhos rue tOmaram 
purte nessa forte ação, são da 
tipo “Bleuleim”. que trans- 
portaram poderosus curgus de 
suner-explosivos, dus proferidos 
agora para Os bombardeios dos 
centros industriais do Relch. 

Os resultados desses utaques 
podem ser considerados devasla- 
dores, se bem que uinda não ha- 
jaum detalhes precisos sobre os 
seus resultados. Alem de Colas 
nia. outros centros industrinte 
da Alemanha Ocidental oram 
violentumento atucados com of). 
mos resullados, segundo [rizam 
os pilotos britanicos. 

Durante a noite, já outros 
vontos da Alemanha haviam sl 
do atacados com exito por ul. 
tras formações. Ássim é que 
Kvefeld, a cidade do sço e do 
ferro uloy, Rhexdet, nos nroxi» 
midades de Dusseldorf, e Mun- 
chen-Gladbach, sofreram. perl. 
veis bombardeios culas conse- 
cuencias são terriveis, Grandes 
incendios pontilhavam a rola 
dos avlões hvitunicos. quando os 
mesmos iniciavam a viagem de 
regresso às suas bases, 

Um comunicado do Minlsterta 
do Ar sobre essas atividades 
noturnas, acentua que “ns 
uviões da NA levaram q cteita 
mais um afaque contra a Ale- 
manha no decorrer da  nofte 
passada, mau grado ns pessimas 
: vundicões ulimosfericas, Esse cu 
municado acentum que “forum 
bembardeadas as instalações 
pvortuarias de Rolesão, na Ho 
lenda. e teirios pontos estralo- 
ticos do mimigo. silundos nes: 
sas operiuções — [riza qd comu- 
nicado — regressaram Ás SUAS 
luses sem dunas”, 

Um correspondente da “Neu- 
ter” que se encontrava quer conta 
sudoeste da Toatevra, asuintiu, 
lote. an regresso desses nviões, 
que acabavam de atacar tão vlo- 
lentemerte n Alemanha, 


«. Assim, descreve ele sa Im- 
pressão: “A população da res 
pião sudoeste do pals  putide 


iorechnr va manhã de hole. on 
regresso de mate um formação 
de aparelhos du RAT que utra- 
tesson o Cunal de volta às suan 
tries 

Os uvives destacavaln se fel 


feltumunte, sobre o fundo de 
nuvene brancão do litoral do 
norte francos, vuando a grande 
altura. Pelas proporções des 


eus fotemações depreende sa que 
a RAF empenhou-se numa 
grunde ofensiva contra a áia- 
manha e os terrgorlos quina 
tos dennis doe ataques realiza 
dos Adurunte a nolte passad+ so- 
bre as cidades e os centros m- 
dustriais mails 
Nuhr é» dg Alemanha Ocldeatal. 
Fof um sepetaculo 
confortador o assistir à esco ve- 


* 


q a e e tr e e mo 
e e 


gresso vitorioso, a esza volta da | passuda, joyaram bombas con- 

rafrega, dos modernos lutadorve | tra q região ocidental da Ale- 

dona veluzes, seremos e nuda- manha, “mM vatiua E see E 
ss ETs peciulmente em Duisbur O- 
Us avides britanicos que rea- | ram destruídos ou danificados 

Hezuram q rula sobre a Prança alguns edifícios. Conlinuaram | 

vcupada bombardearam a estã-| frncassundo ns tentativas 

vão eletrica de Bethuite, as co- 


municações ferroviarias pruxl- aviação russa de efeluar 


mus de Sulnt ÔUmer e vutrus ob- 
Jetlvos de real Importunciu 

Engquunto eszas  podernsar 
formações desempenhavium-se 
de sus missão, os aviões german 
nicos “continuaram ausentes 
quasl dus veus Ingleges, Um co- 
municado do Ministerio do Ar 
ussim eo refere ás atividades 
Enfintgaas 

“Um unico aparelho Inimigo 
sobrevoou u vostu sudoeste des- 
ta pals durante a nulte passas 
da, sem deixar cair uma unica 
bomba”, 

Le cutro Judo, um desnacho 
de Zurich para estu capital, su 
bre as atividades dus aviões da 
RAF sobre a Alemanha, decla- 
ra: 

“intormuções aqui recebidas 
de Berllm udiuintum que os tet- 
rivels efeltus Jos bombardelos 
que a RAW tem levudo a eteltu 
contra territorio alemão podem 
ver depreendidos pelo que dlz o 
“Prunkfurter Zeitung” de 2 do 
vorrente, ao anunciar que tam 
ser escolhidos 10.000 gtardis 
contra ruldes anereos entre ns 
fileiras do Partido, No entunto, 
a turefa desses guardas não so- 
ria apenas — como se poderia 
supor — a de prestar assisten- 
viu gos feridos, e, sim, 2 de ano- 
tar e comunicar a reclamação 
do povo Rob os efeitos dos Loim- 


bLurdetos”, 

NÃO HOUVE RESISTENCIA 
ALEMA h 

FOLRESTONE, 12 (DU, PJ — 
Numerusos aviões britunicus 
regressaram, esta  turde, du 
Eranea, Indicando esse fato Bel 
t 


munha 

INGLATERRA 
municado dos Ministerios 
Ar e : 
“Um avião solilario, 
sada, a costa sudoeste 
tudo arremessar bombas”, 





Desmentindo a Pro- 
paganda Alemã 


& INGLATERRA NAU dE 
GOCIARA 4 PAZ 


LONDRES, 12 (Reuter) — 
Desmente - se, vulicialmente 
uvesta capital que tenhu dq 
mais leve aparencia de vrru 
cldade a declaração pres: 
dente dos EE. UU. e atribui 
do uo senador Schalfer, se- 
gundo w qual lord Deaver- 
brook teria notificado às au 
lorídades norte - americanas 
que a Gra-DBrelanha nego 
ciaria a paz com a Alema 
nha se os Estados Unidos nao 
entrassem na guira dentes 
do prazo de am mês. 


= e o e 








us leais Forças Aereas vculiza-| « 
vam sm dos uluques mais vio- 

O raid foi concentrado espe- 
elulmente. sabre Colonia, na Ale- 


4 e =. 
Pes aa jA Turnuia Deseja Vi-!. 
” 
manha e é considerado o mus | ver a Marzem da 


nudaz efeluudo em horas do 
ki pelos britanicos, j 
Durante a tarde, Oo ceu na 
Prunça sobre o estreito dei Do- 
vor esteve vobecrio de uviões, 
pois numerosas — esgquadrllhas 
tam vestressundo. vindo do lado 
da França, 


Guerra 





ACARAM, TAMBEM, KREFELD, 


————— em e — am =D 


ata= 
ques contra o noroeste da Ale- 


ha, 
jon UM AVIÃO SOBRE 
LONDRES, 12 |U, P.) — Co- 
da Segurança Interna: — 
inimigo, 


sobrevoou, durante à moile pas- 
sem con- 








LONDRES, 12 — Urgente — 
(U P.) — Toi noticiado oficlal- 
mente que a Inglaterra e & 
Russia revonheceram conjunta- 


— 


Importantes do 


altamente 


Os observadores que se alha- 
vam qu Costa inglesa não  Vi= 
ram nenhum sinal de oposição 
por parte dos alemães, 

USINAS ELETRICAS | ATINGI- 
DAS 4* LUZ DO DIA 

LONDRES. 12 (Meuters  — 
Durante os raides realizados po- 
te sobre a Alemunha, à luz do 
dia, e nos cunis os caças escol 
mram os bombirdelros até Amn- 
tuerpia. a“ RAF perdev doze 
bombardeiros e ollo cagas, As 
formações penetraram 150. qml- 
has no inLertor da Alemanha. 
conseguindo liros impactos di- 
veto, contra usinas de energia 
etetrica em .Ouadrat e Knalsak, 
fornecedoras da cidade de 
Colonta. 

COMUNICADO GERMANICO 

QUARTEL. GENERAL DO 
FUEHRER. 12 (U. P.) — Deo 
comunicado de guerra do Alto 
Comando Alemão: : 

“Aviões britanicos, na noites 


mente o desejo da 'Turqula ce 
permanecer à margem da guer- 
ra e. simultaneamente, lhe pro- 
meteram todo auxilio para o ce- 
so em cue tenha de lutar con- 
tra uma agressão. 








Raids Aereos Sobre a 


Inglaterra 
LONDRES yo fReuter) — 
Houve na manh de hoje uma se- 
rie de raies de aviões inimigos 
sobre território imalés, DOrem es- 


tes foram em nejueno: numero, 
não havendo sinais «de. grande 
destruição ocasionada pelos mes- 


mos nos distritoe atingidos, 

Ae áreas que Os referidos apa- 
relhos tindam como ubieriva eram 
as do léste dá monlsete, néste. no 
roéste, centro ds Inglaterra e Ga- 
les do Sul 


Polaco dos 
de urlgem politica ecra sus= 
penis na guna livre, vle nova 
ordem, 
vão mais realizar reum ves pu- 
blicas uu particulares. 


ai CE e e 


de uma civilização, tareta esta que pode tazer mudar a lase 
desta vida. , ; o 

“No que diz respeito à Itala, nossas relações com esse 
país estão alrigidas pela comissuo de urmisticiu, No quo & 
isto se refere, tamvem nos agradaria deixar de um lado Os 
VILCUIOS Lempurarios e criar laços mais Cstúveis sei Us 4uAlis 
a urdem veliopeia não pouco ser estagelecica, 


Palavras Aos Estados Unidos 


PROD Uia Pt iULurulr Mo quado Itepublica 
NnOPLE-miCisvulio O Bs JAUZUES pelds quBis May vem que + ULeur 
U CGECUNIO QUo IÚGUIS sUNCCors, E Verúnue que nosso regunu 
uu UVINUCÊACIA purmentar muricu, mas ese nuo tinha be- 
LHO LÁUILO POUCO, Ge Comum com à demuciacia uvs aSLAUUs 
ULuuus. NO que fal Lespeio do Msn de MDUIUNdO, toe 
Vive BINUIS VULLE PAIO, ULGUMIOSU € JON, A UNprELZA MONE- 
ameticuasa à MCUUC 105 JUIgUU CLFONCAMCULS, moplrtimos Que 
fico suçã Ui CULVIÇO pila COM preENder W tquuasiedo 


Ainda Mais Necessario no Regime Autoritario” — Exclama o Velho Marechal | 


Cook 


VELUUS LUL Uicuidua U sum scuClundo pDervurvuua [Jeut ditado 


huuus UM LU vNl, UU cuja POCONSPUÇAO dd APUNÇA ou pivyud 
psi Lavado, 


.. . “ 
A Intranquilidade dos Espiritos 
pré datas «ente, da 
Jntrauguuiuuas UMS topitivvo, Us aci Ut JUUtiSU JUNIO 
Liu MIAILUÇÃU UUS AVUSUCLULCLLOS, 

“A LI UUQULIUUUO UUS copisvs les sua origem não só nas 
vicisssuucs ué LQbod puslati EXUCLIOL CULU Lunlycim dA Alussid 
IULILIUO CIO USLAVCILUÇE de LGVO Ollcaih, UU dsbulitus, Wish cttid ua- 
Hidiluaça0. A Ler UsuçaU MUCIUAA, CUgUo plAtipiys MuBiuus US= 
puNUL tus Liugalid fitasagçtal UM d UU VULUCIO Uicitio, dial) 6 iatl= 
Quis Ut LUIUAUO, ds dIUO JUude De CUlivel Ui Pouso 
busqus, CLUB LeoSUAS Que LdU Mein Se cuisipivesuciai Entre bi, 
AU YUIVU-SE UIIA Livio Lurreua UU puivitutivo uy ds UU 
testei dub 


+ 4 
*"NUOScuu ecc) discná dita e met ip macty 


E UU pulviusto UUOS “btucio *, 


numerosas as «orças ue Oposição 


VEJU, DCuL LALChyUU, tuuuo uqunica Qui Uuacerdil cutio Pevpuus 
luvscosto HULLA ULb ditcicosco UU sutdtado uu uluyusdsad O US 
PUrUMUS LULLCUS Dull ducrtveS, pultuy Que Uotay daidivsuo 
pur Visgal UMGUCICS Qui Col dibassiualitssvo ssauUS u Uia UI- 
uv UU CUlsus Que vB prOVeiCOBL pisil Cito, & duutico QUE 
suuusuiltial vo luvcilats UU pus UUb UE UU Luis toctasiseiiy, 

CAAS do JLMaaad AUM) Clipe ta] (UU, Urdu do bar saçulU 
Os UlvssviLiiicáruvo, USld UuLagU à AOUILICU] ue AGSiio, 
Do quam vapravi dad JAMMIL MAB psi UML cieguitan, dis aquiiss ty lh 
o uvançeamecucil od dopltssamd CEI duvl) UÉ UU QUAL dy cu sui vUu 
bruguo as dU Udo Lecasicavo dai th gua CLLUUL, 


H AÇÃO U0OS “ 1rUSAS” € a VOsMeurS" 


su «o(s PELNACIA, 
Lelis Lasso gado quit CLUB Leuvpcad salta dh desutanitçido UUS 
Lusliveo Lib La çgusdtuilguu CUULLITULA Lotes, Li) Lasvuslioy, AULA 
Ui tau puliid Mussagil US CILOS UUS Lupiculo, Chdisatd, LALCIL, 
pull Uuguiry Cualccucl dd PJESDOUS Ieuprmious lis da ativi dMUtar 
iicuCDus ais pulbis Litoueidr Cond du Shocaliusirid, Matuih UM Most um 
Los Muda Mivsidilliguy Lquslusaril MUS MUMLCIAAO qrissestis, Ulg LiuS= 
bus juvisluo LUqucstal, asCurtpLE LOL tustllh Liliala Masatgl dl Miolo 
LuçuU UCS Micsivius UCHCS CUM, aEDL SLapro dus Pusoircl 


Aqercseenal buniad e sata | Lan) qlitoosccrsaad Mem end 


Cipunulii Votutttutio UI UU BU AMUDiCIH à qlvutipertiiCsa (ad atth 


pPolCiaUUUS, Loro Viiguiuuyulo bmbstidos ad, Ls puliigduis Cu 


suty UU Ulid proaut MtucosUUUO, JUL] MusiCluvus pistas uti 


Ce UULLUA Lidas, ÉIS Jb MAL Libbgge cer Lens til dotttas dbtavd hta o 
uu LACEDSAA E 4 livutiu (ui CONtivie miúuliso vel, 

Po Sa Us ul UspCisciavia, ULscasiici UU Uvia casa ctiitida e re- 
Âniclásci Uussid U bLoditiisiaO Louviccd E Com Mlilih Aossrcaaadld 
Acima À que US Pei» Ui Niiiça Levi) curti US queativio 
pos sutis, LEU QU juvpvoiu WB MULicul OU quis uy Liyitds 
Ucopictsuavii QUS Mito; U MMILiro, 

“E rULboluiuid vol Ecopfussualrasuto, dirigidos “pela dinbI= 
ÇÃO, Ulicastulutil & Usar MAEDA LU UClale) MUSSU alo- 
bessid UM UMUSLUCIMiLLi UU VIVEIED, ud UEuaciui ousçuls U alu- 
Lud Leda AULAS A SÁBULITIIA LDA |JCUSyE Mus MJ ASUICIO, UU dIS- 
Lostlik UU Asc puAl CUINCALL Aniitilaas UM fado Veradlesay UG VivU= 
LCo, Qu pPeruiivis UUS elucunaoeds MID tecuballicosiçy UU MADLLO 
CatiuosyU) UUS Lrvuumico to UUS Cusviilliuvíto, dd siStiitedygiat) 
Suit LUUU U cavuciiil UU UvASLECLIMCLO, 

COULCCIUS dusuu, pUscii LUU GULiU Que Nossos soLrimei=- 
LOS St CoLtitualtl, QUO Uuisotlguliivia UU sli vusiao Lotus suuil= 
hucastas (Lil cd Lusvil Ui Utigiuçil quan, dou) Dias Jliúlo 
Ui A ULTILA UMA, MLS QUE JUVCANOS Ely CUL QUE U pUVU, lis 
Mid Gil, VOL A ririscuiitas russbil UlriTA Miicaso, procul Us Plivum 
QUes UM LUG dá Voptluu E ubs Uliviiuuulo Uub LullUlçuls Jil- 
petulivcdo LUlisy Ci MUSCUS UELICULUDUS UUL, SEJ UASPUL UE 
VLUÇUS DULICICILE E SUL, CrEluciltUS dniviiacusto, vutios Altas 
MALU LI Liskiddistos tudo pesado Mititivlvo Luolistduvo UU qUE Ullasi= 
bt UU dust) PUSSUUU, 

Ca cusy u0s uiiciius que trabulnam sem descanço dia é 
MOÍLo, quit UUUUI Lulvuv, auiloy JUS Uutiwsics UUE doslGusail) 
US ou Lido quÍLLA Gaillscstal! Cuus luscyg Custlico UM Uaitia= 
guy DU Lema) dali MLS CICILCLICIIAS jrirsudd, Ulaçds dus sus 
Lusviyuo ditlodulivo SL INUDULUL d& VILA UU LUIS, Apusar Uau uv 
Ivy gut SU CU. (ulll LiCS E LUCIANA SUuS Coruiçus, JUUci custo 
Corr e iiuliidis  Ulssil vIMÇÃo JUNLO, JIVTE E piVOpCIU, ApUdtua) 
CunuGU à Lilcigiuuoa UU JNCIIVTCS UMAS, AS ALLIUUIAÇÕES UM A LULI- 
Ga iu SU adido, 


Falta de Braços 


“NO que se reltic wu coruvuca UU v.-s-- Cla é devida prin 
clpulmicivo AU JUS peuviciil UM |uioiviictivo, suis UE UM 
balsas UU ALUTICESLO, UMa ccalGciGU CICINCIMOS qgUvtiys O Vi- 
buivbus UM LAÇUO, SU CLICUOLNULULIL q MUNSCI UU bus KUVIGAGES. 
U CUo CLLICUILE dl CLILCUÇAS QU tuasis MU CSLLULUTA QULUMIVULA, 
“cu itgivoso tupura Uiuu brecha que Dos Causa soLrunentos. 
DOU LOPO, LOsulisvuuU (ia Viu MUS uUvULuUINCNLUS E uma= 
UU CEIUU PU Iusigus VELCAVES, CLSCILULA E FOVOLUÇÃU MUCIULUL, 


Froniemas de Governo 


“NOSSAS Uivaais Lesvisiud ave Uugcuy de uma revisao 
Melitusvou, UUJUS LUUÇUS [esGIpUIS Le pULCCEI Liuas Cias OD, UNA 
Via AUG auriia SUNpILICUUUS US LEXOS Legis VUS, Jvitlo, UUU 
U Dustunte ICB AUS E CONSCILUIÇÕES, Jó necessario guvertar. 
bi DeCcessuio puyue case e q desejo ue Lodo q povo, 

“A bVrunça só pude ser governaua de Paris, Ainda uau 
Possu iCEIthSur pUlu will e MO 0 larei enguunto se me quu 
uu ceel curtus pussbulidades. 

“A França so poue ser governada com o consentimento 
da opuiau puvlici € O CONSCLULNCULO E Lusa BIS MECLosu = 
VIU HO [Ugue HULULHUrO, dissa UplLLO Csta uLUBUnCuLg Ul- 
vidida, 

“A Iraça so pude ser guvernuda se os umpulisos Que cma- 
Ni UU Cita Ullvulitrdus UMA ulituGe Ué ituiduve cmo ato 
UrgAIISiNUS UM LMMUBIIDSAL, MUS, Jústdm HiUU 4 exAdaL 
e q Ieuidude aludidas, 

“Asi OLULHILO, dd veuuÇa não pode se dividir, Um povo Cu- 
mo O 10550, JOLjudo BO LOBO CAS Fúçus E pBIXGCO, uiLrELGUHO, 
vEente, Cisposto uu SucruiCIo, QUe iutilmicunle Peturle à viv- 
lencia e sempre reuge has circunstanc em que sua mum- 
ra estã em Jogo, necessita de segurança, espaço e Uiscipulia, 


Maior Poder a Darlan 


“O problema uv gureliiy Vhs poe valit0, act de Uia siim 
ples reviganização poveruuinent, Antes de Ludo se uLtia 
decesciaria d tiulcução de certus priicipivs, A autolidaur 
já u8o vem de balxu, E & que eu resulvu e deivgo, Delego em 
Lruneira Mistancit Uma uucuridude inalor uu qluntante Ldi- 
tn, pais quem a vpuilso publica pem stinpre Ly) Lavuravel uu 
CULILALIVA, AS Que uttica deixou de prestal-mie seu apuio, 
comi iceuldude e yaiul, Conhliu-lhe uv misterio de Leiesa Nã- 
Ciouul, pura que ussa exercer uma ução direta sobre Nnussas 
lorças de Lervra, do mur e do dr, Au governo, em Luto qe 
mim, duixubei q nuçussaria Miciuliva, MES, Len, UpEsgy «s- 
so, a intenção de Lraçar uma linha concreta de ação e lssu 
foi o que decid; 


Resoluções Adotadas 


“PRIMEIRO — À q. tuas puuerao distribuir cartas 
part. ces de propaganda pr tia, 
A lallu de cumprimento destas 
disposições provocará sua dis- 
solução 

“SEGUNDO — A partir do 
dia 30 de setembro, serão sus- 


canto 


“+ YUpos 


Os partidos nuo pode- 


Não 


UU LIVSSU CojutitU E U Uvbuuio US tm TuçãO, CUJO SUIO, uura- 
LU U GULSO uUB Elovlrii, LUL ASSUIULO CULdLdMLCLNUNLO; UUJA Ju- 


Marinha, “Swordflsh" atacaran 
um navio de 13.000 toneladas 
“AS cogus UU dngues Ustsaatos qary desncro eme —enie elas | no porto de Siracusa, acreditan. 








[ELEGRAMAS 


E ——————————— 


Os Aviões Ingleses Atacam 
Novamente Benghasie Tripoli 





EXTRAORDINARIA ATIVIDADE DE ARTI- 
LHARIA NA FRENTE DE TOBRUK 


CAIRO, 12 (Neuler) — O) co- 
municado da R. A. F., no Orl- 
ente Médio Informa; —  “In= 
tursões extensivas forum reall- 
sadas pelos aviões da RAF c du 
Marinha contra posições  iniml- 
gus e nerodromos da' Líbia, du: 
runte a noite de 11 de agosto, 


Um ataque particularmente 
viulento foi realizado contra 
Bengazi. 


Arremessaram-=s€ varias tone- 
ladas de bombas vestidas, enin= 
do todas na aren do alvo, o qual 
estava constituido nor. lranspor- 
tes motorizados, nficinas de re- 
paracões, pateos ferroviarios e 
instalações nortunrios, Negista- 
ram-se quatro explosões vio= 
lentas e muitos incendios. Nos- 
sos hombardeiros  metralharam 
izua]nente. um acrodromo, ao 
sul de Dengazi, ; e transportes 
matorizados, que foram disper- 
sndos, nos zonas de Tobruk e 
PBardia, Varias bombas pesadas 
foram arremessadas contra afi- 
clnas, estourando. diversos. in- 
cendlos que destruirim muitos 
velenlos, O porto de Tripoli fol 
hombardendo mais uma vez. Um 
Imnacto direta alcançou a cen- 
tral de energia eletrica e pro- 
duziu forte explosão que fol ou- 


vida a multas milhas de dis- 
tancla, Ilm dos abarelhos ata- 
cantes desceu até uma altura 


suficiente para alacar os postos 
de niofales. 
RAF bombardeou o aerodromo 


Outro grupo de aviões da 
de Gazela, conseguindo atear 
incendios. 

Algumas bombas. explodiram 
junto aos aviões. observando-se 
Erandes colunas de fumaça, 
alvo fol a seguir metralhado de 
pouca altura, 


Na mesma noite, 


do-se que foram obtidos dols 
impactos de torpedo, Um deles 
produziu uma exnlosão a melu 
nau, Estes bombardeiros tam- 
bem atiraram bombas contra o 


aviõbes dn” 


nerodtomo de Gerbinf, na Sict- 


a. 

Na  segiinda-teira, “Tome 
hawús” das forças aereas sul- 
africanas derrubaram um dos 
4 “ME. 110! que encontroram 
sobre e costa egipeia. No dis 
des de agosto, bombardeiros da 
RAF ' bombardenram um barco 
carvoeiro em Lampedusa, o qual 
começou a afundar de popa, Na 
posição deste nuvio divisa ame 
ee, no dia seguinte manchas de 
oleo. Um “Sunderland” abateu 
um “Dornler 34” no Mediterra- 
neo, 

De todas estas operações não 
deixou «de regreesar um só dos 
nossos aparelhos", 

O COMUNICADO ITALIANO 

DOMA, 1º (U.P,) — Do cos 
municado a guerra italiano 
distribuido hoje: 

NORTO DA AFRICA — Hou- 
ve extruordinaria atividads de 
artilharia na frente de Tobrun. 
Fómamos alguns prislfoneirus 
ao Inimigo em operações da cã- 
racter local, à aviação do Elxo 
bombardeou am baterias de ar- 
tilharta e o porto, provocando 
incendios « explosões, Na zonn 
da Mersa Matruh nossos ivisar 
fizeram impactos em objetivor 
militares e nas imediações ce, 
Sidi Barrani foram eficazmente 
metralhados os acampamentos 
de tropas britanfoas, O Inimt- 
go voltou a atacar pelo ar Ben- 
ghazl e Tripoll, sem causar vI- 
timas, embora se registasmem 
danos materials. 

AFRICA ORIENTAL — Al- 
guns destacamentos nacionais 
e colontals efetuaram  audas 
salda em Cualbert contra nu- 
merosos  destacamentos Inlmi- 
gos dispensando-os s causan- 
do-lhes algumas baixas. Os 
pvlões Ingleses lançaram sobre 
Gondar algumas bombas e gra- 
nadas, sem causar vitimas, Os 
britanicos bombardearam as 
imediações de Catanzaro atin- 
gindo algumas casas, Morrem 
uma pessoa e algumas ficaram 
feridas entrs a população cfvil, 
Dois dos aviões atacantas fo- 
ram derrubados pela artilharia 
anti-nerea e os tripulantes ds 
um deles foram aprislonador, 





A Ocenação de 


Leningrado Ainda 


Deve Demorar Algum Tempo 





pensos os salarios parlamenta- 


res, 

“TERCEIRO — Berho ado- 
tadas sanções disciplinares cun= 
tra us funcionarios calpados 
de falsas declarações e de se- 
rem membros de socirdades 
secretas. ; 

“Os nomes destes funclona- 
rios são publicados no Boletim 
Oficial de hoje, Tambem é pu- 
blicada a primeira lista das pes- 
£oas que possuem altus gráus 
na maçonaria e elas não pode- 
rão exercer cargos publicos. 

“Quarto — na zona livre 
a legião continua sendo o ne- 
lhor instrumento da revolução 
nucional, porem, so poderá 
cumprir sua tarefa civil se con- 
tinuar subordinuda au governo, 

“Quinto —  Duplicarcl us 
melos de ação da policin, cuja 
disciplina e lealdade devem ga- 
rantir a ordem publica, 

“Sexto — Serão designados 
comissarios de poderes. Estes 
altos funcionarios esturão en- 
carregados de estudar o espiri- 
to com que se eplicam as iels e 
decretos. Terão a missão de re- 
mover os obstaculos cuco se en= 
contrem na obra da restauração 
nacional e á qual pudessem se 
opor a volina pmiluistriativa ou 
R ação das soriedades secretas. 

“Setimo — As faculdades «os 
prefeitos rerionals — primelro 
esboço dos deveres dos mover- 
nadores provinciais da França 
de amanha — cera enfapouries, 
A autoridade local será dirota 
* OrrAv 

ps AVO — O estatuto tra= 
balhista destinado a eua 
de acordo com os princínios 
que estabelecem em Saint Etle- 
ne, as relações entre operarios, 
artesãos, técnicos, e patrões 
num espirito de mutuo enten- 
dimento, foi completado e se- 
rá em breve promulgado, 

“NONO — A organização 
cconomica provisoria será re- 
construida com uma represen- 
tação mais empla das peque- 
nas industrias e “dos artesãos 
ec a revisão da flsculização ti- 
nanceira, 

“DECIMO —. As faculdades 
o o carater da organização do 
Bureau Naclonnl de Viveres se- 
rão modificados para salva- 
guardar os interesses do ton 
sumidor, .permitindo no Ensta- 
do o exercicio da suloridade 


glonais. 

“DECIMO  PRIMEMRO — 
Decidi fazer uso dos poderes 
que me oram conferidos pely. 
Setimo Ato Constitucional pa- 
rr julgar os responsaveis do 
nosso desastre. Fol criado o 
Conselho de Justiça Politica. 
O Ceselho apresentar-me-á 
recemendações para o -astigo 
dos. resnoncávels antes do dia 
15 de outubro. 

“DECIMO SEGUNDO — De 
acordo com o mesmo ato cons- 
ttucional, todos os ministros e 
altos funcionarios devem pyes- 
tar Juramento perante mim de 
que exercerão suas funções ofl- 
ciais de acordo com as leis da 
honra e da Integridade. 


Concluindo 


“Esta primelra serie de ine- 
didas deve tranquilizar os (van- 
vesos que acreditam uu, salva- 
ção do país. Penso em” tous 
vos nos prisioneiros que ali- 
da esperam ser liberados ss 
acampamentos, nos camponses 
da Prança que fazem suas co- 
lheitas sob condições partiu 
larmente dificeis, nos residen- 
tes da zous proibida e JeÇO 
que depositeis toda vossa tá na 
integridade da França e nos 


e coM os EXERCITOS 


| das 


os 
| quase 2 semanas 


que" 
E as dificuldades do nvan- 


sobre os planos nacionais e e fino-germantoss 


: FIN- 
LANDESES NA RUSSIA, 12 — 
(U. P.) — A ofensiva contra 
Leningrado, provavelmente não 
será iniciada dentro das sema» 
nas mais proximas, a não ser 
que os avanços alemães pelo sul 
e pelo leste alcancem um ritmo 
mais rapido do que o previsto, 

Pelo menos. foi isso o que de- 
eclarou um alto oflelal finlan- 
dés ao correspondente. 'Tendo- 
Ja perguntado o corresponden- 
e: 


— (Quando esperam tomar 
Leningrado? 

Respondeu o oflclal; 

— Não creio que devamos 


considerar possibilidade mas 


semanas mais proximas. Em tu- 


do caso, depende do desenrolar 


| emotenteva alemã contra a ci= 
| ae. 


às tropas destacadas no istmo 
dy Carelia desenvolveram es 
cussa atividade desde o come- 
ço, cnquanto que as forças que 
operan; sobre a margem seten- 
triomnal do Lago Ludoga. des- 
“truiran, todas as bolsas forma- 
em seu avanço, menos 

uma, : 
4 manohra envolvente em tor. 
no do Lago parece ter sido nlú= 
netida com o proposito de esta. 
belecer a luacão com as tropas 


Inlemãs nrocedentes do sul, mas 


exercitos finlandeses há 
permanecem 
estrclonados à nordeste do Lapa * 
sadoga, a uns quilometros 
do Canal Stalin, 


O general comandante das 


setor, ao ser interrogado 


co para Leningrado, por seme- 
lhyunte terren .. observou; 

Ha oulros caminhos mais 
auriOs para chegar a Leningra- 
o 


Uultro ofletal fiulundés, com 
AUenieonverrutr o vorresponden- 
te, sobro o decenvolvimento da 
cuiipanhto go turte, disee qua 
4 Wintundia deve usar com mui- 
ta pareilmónia o seu material 
humano, O médico chefe de um 
hospital declnrou que as baixas 
finlandesas tinham sido consl= 
deravels, embora multo fnferios 
res ás dos russos, 


Os setores contral e setentrio- 
ml, em UC Uperam us. tropas 
utuimãa, reus progressos não fo- 
remo tumbem tão rapidos vomu 
so osperuça, devido & Inutiltdia- 
de dog funiques é dos aviões na- 
úuelo tonttr de oporagões. Am 
tropas finiandesas que utuam no 
longo da nurtem norte do lago 
[abisu, cimpreenderam que as 
trmus curtas, automnticas e até 
cm piniiiv eram muls eflcuzes 
do que am artiharia pesada “ane 
quer e a' deu, entre os espessa 
Lúseques da região, 

Apesar do Loren um russos 
ur term intima cosistotita em 
tod pe qurtes e de nodo er 
peelal, vo setor ia Salla, as 
recon- 
quistando nm malor parte do 
Lereltneio venquistudo d Eilandia 
russos na guerro gutertor, com 
excevdo do istmo da Careila e 
da qontisiia de Hungoe, Jista 
Wltima está poderosamente For- 


tirtegidno e tem uma guarnição 


de pele menos 25.000 homens, 
eujo  albmsteciento  eenttiniia 
sendo veulizado por via murl- 


tina. 





trabalhadores das nossas 
oricus Que carecem de ct, 
vinhe e fumo, porem, apesar 
disso, não perderam o valor, ' 
a vôs que dirijo a palavra, 
Compreendo, * pela minha 
profissão, v que é uma vitoria. 
Hoje compreevido o que é q 
derrota Herdei uma Franca 
ferida. E' meu dever defen- 
der essa herança e manter vos- 
sas esneranctas no direito. 
“Em 1917 pus fim á subleva- 
tão. Em 1949 contive a deban- 
dada. Ho'e é meu dever sal- 
var-vos de vós mesmos Na 
minha idade, amando dei indo 
ao onis, não ha encrificios a 
Rue me poupe, O unico que 
resta conseguir é a salvação 
publica. Recordai: só morre o 
país derrotado que se Jesagro- 
£a. O país derrotado que sa- 
be se manter imido é um vais 
que renasceu, Viva a França”, 


fa- 
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RUFPRA CADA VEZ MAIS PRO. 


XIZA DO TERRITORIO AUSTRALIANO 





Declarações do Lider Trabalhista John Curtiss 


MELBOURNE, 12 (R.) — Q 
parlamento Federal está con- 
vocaro para uma reunião ese 
peclal no proximo dia 20 do 
corrente, afim de discutir a 
situação do Extremo Orlente e 
o problema da representação 
uunisterlal em Londres, 

O Gabinete reiniciou hoje os 
oxtinios sobre a situação no Ex» 
icemo Oriente, depois da reu- 
stãov de 12 horas, ontem reall- 
guclu, 

Foi lumbem discutida nessa 
reuntãn a conventencia da 09» 
meação do ministro australla- 
no em Londres. O primeiro 
ministro Menzies e alguns nu- 
sistros se mostraram lavera- 
vols a essa nomeação, emblnra 
reconheçam a necessidade de 
estabelecer primeiro a unidade 
politica Interna, 

O ministro da Marinha, sr. 
Hughes, salientou que, qual- 
quer ministro que fosse envia= 
do a Londres, deveria ser apoi- 
ado por um governo estavel, 
na Australia, 


Segundo se diz, o pedido do 
gabinete ao primelro Ministro 
Menzies para que este regres- 
se wu Londres, está ninda su- 
julto À aprovação dos traba- 
Inustas, 

A vespeito dessa viagem, « 
sr, Mengles declarou: “Crelo 
que não deverel aceder a esse 
pedido de meus colegas sem 
a mnis ampla e franca discus- 
sãv com todos os partidos, 
Guem quer que vá a Londres, 
duvorá representar de fato todo 
o Harlamento Nacional de seu 
proprio país, O sr. Curlin, d- 
der laborista, conferenciou co- 
migo sobre esse assunto e está 
de pleno acordo sobre esse [a- 
to: que a convocação proxima 
do Parlamento é a manelra 
correta de se resolver o assun- 
to”, 

Por outro lado, o sr. Curtin, 


lider trabalhista, referindo-se 
à situação, declarou: 


“A guerra aproxima-ss cada 
vez mais da Australia”, 

“Não importa quem seja ou 
que sejamos atualmente, quan- 
o a Australia exige o serviço 
leal e devotado de seus “ilhos. 
Devo dizer claramente a to- 
dos australianos que a segu- 
rança de nossa patria está em 
jogo. 

Depois de dois anos, o cena 
rlo'da guerra se aproxima ra-! 
pldamente da Australia, ( 


O nosso dever é claro. De- 
vemos fazer tudo o que [or/ 
humanamente possível, afim | 


de organizar as nossas 
combatentes e colocá-las 
lugares adequados. Onde quer 
que estejam, essas forças wxi- 
girão o máximo possivel de 
equipamento e . armamentos. 
Todos os hemens que não es- 
tão combatendo, deverão tra- 
balhar. Trabalhar na defesa 
da patria”, 


Em palestra, mais tarde, 
com os jornalistas, o primel:o 
ministro Menzies,- comentando 
as declarações de Virvginio Gay- 
da publicadas pelas colunas co 
“Clornale d'Italla”, onde à co- 
nhecido publicista romano atfir- 
ma que “geograficamente, é 
um fato que Singapura faz 
parte das fronteiras australia- 
nas”, fez as seguintes obser- 
vações: 


forças 
OS 





“O “signor” Gayda, (que su- 
geriu uma vez que a Alema- 
nha c o Japão deviam levar us 
suas fronteiras para o proprio 
coração dos imperlos britani 
cos e americanos), ha de sa- 
ber, naturalmente, alguma coi- 
sa sobre essa questão de mu- 
dança de fronteiras, E quando 


falo de fronteiras, quero si- 
guias algo de permanen- 


D FALEGIMENTO DE LORD WILLINGDOM 





TRAÇOS BIOGRÁFICOS DO EXTINTO 


LONDRES, 12 (Reuter) 
Lord Wilingdon, conhecido co- 
mo “o homem que não pode 
retirar-se”, morreu nesta lar- 
de de terça-feira, 

Ultimamente ele estivera 
passando muito maul, com uma 
preumonia. Sendo um dos pri- 
metros membros da Camnra dus 
Comuns a alcançar a dignida- 
de ce marquês, como recom- 
pensa de suas decadas de bons 
serviços, Lord Willingdon será 
lembrado, primordirimente, 
mercé de seu trabalho na In- 
dia, como vice-rel, quando te- 
ve, então, de lratar com o fa- 
moso Ghandi, numa epoca em 
que a companha de sedição cl- 
vil promovida por este, esta- 
va no seu auge, 

A politica de Willingdon fol 
de recusar-se a fazer qualquer 
des serviços, Lord Oxford, en- 
focada a rebelião e rejeitadas 
todas as tentativas de Ghandi 
para entrar em entendimento 
com o governo de sua magjes- 
tade britanicu. 

“Não posso vêr nenhum mo- 
do, — dissera por essa oen- 
stão Lord Willingdon, de 
argumentar com um individuo 
que declara receber ordens dos 
«uuses, diretamente”, 

A carreira volítica de Lord 
Willingdon foi chein de gran- 
ds serviços. Lord Oxford, en- 
tão Mr. Asquith, primeiro mi- 
nistro liberal,  nomeou-o, em 





Carmona Homena- 
geado Pelos Alemães 


NOVA YORK, 12 (Reutei) 
— O radio alemão transniltiy 
esta manhã o noticiario de 
imprensa porluguesa sobre 
entusinstica rocepção [ele 
no presidento Carmona, por 
ocasião do seu regresso da 
viagem de inspeção que aca 
ba de realizar aos Açores. « 
nerescentou: 

Enquanto » marechal Ca: 
mona estava alnda em plena 
Atlantico, fol alvo ce ums 
outra manifestação, Com 
efeito, dols gigantescos qua- 
drimotores alemães voaram 
HO seu encontro e, depois dr 
desereverem varios clyeulos 
ao redor do navio presiden- 
clal, deixaram cal uma men- 
sigem de saudações, nartin 
do em seguida em direçauv 8 
Europa”, 





| 


1913, governador de Bombaim; 
Lloyd George, chefe da coall- 
ção, fê-lo governador de Ma- 
crasta, em 1019: Mr. Baldwin, 
na qualidade de primeiro mi- 
nistro conservador, nomeoti-o 
governador geral do Canadá, 
em 1926 e, Ramsay Mac Do- 
nald na direção do segundo go- 
verno trabalhista, contlou-lhe 
o vice-reinado em 1931. 

Em 1938, lord e lady: Wil- 
lingdon, toram à América do 
Sul, em proveito do “Instituto 
Ibero-Americano da Grã-Bre- 
tanha”, aproveitando, entao, a 
oportunidade para viajar pelo 
Brasil, Argentimra e Uruguai, 

Já mesmo quando estava com 
scus setenta e tria invernos 
hem contados, em ganeiro vo 
ano passado, ele fol de netro- 
plano à Nova Zelandia, repre- 
sentar o governo inglés nas cu- 
memorações de centenario, all 
realizadas, 

Essa fol a primelra vez ju 
historia da aviação, um ho- 
mem ce sua idade se avrisca- 
va n atravessar as mil e riti- 
zentas perigosas milhas do 
Mar da Tesmania, 

Em movembro, foi à Améri- 
ca do Sul, chefiando importau- 
te missão economica, que alí 
esteve alim de expôr aos pui- 
ses Jatino-americanos, a poli- 
tica inglesa durante w guer- 
ra. 

As duas ultimas peripecias 
citadas, de sua vida, fazem res- | 
saltar as muitas facetas do es- 
pirlto de Lord Willingdon, bem 
como sua forte lealdade e ex- 
trema dedicação á causa de situ 
patria, 

Era um homem alto, sinpa- 
tico e de aspecto notavelmern- 
te distmto; atleta, mesmo ja 
de idade, jugava o criquete, pa- 
ra o Sussex, tendo auxiliado a 
fundação do clube de criqueLe, 
da índia, 

O passamento desse grande 
proconsul do Imperio Britani- 
co, será lamentado em quasi 
todas as partes do globo, 





Portugal apresenta 


saldos 
LISBOA, 12 (U. PJ) .— O 
“Diario Oficial” publica mm 
suplemento contendo a conta 


provisoria do Estado entre pri- 


meiro de janeiro e trinta de 
abril, mostrando um excess 
das receitas sobre as. despesas 


orcamentarias de 389.000 contos 
em conta redonda, 
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“NOVA ORDEM" MA AMA 


O JAPÃO 


Hoslilizado 
Pela América 
e Desprezado 
Pela India, 0 


Japão Sente- 
se Inquielo 





(Copyright da Inter- 
Americana Especial Pa- 
ra o “Diario Carioca” ) 
N na Asia, Toquio mer- 
gulhava numa atmoss 


fera de gloria, “Sem cesar, 
escrever um correspondente 
americano, das cinco da ma- 
uhã ao anoitecer, só se vium 
nas ruas as tropas que particmn 
para os seus aquartelamentos, 
transportadas em caminhões, 
onibus e taxis que bloqueavunm 
o trajego totalmente”, 


Os caminhões carregados de 
soldados que gritavam e uui- 
tavam seguiam-se tão de per- 
to que formavam uma linha 
ininterrupta, a perder de vista. 
Nos passeios, as crianças ugt- 
tavan, bandeiras e cantavam 
com os soldados as canções 
guerreiras, "As fabricas trabu- 
thavam dia e noite e as jforjas 
de Osaka e Nagoya ressoavum 
com o continuo martelar das 
maquinas, Das ilhas decols- 
vam us bombardeiros que tam 
devastar Nanking. ; 


No dia 7 de julho comple- 
taram-se quatro anos de guer- 
ra. A data veio encontrar us 
japoneses lutando ainda, mas 
amargados e infelizes. O Jdpão, 
exalisto pela guerra, está mu- 
dado. O arroz é racionado. Os 
dias sem carne tornaram-se um 
dever patriótico só a carne de 
balcia é ainda permitida. A 
produção dao reconfortante sa- 
kêé (vinho feito com arroz) joí 
desconselhada. A sacarina, sub- 
stilutu hoje o açucar, Mas o 
pior de tudo para os nervosos 
e inquictos japoneses é a fjal- 
ta de fumo, 

4 industria 


OVA YORE, (Agosto) 
Há quatro anos, quan- 
do começou a guerra 


textil japonesa 


I 
DEPOIS 


4 ANOS DE GUERRA 


Nao 


DE 





HM 


x 
t 
Ea 


APESAR DE TUDO, das grandes calamidades, da poderosa maquina de guerra 

do inimigo e das dificuldades que encontra em obter armamentos, o povo chinês, 

unido em torno de Chiang- Kay-Shek, continua, resoluto, a 'bater-se por sua inde- 

pendencia. A foto nos mostra soldados chineses desobstruindo um abrigo anti- 

aerco, recentemente destruido pela aviação niponica, em consequencia do que pe- 
rece ram cerca de' quatro mil pessoas. 


está utilizando unicamente 40% 
da sua capacidade de produ» 
ção. Um “ersatz” Jeito de fi- 
bra de muateira, velo substituir 
os artigos tecidos. Fabricaram- 
se, assim, quimonos que abram 
depois de suus lavagens, ternos 
que se encorquilhan com a 
chuva, fraldas que arranham 
as pobres crianças e tudo ra- 
cionado, é claro. 

Devido à escussez do mate- 
rial, que não tem sido renova- 


do, os acidentes ferroviários 
qumentaran. 
Matsumuto-San — o “ho- 


mem da rua”, o “Zé Povo" ju- 
purês, barbeia-se pela manitã 
com uma lamina cheia de den- 
tes (há falta de laminas) val 
para o seu trabalho num oni- 
bus alimentando a carvão e su- 
per-lotado (a gasolina é racio- 
nada) trepa inunieras escadas 
durante o dia (não se fornece 
eletricidade para os acenso- 
res): cume uma rejeição es- 
cassa (depois de mostrar u sua 
carta de racionamento para ter 
arroz) e val para casa deitar- 





se, sem qo menos ter tido a 
consolação e o conforto do seu 
querido banho de vapór (falta 
o carvão) e, depois disto tudo, 
medida sobre a gloria... 

A gloria só se obtem á cus- 
ta de sangue, Soldados cegos e 
mutilados enchem os hoteis re- 
quisitados como hospitais, Um 
dos hospitais de Toquio é tão 
vasto, que os médicos usam bi- 
cicletas para fazer as suas vi- 
sitas, Em cada uldeia continua- 
mente parum comboios para 
descarregur pequenas caixas 
brancas, que contêm as cinzas 
dos soldados mortos na frente 
chinesa, 

A guerra tém grande ínflu- 
encia na maneira de pensar do 
povo, E desde a abolição do 
Jeudalismo, há setenta e três 
anos, nunca. o Japão mostrou 
tão grande' indiferença pelus 
coisas estrangeiras. Os filmes 
pode dizer-se que já não apa- 
recen nos cinemas de Toquio 
e só não foram banidos os tê- 
enicos, os livros estrangeiros. 

Nas super-povoadas cidades 

Í 





industriais o numero de cri- 
mes aumento e só no ano pas- 
sado foram julgados 40,000 me- 
nores nos tribunais juvenis de 
Toquio... O Japão não está 
vencido: está cansado. Depois 
de quatro anos de guerra em 
que tem aguentado nos cam- 
pos de batalha uma das gran- 


des maquinas de guerra do 
mundo, os seus “stocks” de 
combustiveis e munições são 


talvez matores do que nunca. 
Só em duas coisas essenciais 
estão os juponeses em plor po- 
sição que antes da guerra: em 
material humano e em espirito 
combativo, Sentem-se desalen- 
tados ao pensar, que de há um 
seculo para cá, nenhuma na- 
ção industrializada necessitou 
de cinco anos para vencer uma 
guerra. , 
do Japão, hoje em dia; é o 
alastrumento da guerra na Eu- 
vropa,. Hostilizauo pelos Estados 
Unidos, desprezado pelr Indiu 
não jalando da atitude da 
Russia, o Japão está indeciso € 
inquieto. 


GIBRALTAR E' A OITAVA 
MARAVILHA DO MUNDO 


COMO SE VIVE NA FORMIDAVEL FORTALEZA BRITANIGA 


GIBRALTAR, 12 


humanas. 


feições. 


tos adquiridos em Gibraltar, 


Em tempo de paz a população cívil 
de Gibraltar consta de 16,000 britani- 
cos e 15.000 estrangeiros, numero esse 


(De John Nixon, 
correspondente especial da Reuters) 
Gibraltar é hoje uma das Oito Maravi- 
lhas do Mundo, Aninhada em sua base 
oculta-se uma das mais estranhas obrass 
Esta pequena cidade vai aus 
mentando e alí encontra-se ainda uma 
serie de artigos para vender, desde 
meia de seda ao marfim e seus curiosos 
hoteis ainda servem cinco pratos As re- 
As ruas apresentam-se ilumina - 
das à noite, pois aqui não existe “black- 
out”, Milhares de espanhóis dirigem-se, 
diariamente, para a Fortaleza, 
gorosos estivadores, criados de 
empregados no comercio, Ao crepusculo, 
eles voltam, apressados, para a Espunha, 
rarregando todos cestus contendo alimen- 





— 


guns poucos para 


maior parte deste 


a enfermeiras. 


mir no emprego, 
São vi- 
servir, 





Os Problemas Economicos da Guerra 





UMA CONFERENCIA DOS PAISES A 





IADOS SERA” REALIZADA DEN- 


TRO EM BREVE — A POSIÇÃO DAS NAÇÕES LATINO - AMERICA- 
NAS NA FUTURA ORDEM ECONOMICA DO MUNDO 


LONDRES, 12 tDo Roger 
Mentes Copyright Reutersy — 
Bnqertantes acontecimentos da 
verho se due nestes prosimas 


dias e pra tanto os 


mectetiva, neompanhando 


clreulos 
tutartandos qmastram-se cm vir 
de 


torto os proparativos gue se fa 


ANNE 


Erata-so, vo que se diz, Ju se 


een 
ndo 


vomnforoneta 
se aeliitorão os 


eta Ext em Tondres, sr 
Matnstes, fato que se dá vela 
petite vez nestes ultimos 
tetonaro Pude Indlon que esta 


Sesinia 
Dimas do alxe, 


bem egrmmufeo da guerra 
Pmspeepetale ge mo quHICO 


foviineto afielul que as 


Inter-aliada, 
assuntos 
toador ntanliinde nesta guer- 
Poe me qua] se fará presento a 


conferonctr dos maises 
tube tutam contra as forcas com 
torá coma les 
e central de disgueshos 0 nro 


a) 
tes 


dado dos plnnos economicos dos 
aliados, todavia ha Indicações 
de que o problema é agora en- 
carndo com grande serledade e 
contemplado com magna Impor- 
tancia, 


Já se snbe que planos de iIn- 
cremento da declarada política 
britaniea, definida por Antho- 
uy IBden nestas palavras. "a 
primeira preocupação do mover 
no britanico após a guerra gcerá 
completar, ou melhor. sera cxe- 
cutar um plano de seguranca 
social", Isto constitmre, allis, q 
política dons alindos em Loadres, 
Quanto an que concerne nos Es 
tudos Tinidos, o presidente Roo. 
sevelt tem frequentemente ex- 
pressado sua opinião em termus 
elmilares, Que medidas sera 
tumadas pelo governo dos aliy- 
dos com evidente ennherl 
mento dos Estados Unidos — 


no sentido de se efelivar esta 
politica de segurança social, 
depois da guerra, 6 naturulman- 
te o que se pergunta com mator 
interesse, 


Até npgora, se conhecem aqui 
apenas dois fatos ne se pode- 
Phi chainar do sálidos, em “or 
no desse nrobjemaç O primetro 
deles gs o de que, aumbos, o Im- 
perto Brtiunteo e tndos aditerou 
que se alfaram gos esfnecas 
realizados no combate contr o 
eixo, governos que minda pocdein 
reunir cnpltuls para dosnesm, 
estão crlundo veservas de tuda 
a ospocle, desde o alimento nos 
materiais do primordial ques. 
eldade numa euerra e om sous 
palses do orlgxen, onde ba mer 
vados que poderão suprir e fro. 
tar navios para qualquer dos 
palses cenropepnao Mbertados dn 
dominio nazista, O segundo ta- 


to se prende & regularizauno 
das relações flnancelras e eco- 
nomicas entre a Inglnterra eos 
listados Unidos, Indo-se tão 
longe quanto permitam os acon- 
tecimentos, 


às declarações de Eden. em 
que se reporta ao nyentual ler= 
mino da euerra, € nas quais 
afirmou que não interessava 
nem aos ingleses, nem aos po- 
vos europeus, à ruin economi- 
cu da Alemanha, indicam clara- 
mente que o povo aleinão parti- 
cipará — quando à paz e O pros 
grama de segurança estiverem 
em pleno vizor — dos proveitos 
que uma nova ordem de coisas 
trouxeram ao mundo, 

ode-se antecipar que dois 
erindes problemas surgivão nos 
debates desta conferencin, Ter- 
minada a guerra. esses proble- 
mas se apresentarão como con- 
sequencia natural do que se es- 
ta passando no miúndo, Em pri- 
meiro lugar, será necessario nh- 
lor-se espaco em návios para q 
transporte de enormes reservas 
acumuladas em certos paises, — 
reservas de alimentos » quiros 
produtos de importancia vital 
va veconstrucão de nr povo, — 
para outras pares mais neves 
siladas. Encavado com a devida 
euergin. este é um problema cm 
mute fambem o temo serão fator 
pura stin solução. O segundo e 


que se acha muito reduzido, hoje, ten- 
do ficado aqui, apenas, uns 4.000 civis. 
O restante foi evacuado para a Inglaá- 
terra, Ilha da Madeira, Jamaica e al- 


mulheres inglesas aqui permanecem, 


Outras em pequeno nume- 
ro trabalham em escritorios das Docas. 
Alem dessas, apenas algumas mulheres, 
que vivem-em Gibraltar, são serviçais 
espanholas, às quais fo] permitido dor: 


Todas as tardes, soldados, marinhe!- 
ros e pilotos enchem as ruas, procuran- 
do distrações após um dia inteiro de 
duro labor, Suas vozes e passos afogam 
os acordes dos “juzz-bands” dos cafés. 
Alguns preferem assistir a uma sessão - 
de cinema em uina das quutro 
existentes, desse genero, Existem tam- 
bem campos de futebol, hockey, tenis, 
piscinas de- natação e teatros de ama- 





dores. 


Apenas 60 
a 
numero composta de 


Tanger. 


do que 


temente 


abundantes, o seu custo aumentou 
agora aproxima-se quaso do que viguru 
nu Inglaterra, 


Embora alimentos  sejun 


e 


os 


Os cigarros são mais baratos aqui 


na Inglaterra, mas a cerveja 


custa 16 pences meia garrula e recen- 


foi aumentada para 27. 


As ruas principiam a ficar desertas 
ás 21 horas, quanao os calés são tceiia- 
dos e ás 23 horus ao tocar o sinal de 


recolher, Gibrultar assemelha-se a utna 


Gasas 


para os 


importante problema envolve 
mais fatores de ordem mnolitico- 
comercial. A balança que re- 
gulará a troca de suprimentos 
de primeira necessidade entre 
paises produtores e paises cuja 
eapacidude de manutnluração 
ninda Lenha um nivel de reinti 
va superioridade, terá que ser 
divigida, Para se fazer um tra- 
balho nerfelto e que seja de rent 
seguranca socinl, todos os pnises 
do mundo terão de participar e 
a Imlança de exportação e im- 
portação lerá que atender a ca- 
da um deles, 


Isto significará que o movi- 
mento será reguludo por um 
predeterminado plano, em o quar 
todo país narticipará livremente, 
segundo uma base de quolas es- 
tubelecidas, 


Evidencia-se. assim. a enorme 
Lransformação por que passara 
n caólico sistema de barreiras 
tarifarias de antes da guerra, 
de vestrições nas imporinções 
de preços fixos e produção li- 
mitada, que vinham sendo a 
Causa de tantos choques o tan- 
ta miseria. 

A conferencia economica” que 
se anuncia pode decidir a or- 
tanização de sub-comilês que 
terão soh sus responsabilidade a 
revisão constante de um pru- 
grama dessa ordem. 


cidade deserta mas, 
estejam vazias, prosseguem os trubu- 
lhos na fortaleza. Jamais tanto estor- 
ço foi empregado aqui. A monolunia da 
vida em tão limitaao espaço e a im- 
possibilidade de obter uma licença são 
de molde a transtornar os rervos «e 
uma criatura, Não obstante, os homens 
trabalham de todo coração contribuindo 


embora as ruas 


esforços de guerra do Imperio. 


Não ha a menor duvida 
que se procurará manter con: 
Incto com os  renresentantes 
americanos. Com hou “ventade 
de ambos as ludos, estas con- 
sultas poderão se desenvolver 
e Se transformar num organis- 
mo permanente e internacional. 
encarregado do controle do mos 
vimento de facilidades gliivás 
Os paises, semi-Coloniais ou não, 
o que na realidade será de pro- 
voito pura todos. 

Um Ingnr de destuque nessa 
nova ordem economica do mun- 
do. terão os nuises e republicas 
sul-americanas, indisculivel- 
mente. os mais imporlanles e 


«de 


muiores produtores de mulerias 


primas do mundo, 
na fera sans AS 
esastre de avião 


DOZE PESSOA MORTAS 
“LONDRES. 13 (0 .P.) — Con- 
Hirma-Se nue um avião do servi- 


vo de navegação. alravés en 
Ocrano, espalifou.se onlem q 
unite, 


| O numero de nessons morias 
é pelo menos de 29, 

Press Associulion informa 
qu are iudo se acredila, O 
vVião havia suido de uin acros 
deomo brifunieo, 

Duzentos homens 
bllizados para 
duveres. 


foram mo. 
procurar qs ca- 


A mator preocupação 


Gorroz aumentou 


A CHINA DEPOIS DE 
4 ANOS DE GUERRA 


A China Vol- 
lou-se para 0 
Seu Povo € 
Descobriu a 
Sua Força 


(Copyright da Inter- 
Americana Especial Pa- 

é . . +. , 
ra o “Diario Carioca” ) 
N que impeliu Chiang- 

Hai-Shek a lutar, mas 
ne desespero levou-o à glo- 
ria, 

Chiany-Kai-Shek perdeu ter- 
reno para ganhar tempo; aban- 
donou a planicie e a costa e 
transportou o governo c a in- 
dustria para as montanhas; 
conseguiu mesmo desviar do 
seu curso o Riy Amurelo e 
obrigou-o a córrer de maneira 
a servir a seus designios, 
quando tentava limitar a prês- 
são do inimigo no Norte da 
China, 

Hoje, na China, o queroze- 
ne da iluminação Joi substitui- 
do por um oleo vegetal e os 
tecidos de algodáy pelos te- 
mendos feitos por pacientes 
mãos femininas. Sombriamen- 
te, obstinado, o camponês da 
retaguardhk continua dando os 
seus viveres para o Exército, 
os seus filhos para o massacre, 
o seu trabalho para a constru- 
cão de estradas e aerodromus. 
Mas nas areas ocupadas é am- 
da pior, AH a palavra “querra” 
quer dizer; a casa incendjada, 
os homens chicotearos até es- 
ccrrer sangue. Significa tam- 
bem: sabotagem, espionagem, 
civil, e um ardente desejo de 
vingança que se exprime por 
meio de bandos armados e 
guerrilhas. 

Mas os habitantes das cida- 
des tambem têm tido que su- 
portar“um pestdo jardo. Us 
bombardeios, a fome, o exilio, 
são suportados con um enco- 
lher de hombros. O que os 
Preocupa acima de tudo é q 
custo da vida, 

Em Chungking o custo do 
trinta vezes 
enquanto os salarios se conser- 
vam estacionarios. No rigor do 
inverno, o chinês trabalha num 
escritorio sem aquecimento e 
não pode comprar um sobretu- 
do pois, quando os há, o sell 


preço corresponde a três me- 
ses de salario, 


Durante os ultimos anos a 
China voltou-se pura o seu po- 
vo e descobriu a sua força, Pe- 
la primeira vez desde hã se- 
culos podem hoje ouvir-se os 
chineses cantando a classica 
canção guerreira: “Recupere- 
mos nossas colinas e nossos 
campos”, O soldado camponês 
que numa vida normal nada 
conhecia alem da sua aldeia 
natal, percorreu hoje centenas 
e milhares de quilometros atra- 
vês do pais. E o chinés com- 
preende pela primeira vez que 
a terra pertence ao povo. Ten- 
do lutadi por ela, o chinés — 
assun como o inglês terá 
muito que dizer sobre o seu 
destimo, uma vez a guerra acu- 
bada, 


OVA YORK, (Agosto) 
— Não foi o desejo de 
gloria, foi o desespero 








E 


O Iran diz que manterá : 
a ordem 


ANGORAN 12 (UU, PO) — A 
declurição do governo do Irub 
de mue esti cm condições de 
manter a ordem em seu terrh” 
tório. sem necessidade de auxi- 
lio nlheio, fol apoiada por in- 
(armações de fontes autoriza- 
dus. segundos as quais; como te» 
sultado dn pressão anglo-russa, 
as nutoridades persas mantêm 
Uma vigilancia muilo ativa so- 
bre lLodos os estrangeiros. par- 
prstraniite nto na «zona petroli- 
Cr. 

Em fontes dinlomulicas reve- 
lou-se, hoje. que uns mil ale- 
mães, chegados en grande múlo- 
cia depois do início du guerra, 
ucunam postos imporlantes nas 
atividades culturais, industriaia 
e agricolas do Irun, 





Vae servir em Londres 


DECIDIU DEMIIIR-SE O 
“PREMIER” DO ONTARIv. 


ST. CATHERINE, (Ontario. 
I2 (Reuter) O st. Muuiel 
Hepburn, “premier" do Ontd 
rio, revelou, em entrevista C02- 
cedida aqui, que peura demis 
são do cargo que ocupa, aim 
de seguir para Londres, com 
ursistente do st. Jd. P. Bickty 
no Ministerio da Produção ae- 
ronáutica. 

O sr. Bickel) partiu para tam» 
dres em julho último, a sunvir 
de Lord Beaverbruok, pula pia» 
balhar no eteleramento da pru 
dução acrundulicu, 





DN, tt o sv ve ms em 





a 


2 











, 
4 


“» olaro que o cidadão que pag 





= 


ituossa opiniáo 








Diario Carioca 





ss 





A Carestia da Vida 


questão da carestia da, vida continua & preocupar a população do 
Brasil inteiro. &' veruade que regiões ha, 
maneira menos grave; outras, porem, 
mentam consequencias verduuelramente angustiosas. 
generos de primeira necessidade assume, 
"ções de verdadeira calamidade, é coisa indisoutivel, E' porem, 


em que cla se manifesta de 
como à nossa capital, experi- 
Que o custo dor 
neste momento as propor 
incontestuvel 


que os poderes publicos têm procurado, por todos os meios minorar essa situa- 
+ , “ , 
ção, com providencias energicas e prontas. 


E' evidente, entretanto, 
resultados que todos desejam, 
ticlos 
determinaram a alta dos 


que nem sempre essas medidas podem dar og 
porquanto o problema da carestia abrange mul- 
e complexos aspectos, como multiplos e complexos 
artigos indispensaveis á manutenção popular. 
a e vê as suas economias se evaporarem em meia 
duzia de compras, se sente no direito de gritar. E essa sua atitude é justa, 
| aliás .. Mas o cidadão que paga não conhece os meandros desse problema, não 
| conhece as origens do mal que o atormenta, 
conhecimento do assunto, agir, intervir, resolver. E ninguem, de boa fé, con- 
— testará a vigilancia em que tem permanecido o presidente Vargas, atraves dos 
seus auxiliares mais diretos, procurando aliviar, tanto quanto possivel, esse e5- 
tado de sacrificio que permanece entre as classes populares do puis. 
* EA 
Falando ontem à imprensa desta capital, o secretario geral do Sindicato 
do Comercio Atacadista de Generos Alimentícios fixou as linhas decisivas 
|. desse problema, de tão alto interesse para O povo. Ha, evidentemente, os es- 
peculadores “que sempre medram à sombra das fases de crise em todos os 
tempos e todos os paises” e que se encarregam de por em choque os interesses 
do proprio consumidor. A verdade é que o povo atribue sempro a culpa da 
alta 'dos preços ao cpmercio atacadista. Ha, incontestavelmente, os que abu- 
zam e adquirem 'o direito de ser punidos. Entrotanto, as causas desse fenome- 
“no se acham intimamente ligadas ao transporte, no fisco e a muitas outras 


são os fatores que 


E' 


Só o governo pode, com pleno 


coisas que seria enfadonho minuciar aqui. 

Disse o secretario.daquele Sindicato: “Generos que na sua fonte de pro- 
dução têm um preço determinado chegam ás mãos do comerciante com o valor 
muito acrescido por aquelos fatores”. E” claro que simples afirmações não 
convencem sem provar. Ora, essas palavras do secretario do Sindicato dos 
Atacadistas e todas as outras contidas na sua entrevista, aliás feita com muita, 
serenidade e muita observação, podem ser verdadeiras. E elas envolvem um 
aspecto todo serio do problema da carestia da vida, que estão a requerer do 
governo um amplo e complexo inquerito, para se apurar a que ponto chega 


a exatidão das suas afirmações. 


me 

Esse inquerito, alem de servir para apurar as observações citadas, 

daria ao povo um conhecimento amplo e seguro das causas que determinam 

aquilo que ele acha dificil, quase impossivel de suportar: a carestia da 

vida. E ao mesmo tempo, se impõe vma severa fiscalização nas fontes de 

produção afim de 'que se verifiquem os preços com que o artigo sai dali 

8 com os que chagam ês mãos do comerciante. Tem assim as nossas autorida- 
des um campo aberto a investirações de ordem gernl que bem poderão con- 

correr para uma modificação do atual custo da vidas 





TÓPICOS 
oe Mk 
A VELOCIDADE 
DOS ÔNIBUS f 

portaria baixada pelo chefe de Fo» 
'A lícia, no sentido de coibir o abiso 

de velocidade dos ónibus e o velho 
gistema de upostar corridas, como Ee as 
nossas ruas fossem pistas para volantes, 
merece louvores, Resta só uma cols&; que 
as recomendações do ar. Filinto Muller se- 
jam cumpridas pelas autoridades a que fica 
atribuida a fiscalização, 

A portaria considera aquelas disputas 
entre os ônibus “um deprimente espetar 
culo”, que “põe em risco a vida dos pas- 
-gagelvos e transeuntes” e, em vista de tudo 
isso e mais alguma coisa, como seja, por 
exemplo, o vulto das queixas recebidas pela 
polícia, o sr. Filinto Muller especifica quais 
as medidas que devem ser postas em pra- 
tica para reprimir a furia da velocidade 
que se observa na nossa cidade: a) severa 
fiscalização « cargo da 1. G. P.; b) revi- 
goramento do uso dos reguladores de ve- 
locidade; c) perda de carteira de habili- 
tação ao motorista culpado; d) fiscals se- 
cretos da P. E. em trajes civis e outros 
mais, 

Por mais de uma vez temos aqui cla- 
mado contra o perigo das “apostas de cor- 
ridas” e, ao mesmo tempo, mostravamos a 
necessidade de proibição formal dos tns- 
petores do Trafego viajarem de graça nos 
ônibus, Essa proibição não consta da por- 
taria do chefe de Policia, Mas a ordem 
de fiecais secretos nos carros poderá evl- 
tar aquilo que os olhos dos inspetores não 
querem ver, 

O RURALISMG 
PAULISTA 
FIM de poder executar em 8. Paulo 
um programa eficiente de rurall- 
zação, o interventor Fernando Cos- 


ta reuni, inicialmente, os lavradores do : 


Estado. Nos entendimentos realizados, os 
representantes municipais expuseram, cla- 
ramente, todas as dificuldades e possibill- 
dades. 

Desse conclave, o interventor paulista 
colheu todos os elementos necessarios & 
organização de um plano de ação rápidk e 
objetiva, em favor do ruralismo bangei- 
rante. Sem mais delongas, o sr, Fermanao 
Costa resolveu dividir 8. Paulo em 30 dis- 
tritos agronomicos, que, ficarão sob a ori- 
entação dos duzentos agronomos a serem 
localizados nos diversos municipios. Esses 
técnicos regionais contarão, ainda, com a 
colaboração dos que se acham a serviço na- 
quele Estado e pertencentes á& secção do 
Fomento Agricola Federal. 

A assistencia técnica ao lavrador pau- 
liste será altamente benéfica para a sco- 
momia rural brasileira, hoje em franca 
evolução, Não ficaram. porem, aí as trt- 


videnclas, Varias outras de grande im- 
portancia tém sido tomadas, cumprindo 
destacar-se a da cessão do credito agricola 
aos pequenos produtores e a que criou os 
Institutos profissionais agricolas, dissemi- 
nados por todo o Estalo. 

Essas iniciativas do governo paulista se 


- enquadram perfeitamente nas providencias 


recomendadas pelo presidente Vargas em 
seus discursos orientadores da nova poli= 
tica economica do Brasil. 





AS CONTRIBUIÇÕES 
DO IPASE 


diretoria do Instituto de' Previdencia 
PAY e Assistencia aos Servidores do Es- 

tado forneceu ontem uma longa 
nota à imprensa sobre a contribuição de 
5% que, deste mês em diante, val ser co- 
brada do funcionalismo civil, para fins dos 
beneficios de familia, 


Queremos, apenas, apreciar um trecho 
daquele comunicado e, para isso, vale E 
pena reproduzi-lo: “A correspondencia en- 
tre o montante de contribuição e dos be- 
neficios foi estabelecida matematicamente, 
com base nos elementos apurados median- 
te o recenseamento geral do lIuncionalis- 
mo, pela Comissão Organizadora do IPASE, 
sob a presidencia do eminente professur 
e atuarlo Lino de Sá Pereira, Desta sorte, 
firmada a relação matematica, poderiam 
os beneficios ser maiores se, por exem- 
plo, se fixasse a contribuição em 6 ou 7%. 
Preferiu o guverno, entretanto, limitar em 
5% mw de carater obrigatorio, deixando fa- 
cultativa a contribuição suplementar para 
os que pretenderem beneficios superiores 
ou especiais”, 


Ora, nos não contestamos os calculos 


"matematicos dos técnicos, não” duvidamos 


da competencia do sr. Lino de Sá Pereira 
e temos, por meis de uma vez, exaltado à 
sabia orientação do governo em culdar de 
amparar as familias dos seus serventua- 
rios. O que não pusemos em equação, Ja 
nestas mesmas colunas, foi a técnica atua 
rial do Montepio Civil e a do IPASE, Am- 
bos são orgãos do governo e a diferença 
das pensbes são enormes, E" por uma 1e- 
visão justa das novas tabelas que apela o 
funcionalismo federal, 





REFORMA FISCAL 

NA PARAIBA 
“4 OMO se sabe, a Paraiba era, até 
C poucos anos, tim dos Estados que 
desfrutavam de melhor situação 
econômico-financeirs no país, Não tinha 
divida interna nem externa, possuindo ain- 
da um saldo apreclavel nos cofres do Te- 
souro. Aliás, o saudoso presidente João 
Pessoa impós-ce à opinião nacional não só 
pelas suas grandes qualidades de desas- 
sombro givico como pelas puas excepcionais 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Tragedia 
- de Peétain 


Oo discurso feito ontem através do 
radio, pelo marechal Petain velo de- 
monstrar que é 'critica a situação da 
França. Seu governo vem se arrastgn» 
do penosamente ha mais de um Ano, 
graças à resistencia britânica e ao erra 
dos alemães, que deixaram mais ou 
menos intacto o Imperio colonial fren- 
cês, com o seu exercito africano e a 
sua esquadra, 

Em face do rumo tomado pela 
campanha contra a Russia, Hitler tem 
necessidade de apresentar a Europa 
inteira acorrentada aos seus pes, Co- 
taborando com a sua “nova-ordem ” 
Varios paises indefesos sujeitaram-se 
a essa triste avassalagem, 

Mas outros povos teimam ou resis 
tem em entregar os seus punhos aos 
grilhões nuzistas. A propria Espanha 
reluta o mais que pode em aderir so 
Eixo. 'Tanto assim que a colaboração 
prestada pelo general Franco ao Reich, 
nesta delicada emergencia, resumiu-se 
em alguns milhares de magros falan- 
gistas. Que poderá fazer essa reduzi- 
da mílicia nas vastidões do “front” 
oriental? 

Como o Japão tambem esteja 5º 
esquivando em fazer o Jogo do Eixo, 
todo o peso da pressão vinda da Wi- 
lheimstrasse cat agora sobre o gover- 
no de Vichy. 

O marechal Petain foi por 1580 
constrangido a fazer uma nova recum= 
posição em seu gabinete, para dar à 
opinião mundial uma prova inequivoca 
de que a grande Alemanha domina 
inteiramente o Velho Mundo. Hitler 
precisa mostrar com urgencia que n 
continente está prostrado aos seus pés, 
inclusive a França, Agora, mais do 
que nunca, ele tem necessidade dim 
retumbante triunfo político, pols 4 
longa duração da Batalha da Russiá 
parece ter transtornado os seus mar 
nos militares, 

Embora Laval não possa voltar ao 
governo de Vichy, Darlan fo! escolhido 
para substituí-lo. E pode fazê-lo com 
melhores vantagens, porque controa 
oficialmente a esquadra francesa, &s- 
sim como os restos dessa outrora n- 
vencivel força que era o exercito tra- 
cês. 

No seu discurso, o marechal Pe- 
taln fez uma tentativa desesperada pa- 
ra explicar. ao mundo a triste situa- 
ção de seu pais. 

Mas tudo 1550 constitue um estor- 
ço vão. O povo francés não compore- 
endeu nem apolou a política de Vi- 
chy. Essa confissão foi feita ontem, 
com a malor simplicidade, pelo propric 
marechal, que se transformou numa 
das personagens mais tragicas ga 
historia contemporanca. Sua vida, 4 
partir de junho de; 1940, lembra a do 
rei Lear, Embora sejam outras as nir- 
cunstancias da espantosa tragedia 
shakespereana, a figura valetudinaria 
de Petain equipara-se & daquele ve- 
lho rei, pela intensidade do drama que 
o destino o tem obrigado a repre- 
sentar... — A. B. 
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virtudes de adininistrador. Até a querra 
de Princesa, que incendiou o pais, como 
todos se recordam, a Paraiba era um Es- 
tado as flnanças solidissimas. |, 

Infelizmente, no governo do sr. Ar- 
gemiro Figueiredo, houve um periodo de 
manifesta desorientação, que muito preju- 
dicou a vida economico-financeira do Es- 
tado. 


A divida do Tesouro sublu assustadora - 
mente, de modo que' o ar. Rul Carneiro, 
ao assumir a interventoria paraibana, de- 
frontou-se com uma situação das mais di» 
ficeis, agravada pela oriss consequente á 
guerra européia, 


Assim, erros, abusos e falta de visão 
administrativa produziram pessimos efeitos 
na Paraiba, repercutindo de forma desas- 
trosa na vida economica estadual, sobretu- 
do no selo das classes produtoras. 

Para que O fisco não se tornasse um 
fator de desorganização e de injustiça £o- 
ciais, impunhe-se uma urgente reforma tri- 
putaria. E isso fol feito, afim de que não 
Ee agravassem as condições dos produtores 
agricolas, principalmente dos pequenos pro-. 
prietarios. Depois dum estudo minucioso 
da situação, o ar. Rui Carneiro assinou ha 
meses um decreto-lei! amparando a ativida- 
de produtora ' dos pequenos proprietarios 
rurais, isentando-os do imposto territorial. 
Determinou ainda, mediante outra provi- 
dencia, legislativa, a Inscrição “ex-oficio” 
pelas repartições arrecadadoras dos peque- 
nos produtores, comerciantes e industriais, 
cujo movimento bruto não exceda de três 
contos de réis anuais, 


Foi assim revogado, nessa parte, o Do- 
digo Fiscal do Estado, em defesa da eco- 
nomia popular, livrando a numerosa cias- 
Ee de produtores das complicações e Jor- 
malidades do processo de requerimento: de 
isenção que lhes impunha a le! revogada. 

Não precisamos salíentar o acerto des- 
sa reforma feita pelo sr. Ru! Carneiro, que 
está cuidando com a maior dedicação dos 
interesses da coletividade paraibana. Ai 
está um exemplo que precisa ser imitado 
em vuutras unidades federaia, 





Quando o Estado avoca a si uma de- 
terminada atividade comercial, presume-se 
que o faça no interesse coletivo, com um 
duplo objetivo: o de assegurar um preco 
acessivel no geral dos consumidores e O de 
garantir a boa qualidade do produto cue 
à objeto do comercio, 

F' nesse sentido aque se deve encurar 
a recente Intervenção do Estado no comer» 
clo do leite, com a encumpação dos en- 
trepostos que serviam de aparelhos de dis- 
tribuição desse produto para o consumo 
carioca. 


Quanto ao primeiro objetivo — assegu- 
rar um preço acessivel ao geral dos const= 
midores — por uma estranha coincidencia, 
precisamente no momento em que se dava 
a intervenção, “o leite era aumentado de 


* 400 réis por litro, e não se tem noticias 


de que tenha baixado depois disso, 

Quanto á qualidade do produto forme- 
cido ao público, a Comissão Executiva, do 
Leite faz publicar nos jornais um anuncio 
que provoca algumas dQvidas justificadas: 
Nesse anuncio a Comissão assegura que 9 
leite que ela distribue pode ser consuml- 
do crú, À 

Segundo o que é largamente sabido por 
quem quer que tenha qualquer noção so- 
bre o assunto, sendo o leite um excelente 
melo de cultura de microblos, para que ele 
seja consumido erú é necessario ou que te- 
nhs sido mugido na ocaslão e tomado 
quase a seguir ou então que tenha sido 
tratado por um processo que assegure au- 
sencia de microblos. Este processo só pode 
ser a pasteurização, mas com a condição de 
ser o produto depois mantido em reciplen- 
tes esterliizados fechados, livre do contacto 
possivel de germens até o momento de ser 
consumido. 


Ora, se a Comissão Executiva do Lel- 
te não possue ainda aparelhos de pasteu- 
rização no Rio de Janeiro, afirmando mes- 
mo como o fez em recente nota á impren- 
ER que para assegurar ao carioca um pro- 





-Jado. Em aqui chegando, 





COMENTARIOS 








Mauricio de Medeiros -ecemecrreemseneaes 


duto integral e higlenico precisa de uma 
aparelhagem que levará perto de dois anos 
a ser montada — como anunciar que 9 
leite que: distribue Ro carioca pode ser con= 
sumido crú? 

Tanto quanto se pode depreender das 
varias comunicações e notas dessa Comis- 
são, O engarrafamento e distribuição do 
Jeite passaram A Ser centralizados num só 
entreposto, O chamado Normandia, Não 
possue esse entreposto, ao que se saiba, 
aparelhagem de pasteurização nesta cida- 
de. O leite alí engarrafado para distribui= 
ção vem pasteurizado do interior e conge- 
é degelado, para 
engarrafamento e posterior distribuição. 
Todas essas manipulações põem o leite em 
contacto com o ar € multiplicam as pos- 
sibilidades de sus contaminação. 

A pasteurização a baixa temperatura é 
sem dúvida um processo ideal de purificar 
o leite, pois que não o priva das vitaminas 
que contem. Mas não somente não é ums, 
esterilização, comp não impede que ele ra- 
pldamente se contamine nas varias mani- 
pulações a que seja sujeito para degelo, 
engarrafamento e distribuição, 

Segundo as notas que a mesma Comis- 
são publica, o leite que ela distribue é pas- 
teurizado a baixas temperaturas. Mas 
onde? No Rio? Não. Nas usinas do inte- 
rlor. Logo, até que ele chegue ao consu- 
midor, ele é suscetível de se enriquecer de 
germens, Nessas condições parece-me um 
tanto afeito e perigoso afirmar ao público 
que esse leite pode ser consumido crú, tal 
como está assegurado em um dos anuncios 
da Comissão. 

Deve ter havido um grave equivoco na 
redação desse anuncio. Tal conselho só 
poderá realmente ser dado quando, dentto 
de um ano e melo ou dois anos, a Comis- 
são tiver conseguido a aparelhagem que 
lhe permita distribuir o lelte em condições 


- que tornem impossível qualquer contami- 


nação posterior ao processo de 
zução. 


pasteuml- 





Os Estados Unidos e c 
Governo de Vichy 


DECLARAÇÕES DE CORDELL HULL 


WASHINGTON, 12 (R.) — O sr. Cor- 
dell "Hull, secretario de Estado, declarou 
hoje durante & entrevista que teve com 05 
representantes da imprensa, que O reinício 
da luta entre o Peru e o Equador por 
motivo da questão de fronteiras, era ob= 
jeto de preocupações por parte dos amigos 
dos dois paises, acrescentando que, natural- 
mente, as três nações que haviam ofereci- 
do os seus serviços mediadores, isto é, O 
Brasil, a Argentina e os Estados Unidos 
examinavam s questão com toda a atenção 


“possível. 


De outro lado, o secretario de Estado 
negou-se a desmentir as informeções vel- 
culadas pela “imprensa, segundo as quais 
o govemo norte-americano romperia rela - 
ções com o governo de Vichy, se este ulti- 
mo consentisse que os alemães controlas- 
sem Dacar e os paises da Africa do Norte 
Francesa, emprestando assim maior peso 
áqueles informações. 

Com efeito, interrogado sobre se tais 
noticias tinham qualquer fundamento, o 
sr. Cordell Hull replicou que aí estava 
uma questão que preferia discutir com mais 


vagar. Os observadores interpretaram essa - 


recusa em refutar as noticias em questão 
como indicação ao governo de Vichy de 
que o rompimento das relações diplomati- 
cas não estava fora de possibilidades, se 
acaso fossem concedidas ao Reich bases 
estrategicas que ameaçassem a navegação 
no Atlantico e a segurança do hemisferlo 
ocidental. : 

O sr. Cordel! Hull recusou-se & discu- 
tir a ação do governo de Vichy enquanto 
não for verificada a exatidão das ultimas 
informações da imprensa, e examinada & 
significação dos movimentos em Vichy. 

Perguntado sobre a possibilidade da In- 
glaterra vir a concluir uma paz, o secre- 
tario de Estado declarou que qualquer no- 
ticia nesse sentido “seria o maior dos ab= 
surdos”, acentuando que Londres havia 
desmentido oficialmente certos rumores a 
esse respeito. 
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JA” SE ACHAM EM ARMAS 220 MIL 
HOMEN! — O NUMERO DE VOLUNTA- 
RIOS ABRANGE MENSALMENTE A SETE 
, MIL CONSCRITOS . 


LONDRES, 12 (R.) — O exercito ca- 
nadense terá dentro em breve a maior for- 
ca em divisões de sus historia. 

Atualmente, sus potencia total, ron- 
tando-se com as tropas que se conservain 
ainda no país e as de ultra-mar, atinge 
cerca de 220 mil homens, sendo que se es- 
tão recrutando mais voluntarlos, numa 
media de sete mil soldados por mês. 

A primeira é a segunda divisões cana- 
denses estiveram na Inglaterra durante al- 
gum tempo e, parte da terceira bem como 
outras tropas, embarcaram ultimamente 
para aqui, 

O resto da tercelta divisão e tambem 
a quinta divisão blindada deverão chegar á 
Grã-Bretanha nos proximos meses. 

A quarta divisão ainda permanece no 
Canadá e, a sexta está sendo mobilizada. 

Eista constituirá tres brigadas. comple- 
tas, cada uma das quais contará com um 
complemento ds técnicos s autxos tromas 





como sejam: sinaleiros, artilheiros, engs- 
nheiros e corpo de artífices do exercito. 
Durante a guerra de quatorze o Ca- 
nadá logrou formar cinco divisões, mas a 
quinta foi desintegrada afim de, com seus 
elementos, se organizar tropas de reforço. 





Recomeçou a Luta Entre o Perú 
e o Equador 


-— 


UM COMUNICADO DISTRIBUIDO PELU 
GOVERNO DE LIMA 


LIMA, 12 (U. P.) — O Ministerio das 
Relações Exteriores deu à publicidade o se- 
guinte comunicado: 

“as noticias chegadas de diversos 86- 
tores da fronteira não convulstonada até 
agora e onde se registaram hoje alguas 
ataques de surpresa; demonstram que o 
Equador decidiu levar avante o plano de 
revanche profusamente anunciado neases 
dias pelos poderes publicos e a Imprensa 
desse pais. 

Noticias procedentes de Iquitos, intor-: 
mam que ás 4.90 foi iniciado um ataque 
contra o posto peruano de Pantoja, sobre 
o rio Napo, perto da desembocadura do 
Aguarico, posição tradicional do Peru" nesse 
rlo. A's nove horas continuava o comba- 
te e ás 11.30 fol atacado o posto n. 3 de 
Pantoja. 

As informações recebidas não são con- 
Linuas e se carece das ultimas noticias. 
O comando da Quinta Região ordenou 
apenas se receberem as primeiras noticias, 
que a lancha “Amazonas” se dirigisse Ro 
ponto atacado, Na região de Zapotillo, ei- 
tuada na fronteira ocidental, apareceran: 
tambem ás seis horas forças equatorianas 
que lentaram atravessar a nado o rio Ma- 
gara, porem foram repelidas pelas tropas 
peruanas acampadas em Pamapa Carga, 
na margem esquerda do rio que é pequena. 
Nossas tropas contra-atacaram os assal- 
tantes obrigando-os a retirar-se para alem 
de Zapotillo, para regressar em seguida 
afim de tomar posse de suas linhas ante- 
oe sem ocupar o povoado de Zapo- 

o. 
OBSERVADORES NEUTROS PARA A 
FRONTEIRA ENTRE O PERU 
E EQUADOR 

BUENOS AIRES, 12 (U, P.) — Em 
ums, entrevista concedida a um redator da 
United Press, o sub-secretario do Ministe- 
rio das Relações Exteriores dr. Roberto 
Gache anunciou depois do melo dia de hoje, 
em torno do litigio peruano-equatoriano, 
que se imsiste perante o governo do Peru” 
para que permita, a presença de observa- 
dores militares dos paises mediadores na 
fronteira correspondente do mesmo pais 
para que vigiem a execução do acordo so- 
bre a cessação das hostilidades. 


COMBATES NA REGIAO DE ZAPOTILLO 


E QUITO, 12 (U. P,;) — Fol fóruecido 
oje o seguinte comunicado oficial da: 
Chancelaria; 

“Depois de frequentes ataques cada vez 
Eat psi das forças peruanas, a pos 
coação de Zapolillo caiu em pod ieT=- 
cito invasor. E 
E Os ataques a Zapotillo foram realiza 
ee por terra e ar, com artilharia e oava- 
aria simultaneamente, Nossas tripas se 
retiraram para Mabila, &inda não se cu- 
nhece o numero de baixas nestes encun- 
tros. Posterlores informações da [rente di- 
zem que as trópas 


peruanas evacuaram 
Zapotilo”, 


NOTICIARIO 
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À Homenagem do Exército Brasileiro 
aos Embaixadores 


Entregue ás Nossas Forças Armadas a Espada de D. Pedro | e Condecorado Com a Torre e Espada o Es- 
- tandarte da Escola: Militar - Os Discursos Trocados na Bela Gerimonia | 
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O major Carlos Afonsn dos Bnntos quando pro manciava o neu discurso 


Solene e cheia de uma balega 
tocante Lol pm cerimonia que o 
Jixervito brasileiro realizou on- 
tem em homenagem & Ermbal- 
zada especial de Portugal, O 
sulão do suntuoso edificio do 
quartel General oferecia aspe- 
eto maravilhoso, Desde w en- 
trada, os Dragões da Indapesne 
dencia, com sey uniforme de 
gola, guardavam a sala, nosta- 
«los, hirtos e solenes, em torno 
de todas as colunas do “hall”, 
Ao longo do salão, decorado com 
lindas corheilles de flores na: 
rurais, senhoras e senhorinhas 
da mais alta sociedade carioca 
palestravam animadamente, 
enquanto aguardavam o Inlolu 
da cerimonia, Al estavam, tam- 
bem, os ministros Osvaldo Ara- 
nha, Mendonça Lima, Salgado 
Filho, Aristides Gullhem, Gus- 
tnvo Capanema, Dulfe Pinheiro 
Machado, embaixador Martinho 
Nobre de Melo, generais Alnie- 
rio de Moura, Manuel Rabelo, 
Castro Juntor, almirante Castro 
o Sliva, prefeito Henrique Do- 
dsworth, major Filinto Muller, 
ar. Lourival Fontes, conego 
Olimplo de Melo, Herbert Mo- 
ses, ministro Ataulfo de Falva, 
nlom de grande numero de uu- 
tras destacadas figuras da so- 
ctedade, do Exercito e da Ar- 
mada, 

Por volta das 16 horas chegue 
ram os membros da Embaixa- 
da, que foram conduzidos Ro ga- 
binete do ministro da Guerra, 
Ficaram all em palestra com os 
generais Gaspar Dutra, Goes 
Monteiro, Francisco José Pinto, 
Vulentim Benício da Silva e ou- 
tros oficinain, Minutos depuis, wu 
senhora Gaspar Dutra conduziu 
ao salão as ilustres damiau que 
fazem parte da comitiva do em- 
baixador Julto, Dantas e quo to- 
ram apresentadas & socledade 
brasllelra. Sob demorada salva 
de palmas, o titular da pasta 
da liuerra conduz Ro salão no- 
bre o sr, Jullo Dantas, 


A ESPADA DE D, PEDRO 1 


4 

Cercados por todos os minis- 
tros presentes e pela ara, Darci 
Vargas, o embaixador Julio 
Dantas pousa para os fotogra- 
fos e para os clnegratistas. In 
srgulda, toómoy a palavra o ca- 
pitão de fragata Vasco Lopes 
Alves, que, em nome do governo 
da Portugal, fes a entroga so 
Fixercito brasileiro da aspada 
nue partenceu a Sua Majestade 
o Imperador D, Pedro 1 do Bru- 
sil o a D. Pedro IV de Portu- 
gul. O discurso do represciitan= 
te da gloriosa armada do Infan- 
ts D,. Henrique foi ouvido no 
mais respeitoso allencio e, ao 
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finalizar, reboou no recinto pro- 
longada salva de primas, 
Ops AGRADECIMENTOS DO 
EXERCITO 
Com firme e eloquente anento 
na vor, o general Valentim Be- 
nicio falou, a segulr, fazendo q 
elogio da figura singular do 
primeiro Imperador do Brusll, 
2o mesmo tempo em que expu- 
nha a esignifiçação do glorioso 
trofáu que acabava de passear 
às mãos do Exercito brasileiro, 
findo o que,sa banda do Bain 
lhão de Guardas executou o Ht- 
no da Independencia, 
A CONDECORAÇÃO DA ToORnRW 
E ESPADA 


Logo depois, ao som do Hino 
Nacional, executado pela bunda 
da Policia Militar, dava entra- 
da solenemente, no salão, o [ºs: 
tandarte da Escola Militar, com 
num guarda e escolta de care- 
tos, Diante da mesa de honra, 
o entandarte fol abatido em 
continenclas ás altas autorida. 
des presentes, Feito. silaneto 
Ros aplausos que se seguiram 
falou o major . Carlos Afonau 
dos Santos, que, em noma do 
Exercito de Portugal, dirigiu 
se nos jovens soldados da Enco 
la Militar, fuzendo a apologia 
da condecorução da Torre e Eu. 
pada, que deveria ser colncade 
no estandarte da Escola, 

Ob AGRADECIMENTOS 

ESCOLA MILITAR 

O dlscurso do representanta 
do Exercito português fol «ri. 
vado de acentos patrintivos, 
chelos de-inflexõea clvicas, ba- 
nhado de eloquencia, 

Com o mesino tom ds 
sinceridade ne fez ouvir, logo 
depois, o coronel Alcto Souto, 
que, na qualidade de coman- 
dante, transmitiu a Portugal, 
na pessoa de seus ilustres re- 
presentuantes, os agradecimen- 
tos da Escola Militar, E fot sob 
as mais entusiaaticas acluma- 
ções do auditorio de escol all 
reunido, que o embaixador de 
Portugal, sr. Martinho Nobre 
de Melo, colocou no estandarte 
R condecoração da Torre e [Ia- 
parda, instante em que a banda 


DA 


alta 


da Escola Militar executou o 
Hino «de Portugal. 
O GOVERNO Do BRASIL AO 


GUVERNO DE PORTUGAL 

Ao eom do Hinn Nacional, 
executado psla banda do Corpu 
de Fusilefros Navais, retirou- 
se o estahdarte da Escola Ml. 
ltar, agora ostentando as In- 
signias aureoladas de glortas 
com que o soldado português 
Hgou-se & sua sorte, Velu, en= 
tão, a mais alta das cerimonias, 
O general Wurtco Gaspar Dutra 
toma a palavra é fala, em nome 





Julio Dantas Cidadão Carioca 
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O titulo de cidadania oferecido a Julio Dantas 


O mrelelto por decreto de hoje, concedem dm embnixador 
est amido de Porltgto err vos ML Us vo Brasi, 
dr dito Dontes, o Utulu do ciudão Ionbarario cu Cidiido alo 


iv de Juneiro. 
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do governo. brasileiro, sobra o 
sentido admiravel de umizade 
quu ditou o ato o presidenrs ia 
Nução concedendo uno presidente 
Oscar Curmona as honras de 
general de Divisão do Exeroitoó 
brasileiro, O decreto depois de 
lido pelo chefe dv gabinete do 
ministro, coronel Candido Cal 
das, é entregue ao embaixador 
Jullo Pautas nolá general Hu- 
rico Gaspar Dútra, 
O PORTO DE HONRA 

Um togue da delicada galan- 
teria encerrou a sério dossas 
solentdades tão cheias de brl- 
lho: o ganera| Gaspar Dutra e 
sua exma, esposa, sra, Curme- 
la Dutra, ofereceram á Embual- 
xada Especial de Portugal e “os 
convidados um porto de honra. 

Fechava-se, aseim, com um 
gesto dna mais pura cordislida 
de, uma das tardes que tão 
marcadamente  ancentuaram u 
grau de amizade que reune, 
num só sentimento, as «duas 
grandes nações irmãs. 





O comandante Vasco Lopas 
proferiu fazendo a entrega «da 
espada que pertenceu Hu impl- 
rador Pedro I, o seguinte dls- 
curso; 

“Quis o governo de Portuxal 
dar-nos a honra — ao senhor 
major Carlos Afonso dos San- 
tos e na mim — de noniear nos 
representantes do Exercito e da 


Armada desta Embaixada de 
agredecimento ao Brasil, Ness 
qualidade, e .em nome de núaàs 
excejencias os ministros du 


Guerra e da Marinha. snuda- 
mos nas pessoas Ilustres de vos- 
gens excelencias o prestigioso 
chefe da grande nação brngilel- 
ra, 

Releve-se-nos que — antes do 
desempenho da tmissão nflalal 
expressemos a nossa profunda 
adiniração pela Terra do Brasll 
e pelo seu povo, com todo orgu: 
lho de Irmãos pelo sangur e 
pela fé ardente nos destinos da 
raca, O permita-se-nos, como 
militares lusitanos dn Velho 
Continente, especialmente dizer 
de nosso apreço pelo valor mi= 
Mtar dos lusitanos da America, 

Nem vamos, por fazê-lu, fora 
de nosso encargo. Mal estaria 
que exclulfesemos o cunho pea- 


rnoal dum sentimento partilha- 
do por todos os camaradas 
portugueses para lmitarmos 


em sobrlo rigorismo quanto em 
nós procura mala calorosa form 
de expressão. 

Tem- esta Embaixada a In- 
eumbencia de agradecer Bo Bra- 
ay a coparticinação e o con= 
ourso que deu ás comemorações 
centeharias de 1940, A que 
acorreu — em termos do emi- 
nente chefe do governo portu- 
guês — não apenas como hos- 
pede de honra, mas como da fa- 
milia, para conosco receber ng 
homenagens que o mundo devo 
& nossa raça, f 

A nós cumpre-nos significar 
esse agradecimento ano Ixercl- 
to e & Marinha; porquanto con= 
tribuiram para o brilho desse 
parífodo' memoravel, pelo entu- 
siasmo com que acederam n nos: 
so chamamento, e mais ainda, 
por terem sentido tão suas as 
horas de épica grandeza que vl- 
vemos, 

Mas o passado que ze evocou 
era tanto nosso como vagão, 
As comemorações que se flze- 
ram eram pertença de ambun, 
A nossa gratidão vem sobretu- 
do de que malor nos terin sido 
VvOoB8O esforço e vosso empenho 
em que reaultassem grandes «vo 
ne fizessem na vossa propria 
terra, 

Queremos desempnenhar-nos 
dessa incumbencia sem que a 
convenção vede a transparencia 
do sentimento, Melhor qua nós, 
por seus dotes, poderiam outros 
cumpri-la, Nenhum por amor 
malor da terra irmã da nossa, 
que pisamos, 


Queremos traduzir nossa 
mensagem com a singelezu de 
termos que basta fps colsas 
grandes: agradecemos, jJulilosa 


e comovidamente. 

Evocaremos nós, portugueses, 
nesta honra, a Indepondenchi ne 
Brasil, Felta como nunca o fot 
separação de Fietados, porqlie 
mails lgou a Nação nova a Ter. 
ra Mãe; de quem herdou quan. 
to de bom tinhamos a legar: a 
quem oferece, em Eenerosua em- 
esta, “quanto lhe trar o fulgur 
dum ranido progresau, 

E afirmaremos o orgulho de 
quanto convosco temos am ro: 
mum. Oferecendo-vos | nmuanto 
em nós caiba produzir para tor: 


nar malor o patrimonto moral 
e materiul da raca. Aceltando 
desvanectdanmente, quanto de 
vôscventtas pela vigoróea alful 
E dadecado vasso sangue nova, 


Sel nue liLerpreto o sentir 


| Pesa, 


oriugueses | 


——— 


do meu governo « traduxo o 
pensamento dos irmãos de ar- 
mas portugueses vincando um 
desejo de forte ligação culturul 
e técnica, entre as forçar ar. 
madas dos nossos dois paisec, 

Porque cremos na força do 
nosso grupo étnico como ele- 
mento de equilibrio entre us. 
nuções — pela extensão do ter. 
ritorlo, pelo numero de seus il- 
lhos, pelas vuas comprovadas e 
insuperuveis qualidades, 

Gurante-o a firme establlt. 
dade pulítica que tundees, a vus- 
su florescente cultura, o vosso 
dinumisimo e A vossa valorusa 
organização militar, 

Garante-o a retidão e o exito 
da adiministração  portugnosa 
tão semelhante A vossa na hno- 
nustidade e degurança dos pru- 
Ceshos. 
tiu desempenho deste 
encargo, tuda a extensão duma 
responsabilidade: exprimir quan- 
to pensitim no Brasil os que aqui 
representimos, 

Ficaremos aquem na formu 
da expressão; não na Intenção, 

Trazemo-vos u cspada do lm- 
perador D, Fedro I do Brasil 

ue toi tambem o rel D, Ve- 

ro 1V do Portugal, dessa mo- 

narca que, conosco, tanto vene- 
ruly, pelo que representa em 
vossa e nossa historia w» pela 
sua bruvura de soldado, Tulvez 
a espada que empunhava quan- 
do soltou o grito do Tplranga 
Não é presente. Nenhunt acha- 
riumos com o valor de nossu ad. 
miração ms vossos meritos, |4' 
julia de fumiília, nossa e vossa, 
que cara e clousamente guarda 
vanios, tanto, que melhor dean- 
tino não podemos dar-lhe que 
pó-la em vossus mãos, 

Nho tem mais que a valia que 
lhe cmpresta v que com ela ri= 
gnificamos. HKecordando a lgu- 
ção pessuda, simbolizando a 
união presente; augurando co- 
munhão futura. 

Vibra em nós negte momento 
o nosso — thv nosso — putrio- 
tismnio de purtugueses e brasl- 
lelros, que se projeta alom da 
propria Putria para envolver 
nossos irmãos de raça, 

Viemos em missão de agra- 
decer. Truzemo-vos tambem 
uma saudação, um voto de pros 
peridade, 

Com essa snudação e eusa vo- 
to vos entregumos esta reliquia 
do nosso muséu de armas. 

Não val no ato apenas mora 
cortezia, Traduzimos por ele 
mails que allança, tratado cu 
convenção, Porque não ha en: 
tré nações aliança maiô flrima, 
tratado maia solido ou cunvern- 
ção mais seguri que estn de 
dois povos que são mesmo povo, 
Em gue cada brasileiro se sei 
ts rtuguês em Portugal, co- 
mo nós nos sentimos brasileiros 
na terra veneranda do Braell, 

Senhores ministros, 

Apresentamos a vossas exce- 
lencles us homenagens dos nos- 
sos ministros du Guerra e «du 
Marinha, e pedimos para, nesta 
hora solene, saudar em voJssar 
excelencias, pelo Exercito 4 pela 
Armada de Portugal, o hsrolco 
Exercito e a gloriosa Marinha 
do Brasil", 


A oração do ministro 
da Guerra 


O generyl Burico Guspar Du-= 
tru, oferecendo o posto de hon- 
ru à Embaixada de Portugal, 
upós a cerimonia realizada, un= 
tom, no Ministerio da tuerra, 
proforiu o seguinte discurso: 

“lxmo. sr. Embaixador Es- 
peclul de Portugal: 

'Penho a subida honra de 
pessur as mãos de v. exula,, 
em nome do Governo de meu 
pais, u vuecreto pelo qual hous 





ve por bem o exmo, sr, dr, 
vetulio Dornelas Vargas  no- 
mezr general de Divisão do 
Exército Brasileiro o. insigne 
presidente da República  Por= 
tuguesa. 

Ao  desobrigareme de tão 
honrosa | Incumbencia, que & 


todos nós — militares do Bra= 
sil — orgulha gsobremodo, per- 
mita-me confessar a v, exucla. 
quanto nos. sentimos profunda- 
mente desvanecidos por contar 
entre os generais brasileiros 
com a figura impar do grande 
soldulo e nolavel estadista por= 
tuguês, o exmo, sr, general 
Antonio :Oscur de Fragoso Car- 
mona. 

Figura destacada e insonfun-= 
divel no cenario político do 
mundo hodterno, tendo surgido 
na vida publica do momento 
propício e mais necessario & 
sua Patria, é, insgavelmenta, o 
presidente Carmona a encarna- 
ção providencial da ordem e do 
trabalho, o homem predestina- 
do que  remodelou Portugal, 
cimentando-lha as fundações ha 
cerca de oito centurlas  cong= 
truidas, fortalecendo-as conso= 
ante os principlos renovadores 
dos tempos modernos. 

Estadista de larga visão po- 
lítica é social, dotado de pran- 


de tino administrativo, deu O 
general Carmona ao Portugal 
de hoje um lugar de Indiscutl- 
vel destaque no concerto das 
nuções clvilizadas. 

Alta o nobre é tanibem, 
exmo. sr. Embaixador, nossa 
emoção de soldado do Brasil, 


no momento em que recebemos, 
por Intermedio da Embaixada 
que v. excla, preside, erpa 
glorioso sabre que, lia mais de 
svaulo, empunhado por aquele 
grande principe de Bragança, 
cuja memoria torna Portumgul e 
Brasil mais unidos nu venera- 
chn fes cíntilar. das margens 
do Ipiranga. para toda a lerra 
brastloira e pnra o mundo Intet- 
ro, os primeiros, reflexos da al= 


vorada de nossa independen- 
cia! 
Sejn-nons enfim permitido 


jue, ainda sob a vibração cos 
movida desta cerimonia, pecã- 
mos a v, excla, receba a nfe- 
renda eimbollcoa, enderecada ao 
grande soldado que conduz os 
destinos do valoroso mnavo Ju- 
sitano e em cujas mães, como 
fe gente nossa, será, temos cup 
teza, sempre tergada -em pró! 
do natriotismo de honra e de 
glorias de nossa historia co- 
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O professor Marcelo Caetano quaido pronunciava 'e seu discuiso 


IA Recepção ao Professor Marcelo 
Caetano na Faculdade de Direito 
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EXPRESSIVOS DISCURSOS TROCADOS ENTRE 
+ DOE O SR. PEDRO CALMON 


6 As 4 horas da tarde de ontem 





O Programa de Hoje 
da Embaixada Esps- 
cial de Portugal 


ess 


As 9 horas — Visita do 
comandante Vasco Lopes 
no Arsenal de Marinha, 

As 13 horas — Almoço 
na A, B, 1, 

Ás 16 horas — Audlen- 
cia de despedida do pre- 
sidente da República, no 
ralacio do Catete, 

As 17 horas — Cerimo- 
nia de entrega do retrato 
do chanceler Osvaldo: Ara- 
nha, obra do pintor portu- 
guês, Bensaúde, Oferta da 
Colonia Portuguêsa do Rio 
de Janeiro. 

Seguese a sessão sole- 
ne *da Comissão de Coo- 
peração In tolectual, na 
qual usarão da palavra o 
embaixador Airanio de Me- 
lo Franco e o professor Kei- 
nalio dos Santos, : 

As 18,30 horas — Visl- 
ta de despedida ao minis- 
tro das Relações Exterio- 
res, 

ás 20 horas — Jantar, 
sem eliquetas, no Copaca- 
bana, 

Ás 22 horas — Embar- 
que no Touring Club, ae 
a-presso a Portugal. Ha- 
veia deslumbrantes fogos 
de artifício do alto do Fão 
de. Açucar e da Fortaleza 
de Sauta Cruz. Em dado 
momento os holototes das. 
fortalezas e dos navios 
convergirão para o Pão qe 
Açucar para que se avis-: 
tem as bandeiras de Por- 
tugal e do Brasil ali iça- 
das. 

reeroosaesoesoss 
mum e nu defesa pereie 
HussUs puvos. 

Lusta Niuneiva, oferecemos “o 
eminente general ga Divisão du 
Juxéreity Lrusiletro,  Antunio 
Uscarde Fragoso Curinuinu, pres 
siderte du Hepública Purtugue- 
sa, a espada dus generais do 
Lrast", 


de 





A oração do major 
Cars Atonso 


O major Carlus Afonso dos 
Bautos assim talou no Ministério 
da Guerra: 

“Por uma alta distinção do 


meu governo, que hoje devo con 
siderar como uui favor da Frovi- 
dencia, veio a caber-me agora unia 
das mais honrosas comissões de 
serviço que poderiam ilustrar a 
minha acidentada carreira de sol- 
ado — o duplo encargo de re- 
presentar junto da grande nação 
irmã o Exército do meu país e 
de ser o portador de sua men- 
sagen de fraternidade miliar e 
fidelidade | lusiada no glorioso 
Exército brusileiro, Nesta festa 
puramente militar, sejam pois pa- 
ra v. excia,, senhor ministro, as 
minhas primeiras palavras de 
comovida e respeitosa saudação, e 
permita-me v, éxcia. que nu sua 
prestigiosa figura de chefe e de 
soldado, saude tambem, em nome 
do Exército de Portugal, o valoro- 
so Exército brasileiro, cujas tiu- 
dições de bravura e abnegação pur 
tanto tempo foram comuns e que 
em tanta; emergencias duma his- 
toria nacional, derramaram geie- 


(Conclue na Br 
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Embaixeda Especial, é Escola 


Na manhã de ontem, realizou-se, no cam- 
po dos Afonsos, a visita do comandante Vasco 
Lopes Alves, capitão de Fragata e membro da 


O lustre visitante e o capitão aviador Afonso 
Costa, posto às suas ordens, partiram do campo 
do Calsbouço em aviões N.A., pilotados pelos 
aviadoreso Kahl e Canabarro, sendo recebidos na 
Escola pelo seu comando, cororel Fontenele, 'e 
varios oficiais destacados para e recepção. Esta, 
no entanto, não se constitulu de cerimonias pro- 
tocolares, como frisou o corone] Fontenele, jus- 
lamente para que o comte, Lopes Alves surpre. 
endesse a vida regular da Escola, tão interes- 
sunte para um tócnico e conheçedo: do assunto, 

No Salão de Honra da Escola, o coronel 


o Salão Nobre da Faculdade iva 
cional de Direito abriu se” 
portas para «eus professures 
alunos e grande público, muito 
recepção a um professor da ha- 
culdade de Direito Je List, 
membro da Embaxada Especini 
que pra nos visita: professor! 
Marcelo Caetano. 
Catedrático de Direito Adru 
nistrativo, autor dé conhecitim 
obras sobre direito corporalivia 
criminal e outios remos qtrl- 
dicos, fol o ilustre visitante con= 
vidado áquela escoia: pelo arm 
diretor, professor Pedro Catu: 
honcnagem a que se associarara 
todos os estudantes, jm Net 
medio do Geutro Acuccant 
Candido de Oliveira. E, mnaque 
le salão foi recebido, o prui a 
sor Marcelo Caectunv, com 1 
das as honras que seu pauoado 
intelectual] merecia € acutisi 
| com a simpatia devias à Amiba? 
j|xada e a todos os poltukueses 
1 Á mesa tomaram lugares, mem 
“do homenageado, o reitor uu 
| Universidade do Brasil. pruses- 





7 O Governo Português 
Distingue Ilustre In- 


| dustrial 


CONFERIDA AO BR. JOSE' 





' GOMES LOPES A GRA CRUZ 


DE BENEMERENCIA 





Sr. José Gomes Lopes 


O governo portugrês vem de 


conferir ao conhecido indus- 


trial sr. José Gomes Lopes, & 
Grã. Cruz de Benemerennia, 
reconhecimentn 
nos bons serviços prestados & 
aucnia portuguêsa radicada no 
ras 


em elnal de 


Realizador infatigavel no 
campo industrial do Brasil, o 
sr. José Gomes Lopes vem du- 
senvolvendo, tambem, uma 
grande obra social, msrecendo 
por isso a gratidão da colonta 
portuguesa e admiração e esti- 
ma dos brasileiros. 

Por essas razões, nada mais 
eloginvel e justo que » alta 
distinção qua “w governo de 
Portugal vem de conferir ao 
sr. José Gomes Lopes e de 
que foi portador o ilustre em- 
baixador Júlio Dantas. 


do Comandante Vasco Alves á E 


4 






de Aeronáutica, 


país. Sei 


êxito; o amor 





“O HOMENAGEA- 


sor Leitão da Uunha, profesmo 
Pedro Calmon, direio! da F, dv. 
D,. o embaixador Noble de imc- 
lo, st! Rego Montes, q cetim 
do D. N. T., o corpo doceut: 
da Faculdade e seu corpo dis- 
cente, representado pciv ACaul. 
mico Augusto Bacna, presiiee 
do. Centro Acagemiço. 

A sessão fol avcita pelo piu: 
fessor Pedro Camiul), que jui- 
clalmente, em nome du S). Ju 
bre de Mclo, excusuu-se 5, px 
perante à assistencia pelo im 
perioso apandony uu recinto qu 
motivo de outra suunicdade qe 
exigia sua presença, Acum;";- 
nhodo dós-professeres [iemnist”» 
nes Madureira de Pinho, asval- 
do Medeiros, reluvu se QU tals 
baixador de Portugal, sob tita 
salva de palmus. 

Seguiu-se o discu £o do nun» 
demico Emersug Luiz de Lata, 
prador do Centta Acadentr; 
Jandído de Oliveira. 

LEITURA DA MUNSAGEM 4 
MOCIDADE PONIUGULNSA 
Apos 8 orução du estuum,s * 

o 1.º secretario do aludido Cey- 
Lro, academico Aida Peba 
leu as seguintes giutluvias, wu piso 
tantes do perganinro curegur; 

“quando a ta «O espia 
português, relulge vu viusi Chula 
a embaixada picéndar pu Jt'- 
“» Dantas, qs “Quies da fu 
dade Nacional de (Preto cu 
vViuin  &0S Seus Colvgar qe, tt 
Lea qs sentigucntos ils Gaste 
«tous de simpao saLelecLid cus 
leição univetaitatia € qu fu 
ternidade rácica. 

Esta Escola da Universtas 
au Brasl clicucitelis au LoJu 


9 o .5EU Centiv Acouemico Cu + 


rido de Oliveuu Com. 45 siius 
fie serviço á cana de ESDILálo 
e dos ideais da ri nidude up 
st inÍca, Cestemiuusia do sum St 
Fiate E COMU ivo (atual, 443 
museus de clllio qe uidiças 
ut sangue, de Lain e de du 
ieidaue, que tur nta q Migsi! 
delendem e eu csulano dy, 
sudo jatino, 
palve Portuga 4” 

PALA O PRUSIDENTE DO 
CLNTRO AUNDEMNCO CAN 
LIDO DE Sisvitita 
DirigindU-se au pruLessur Midio 
Céu Caetano, estate PLC Au 
básto Bucha, presutnle duque: 
ta Insliliição o auHili, 9. 
Quuciou breves UMiavias, VOlLs 
rango toda u simspulis Je tus 4 
Mutidade pely diverti EUULa 

cutst, 

LALA O PRGELSSOR MAR- 

CELO CAFIANG 

Ente palmas de piutsouis 
€ H;UNOS, ergueu su elivão O vit 
dessor Mercelo (ruano, cv, Ia 
tAuGo de umproviso com à siui- 
tulcidade e & sucrHiuatit jlu 
ULIE SE espeidia o luuus JE 
tLesentes encantou e cumuteu 
SeL discurso, jLe 10 MUiiias 
vezes interrulhpido pelus apiáli 
Str dus presenwio, assim ui!» 
.8: 

“Eiu nome da vusentude pur 
tusuesa, que tem vs vlhos u- 


1. 


miados vela amis le é puu . 


inésina esptra.iva que vos, 
tb saudo e vos promo sue 
Larererios de avalhar eim qui 
junto para O fuurç melhui cia 
humanidade, criininda peso 
mais, profundo e elevado seu 4 
inento de Justiça”, 

FALA O PROFESSOR PEDHO 
CALMON 
Encerrando » «timonia da 
recepção, pronunciou de im- 
proviso o protassu Feury vas 
mon um belo niscuiso, tamibeiy 

muito aplaudidn. 


scoia de Aeronáutica 





“Fontenele teve m oportunidede de, em palsvrus 
simples e acolhedoras, dizer do prazer propor- 
clonado por aquela visita, Respundendo, o co- 
mandante Lopes Alves disse: “Visite! Cum a 
malor acmiração e imenso apreço a Escola de 
Aeronáutica Militar, O que vi não receia com 
parações com o que existe em qualquer outro 
que isto se deve ás grandes quancda- 
des do povo brasileiro -e à fornugave] ação do 
seu governo. Não quero contudo deixar de tri- 
Sar um elemento 
da 
notar em todos os ollciais cum quiir Eve 
"vVlegio de estar em enmtactu O cliché 
três aspectos. da visa do olicial pulLuvuês a 
Escola de Aerunáulica. N 


que muito contribue para este 
profissão que me toi dado 
U pri- 
fixa 
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George Stevens, de Grand 
Rapido, no Estado de Micht- 
sem clavívulas, 
Por isso ele pode tomar as er- 
quisttissimas 
gravura mostra. Aparentemen- 
te nada diferencia George de 
tm homem normal. Sua ascen- 
dencir é melo irinndesa, meio 
Trabalha em ser- 
viços pesados e só se utiliza de 
sua conformação “sut generis” 
para divertir seus amigos. 
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DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de "ande 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestlas 
de Senhoras — Partos 
Consultorio ; 


Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 ás 19 — Tel. 22 4774 
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São Lais e Corioca — 
“4 Vida é uma Comedia” 
(Warner) com Rosalind 
Russel e James 
— Horario: ) —4 — 6 — 


Palacio — “A Bala 
o Munstro" (Paramount) 
com Elen RAS 


7.00 — 8.10 





— D.40) — 
ec 19,2) ho- 
0%eon — “O Ladrão de 


Conrad Veldt, 


Rex — “iidueardo VIH?” 
Vitor Prancen e G 


by Morar: — Horario: 2 


imperto -— “O Vilho de 
Monte Cristo” 


e tú horas, 
“Cineac Glo- 
“Os Giimos dor 





senhos Coloridos”, a 

Pnrislenne—" Branca de 
“Charile Mac Pirniá — 
Estrelas ”, 


Pins — “O Pinho e à 
Carthy Detetive”, 


eMetre Cjaldeyver toco 


—= 4 — 5 é 
Pntho — “ Ralnha Crls- 


dobu Gllhort 


von Herta Feller. 


Horario: 3? — 3.40 — &.28 
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“DIÁRIO CARIOCA — Quarta-féira, 13/de Agosto de 1941 





O QUE VEM A SER FANTASIA? 


“TFantusla” vem m ser apenas 
isto: diferente... E' uma col- 
ta «ue não ge pode 
assim, brevemente, em poucus 
palavras... E' uma colsa que 
não pode ser descrita como um 
concerto clnematografico, 
duração de duas horas e meli, 
consistindo na execução de oito 
numeros musicais, com lIlustra- 
ões de Walt Disney s música 
executada pela Orquestra Sih- 
tonica de Filadelrtia, regida por 
Leopold Stokowskl. E, a'tem de 
“Fantasia ", tor= 
nov-se o centro de uma con- 
troversia, baseada na adapla- 
bilidads do derenho á& música, 
como tambem no gráu de su= 
cesso que pode advir da Jun- 
cão des artes visual 
vel. 

4 primeira noção tomada 
pelo publico do que está reul- 
mente diante de uma cniga di- 
repentinamente 
começum-se a ouvir vozes que 
parecem vir ora da tela, ora du 
platéla, Ao escurecer a ula 
são então distinguidas, na tela. 
allhuetas de musicos que pro- 
curam os seus lugares, que fru- 
cam cumprimentos e, pouco des 
-«pouls são ouvidos sons experil- 
mentais. Uma luz forte fuciull=- 
ora outro inbtiu- 
mentaliuta. A cor torna-te 
mails forte e, ouve-se a voz de 
um narrador que explica, Iigel= 
ramente ao publico u especie 
de entretenimento que Irá 
ter, Pouco depols surge Leopold 
tem 


ser diferente, 


fterente, € que, 


Slokowsky «e o concerto 
ínicio... 


O primoiro numero executa- 
do 6 a “Pucuta e Fuga em «dó 
seguindo-se- 
lhe wu “Quebra-Nozges" Sulte de 
Tchalkowsky, o “Aprendiz do 
Magico", de Paul Dukas, “Rildo 
Primavera" de Stravinsky e 
“ Pastoral” 
do Beethoven, “Dunsa das Ho- 
ras” de Ponchlell, “Night on th 
Bald Mountain” de Movussorgs- 
ky e finalmente a Ave-Maria 
de Schubert, 
O trabalho de Disney e meus 
uuxiliares é visto logo no Inlelo 
Trata-se de umu vi=- 
uma re- 
produção em desenho de tudo 
o que au música pude sugerir a 
um verebro humano, 
uia” representa o transporte 
para a tela das mais originais, 
col=as. que 
surgiram na Imaginacvho de, 
en- 
quanto ouviam os discus pgra- 
vados pela Orquestra Sinfonica 
de Filadelfia. 

Essa “fantasia” de Walt Dls- 
ney custou-lhe “apenas” 
milhões e meio de: dolares! 


Fílmes no 


menor” de Bach, 


na segunda parte, 


sualização da música, 


belas e exquisitas 


Disney é vous auxiliares, 





Cartaz 


eos 


“O INIMIGO X” ENTRA EM 
RUA TERCEIRA ALHRGRIS- 
SIMA MEMANA NO WEVVROI 





Sucesso cem por cento, fil- 
me que conquistu! a todos, 
que a todos diverts como 
poucos flimes o conseguem, 
“O Inimigo X", com Clark 
Gable e Hedy Lamurr, con- 
tinua na ordem do dla, e é 
ainda o motivo que todos 
comentam entre gargalhas 
das, porque a saburvea sati- 
ra a Moscou é, de fato, ma- 
tanclal -para mil o uma ob- 
servações divertidisgimas... 
Sua entrada, amanhã, na 
tercelra semana de cartar, 
no Metro, onde tem eido 
enorme o seu movimento, 
prova que o tublico tornou 
“O Inimígo X” um dos mais 
respeitaveis “records! da 
Metro nos últimos tempos, 
tanto qua por sua causa fo- 
ram adiadas as exibições de 
Jeanette Mac Donald e Nel- 
son Eddy em “llvino 'Tor- 
mento", cuja estréia devia 
ter lugar amanha, 


DO a ad dd dd dd 


o ais É ee e e 


descrever 


com 


e audi- 


ds 


“Fanta- 


dols 
B 


= Cao E qo o via PU a É cinta que 





Disney tinha quase que a cer- 


teza de que, devido as condi- 
ções atuals do mundo, tão ces 


do ele não poderla,pobrir o custo 


dessu imensa despesa, Mas, 
ainda assim “Fantasia” Toi 
feita, E' uma  experlencia 
nova, uma experiencia que 
abre novos horizurtes para a 
industria cinematogratica. 

“Wuntasta” nasceu de um 
“ahort"” de dez minutos, coln- 
vorlendo-se nessa obra mara- 
vilhosa de duas horas e mela,. 
que em breve o uusso publico 
poderá admirar. Disney e sto- 
koweky haviam devldido fazer 
juntos um “short”, A historia 
escolhida fof “O Aprendiz do 
Muglico", um pocmu de Goethe, 
musiwndo por Paul Dukus De- 
polis ide terminado “O Aprendes 
do Mugtic? tanto Disney como 
Stokcwsky 6 os auxlilares «4 
Disney, estavam totalmente 
empolgados pela “experiencia” 
Mulis. alguns meses e no 
“Aprendiz do Mugico" oram 
acrescentadas obras de vcunhe- 
cidos compositores, vomo “a 
“Tocata e Fuga em dó menor” 
de Bach. a “Quebra-Nuzes" 
Sulte de Tchalkowslky, a “Passe 
tor" de Beethoven, “Rito du 
Primavera”, de Stravinsky, 
“Night on the ball Mountain" 
de Moussorgsky, “Dansa das 
Horas" de Ponchlelli e n Ave 
Maria de Schubert. 

Os tevhnicos de Walt. Dis- 
ney erlaram um novo elztema 
de propagação de som, pelo 
qual a música 4 ouvida não co- 
mp partindo de um ponto fixo 
da tela, mas vindo de toda a 
sula de projeção, o que lhe dá 
mulor riqueza, e amplituda e 
oferece ainda a vantagem de 
destacar cada Instrumento in- 
dividualmente. 

E' esne o espetáculo “alfe- 
rente” que a RKO Radio Pletu- 
res val proporcionar an nosso 
publivo, numa “soirée” de gala, 
ratrocinada pela era, Darci 
Vargas, no dla 28, no Pathé,. 

a o gama 
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HOJE, “CARMEN”, DE stgt't 
Toje, ás 21 horas, em 2º ré. 
cita de assinatura, será renre- 
sentada a “Carmen! de Elzer, 
com Lily Djunel, trlentosa to- 
prano da Opera de Paris, Raoul 
Jobln e Alexandre Svel, no Es- 
camílilo. C 
AMANHA, 4 “TOSCA", UOM 
GRACE Mo00nE 

Grace Monre desembarcou no 
Rio, ontem, à tarde, dentry de 
uma apoteose, aclamada, com 
delirio; por milhares de fans, 
como, aliás, se relata em ourro 
ponto desta folha, Sua estréia 
será amanhã em um espetaculo 
que bem se pode chamar de “rá 
cita de bou vizinhança” porque 
alem da grande artista, todos 
os demais elementos de desta- 
que nos vêm em linha reta do 
Metropolitan Opera Houses; 
Grace Moore encarnando Ploria 
Tosca sentir-se-f perfeitamente 
amblentada vendo na regencia 
o maestro Gennaro Panpl, ha 
quinze anos diretor do repor- 
torto Italiano no famoso teatro 
novayorkino e contracetinido 
com ela o tenor Frederlvk Ya- 
gel. 

SABADO, DESPEDIDA DOS 
MENINOS CANTOHES DA 
“CROIX DE BOIS” 

Esse bando de rouxtnols vhe- 
gado ao Rlo ha uma senura e 
que causou a mals profunda e 
grata das Impressões vantatido 
qulita-felra e sabado no Mn- 
nicipal depois da séria de visl- 
tas e audições que está reall- 
zando a colegios catolicos, des- 
vede-se do publico cariura em- 
bado, realizando no nosso prine 
cipal teatro seu ultimo recitul. 
Os Pequenos Cantores da “Oralx 
de Bois” e sey Ilustre diretor, 
figura extremamente simpati 
cu, o Abade F. Malllet, conquis- 
taram: Integralmente a simpa- 
tia da cldade com a doçura e & 
Inteligencia do seu canto em 
côro, verdadeira maravilha me 
lodica de uma pureza absoluta 

e tonalidade expressivas, 

O grande publico que «cs 






"aplaudiu sabado, no Munictul, 


aplaudiv-os até ao delírio que 


«sublu ao augo depois que oz 


Fequenos Cantores interpreta. 
ram com a alma o “Luar do 
Sertão” de Catulo da Paixão 
Cearense, cantando em purtu- 
guês com uma surpreendentes ti- 
delldade como ee aqui tivassem 
nascido. Os Ingressos para q re: 
clta] de despedida, sabado, ea- 
tão se esgolando rapidamente, 














Capanema, transcorrido domin- | 4 sinior, Lamartina Babo, Ary 


| por Isso o sr, Gustavo Capanema 





| e literarias, num labor metous- 


[que tem sido confiado a esperia. 
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pas tambem TE donde 
Ministro Gustavo ator Raul Roullen, com elemen- RA TROCISIO DA, o 
tos de sua companhia, OD espa ALE NAL PEIXOTO essas 
Capanema táculo terá, ainda, o concurmo 3 AA NUM MAN DE ROSAS 


Es 






- | de Francisco Alveg, Orlando 
O aniversario do sr. Gustav: Silva, Carlos Gulhardo, Burbo- O ár. .Abadis deve estar sa 
tisfelto com o silenvlio que es 
vem fazendo, ultimamente, en 
torno de sua augueta persv- 
nalidade, 
| -As criticas so "diretor du Ber- 
vivo Nacional de Teatro, an- 
dam escassas e até mesmo, o 


ator Ferreira Maia, outrora tão 
farfalhante, não & mais visto 


| 
t 
go último, constituiu feliz 0p9! | Barrosy, Joel e Guucho, Silvio | 
tunidade para que lhe fossem | Caldas, Linda Batista, Clro 
prestadas, por seus Inúm: tum | Montelro, Paulo Gracindo, Sil- 
amigos e admiradores, as mis | Vino Neto Rie Lia At rd 
: ú p| e sua gnlta, Ana Maria, Juve- 

esrram leao manifestações de! q] Fontes, Carolina Cardoso 

patia, fred de Menezes, Renato Murce, Ro- 
Colocado há sete anos à fr cambole, o mágico, Lnuro Bor- 
te da pasta da Educação e Sau | ces, Vasco Ferreira, Olga No- 
de, » gestão do sr. Capunems | bre e multos outros, 
se tam caracterizado, na direçán RA ToLMmNTas d 4 
esse 4 cha-se enriquecido o lar do 
d alto orgão da ndmininte sr. Mario Amaro da Silva, fumn= 
clonario muntelpal e de sum es- 
posa d. Rita Estolgno da gt | 
va, com o nuscimento do pri-| 
mougenlto, que na pia batismal 
receberá o nome de Paulv 
José, 
VIAJANTES 

Pelos aviões da linha inter- 
nacional da Pan American Alr- 
ways. chegaram, de Miaml: so- 
nhorinha Grace Fouore, senho- 
rinha Jean Delrvymp'e) Ernesto 
Quesada, Insano van Grove, Ar= 
nold S. Kirkeby, Gonfrey Lord, 
John €C, Rose, Archibald 1, 
Drake Jr. Francisco Garotta, 
Vivian 1. Nicholson 'e Slduey 
S. Horen; de Belem do. Pará: 
Sebastião Figueiredo, Massada 
Kameoka; de São Lutz: enho- 
rinha Daisy Gulmarães Passn- 
rinho: de Camocim: Hugo De- 
laltvi e da Cldade do Salvador: 
Harry Flsher, Peter Young, 
Humberto Costa, James J. 
Thnekara, Marvin P, Carlock, 
Dault Ernany ebispo Evans D. 
Ivor. 
FALICIMENTOS 

Erta Tostor de Lima — Fale- 


pelas esquinas a fazer comleins 
contra a direção do S. N, T, 
O barco do sr. Abadie está, 
assim, navegando num “mar de 
rosas", gem Importuros erco- 
lhos, nem ventos contrarios, 
Salve ele! 
BOATOS DE ESQUINA 


— A “Casa dos Loucos” cor 
tinua obtendo um sucesso lou- 
vo, 2 

—  Dulcina-Oudilon, continuam 
de vento em popa com a peça 
'“Os Homens Preferem as Vliu- 
vas", de Martínes Slerra, no 
Regina. 

—  Prosseguem, no Recreio. 
com agrado, as representações 
de “No Lesco Lesco", 

— No Serrador,  permaneca 
em cona, “O Cura da Aldela”, 
com Proconlo e Blbl Ferreira 

— A peça de Luls Telesins 
“Chuvas de Verão”, Inspirada 
nas enchentes da Porto. Alr- 
gre, é o atual cartaz do Ri- 
val, 

— Bva Tudor, 4 “estrela! da 
peça pcima, revela-se uma 
perfeita artista, 

— “Am Filhas de Eva” con- 
tinuam no República, em espe- 
ftculos Improprios' para me- 
nores e senhorinhas,., 


ção federal, pelo carinho e entu 
slasmo com que vem cuidanas 
dos graves problemas ligados ao 
Ministerio, 

Espirito aberto às idélis no- 
vas, disposto a examinar sempre 
com simpatia as sugestões 
contribuições dos teonicos 'que 
congregou em torno de si/neg 


e 


deixa de Imprimir à sua gestau 
um rigoroso cunho pessoal, que 
o torna uma das figuras incon* 
fundiveis entre os auxiliares de 
retos do presidente Getullo Var: 


Alem dos problemas do En: 
no e da Saude Pública, atrai uv 
“us constante preocupaças “ 
problemas de ordem puramente 
culturzl, como o demonstra » 
reedição culdadosa e [lel uu 
nossas grandes obras históricas 


A évds 


Sra, Aluira Vnraas do Amua- 
rali Peizxotu 


| 
| 


e Se a a a 


A sru, Alelra Vargas 49 
Amiara| Peixoto patrovinara, 
domingo. &s tl horas, nu 
Carlos Gomes, um graiidiosu 
festival artístico em bene- 
ficio da “Fundação Anuhie- 


mn e de extraordinario alcance 


listas de renome c autoridade. 


Pi cer no dia 8 do corrente, se- ta”, — focambole, no tcatro Car- 
ps ato a redct hd Mo pultando-se no cemiterio de São Figuras destacadas do?] tos Gomes, tem respeitado as 
licijstório da Edunição durante Judo Batista, a sra. d. - Tris | à “proadeasting” brasileiro 7 | carteiras dos frequentadores.. 


Taylor de Lima, esposa do er, emprestam BUR Covpérição 
4 estu festa de benemsrencim 
e filantropia que, por todos 
us titulos, estã fadada au 
mulor exito. O desfila dos 
artistas no palco do Carlos 
womes, como Francisco Gu» 
mes CÚUrlendo .Sliva, Carlos 
«alhardo, Barbosa  Juntor, 
Lamartine Babo, Ari Darru 
no, Joel e Gnucho, Linda ta- 
tista, Silvio Caldas, Ciro 
Monteiro, Paulo Gracindo, 
Silvino Neto, k&Raul Hositen 
«om elementus de sua cim- 
punha, Marilia Batista, Bdu' 
e vuu gaita, Ana Maria, Ju 
venal Fontes, Corolina tais 
tono do Menezes, Renato 
Murce « Rocumbole, famosu 
magico, levará por certo 
Aquele teutro um publico 
numeroso, Constitulirá nu- 
mnrru de sucesso, tambem, us 
“Piadas do Manduca”, Intar 


— O publico ninda nÃo tomou 
conhecimento da Comedia Bra- 
ellafra e por lrso o Glnaslo con- 
tiínua ás moscas. 

O FILME DO DIA 

Guaranj — “Silencio que 
Condena' — Ferreira Mala. 


estes últimos sete anos, por 
dela já os nossos leitores toma- 
cam conhecimento, como objein 
de comentario, que têm sido, em 
nossas colunas. Basta que se di 
Ka, neste breve registo, que, em 
todas elas, tem posto sempre » 
sr, Gustavo Capanema a mar- 
ca da sua cultura e inteligencia (10 horas, na igreja da Candela- 


|] tr fria a missa votlva cin ncão de 
rp pirsum io ea graças, que os funcionarios da 
o PU a em. 6º seção do Serviço do Material 
in io bia A oa srs.: co- | 49, Devartamente sos Correlns 


; Adi e Telegrafos, farão celebrar, 
ronel, Heitor. pires. de Carvalho | pur comemorar a pussagem do 
Vindos Aa tnar Vieira Mascue | *tkUNdo aniversário da feliz 
renhas, major Hiortano de OH nadniininiração do cailtão Lan- 

, 3 * Iuri Erleo, 
velra Faria, malur Riograndi- eb e vitor Cond ENO 
A pa as pulse io nifarenior da lsreja Ja Chidar 
' ; , ar rá. zada, hoje, 
Niaibelro U Dias; Biivio: Peixoto, | Larit (UGChs SESAU e an 


| 
| 
1 
Euclides de Souza Lima. do! 
alto comercio desta capital) 
renlizando-sa a missa de 7º dia, 
na proxima segunda-feira, dta | 
18, no altar-mor da igreja de 
São Francisco de Paula, 
MISSAS 
Em Ação de Graçns — Está 
marcada para amunhã. 14, às 
| 
4 
| 
| 
1 
| 
| 





Promoções no Ministe- 
rio da Viação 


A Comissão do Flficiencia «ia 
Viação, dando cabal dessmpe- 
nho ás sues utrilbuições, acaba 
de submeter ao mbulstro dague- 
la pasta as listas de Indicações 
pura promoções por mereci 
mento e antiguidade nas diver- 
sas carreiras e cjnsnes dor qua- 
drom perfencontea as madtno 
Ministerio, 


E e TS EC Cs E E rr e e 
- « 


horas, qussa de di cem atas mM " Foram Indicados funcionarios 
Luiz Lopes Giúmu Andréa, Jo- trRGIo rende e Es Vit r pretado pelo “east” da Ra- para o praenchimento da «Gus 
vino Dias du Silva, Floriano | Iondor, ap rio do | Brasil com b| vagas, dando & indicação de f15 
Ferreira Lelte, Donitngus de neo CABO noras dInval: Lauro Borges, Vasco Ferrel. tomas para promoção por am- 
Andrade Vilela, Joaquim G9- | print da Mereot ca Manta |) ira ARA NOTES Aos Ni 4 | tlgulinde e o trípio dessa tu: 
a RT ar : af e : ) do 
Ms AE Siva, Fernando Lopes, | via nos in res Cova Celêr ibrísia RN LN mare pára promoção por mero 
Maximino. Cruzelro, brmela missa de Vidas pos ul O espetaculv será dirigida aAk, 
Senhoras: NHisuleta Medrado | 4 do guneral Lulz Elates dor pelo Esto Radr Olavo de Ear Das 638 vacas mencionadas, 
Dias, Maria Luiza Purto, Car- | 4,4 : rus. 456 cabeni 20 papursa mana '8 
doso, prufessora Helena Luiza -» No altarimor da isreja de Encontram-se, & venda, 4 | Correlos e Telegrafos, 89 4 tia 


Liina Catão. São Franciscu de Paula, verá 
— 'Transcorre hoja o aniver- | «sjelrada, hoje, ás 9.90 horas, 
sario natalicto do médico Fran= | mjisa de 7º dia por nima da 
visvo de Aseis Melo, chefe de | im, Adelalde Dias Avilu, 
serviço do  Husfital tafírãe — Será regada, loje, ás 10 
Guinle, pur este motivo seus À horas, no altar de Nossa fls 
inumeros coleyus e umigos VÃO | nhora das Dores, na Igreja da 


; e ho Ferrea Federal Leste Bra- 
bt Povo Ingressos: paca gitésro? 43 à Central do Brasil 
; e az 9 rentantes aos deniais 
cross ororese | quadros do M.v.o.P, £ 
Nio resta duvida que a Go- 
1 Ri missão de Eflclencia da Viação, 
oras, no altar de NS dum | cumprindo flelmente as suas 
Nitosstt o na IWresdi do São | atribuições, teve de se dasdo- 





prestar-lhe uma homenagem, São José, missa de 7º dla em | Francisco de Paula, missa de 7º | brar para que até o dia 10 ul- 
RECITAS sufraglio da alma da sra. Sll- | dia em Intenção da alma” da | timo Lodam us lintam estivessem 

No Salio | Leopoldo quliguez, | vorja de Souza Chermont. er Orminda Rocha Melreles | em poder do general Mendonça 
da Esgola Naciunal de Música, -— 2:80 oflciuda. hole. “as Coelho: ' Lima! 


a cantora Jolanda Laport Ma- 
vhado Ifnrá sábado, 15 do cor- 
rente, seu recital de nrte, 


acompanhada ao plano pela 

professora Arac|j Coulinho Pe- 

relra da Silva, 

CHA'-COCK-TA IL ss 
Hoje, o Comité Britanico de : 

Socorros ás Vitimas dy lQuerra 

organizará no Clube Paisandu”, 

com a autorização da Cruz 


Lero ore DOCS O 








Vermelha Brasileira, um “chá- 
cock-tall!, destinado ás vitimas 
da guerra na tuzoslavia, Uma 
numerosa comissão composta 
pelas senhoras patronesses da 


alta encledade brasileira e cos O FILME QUE IRA” DISTRI- pelicula 100% fulada, filma- “eELE. ELA E EU”, PlUle 


| 

lonfa tugoslava do Rio: senho- BLim UM CONTO ENTUE da ao ur livre! MEIRA PHODUÇÃO DE 
ros Cvjeticha, Zelallo, Stanoje- US “HARITUES! po! E dal por. diunto, vem HAROLU LLOS d) 
vie, Skowronska, Herbert Mo= OUEBEON! sendo um dou esteios dos 

ses, Olimplo da Fonseca, Anto- A eutréin, mmnshht de sivessous das produções - da 

nio Augusto Navier, Plínio “Ouro do Céu” *Oth Century-Fox, culmi- 

Ferraz, Luiz Ribeiro. Pinto, nando - recentemente com 

Bulallo Elque dd Ê Quando es falou que o “lima Noite no Rio" um so- 

La Salgne, Theunnisse, Cognac, filme de James  Noovsevell, berbúo tecnicolor que reune 

Howat Frisehauer, Boris Da- “ouro do Céu” que a Uni- em seu elenco — Don Ame- 

xidovitch, Neurauter, Heloisa ted Artists distribui e ama- che, Carmen Miranda, Alice 

Aragon e Soller, F Paye e male jpinda 8. &. Za- 

CONFERENCIAS Kalil, Jd. Cudro) Nalsh, Curt 


Bols, Leonid Kinksey e o 
Bando da Lua. O argimento 
fol escrito. por fieorge Sea- 
tou, Gess Meredylh e all 
Long. 

“iima- Noite to fito! será 
a estióla do diu Ji vo São 
Luiz, Odeon e Curinuas 


Renlizar-se no prâximo do- 
ningo, 17 ás 16 1/2 horas na 
stde do Amparó Tereza Oristi- 
na, sita à rua Magalhães Cas- 
tro, 101, estação do Riachuelo, 
4, conferencia mensal, pelo dr 
Merlo Costa. 

FUNDAÇÃO ANCHIETA 

Realiza-se no próximo do- 
mingo, ás 21 horas, no teatro 
Carlos Cones un festival pas 
trocinado pela-ara. Alzira Var- 
grs do Amarul Felxoto, em be- 
neficlo da Argirtencia Soclal 
da Fundação Anchteta, da cu= 
pltal fluminense. Nessa festi- 
vidade, que“escrá dirigida pelo 
professor Olavo de Barros, to- 
narão parte nunierosos, artis- 
tas das nossas estações de ra- 





“PDUANDO VIE! e to 


Murphy 


Sontiuua, em ses 
gunda exibição, o desta de 
“bits”, Até agura forum 
esibldos na sua tela vs mou 
lhores filmes vindos de Hul- 
Iywuvod e do resto do inum= 
do, selectunudos com muito 
nam gosto pura diveriimento 

o grande publico que all (cas ; A 4 NE 
Rcurre semailitimente, Esta dr do UE PE A 
semana, por exemplu, o Hex TER CEE O nela ES 
exibe 2 Eduardo Vil Oaçuia: dio, embrenta” tida w/FUS 
' gnifica super-produran da Irga SE Deriantia 4 Indva 
James Stewnrt e Pnnlette Max Glass com Vleluy Epuii= TES 


dê a “partir da megunda- 
felt próxima, o Flagi ce 
tecurã a gogadisainve comes 
din “Elec ba e Nu? in- 
terpretada por Lucilie Ball, 
Cevrge Murph” e mund 
C'Hrien, Esse rlima é a pri- 


rimtra produção de Marold 
valhados” e “Vinganta | pri ú 


x eira”, 
RUSSA — “Sedutora 
aventureira!" e “Alma de 
Soldado”. 

Mnaracanh —' Natal em 





x *amot= à ; trt elnemntisgraticao Mun 
duros GipCarga Godunrd uuma cent de ALE e A à segui “iile, Bla e lu” Am mitl= 
z “Ouro do Céu” n Buti= Na HE tr a 
do ld tao | , E X da-felra estreará outro gran- ir Rs 
Madona es H No nhã apresentará á platéia CR dp ott RÃ RA UITO Tede Verold Lay soci tnger do 
Nanete” e “Vida  Aper- carioca no cinema .. Odeon, . + es”, com Lau- Rara ma En RO CUIPAN 
: ) re Olivier e Merlo Obe- ; : À 
o tada”, é | irla sortear um conto entre Vence marra leres Piu ED vino 
— 7 MW — 6.40 q 10.20 ques = Pio HE Lta ea as carmo re “Uma Nulte do Meyer — eb nie vs espectadores danuelo aloe: Comio me ddque: gisvon ses última mendel RESID Ui o 
k ; uerra” a perto. 4 Sorrir" e ut faitcrau to, ma, correu um murmuriv de , ã : ; DE PURA ER RTV TR 
“fa ZONKAT, (Daiversal) ir tontiitor eu Juiho de ERR eio E rgetin É is “o Ve- oO and Acad Dame x ARS E Doi estão vel. fnzendo elr dn priiveto 
; am - e 4) : ER dia 
Lupe Velez — No| “Regime da Chibuta. Olinda — “Um Casal hoo Sempre Puga” e dar um conto de réis. par decparahana os (requentaduo fá 4 última censo A emutosm 
Estrelinha Max Mem de Sá — “A Pro- | do Barulho" e “Cara de | «Griador de Camnedas”, se assistir um filme. Nunva Rega “Fle Ma e 9” para es- 
Nilsson, Ivons André, dep tegida de Papal” e “Jus: EL À PRA Para: Todos, Pu dou HO se fez isso antes! tes do Mex. querer as maguas... 
Cesarlm e Jorge  hura iros Secretas”, mérica -— guraa Sablo” e enpor= Ez 
“speaker », tosiros “eclede Marido! | do Mesmo Nate O tura SA IRVING CUMMINGS, O DI- “OS 4 FILHES DE ADAO”, PR cd 
Cinenc Trinsnon — Os| Que Mulher!” é “Assim Gunrani —- “A Cldade- Quintino — “Menta do RETOR DE “UMA NOITE COM INGRID. BENGMARS, “CEM CONTRA UM” 
Últimos Jornale da Guer-| são ax Mulheres”, la” e “Silencio aus con- | pivorcio"” e “Flagalo da NO RIO”, 34º FOI UM GALA WARNER NANXTEI, SUSAN mi : 


e Desenhos Colo- 


tes de Eva” 


BAIRROS tena”, 
Imprensa Animada Ontumbi — “Céu Azul” Viideade = SEIT Ch? 


Politeama — “Luiza e | e “Prova Orulta ”, 


E Garota Ruldosa” e“Trai- Colinez — “Não Esta- 
“O Rapto de | cão Tnfame”, 
Jovinl — “Teu Nome é | triz Louca” 


n HAYWAR, FAY WRAY E 
Dbi FAncoo! HICHARD DENNING “Cem Contra Um” um 
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Ferocissima a Batalha da UcrainalA Afr 


(Conclunho da 1º png.) 


máximo de Intensidade para 
“ou objetivo primordial; e lso= 
inmento de Odessa, Observa- 
se uma grande diférença nas 
informações sobre o avanço 
pela Ucraina com as que são 
fornecidas sobre as investidas 
ecrinantoena noutros pontos. . 

o EXERCITO DE nUDENY 
á RETIROU-NE 

Noste caso não me fala qa 
formação de bolsões com graj- 
des contingentes do exercltn 
russo isolados, Isto viria con- 
firmar as Informações anterio- 
ros de que o marechal Budeny 
já retirou nuas forças de Oderma 
e procede a um movimento ge 
ral de recuo, 

Om observadores neutros sa- 
sinalam que não se Indica que 
o» contingentes rusmos ne rett. 
rem de forma caotica, o que In- 
uuz A crer que o recuo se roali. 
ra de forma ordenada, culsa 
que, a se confirmar, privaria q 
alto comanda alemão do sey ob- 
Setivo principal e tantas vezex 
exposto: “a destruição dos exar- 
citom rusmos com preferencia & 
conquistn de territorio,” 

RAIDEs ABREOS 

No 17.º ataque realizado estu 
noite pola “Luftwaffe” contra 
Moses foram bombardeacds 
objetivos militares da capita) 
rusea, Inclusive varios Impor- 
inntes entroncamentos ferrovia. 
rima, Segundo o comunicado io 
alto comando alemão, foram 
provncados grandes incendfor, 
PrTani nhão se forneceram deta- 
nes sobro os danos causados, 

Vor sun parte, & aviação rur- 
sm, megundo so anunciou ofict- 
"imente, tentoy atnear Berlim 
vs nofte pasenda, mas não tuve 
exito na empresa, 

Nos cfroulos autorizados ats. 
mues revelou-se que as forças 
ou Tefeh ocuparam 850.000 qui- 
temotros quadrados de territo. 
re russo to transcurso daa sois 
primeiras semanas de guerra, 
JVesa superfiele é duns vezes 
rudor que n que a Alemanha 
possui depofa do Tratado de 
Vorsatiaa, 


A luta na Ucraina 


BURLIM, 12 (U. P) — OQ 

Is'ado Maior nlemão Intensi- 
Jica a campanha na Ucraina 
e segundo foi informado as 
lt"opas  germanicas a medida 
«ue vão penetrando na vasta 
rona. produtora de trigo var- 
rem toda a oposição inímiva, 
conserulndn chegar em alguns 
pontos ás margens do Mar Ne- 
EO, 
: fr comunicado de hoje U- 
núia-se a informar que as ope: 
r-oies na frente oriental pros- 
ie vom satisfatoriamente. 

Os alemães operam com o 
auxilio das forças hungaras. 
Acredito-se que a rapidez do 
uvanço alemão na Ucralna de- 
ve-se & decisão do Soviet ie 
retirar suas forças de prefe- 
rencin q arriscá-las no cerco 
€3 Inimigo como aconteceu em 
Emolensk, 

A aviação alemã ntuou em 
intima operação com as forças 
fd> Lerra. Segundo informa a 
D. N. B. os aprrelhos naclo- 
nais destrultam nosuld Ucrai- 
na. 4180 velculos, numerosos 
fnnques e baterias: alem de 
hombardear concentrações em 
qlversos pontos. 

AD. N, B. informa de Riga 
eu na zone norio qos pos sto 
rios ocupados na frente orien= 
tal, fol estabelocida s admi- 
nistração civil alemã encabe- 
cada pelo povernador do «lise 
tilto de Schleswig-Holstein. 


Sobrio o comunicado 


alemão 
QUARTEL GENERAL DO 
FULARAR, 12 (U, P;) — O 
Allo Comando Alemão divul- 
tou hoje o seguinte comunica- 
co de guerra; 
“As operações na frente orl- 
ental prosseguem  favoravel- 
mente. Na nolte passada -mos- 
sus aviões de bompurdeio .ata- 


di 

gundo Inf 
| geadas: é 

! 


raram objetivos militares de 
Moscou e varios: imnortantes 
entroncamentos ferroviarios. 
Nas linhas ferreas foram pru- 
vocados grandes incendios e 
violentas" explosões, 


Os espanhóis no 
“front” 


MADRI, 12 (U. P.) — “A 

visão, espanhois anti-comu- 
nista chegou & frente oricii- 
tal", Com este titulo os' ves- 
pertinos publicam em primei- 
ra página e com destaque um 
telegrama de Berlim anuncian- 
do que a “Divisão Azul”, cw- 
mandada pelo igeneral Munoz 
Grande, se incorporando, 
na frente, ao Exército alemão 
de reserva, 


- Odessa isolada 

BERLIM, 12 «U, P.) — ge- 

lo ormações chegadas 
esta: noite, Odessa estaria 1s0- 
lada pelas tropas alemãs che 

8 costa do Mar Negro, 
colocando-se a leste e a oeste 
da importante cidade portua- 
ra, : 

Nos cirpujos militares sjz-se 
que no momento nada se pode 
noticiar sobre Odessa, mas as 
forças alemãs, segundo tufor- 
mações de atras fontes, te- 
riam chegado á costa, no; sul 
da Ucrania e teriam tambem 
chegado no mar pelos caminnns 
que se extendem a leste de 
Odessa, ? 

As notícias oficiais dizem que 
o avanço alemão no sul da 
Ucrania continua a passo de 
gigante e que toda a região 
do baixo Dnleper, ao auúl de 
Kiew, está sob o controle do 
fogo alemão, embora não se 
expliqm: se esse contrale e 
parcial, exercido pel aviação 
do Relch, Até o presente mo- 


mento não se sabe se as for-| 


sas terrestres alemãs chegaram 
& Foz do Dnleper, mas os ale- 
mies, no ultimo domingo à 
nolte, bombardearam a zona do 
Dnleper, em Petrovik, no ponto 
mais oriental desse rio. 

Ao destacar os informantes 
oilciaia que a importante li- 
nha ferrea da Ucrania foi cor- 
| tada pelas tropas hungaro-gei- 
manicas, enquanto as estu 
çues russas foram alvo dos 
ataques da aviação e até WU 
jogo direto das peças de arti- 
lhária, dizem que os alemães 
controlam agora todas as vias 
de comunicação desse territo- 
ro e que, em consequencia “os 
vussos não poderão manter-se 
no reduzido espaço da bifur- 
cação da Dnieper que ainda se 
encontra em seu poder”. 

O comentario oficial sobre us 
setores central e norte conti- 
nus limitado á conhecida tar- 
mula de “em todas as partes 
da frente orlental-as opera- 
ções prosseguem favoraveimeu- 
te”, Entretanto, a agencia ofl- 
cial D. N. B., ao deixar en- 
trever que Viazma. continua ema 
mãos dos russos, diz que as 
unidades alemãs: de vanguatr- 
de dispersaram es forças Ini- 
migas de retaguarda, nu “fren- 
te de Viazma”, pressuminao- 
se que as operações tiveram 
lugar a oeste da cidade. 

Entretanto, os despachos ua 
agencia de propaganda, no des- 
crever os bombardelos no se- 
tor do norte, revelam que us 
tropas" russas continuam de- 
fendendo as fortificações. 


Comunicado filandês 
HELSINKI, 12 — (U, P) — 
O comendo finlandês deu á pu- 
blicidade o seguinte comunica- 
do; ? E 
“Até 0º a artilharia anti- 


O BANQUETE DE DESPEDIDA 
DA EMBAIXADA PORTUGUESA 


(Coneiunho da 1º pag.) 

“um quorio, não conheciam este 
rrande país, encontram apenar 
muatro palavras cannzes de ex 
vresser a sun atitude mental de 
rosseito r de adiniração:; “Eu 
vio Rraslt” 

“enhor Ministros 

Enquanto a Europa, na sua 
rsicose destrutiva e Do sem fu 
ror elausimnco, se entredevora 
e derulna as conitalizações mi 
Jemunias do elviliza mediter» 
rançca, a America. — Continente 
do cquilibrio jurídico e da par 
internacional — «dá no munda 
no sem esplendor tranquilo e no 
seu desenvolvimento incessante, 
a licio da serenidade, virtude 
doy fortes, dn fraternidade cris. 
tão do respeito pela pessoa hus 
mana, € responde, 4 desordem 
Untversal Com a ordem, á des 
Iruivão com a construção, à for. 
et com O diveito, À querra com 
nu piz. Nestn sociedade Inorgn- 
vira de Nacões livros e pu fi. 
ras, em nerfeilo equilibrio de 
fuoneração, que é o Continente 
timericano. ocupa lugar relevane 
ten Brasil, a que chamarei nos: 
*o filho. norque nasceu da pro: 
incão do genlo porinauês na 
America. e que constilhe, hoje 
vira nós; povo que procura 
munter-se incontatiinado e são 
vn seio da Europa doente, & 
Seturança de um apoio, a cone 
ciencia de tima fimília, a cer 
tera de uma solidariedade mos 
ral cujas rnizes mergulham. ng 
“eutimento profundo da raça e 
dn bistorda. A Embaixada. Se 
nbor Chuncoler, leva consiga 
lo apenas 1 deslumbramento 
fo quo vin; não apenas o con- 
torto generoso drs palavras que 
"seulou: mas ainda, e sobre 
tudo, q fubilo do que pode fe- 
lizmente sentir, nuscultando. duv- 
vinte estex hreves dins, q co- 
Fe cão fraterno da Nação brast- 

ra, 

Em presença da catnstrore nus 
ensanguenta o miindo, Portu- 
“il não está só, Sente ano seu 
lado o Brafil: considera-se se: 
não: georraficamente, pelo me: 
nos moralmente Integrado na 
sistoma de Nnacões Atlanticas da 
America, que praticamente abo- 


ram a  querra como instru- 
mento de nalítica nacionnl; que 
Ceeranr co direito dos gentes, 


tim fonte inexaurivel de solis 


dariedade humana, e que 
damentam na naz inrídica. as 
suas prodigiosas renlidades e ns 
Suns Incessantes  nossihilidades 
do desenvolvimento e de pro- 
gresso, 

Senhor ministro: 

“ aloquencia “dos grandes 
sentimentos encontra-se mais 
no silencio do que nas palavras, 
O que eu não lhe sei dizer é 
mais expressivo, mnis convin- 
cente, mais Impresafonante ido 
que tudo quanto poderia nesta 
momento dizer-lhe, A Embal- 
xada da minha prestdencia val 
regressnr a Portuga], Entre as 
mais gratas e mais nobres im- 
pressões que no Brasil receshsu, 
a da grande figura de sua ex- 
colencia o presidente Getulio 
Vargas, um dos maia prestlela- 
sos estadintas que em todos ne 
tempos têm flustrado a tatini. 
dnde americana, e pn da forte 
da poderosa, da cintilanto da, 
Iinconfundivel: personnlidade ie 
vosea excelência, não se upa- 
marão jamais. Levo da meno- 
ria dojcorncão tudo quanto a 
vossa excelencia pessoalmente 
devi durante a minha ranida 
permanencia no Rio de Janeiro: 
tudo quanto devil a sua exca- 
lencia o embaixador de Prrtn- 


fun- 


Kal, meu eminente amigo; 4 In-. 


signo Comissão de Recepção: 
às Acadeinlar As Unlversida: 
des, 8os Tnatilutos de alta cus 
tura; ao proprio povo hrusilei: 
ro, que tantas vezes, na minky 
pusintgem, aclamog o noma de 
Portugal. e das seus chefen. à 
henemerita “colonl aportuguesa, 
modelo e axempnlo de civismo e 
de amor patrio. Todos nós nus 
despedimos. deste anhençondo 
pais, enm reconhonimento., com 
Rounds e com a malas viva emo. 
ção, 

lim nome da Fmbaixada es- 
peelal portumiesa) saudo em 
Madnmo Osvaldo. Aranha, ni. 
nha senhora, a graça, o Inex. 
primivel encanto, as  excolsar 
virtudes da mulher brasileira, 
na juventude atlética, vigorosa, 
flexivel, que ha dias vi duefl- 
lar ma Avenida Rio Branco en. 
tre as :bandeiras' confundidas 


das dunas Patrlas, o Brasil de 
amanhã; e levanto a minha 
taca, senhor ministro, pala 


prosperidade dae gua excelencia 
o presidente da Republica, pe. 
las venturas de vossa exceten 
vin e pela gloria do Brastp Inor. 
tal, 


e e e 


DD a Ao 


f 
' 


— 0. ms 
ar, 


neren finlandesa já abateu 262 
aviões russos entre os quais não 
estão incluidos nem os avaria- 
dos nem os destruldos durante 
os ataques finlandeses contra 
aerodromos russos, 

“As diversas armas de nossas 
forças navals, tais como as Lar 
terlias de costa, minas, torpedos 
e bombas de profundidade já 
destruiram até agora um totul 
de 15 unidades russas, Entre os 
navios, destruldos figuram 3 
GBubmarinos, duas embarcações 
pequenas e 6 transportes. Ou- 
tros dois transportes russos so- 
freram graves avarias e gran- 
de quantidade de salvavidas e 
destroços que chegam constan- 
temente ás costas finlandesas, 
arrastados pela maré, demons- 
tram de forma concludente que 
o numero das unidades inimigas 
destruldas é ainda malor do que 





Nova Remodelação na Governo de Vichy 





Como Ficou Constituido 


ração” — Darlan Ficou Com Maiores Poderes 


VICHY, 12 (U, P,)) — Com 
as alterações introduzidas, o 
gpsinte ficou assim constitui- 
o: e 
Vice-presidente do Conselho 
de Ministro e ministro das Re- 
lações Exteriores, Defesa Na- 
clonal e Marinha, almirante 
Jean Darlan, Ministro da Guer- 
ra, general Huntzinger,  Mi- 
nistro da Justiça, Joseph Bar- 
thelemy, Ministro do Interior, 
Plerre Pucheu, Ministro da 
Fazenda, Yves Bouchililer, Mi- 
nistro da Agricultura, Plerre 
Naziot. Ministro: sem pasta, 
feias Moysset e Luclen Ro- 

er, 


MAIORES PODERES A 
DARLAN 
GENEBRA, 12 (Reuter) 
Enquanto se desconhecem ai- 
da o resultado das sucessivas 
reuniões do gabineLe frances, 
Que, presume-se, derá oportu- 
nidade so marechal Pétain, dt 
expôór-las, ainda hoje, pelo ru- 
dio, no concernente à posição 
assumida quanto ás exigencius 
“germanicas, chegam de Vichy 
informes sobre uma nova mo- 
dificação do Ministerio. 

O almirante Darlan que, alem 
da vice-presidencia já acumu- 
lava a pasta das Relações Ex 
teriores, chamou a si uma no- 
va pasta — a da Defesa Nacio-, 
nal que superintende os demais 
Ministerios da carater belico, 


oe so< 
A Reação na Noruega 


QUEIXAS DE LM GENE: 
RAL ALEMAU 


ESTOCOLMO 12 (Reuter; 
— “Não podem compreenas 
os alemães que nossa atituas 
amistosa e toivrunce seja pa 
ga com Insultos ao uniiocms 
alemão”, manifestou a um 
reporter do jornal pro-ger 
manico “Fritt Folk”, o genr- 
ral Rediless, che da polícia 
germanica na Noruega. 

O general quéixa-se tagp- 
bem de que certos elemento 
“anglófilos” iennam tido 
êxito em conquistar partidas 
rios para a causa “germaro 
foba”, e de que seja cres 
cente o numero de noruegue 
«es sensíveis à «níluencia 3 
tn propaganda. 


re. .os 


Comboio britanico no 
Rio da Prata 


E' COMPOSTO DE SEIS 
NAVIOS E REGRESSARA' A' 
INGLATERRA COM UM | 
GRANDE CARREGAMENTO 


“MONTEVIDEU, 13 (Reuter) 
Comunicam' desta cidade, 
que um combóio inglês, com- 
posto de, seis grandes navios, 
chegou, sem novidade, hoje, ao 
Rio da Prata 

Estes. navios deverão. retor- 
mer & Inglaterra/com um gran- 
de carregamento de cames e 
outros generos alimenticios, 


— 





Não ha noticias do 
““Potomac” 


DESDE SABADO QUE NAO 
SE RECEBE NOTICIAS DO 
- IATE EM QUE VIAJA 
t+ ROOSEVELT 
WASHINGTON, 12: (Reuter) 
— Ha três dios que não se re- 
cebo nenhuma ra'nsagem do 
“Yacht” “Potomac' em que se 
encontra o presidente Roose- 
velt, O ultimo despacho emi- 
tido de bordo do “'Potomac” e 
recebido pelo Departamento da 
Marinha data de sábado pelu 
manha, : ' 


Descongelados os Cré-! 


- ditos Portugueses 
WASHINGTON, 121 (Reuter) 
— O Departamento do Tesouro 





informou hoje que foram isun-|d 


tos das recentes medidas de 
congelação , aproximadamei “e 
cento e sessenta milhões de do- 
lares em crécitos portugueses, 
E no 


Morreu Em Combate, 
na Ukrania, o Represen- 
tante do Reich na Baixa 

Austria 


BERLIM “vz (UP) — Um 
despacho publicado no jornal.“ Vu- 
elkinshcer Beohachter ” revala: que 
o sr; Amosenl Lenpold. ex-"gat- 
dm Baixo Austria. morreu 
na Veraina na dia 2t de julho 
mtimo. mando comandava tm ha- 
talhão com a graduação de te 
nentecoronel:; 


” 


alteração do gabinete francás 


“ghiert 


o daqueles cuja destruição fol 
confirmada. Nossas 'forças na- 
vais não sofreram perdas e A 
marinha mercante finlandesa, 
protegida por unidades de guer- 
ra, prossegue normalmente um 
suas operações sem que se te- 
nham registado perdas. 

“Até o momento as forças 
finlandesas já tomaram ou des- 
trulram pelo menos 444: tanques 
e 31 veículos blindados”, 


Luta encarnicada 


LONDRES, 12 — (Reuters) 
— As ultimas informações aqui 
recebidas da frente orlentãl 
aderntam que no decorrer da 
noite passada travaram-se vio- 
lentos rombates nas direções de 
Kexholm, Solstt, Bmolensk, Ke- 
rosten e Uman, não se registan- 
do operações de maior vulto nos 
demais setores, « 


o Gabinete de “Colabo- 


Inclusive a defesa ido Imperio, 
Dessa forma tanto o general 
Huntzinger, que continuas á 
frente da Guerra, como 'o ge- 
neral Weygand, comissario ge- 
ral da Africa do Norte, pas- 
sam sob a duplajautoridade do 
vice-presidente do Conselho, a 
titular da Defesa Nacional do 
almirante Darlan, 

Alem dessa alteração, ha » 
nomeação em carater de mi- 
nistro de Estado — ou seju sem 
pasta definida '— do econo- 
mista Lucien Romier, ha teni- 
pos nomeado membro da co- 
missão incumbida de redigiy a 
nova Constituição francesa, e 
do sr. Henry Moysset, 

O secretario geral do gabi- 
nete da presidencia do Conse- 
lho, sr. Paul Marlon, é nomea- 
do secretario geral da Infor- 
mação, com O controle, pois, do 
chamado Office Français d'in- 
formation, 

Com as diversas informações 
anteriormente verificadas, avsa 


— num momento de tensão tt- 
e'rnacional — constiwue sin- 
gular contraste com as reiret- 
radas afirmações feltas em 
França de que o novo regime 
governamental que se preten- 
de instaurar nesse país apre- 
senta, entre outras vantageuis, 
a da estabilidade ministerial. 

(Vêr o discurso do marechal 
Pétain, noutro local), : 


Desmentindo Quatro 
Balelas da Propaganda 


mein , 
ESCLARECIMENTOS DIVUL- 
LALUS Ló LUNDIKLS 
LONDRES, 12 (U, CP) 
às esterus uliciuis loruiy Jurnes 
Citius MiVCrSUS uesmealiuys sSudie 
Mubitits  pubiituuas por agua 
lorbais, q saver, Prndiro — 
Ura-Ltelutia dunca receucl unia 
Lropustu de mediação dg 


+ Urquiu 
cui a Juntuteiia e O atuu, cujus 


FEIUÇÕES Mu (UIT ECOS SUA bd 


Uusiuues MILE venção, 
Deguudo — iucilarizase a 
Moticha piuvedeute ue Estuçulmiy 


SULIC q assiitura ue um pucio 
SECICLO auimiu-FuSSU, cm virtuye du 
uual a Qru-bretunia recunneçe us 
dspituções sOvielicas acerva 
LUSIUFU e UUS Daruanelus, 
terceiro — Desmenie-se O bou- 
tO uriundo de Ciungui, segundo 
O qual O Jupão term exigiuy U 
uesmuuilizaçãy de Viadivostock, 
Uuaito — Qualfica-se ue “algo 
comipiciumente sem uncuunento 
as versões da D. N, 5, e du 
ugencia ateláni, Segundo us quais 
enquanto OQ delegudo pessual qu 
brestucuiLe  Ruusevell gr. 1Opkino, 
coleve em Moscou, foi discutida 
d CUICESS4O Je buses navais aus 
Estudos (Luidos nm regiao múriti- 
tia que compreende Viadivostock. 


uu 





Perfeito Entenduento 
Entre as lropas Brita- 
nicas e Egypcias 
CAIRO, 


( 12 (Reuter) 
Pois du viagem de i 
tcuba de realizar, O c 
tado Maior Exipcio, 
lah Pauscha, salientou 
entendimento existente 


tropas britúnicas e egipe 


De- 
nspeção que 
hefe do lis. 
Ferik  Atia- 
o perícito 
ensic as 
! y ias, 
Sinlo-me particularmente to 
calo pela. absolulu - compreensão 
existente” entte as duas tropas” 
— atirmou O peneral Attalah 
ascha, acrescentando; “As nos 
sas forças ten empregado grandes 
esforços para auxiliar as vitimas 
os raides aéreos construindo 
campos de morudia para todos Os 
ba viveram as suas casas destrui- 
as” MA 





Um Regimento Italiano 
Elogiado Por Um Gene- 
ral Alemão 


TESE DO E Pomar 
DOS BIMADO: TE 


CAIRO. 12 (Reuter) — O gex 


" tal ROTes comandante cus 
orcas alemãos no norteia 
Africa. publicou. hofe, uma ora 


em do din, elogiando a hravu- 
ra do 8º Regimento de Bergn- 
glorl, e npresentando o seu 
exemplo para cmulção das ou- 
tras unidades Italianas, 

A proposito, recordi-so 
o rindo regimento 
Ea] 


que 
À de Bersi- 
praticamente varvido 
e Tobruk, recentemente, pélos 


inrleses. 





DENÇOS MEIVOSOS 


“DR. NEVES MANTA 
RUA SEN; DANTAS, 40 


DE 2 A'S 6 HORAS , 
eres roger qe, 
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Grandes. 


(Conclusão da 1º png.) 


Ac 


O brigadelro-genera] Ernest Petit, chefe do 
Estado Malor dos Franceses Livres, estava no 
Paraguai, De lá telegrafou ao general De Gaul- 
le; “Quando se tem de escolher entre: dois, 
deveres, deve-se sempre escolher aquele cujo 
cuinprimento é mais arduo e mais dificil,  Po- 
de-se assim ter a certeza de que é esse o me- 
lhor dever", O general Paul Louis Le: Gen- 


| Lilhomme continuou a jutar na Somalllandia, e 


isto valeu-lhe .s reprovação de Vichy. Imper- 
turbavelmente, continuou a lutar pela França, 
com De Gaulle. O coronel Philipe :Collet fugiu 
da Siria em maio ultimo, para; juntar-se 48 
tropas dos e pe livres. Essê homem rece- 
beu doze ferimentos na guerra, e 

São esses os chefes das forças almadas dos 
franceses livres. > 

"Para o desenvolvimento das operações, que 
parecem tender para uma ação intelrâmente 
nova no continente africano, as forças France- 
sas livres são de extraordinaria significação, 
Premídos pelos seus crescentes insucessos na. 


O Tailand 
Qualquer. 





jtorlal Francesa em m 


1 


do À 


7 





ica Será Teatro de 


ontecimentos 


Europa continental, e necessitados de expansão 


+para obtenção de bases de suprimento e de ação 


través das quais possam conti= 
Eb ares Ao Van tico» os totalitarios 
vão tentar 8 feras da im Pit sap 
ingleses, toda a - 
ole irado Sonido “De Ciaulic, tendo 
para contrabalançar a Africa Oriental France- 
sa, que aínda se encontra — Dacar inclust e 
— nas nãos do governo “armistiçado” de 
Vichy. 


É necessário compreender 'que os provaveis 
desenvolvimentos da guerra na Africa, visando 
uma verdadeira saída para o Atlantico, não 


- podem deixar indiferentes os Estados Unidos, 


acentuam os comentaristas desta capital, em 
Inteiro acordo com as palavras das autoridades 
competente, Dacar não é apenas um porto, mas 
a malor e mais forte base haval de todo O. 
Atlantico. Sul. Nunca & segurança do Hemisie- 
elo Ocidental estaria” garantida, se Dacar ficê - 
se: Inpunemente em: mãos dos promotores da - 
guerra. ? 


 Repelirá. 
"Agressão . 





O GOVERNO DFt.+.ARA .NÃO TEMER QUEM QUER QUE SEJA — O 


JAPÃO AUMENTA SUAS 


FORÇAS NA INDO-CHINA 


Observa-se Entretanto:Um' Abrandamento da Tensão no Extremo Oriente 


SINGAPURA, 12 (R,) — O consul go+ 
ral do Talland nesta cidade, em declara- 
ção olicial divulgada em nome do 'seu go- 


verno, disse que o Talland não tinha o me-. 


nor receio de vir a ser objeto de una 
agressão militar por parte de uma tercemra 
potencia. O texto da declaração eo st- 
guinte, 

“O 'Talland adere à política de man 
ter boa amizade cum todas as nações, seri 
ser definitivamente inimigo de qualquer 
país. No concernente a posições estraLegi- 
cas, «nenhuma potencia apresentou 'qual- 
quer exigencia relativa à concessão de ba-, 
ses, ou ameaçou o Tailand de uma açao 
militar, Os movimentos de tropas fora do 
reino são considerados pelo governo como: 
nãu visando o Tailand e, no tocante à il- 
tuação militar, o país: não tem o menor ro- 
ceio de vir a ser objeto de uma agressão 
militar “por parte de qualquer potencia 'i- 
trangeira. E' essa a politica-do Tailand e 
os suldados nacionais hão de observá-la uté 


mente o fará com o objetivo de preservar 
a honra do exercito tallandês e, assim sen - 
do, combaterá “até o ultimo homem”, 

 PREFERÉM A MORTE A' BUBMISSÃO! 


anuncia o radio de: Bangkok, o primeiro 
ministro do “Tailand, Ialando óntem na- 
quela cidade, 


rencia a entregar o seu pais aqá invasures, 
ou. & permitir que qualguer potenéia es- 


nacional", 
"NUVAS FORÇAS JAPONESAS, CHEGAM 
A" INDO-CHINA 
TOQUIO, 12 tR.) — Anuncia-se nesta, 


» 


gon, no sul da Indu-China francesa 

De outro lado, o tenente-gêncra] Slju- 
sito Tída, comandante chefe dus forças ex» 
pedicionarias niponicas na Indo-h(iis 
trantesa conferenciou hoje com o vice-ni- 
mirante Seiichi Nelimi, comundante sheie 
das forças navais expedicionarias japonesas 
nas aguas da Indo-China, A conferehvia 
realizou-se a bordo de um vaso de guerra 
ancorado no porto de Saligón. | ' 

| MELHORIA E EXPECTATIVA 


| TOQUIO,,12 (R,) — Os olservadotes 


diplomaticos estrangeiros desta capital per-. 
manecem otimistas ante o fató da situa- 
mos dias. O embaixador americuno, sr. 
para. conterenciar com o sr. “Toyoda, ni- 
nistro das Relações Estrangeiras p 'pr-su-, 
me-se que o embaixador à =8itso Drat- 
glé tenha acentuado junto áquele triar 
de forma bem clara e enlatica, as decir 
rações do sr. Eden, ) 

— A. imprensa japonesa continua 4 ny- 


sitoy anglo-americanos no Tailaud, a ur 
curso aos rumores ae uma entrevista «n- 


mobilização interha de carater drastiço. 
ATMOSFERA: SEMELHANTE A! DOS 
* BALCANS ANTES DA INVASAU 
GERMANICA 


Gervas!, editor do” vollers: Weekly”, de 
regresso de uma viagem: de: estudos ao Pnçi 
- land, declarou que, naquele. país, a jatmios- 
| fcva, relnunte recorda a dos Batcuns, iri- 


tanto-—. acrescentou — o: Talland visava: 
se, dispondo-se a resistir com tudus os seus 
recursos e com o exemplo de Loimicidn 
dado pelos chineses, “O Tailand 
cluly o st, Gervass — é pela Inglutetia, ; 
mas, findamentalmente, é pelo Tuatlnac”. 
OS ESTADOS UNIDOS ESPERAM, O PRI-, 
MEIRO PASSO DO JAPAO: 
WASHINGTON, 12 (R,) O. prest- 


— 


dente da Comissão de Diplomacia dq su”. 


: uedo;- senador George, declarou hoje etje ; 


- Qugen a suspensão das relações comeruinia 
citre os Estalos Unidos 'e à Japão. 
Essas reluções (devem ser: copiadas; se-" 


gundo: ns declarações daquele senitiuro 


“caso o! Japão lume Uma nUva uviatisa o 


u fim. Mesmo que o Tailand combate, to= 


declarou que “os siameses' 
preferem morrer até o ultimo, de- preles.. á à 
nvasures * As duas nações encontram-se agotu nas 


A 


trangeira venha a interferir na sua vida: 


capital que novas unidades da esquadra jus 
ponesa chegaram ontem ao porto de dul= 


o, 
' 


ção continuar inalterada durante às With= 


Grew, aguarda a primeira oportunidade 


“blicar “as admoestações alusivas aos trupo- 


tre os srs. Roosevelt e Churchill. Enquan= 
to Isso, o governo está prectpitando  anim. 


“LONDRES, 12 (R.) —. O sr. Franc! 


turlurmente á Invasão germanicat iminbee-1, 


Our so 


“está perfeitamente dentro 'das possiblil-:: 


ne area do Pacífico sulou se se Iançar 
cuntra a Russia, na Siberia'', 
O JAPÃO FAZ CONCESSÕES 
TOQUIO, 12: (R.) — Fol anunciada 
hoje, pelo ministro das Finanças, a dec!- 
são para abrir exceções nos regulamentos 
do congelamento: de fundos, para tudas as 
nações, numa base reciproca, 

*As exceções dependerão do tratamento 
“dispensado aos japoneses, nos países qude 
estejam em vigor as ordens de, songein- 
mento. 

Na semana passada foram feitas con- 
cessões a personalidades tais como q emi- 
ibaixador britanico, o primeiro ministro 
“australiano e o ministro em exercicio ao 
Canadá, bem coino aos membros dos seus 
corpos diplomaticos, 

NEGOCIAÇÕES ENTRE A RUSSIA 

i E O JAPAO 

TOQUIO, 12 (R.) — “O Jupão e a 
Russia, segundo diz o “Japão Times", o!- 
gão oficial do “Foreign Office” japones, 
estão conduzindo seus negocios em uma ai- 

"mosfera de cunfiança”, Refere-se o ur 
nal às repetidas negativas formuladas iu 
st, Lozovsky,, porta-voz russo, dizendo «lie 
Essas relações deviam convencer o muntio 


| SINGAPURA, 12, (R,) “SM gêguadó= de que elas: náguas. acham compromet!1 is 


“por nenhum ultimatum,, 
aeresoenta: 

“Tais infundados: rumores, refletem o 
estado do nervosismo: da opinião oubima, 


ou | exigencia, e. 


“”» mo ocupadas com seus varios problemas mi 
“ outros “fronts” e para elas, mesmo a co)- 
sideração vaga de tais” possibilirincdos tas 
como têm sido mencionadas, pela  protis- 
|, Banda mal intencionada, só poderia qi 

** mentar as dificuldades que já defronta 

“0 mundo”, 

; PREVENDO A POSSIVEL 

AGRESSAO 

LONDRES, 13 (R,).— De acordo cem 

+ Informes ' recebidos através de uma irrunia- 
ção feita esta noite desta cúpilul, o pu- 

! meiro ministro neozelandês, sr.' Peter via 


E: 
Em 
RA 


o! 


ser, declarou que “a situação no Extremo 

Oriente era muito seriu, porem. bavin min- 
to tempo para discutir-se sobre a miuvirt 
de prever uma possive) agressão”, 

Expressando sua” confianca “de que se 
“apesar de todos os estorços paia mubier q 
paz no Pacífico, a, niare da guerra aleati- 
casse a Nova Zeelandin e a Australia, aque 
les dominios mostrurtam a mesa intlesi- 
vel determinação: da mãe-patria. e que “us. 
neo-zelandeses estariam de pé ombro a cmo 
bro com o reino” unido para um delets- 
nado fim e que este fim seria RA de 
mente a vitoria”, q 
PRUDENCIA NIPONICA 

 VOQUIO, 12 4R 1 — Segundo se du ia 

+ Salisfação aparente registado nestes 04 

“ ultimos dias nos -elrorlos angio amp 
« desta capital é devida 'á crença de que o 
Japão começa-a compreender perhmitmeto 
te a política envio-americona relativas 
“Suas Iniciativas tento para O norte cm 
em direção no sul, o que Lrans proc pas 
constantes declarações e desmentidos vll- 
cinis subro qualsmor Novas atlinees rip 

; nicas em qunlnusr das duas direções, 
Aliês, uma prova da cautela csunn care 
o Japão está arindo momentaneamente (gl 
percebida na relutancia de Um dos Evis 
purta-vozes. ofiejais que, hoje esto rety- 

|, Sou-se a definir a atitude do, Japão pelas 

tivamente ao auxillo norte-amóricano pa- 
mm e Rússia. No entao, por outro Ito, 
Prussegnem os preparativos e qa 

cão das, Industrins 

clas. 


mubiliza 
Pura as pevres emtreti= 


MOBILIZAÇÃO DOS MATAIOS 
SARAWAE, Búrmeo, 12 4«R | 


bi PN TER 
sr procedendo aq recrulnmento de “dvuns* 
o outras trlbus mulatos para serem empe- 
gadas na defesa de Borneo. Estes contiro. 


mentes constltulrio uma força de sesu 
tanca interna militar, cuja dantmingeon = 
Será “Sarawak Rangers”. Alem de delsii- 
der os terrilorios do va lá branca Brouiçe, 
essas [urças operarão em Brunei e Enburs, 
formando assim um aditamento il ua 
às forças já estactumatias Dessrd territorios, 
As novas forças, aUvaménto ppo 
rão colocudas sob q “Omni do meta E 
So do Preto, nao Dapetoni y du dio 


Distratão desire 


“chame 








NOTICIÁRIO 


= 
correr soa ar O 


| O Dia de Ontem na Embaixada ” prerxga TELEGRAFICA DOS ESTADOS | 
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Conclusão da b* ATA 


/ Especial de Portugal | ns LE 


rosunente o didemi sangue dus 
seus suldadus por Uma mesma 
Cub saiuu é 4 somura da-nics- 
ma Nloriosa |andeia, | 
Mas, pur un sentido profundo 
dus quais altas vealluudos uia 
nais, quis O guveriy do neu puis 
render seu uito preilo de bumetias 
wu és inslituições mulitares Ura- 
stieiras. lwntandó-as simibulica- 
nente no seu texercito de amanha 
de que 4“ mocidade esplendida ues- 


sitas virtudes vitis, a vos endere 
«tambem as minhas nuis vet. 
nientes saudações, , em men nume 
pessou! e em nume dos vossos cú- 
maradus portugueses que são tam- 
bum vo nusso Exercito de amanha, 

Pelo mundo inlorme de piu- 
nessas e esperanças que inquictám 
e tumuliuam em vossos peilus ju 
venis, vos sois O sagrado quenhur 
dum Brasil mais torte, 
e mais rico. 

im vos esta toda a beleza e 
toda a furço da vossa grande | a 
tria americana ; cem vôs esbuaim 
Ludas as virttialidudes da vossu ar 
dente raça, em vUS se acusa já 
às possibilidades inliuitus do vos 
so imperio - atlântico, destinado a 
ver no mundo uma dás mais pro- 
digiosas maravilhas dus seculos 
futuros, | mos, portugueses, que 
sobretudo somos tur testemunho 
do pussado, nós que reulizaimus, 
ja wrandos coistis no mundo, tós 
nue levamos a cabo uma das maio- 
res empresas do engenho e do he- 
roismo liumano, nos podentus re- 
ver-nos. hoje enternecidamente no 
triunfal destino dy vossa patria, 


mutis beiu 


tederia ocultur-vos o meu jubilo- 
so orgulho desta hora pela honra 
de vos estar falando e pelo atu 
que vai celelrar-se, E não, de cet= 
to, por aualyver prurido de vaida- 
de pessoal, que não deixo caber 
núnca uam verdadeiro neito de 
seldado, mas pela alta antiguidare 
das instituicões que represento, 
pela cimmidade da gloriusa corpo- 
que nertenceis e, sobre- 
tudo pelo transcendente —simbo- 
lismo do ato de fé, de umor e de 
esperança que neste lugar: iuste 
se »<ty (ealizando, 

foi obra de solda- 
ti, em dor 


ração a 


“ Portugal 
dou” — escreveu um di 
esmento celehre, Mousinho  d di- 
bunnet is, tim dos maiores nl. 
dados ponugreses dos nossas Jias 
ese » ju hoje para nôs uma voz 

Atem, 

É cum efeito, desde q 
ção du Remo 
atua dlliva us : 
Leuuicçães, ale da vituriusa tnici= 
venção do Exercito ha uute 
an%s. na desvuitada politica Guia 
uemagogica. vede que 
iuterminavel" teoria de quis curdo, 
leiros, “de principes batatitudores, 
de grandes capitães, de tclitus dul= 
mirantes, de léxgives obscuras, ue 
suldudas da Leíra e du imur, que 
“em todos os Lempos, cul tudus &s 
“coisas, em todas as Wrundes ur- 
mientas de nossa 'aventurvsu e urás 
matica historia passaram de du 
em mão v tucho du vitoria, use 
sumindo, por vezes decistydmense, 
no canipy uu em coussihu, um 
pupel dominante nu detensio du 
Lerra ou no engrandecimento + 
gloria da pequena patria Jusilá- 


ce 
punda- 
hj vio seculus, ua 


mitalnds ue 


hepuuica 


na. 

Toda a history de Portugal 
que, em dois seculos de beruistio 
encheu o mund, de assombrus, vai 
grossu e ressoante de rumures de 
aruias, de vozes de imundo, de via: 
mores de vitoria, de ustrepitos ue 
cavalgadas de ribombar de sa- 
nhões, de fragores de batalhas w 
assaltos ou defesas de cidudelas. 


Aos quatro cantos do mundo, 
a todos os ventus da historia, no 
mar e em terra, a signjá da guer- 
ra de Ourique, de Val-de-Vez de 
Navas. de Tolosa, de Aljubarrota, 
de Valverde de Ceuta, de Lunger, 
de Arszila, de Toro, de Lochim 
de Ormuz, de Diu/ de Muiacu, de 
Alcacer Kibir, de Casteio Rudri- 
xo. de Montes Claros, das Taubo- 
cas dos. Guararapes, de  Colum- 
bo, de Ambuila, do Almúngo, do 
Vimieiro do Bussaco, de Kuentes 
de Honhor, de Albuera, de Vito- 
via, de Toulouse, de Almoster, de 
Asseiceria, de Magul, de Colela e 
de Chaimie em Moçambique, do 
Mofilo, da Mongoa e da Migiva 
em Angola e de La Lys em llan- 
dres — essa imaculada bandeira 
dos Castelos e das Quinas tem 
vusseado e tremulado, ao sol ar 
mil conhates, pelos planos da Eu- 
ropa, pelas Ribas da Asia. pelos 
sexfões da Africa, pelos planaltos 
é Varzea da vossa maravilhosa 
América, nos confins ec nas pro- 
celas de todos os oceanos, sober- 
hamente ereuida em mãos de ho- 
mens que fizeram da prandeza € 
da honra de Portugal a sum reli- 
vião. ou o seu martirto, ou o seu 
destino, 

E! com o sagrado mandato dessa 
legião de sombras heroicas que 
hoje me encontro junto de vos: 
é com o alento imortal dessas vo- 
ces de alem que hoje vos estou 
tulando, moços Cadetes do lixer- 
vito brasileiro como vosso camas 
rada mais velho. com, vosso amiz 
vo como vosso antepassado, como 
vosso irmão de armas, 

Por isso mn minha pobre voz. tão 
transitoria e fragil como é a mi- 
nha condição de homen, ousa aqui 
hoje acordar sem receio, na lumi- 
nosa vihracao destes: claros ceus 
da Brasil, todas as ressonancias 
de epopeia aue ficaram revoando 
pelos seculos afora, no clangor da 
tuba canora e belicosa, no estri- 
dor das charamelas de ouro e de 
bronze. que são as estrofes imor- 
tais de Camões, 

Essa herança de gloria e ds 
epopeia é tambem herança vos- 
sa, movos herois de amanhã, pois 
no vosso sangue a transferiram 


os vossos avós brasileiros, .tr- 
mãos, filhos OW netos dos nnssos 
avós purtumueses, E por esses 


vinculos do sangie e da raça, da 
alma e de lingua... do enração e 
do espirito. o vosso Exército de 
hole e de semnre é em verdade 
na sua cume e va sua alma, co- 
mo Ceque uma prolação ou um 
tronco veverdecid do nosso Exér- 
cito de tenos os seculos, 

Um seutimento comum cde soli- 
dariedade e de comaradagen deve 
unir em toda o semnre os irmãos 
de armas das suas grandes na- 
frias irmãs ue são uma so fa- 
tria Fsniritual, Porque para alem 
de tndos ns aspectos transitórios 
e de tidos os problemas emergzen- 
tes de duas soheranias politicas, 
nienas e distintas, uma trans- 


-endente missão comum, na ardem 


te Corpo de Cadetes e o Iesiur 
Lador e garante, 

Por isso, muçus Cadetes do 
Exército, mésse cu flor Jus nus 


cujo rico plastua tão amorosamen- 
te modelâmos com o melhor do 
nosso sangue e do nosso genio 
crindor. 

Ainda que as convenjencias da 
disciplina  nm'o impuzessem, não 


——————————————— 


e e e e 


cspirilual e "sub especial etet- 
ntutei? compete dus Cagrcitud 
us verra e jiai de ditiliio dy tus 
vues de vaçu lustadu — à de UC 
tenderem, ute au ultimo alelo, 
d cum dWina uncestrul, q suu qrvd- 
Hizáçuu lulitig Co cristo, do duda IUmis 
Laindude culituu, que e para dume 
Las u sus bonta, o seu vrguiho, o 
scu lilulu de nobicaa, do sua cun- 
diçuu suprema de vida, o seu des 
Linu heróico, O seu papel Isto 
rico no tremendo rata: umiver- 
sdl dos Lemipus que de anusjeiaa, 

Paru nos tios de Vorvugui, qu 
Brasil de buje € sobreiduo uma 
certiuuo de etçinidave, Lnguunto 
o bBiusil perdurar, perduláiou à 
alia, U coração ec a lingua uu Ca- 
Miyto, NussU anvepussduu igiul O, 
eim Lou verdade, Cost Kigunve btur 
atainico dililia Se clicunvia lápis 
tas Nu sud Jude de duvIGICCLE, 
va primavera cui dlvr uu seu ut 
vallu Amiperiad, + 

Qucia peida primeira vez hoje 
Pisa AÇUrM UFapileila O ti Licarins 
ue Quito POr tulitd Iuipitosuu Cs 
mMaguuo id de Jesimiiuálaicuiy, su 
DCIU UlilA laturezia  UAUNIULLE E 
Cotidiita Utleca, U MeIEU UU Mulitetil 
UM UESUUVUCUAUO (lah o hutid id ds diisiido 
Landia, dus livoss Ultida UM th 
Lilia, Uduiiuatvs MU tuqusliuriy 
4 NIUESvis Ugo CUlituluus cultiva pe 
ques vurvbcus tudus ds tuDsud sur 
Luv tus Cutibdigi Uia CoptLIt ME 
Verpent. dyuds d UoDto pa vcisunted= 
te uv miclhur IUict du vossa ps 
velicialiquus UC açao. À sunipuca 
taty ue verdes tuuo cu prúluos é 
Lraçatucs Já vill Mitpuaçues nindli- 
lestas tudus US vUSsus Wiujeuus o 
iuturo, du bem da media us vUs= 
“a cuiuria €& UU VUssU velo € ur 
gulho nacional, - > 

Desse uIguliO participamos DOy 
cout U emurevecimento us Miau 
Mais Veio UE UM Iulge abalotlr 
UCs vUNCCIUUIHCIHE, dUS Uuslltçus Us 
triuntus curieira dg um irmao 
nutis moço, tá restabelecido sor 
uuutnene ua vida, 

Lrci mesmu miss longe, alirintan- 
do que se a atialidave Misuusica 
ue Vortugal Uvesse dudu dpelas à 
ul Criar Cole NiNehou Lust, Rumo 
midis lhe restanao denay deixai= 
De niorrer depuis de lug ter dudu 
corpo e alia dem Mitohiu assim 
tera sido demiuis Meus uus 
sucriticios, traballhUus é sulrinica- 
Lus de vuily veculus Ge tititligão 
vel estorço, U esperácuio de vU3- 
O aiual esplendor e q tibity Ler 
bril do vussu consbune ptuxres-o 
constituiridm ja premio condigno 
do nusso vultinuo pelejur de tres 
seculus com Muisrus ie 
nos para findarmos na Iberia q 
nussU pequeno Ieinuy, uv toluignu 
waladáu de tudos us perigos e 
guerrus esfUrçadus de dos se=- 
culos de epopeia maritima, a te- 
compensa bustunie ué vinve e vily 
anos de infutigavel querra. culu 


a Lspania dus váltpes para. Verbs 


brarmus na lLuropa e na Ameti- 
ca du Dussa independencia, chi teous 
mo o alto preço de todo o nussu 
mgente labOr neste sulo ameriva- 


no pura vos darmos um dia a Fl-+ p 
u 


qutza- à cultura. a unidade e 

cunciencia  mucional, LuO imuispe= 
suveis a constituição de um grun- 
do Imperio. f 

Mas, ltus louvador que ainda 
nus esba rescrvauO tambem um 
grande papel. civilizador nu mutie 
do,. ào sul da. Africa us dois 
imenso  domimos de Moçanui- 
uue e Angulu, dJemanuui dinua O 
nosso esforço, O Nosso amour, O 
sangue generoso dos nustos fi- 
hos se constibuirent tantbem 
dia em 
dois grandes padrves de lusitani- 
dude, | 

QU que a nossa energia € o nosso 
geniO aqui qeixaárain  enraisados, 
esta sendo tambem fervorusamen- 
te semeado em Africa, para que 
mais dois luminosos focus de lu- 
sitanismo fiquem fulgurando | no 
mundo e assegurar a imortalida- 
de da raça. E essa alla missão 
sera cumprida, sejam quais forem 
os ventOs contrarios, Porque o 
milagre, da nossa expansão, da 
ori pÃ fixação, da nussa larga se- 
menLeira de civilização e cultura, 
estã todo" nas virtudes da nossa 
indefectivel, inarcessivel, incorru- 
ptivel lusitanidade, 

Os portugueses de hoje 
iguais, nas virtudes e nos detei- 
tos, aos: portugueses: de: todos us 
seculos! Com o sangue e O nome 
dos nossos avOengos, nobres ou 
plebeus, obscuros ou ilustres, her- 
damos a mesma energia, o mesmo 
idealismo, o mesmo. desinteresse, 
o mesmo penio repentino e des- 
presivo, O mesmo indomavel orgu- 
lho. o mesmo quichotismo, a mes- 
ma generosidade, a mesma rude- 
za. o mesmo espirito de imprevi- 
dencia, O mesmo personalismo, as 
mesmas virtudes, os mesmos de- 
feitos. á Ota 

Com essa amalgama, de virtu- 
des e defeitos fizenios grandes 
coisas no mundo; com ele realiza- 
remos ainda Qutras tarefas inuáto 
mente aloriosas, TE foi essa lusi- 
tanidade que fez tambem de vos 
— brasileiros do Imperio. da Re- 
publica e do Estado Novo! 
uma impnsa' e poderosa nação: 
sera essa lusitanidade com o seu 
rico plasma de cavalheiresco idea- 
lismo e humano sentir da . vida. 
nue fará das vossas innuietações 
c interrogarões de hoje as des- 
lumbrantes certesas conquistas de 
umanhão. - , 

Nós, portugueses. que vos com- 
preendenos e amamos como e- 
nhum outro povo, no mundo vos 
pode compreender e amar, vos 
vos podeios assegurar que o Se- 
aredo bar do vosso triunfal des- 
tino está tanto nas inexgotaveis 
riquezas do vosso territorio, cO- 
mo nesse complexo de 'forças e 
virtudes que fez da nossa péue- 
na Grej lusitaria de pastores e 


pessadoras uma grande abria 
universal. patria que tem resistt- 
do a todos os desgastes do tem- 


po, que tem sobrevivido incolume 


a todas as convulsões da historia, 


que depois de um aparente le- 
fargo de decadencia. soube ainda 
vecobrar a tempo as ancestrais 
energias e volver deínovo ão con: 
vívio universa) na. plena concien- 
cia da sua vitalidade e das suas 
responsabilidades “nata do uiun- 
do a Deus dar parte grande”. 

Essa Iysitanidade- nos tem sal- 
vado em meio de, procelas onde 
outras nações mais sabias tais 
fortes o mais ricas têem sossobra- 
do; essa lusitanidade nos preser- 
vou do terrivel incendio que du- 
rante anos devastou Os altos cas- 
telos de Espanha; essa Iusitanida- 
de nos tem tambem mantido ago- 
ra confiantes c tranquilos, firmes 
e impavidos, “face a face com o 
vendaval de apocalipse que a 
dois anos vem reduzindo 2 um 
montão” de escomhrós e ruinas a 
orgulhosa Europa do nosso se 
culo. E sem jatancia o dizermos 
porque foi Deús que assim nos 
erou. .. E E 

“Por isso, jovens Cadetes Bra 
sileiros, por mais legitimo q es- 
timulante our sein o vosso Juve 


* WmentOs da 


Custeliiars 


são” 


nil orgubo de filhos de um impe- 
rio adolescente, nos vos aliruja- 
mus, q fé, de una experiencia ue 
3 seculos. que su na base da 
maior lidelidade as suus raizes 
jusiudas a vussa Palria não per- 
dera munça O verdudeiro ruino do 
seu imperial destino, Na constan- 
cia dessa liuelidade enconlrureis 
sempre o intimo segredo da vossa 


cuesão civica da vossa unidade 
nacional da conciencia das vus- 
sas responsubilidades, ta politics 


“o, mumiO, Como tuturos UlicHao 
do lixeército um enorme quinhão 
vos cube na. consolidação dessu 
uiidane nacional no elgrandeci- 
mento moral ua vossa pubre na: 
Cão, 

Na base do serviço. universal € 
obrigalorio os exélcaOs denmucra- 
vivos de hute pur Qnve desci pus 
sur toda wu mocidade valida da 
nação, tem a sua armadura du- 
juevravel nus quadros — prulissiO- 
nais dos seus Olicinis de carreira: 
Sup estes quadros a, suu qosabura 
visa, dinamica, permunente! ló co- 
mo depositárivs das trudlições ue 
glórias e honras dus armas, sao 
eles tambem o cerebro e a alnia 
dos Exérgitos. 


Nestes termos o Exército pura 
ldeuintiente cumprir a sua missão 
deve recurdar o seu curpo de ufi- 
ciais entre Os. melhores filhos va 
patria, selecionando e- apurando- 
us clepois paru fazer deles Os seus 
nibiOres cidudius os uuis 
robustos muis destros, os huis 
corajosos os tais lems us mais 
estoicos os miais devotados ao bent 
comun e os de maior nobreza mo- 
ral de mais alto sentimento da 
bonra, da mais larga compreen- 
são humana, do mais espartano 
desinteresse, 

Assim educados nessa dura es 
cola de abnegação, vos tereis uma 
grande aristocracia de um pais 
ou quiçã a sua melhor elite pois 
nações novas como a vossa só ao 
Exército e á Universidade com- 
pete formar as elites indispensa- 
veis à condução da nação — a 
uni, ersilade como  laboratoriu 
mental dos grandes problemas sa- 
cionais ao Exérciio como escola 
pratica de patriotismo das gran- 
des virtudes cívicas e da unidade 
da nação, 

A universidade e O Exército se- 
rão os dois quis preciosos instiu- 
vossa grandeza unpe- 


-— 


rial, 


E' certo que o Exército se or- 
ganize e crie palu a pucrrá e só 
em vista da guerra, ulie é e será 
sempre entre Os lomens e as na- 
ções por mais pacifistas que todos 
se digam. a lei suprema a condi- 
ção suprema da vida, 


Mas ao Exército de uma nação 
tão moça como a vossa. 4 pur ia 
sua preparacio para a guerra, ou- 
tra função lhe vompete: do” maior 
alcance sotial; e do que me foi 
dado. já ver da sua armadura mi- 
litar, concluys que o Exército do 
rasil term hoje a conciencia ni- 
tida e vlena da sua altissima fun- 
ção sozial em tempos de paz, € 
se está preparando e apetrechan- 
o O mais suficiente possivel para 
colaborar com os organismos 


civis no art tsicunmento fisko & 


moral da raça na sua educação 


civica na conisulidação da unidade, 


e da grandeza na nação. 
Por isso bravos Cadetes Bra- 


“sileiros uma gloriosa e grandiosa 


tarefa vOs espera no serviço das 


UM lfifeiras, no serviço da nação, em 
duns grandes nações, cu | ! ) São, 


par ou em guerra. 

E o noverno do meu puls ques 
rendo dar solene Lestemunho do 
alto apreço em que tens as insti- 
tuições e tradições militares da 
nação irmã: resolveu condecorar 
o estandarte do seu glorioso corpo 
de Caíletes ' com a mais insigne 
dás Ordens Militares de Portugal. 
A Ordem da Torre e da Espanha, 
do Valor e Tenldade e Merito. 

Fundada pelo rei, Afonso 
V nas plagas africanas e na tarde 
de ginria de Arzila. para galar- 
doar os altos feitos de armas dos 
seus nielhores cavaleiros caiu um 
pouco em desuso após a Sua mor- 
te: mas no sesúndo lustro do se- 
ento nasendo el-rei .D,. Pedro IV 
foi o vosso primeiro imperador, 
combatendo em Portupal pelos di- 
reitos de sua: filbn reforçou a ve- 
lha “Ordem Militar nara com ela 
galardonr os valorosos feitos de 
armas dos seus melhores: soldados: 
e desde então n velha Ordem de 
Afonso V. o Africano, tem sido 
por excelencia a mais nobre dis 
tinção honorifica consacrada ao 
galardão dos feitos militares dos 
sotlados de Portugal. 
“Trazeriao neilo as insígnias da 
Torre e Esnada, é ser o porta- 
dor dum titulo de heroismo só 
por altos feitos em combate o! 
nor honras de excencional valor 
em servico da patria o conselho 
da Ordem confere este supremo 
galardão. 


O valor, lealdade e merito, é a 
sum divisa: trilogin simbolica das 
mais nobres virtudes viris e das 
mais nohres virtudes de soldado, 

E assim ela será uma nova es- 
trela na versa constelada: bandei- 
ra: sobre ela fundindo como tm 
claro. aueurio de- novas e mais 
recnrdantes vitorias ma nas e na 
guerra: ela vns indicará sempre 
o rumo da erandeza. da fortima 
» da honra da vossa grande rica 
e honrada patria. ela vos 'ditarã 
semnre nos ses montes simbollons, 
o imnerativo do, vosso dever de 
soldado sela vos dará nernetuas 
prras de fraternidade militar e 
da fidelidade Insindo dos vossos 
irmãos de armas de Portugal; ela 
vos evocará nºrenemente os ar- 
dentes- votos: de todns nós nortue 
gueses de aouem ecnlém mar porra 
que dia a d'a o sol da vossa ge- 
nerosq patria se erga mais triun- 
folmente no cém desse hemisferio 
tornando-a. em cada dia mais for- 
te. mais hrla e mais nobre, nara 
maior gloria e ormiho de Por- 
tiugal nue há mais de três seculos 
lhe de o sangue de suas veias 
e carne de eva carne e o melhor 
da sum alma”, Y p 


2 —— ses 


Suicidou-se ingerindo 
formicida 


Raimundo. José Peixoto, de 
34 anos. solteiro, marinheiro 
nº' 14,746. residente & von Ba- 
silo de Brito nº 175. em Os 
chambi, sulcidou-se, ontem, à 
nr'ta, descemplra ta “Pósmltan, 

O Infeliz maruljo, já havia 
tentado cuas veres contra a 
existencia, a primeira atiran- 
do-se ao mar e, & outra, por 
enforcamento. ; 

O cadaver foi removido vara 
o necroterio do Instituto Me- 
diso Legal. 
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Será Restringido o Consumo da Gasolina, UM EMPRES 





Redução do Numero de 


Viagens dos Veicalos de 


Empresas Particulares Entre as Medidas Toma- 
"das Pelo Governo do Estado 


Tomando em consideração a necessidade de ser restrin- 
gido o consumo de gasolina, devido à situação mundial, q -Wm- 
terventor Amaral Peixoto vem adotando, no Estado do Ku. 
uma sorle de providencias no sentido de obter uma diminu- 
ção global de pelo menos J0% no gasto daquele carburante, 
Assim é que já mandou examinar as condições das empresa: 
de transportes coletivos, & ver se e possivel uma redução no 
numero de viagens, mediante acrescimo de lotação, No Locante 
aus caminhões do Estado, houve ordem para que Se estorcum 
no sentido de su Lrulegarem com carta completa, evitando a 
todo o custo as viagens com pequenos carregumentos, As em- 
presas particuares deverão scr convocadas para um entenus- 
mento sobre o assunto, Por outro lado, o Interventur Amarus 
Peixoto providenciou para que a tração animal seja incentiva- 
da, permitindo-se o seu Uso mesmo nas zonas Urbanas, provi- 
soriamente. Outras medides foram ama adotadas pelo gover- 
no fluminense quunto Ho uso dos carros oliciuis e carros par 
Liculares, Ludo para atingir au objetivo comum «a econunila 
de pelo menos 30% nu consumo da gesolina, 


UMA AGIRNCIA DA VAIXA 6 


O Assaltante Foi 


EVONONICA EM &, GUNÇALO 

5. GONÇALO, 12 (4. N,)— 
Fol Instalady na cidude de São 
Gonçulo uma Agencia da Cul- 
xa leunomniva Wederal, Ao ato 
compareceram grande numero 
de pessuus, tendo se verificado 
aulmado movimento de muluu- 
rlos e aprecinvels depusitos ve- 
rificados em poucas horas de 
expediente, 


CONCERTOS EM ESTRADAS 


VALENÇA, IY (4, N4) — À 
proposito de consertos realiza- 
dos na estrada Vulençu-Barra 
do Piruf, o interventor Ama- 
Peixoto revebeuv uv seguinte 
telegruma: “Associação Vomers 
clul] de Valença felicita v, ex. 
pelos trabalhos realizados na 
estruda de rodagem  Vulençu- 
Burru do Plraf o ugradeco em 
nome do comercio grundemel» 
te benefluludo, Altenclogas eau- 
daçues, 4.) Benjumin Telpo,” 


NOTICIAS LE CAMPUS 


CAMPUS, 13 (A, NO) — O 
prefeito municipal buixou edi= 
tal abriudo concorrencia quru 


u pubscução dos etus uficiuis, 
4 vumiesto julgadora dus pru- 
postas upresentudas por 4 ula- 
vius é vconmpustu dus presiden- 
tes da Asnsuclução de impret= 
su, du Avudenida de Letras, do 
rulury Clube e do diretor ad- 
ministralivo da Prefeitura. 


O CAMPEONATO FLUMINEN- 
st DE HEMADONIOS 


CAMPOS, 13 (A, N ) — Rea- 
lizuu-se, donmilugou, vus aguus do 
rio Paraiba o Campeonato Piu- 
minernse de Hemudores, Fui 
brilhante a estréia do burco 
“Comandante Amaral PeixuLo”, 
que | conquistou espetácuiulr 
trlunto. A multidão, no mus 
mentu em que,U Lurco era ra- 
colhido à garage do Ulube, Sul=- 
danha ida, ivama, aplaudiu, deli- 
rantemente o nonie do Inter- 
ventor fluminense. 


DO PARÁ 


—— — — a 


O Aniversario da 
Fundarão des Cursos 
Jurídicos no Brasi! 


GRACE MOORE VISITOU 
OS PONTOS PITORESCOS 
DE BELEM 
BELEM, 12 (A, N.) — Os 
jornais trazem longas repor- 
tagens a pespeito do aniversa- 
rlo da instituição dos cursos 
jurídicos do Brasll, decorrido 

ontem, 

O general Edgar Facó, co- 
mandante da 8.º Região Mili- 
tar, discursou, : entretrando a 
bandeira brasiteira, oferta da 
Prefeitura de Belem aos esiu- 
dantes de Direito, 

GG" Fr BTLEM 


BELEM, 12 (A, Nº) — A 
estrela Grace Moore visitou va- 
rtos pniútos pltorescos da cida- 
de, Falando aos jornalistas ela 
declarou que, de todos os lu- 
gares, o que mais a encantou 
fot o Museu Goeld!, o qual qua- 
Hficou de “simplesmente ma- 
ravilhoso” 








TIMO DE 30 MIL CONTOS 


Para Execução do Pano Rodoviário 





Vai Ser Submetido a Aprovação do Presidente da 
República o Projeto de Decreto-Lei Organizado 
Pelo Governo do Estado — Outras Noticias 


BAIA, 12 (A, 


N.) — O projeto do decreto-lei aprovado 


pelo Departamento Administrativo autorizando o govemo do 


Estado a contrair com a Caixa 
timo de trinta mil contos par 


Economica Federal um empres» 


a atender a execução do plano 


rodoviario do Estado vai ser submetido à aprovação do presi- 


dente da República, 


LARAÇÕES DO | PROFES- 
Ts SOR PRITZ FEIGL 


BATA, 12 14. N.) — Encon- 
tra-se, aqui, ulim de participar 
do Primeiro Congresso de Qui- 
mica, o professor Fritz Feixl. cos 
nhecido cientista austríaco, 

Falando à imprensa. fez in- 
teressantes declarações | sobre 
iesem vontiimen o quimico do 
Brasil, 


Os clentistas rê= 


praslleircs 





o Proprio Gerente 





Esclarecido o Sensacional Roubo na 


Agencia do |. A. 


P. O. Em Campos 





O ACUSADO JOGAVA TODO O DINHEIRO 
NO CASINO ATAFONA 





DO ESPIRITO SANTO 


Racionamento de 
Combustivel Liquido 


FUNDADA A ASSOCIAÇÃO 
DOS JURISTAS DO ESFI- 
RITO SANTO- 


VITORIA, 12 (A. N,) — Reu- 
niu-se ontem a comissão Ge es- 
tudos dos melos necessarios pa- 
ra o raclonamenco do combustl 
vel liquido, ficando resuivido que 
a mesma se reunirá duas vuzas 
por semana, O interventor vôs 
à sua disposição todos os meios 
de que venha ela a necessitar, 


JURISTAS ESPIRITOSAN- 

y -  TENSES (o. 

VITORIA, 12 (A. N 3=—"Kul, 
fundada ontem nesta. capita, a 
Associação dos Juristas” do” Es- 
pirito Santo, Lendo sidu acla- 
mado presidente o al. Queiroz 
do Vale, julz da Vara: Cruninal 
E membro da Acauemia de Le: 
ras. 


DE PERNAMBUCO 














|As Bombas de Gaso- 


lina Não Funciona- 
rão Ros Domingos é 
Feriados 


RECIFE, 12 (A. N) — Reu-|” 


ntu-se ontem, mais uma vez à 
Comissão de Controle do (,n- 
sumo de combustivel lHquid», 
Após discussões em torno io 
problema da diminuicão do coti- 
sumo de combustivel, ficou t2- 
solvido que seriam encaminha - 
das ao interventor Agamemnon 
Magalhães as seguintes suges- 
tões: fechamento “das bombas 
de gasolina nos domingos é dias 
feriados; funcionamento das 
mesmas, nps dias uteis, somen- 
te das 7 ás 19 horas, prolbição 
da venda de gasolina para cro- 
prego em motores fixos. 

Essas medidas passarão a, vi- 
gorar no próximo dia 16 «Gu 
corrente, 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 


O G. R. BOTAFOGO 


O G. R. Rotafogo, conseguiu, 
ontem, à noite, manter-se invi- 
cto em jogos de busketbul) dos 
primeiros “teams”. derrotando, 
após um encontro equilibrado. € 
disputado, o “five” do Riachue- 
lo, por 39 a 46 pontos. 

Denois de terminar a primei- 
ra fase, com vantugem para ob 
antagonistas, por 19x17. os pu 
los de Adamo reagiram e pas 
saram a comandar o marca- 
or. : 

Durante o embate, fo! mar- 
cada uma falta tecnica contra 
o Riachuelo, em . virtude de 
uma reclamação, de Rui e fo- 
ram desclassificados com 4 falz 
tas Bahá c Alvaro. do “íive 

local, 

Servivum de: nrbitros, os sra. 
Haroldo Oeste e Nelson S. Car- 
valho, 

Os dois teams tiveram 
guintes formações: 


C. R: BOTAFOGO — Carli- 
to e Alvaro (4) — Anisio (19: 
Lenk (5), Bah: (9); Fu-Man- 
chu” (9): Popeve e Riachuelo: 
Ari (2). Rui (5), Picolé (11. 
Flnriano (5). Cleto (3), Poti e 
ádílio, — Nns segundos temas 
o Rinchuelo vencel, nor 32x18, 
FACIL A PAR rio DO 


, À 
O quadros do America conse- 
bp em a o UU POR De 
o Sampaiu, por 47x30. 
Depois do jogo do: segundos 


as se- 


“Hermes (7): 


CONTINUA INVICTO 


Derrotado 'o Riachuelo Por 39 a 26 — O" Améri- 
ca e o Fluminense, os Outros Vencedores na Ro- 
dada de Ontem do Campeonato de Baskethuli 


teums, onde Os americanos ven- 
Ceram por 36x94, os jogadores 
do primeiro inicinram q pre- 
lio sob as ordens de Kleber Car- 
valho e George Gerard. 

No primeiro tempo o Amerl- 
ca murcou 22 contra: 12: pontos 
e no final 47 a 30; 

Os teams tiveram as seguin- 
tes cohstitulções: * - 

AMERICA — Sebastião (2); 

Marinho (11); 
Carlito 17); Zé Alves (8) e Os- 
valdo (2). $ 

SAMPáIO: — Cirilo (9), Luiz 
(2), Hailton (8), Alberto (19, 
Edison (1). Pedro (6), e Car- 
los (3). : : 

N FLUMINENSE DERHO- 

e TOU O VASCO 

Tambem o Fluminense 
neu n Vasco, no 
ontem, . 

Os tricolores derrotaram os 
vaScainos nos segundos - Leamn, 
nor 29x19. e nos primeiros, por 
32x97. 

Na. primeira fase do Jogo 
principal. que: foi dirigido pelo 
arbitro Silvio Pinto. tendo como 
fiscal, Edison Urbano, Flu- 
minense marcou 18 contra 14 
GORDO: nda ” 

s teams e os vencedores: 

FLUMINENSE: Trota. (6). 'Ce- 
Sar (4), Vinicius (6). Santos 
Pacheco (16) e Carija.. 

VAS —  Carrusco (6). 'Tim- 
bira (7). Oto. Heitor «10) Ame- 
Ho (2) e Chapinha (2). 


e ven- 
encontro de 


sé Ferreira, 
de, solteiro, residente á run Ana, 
Neri, ) 
ontem. ás primeiras, horas da 
tarde, com uma sim conhecida 
de nome Maria de Lonrdes Rosa 
& rua Benedito Hinolito. 200. foi 
fúlminado 
dinco, 


necroterio do Instituto 
Legal. 


e CAMPOS, 12 («Do correspon- 


dente do DIARIO CARIOCA) 
— Em nossa edição anterior 
noticiamos com amplos- deta- 
lhes o espetacular assalto con- 
tra a agencia do Instituto ue 
Aposentadorias e Pensões dos 


Comerclarios, levado a efeito 
no dia 1.º do corrente, nesta 
cidade, tendo os assaltantes 


carregado 142 contos de réis 
que se achavam no coíre, que 
toi arrombado com espantusa 
tacllidade. ) 

Afim de: esclarecer mn aten- 
tado e identificar os crimino- 
sos os técnicos da policia flu- 
minense, que toram enviados 
ao local, como providencia Ini- 


cial, efetuaram Rn prisão, den- 
tre outtas pessoas, do - rarente 
da Agencia Rui Barbosa Modes- 


to Guimarães, e do mensgeire 
José Rodrigues da Costa, os 
quais, habilmente interrogados 
na 1º Delegacia Auxiliar de 


Niterói, onde' o inguerito fo), 
aberto, estlareceram" o- “assalto: 
que a todos parecia fimpenetra- 
dado não só á falta de 
indícios, como tambem, ás ctr- 
cunstancias misteriosas em que 


vel, 


o mesmo Rui Barbosa Guimn- 


rães o mais susonitado, depois 
de um longo e rigoroso inter- 
rogatorio, confescando-se o au- 
tor do delito, declarando que 
Jogara tódo o dinheiro rouba- 
[do no Casino Atafona, 


vetalhaao: o atentado, Rtl 
deviarou que adquirira. por .. 


260800, na Caplial Federal, em 
fevereiro deste ano, os instru- 
mentos de cue se utilizou pa- 


ra arrombar o cofre, o que 


tez sem q uuxillo de qualquer 


outra pessoa; 
O inquerito prossegue na cl- 


dade campísta, tendo sido pos- 
to em ilberdade, por ficar pro- 


vada, sua fnocencla o men- 
sagaro Rodrigues da Costa. 
>> nem 


Famosos transatlanti- 





cos franceses carre- 
gando tropas bri- 
tanicas 





COMO FALOU, ONTEM, EM 
CARDIFF, O SECRETARIO 
PARLAMENTAR DO MINI£- 
TERIO DOS: TRANSPORTES 
DE GUERRA DA GRá- 
BRETANHA 


LONDRES, 12 (Reuter) 
O sr. Lilewellin, secretario Par- 
lamentar -do 


do hoje em Cardiff, “declarou 


| que havia, atualmente duas ve- 
(78 e meia mais [ranceses ser- 
vindo em alto mar do que hs 


Um ano, acrescentando que 
esees marinheiros pertenciam 


& frota mercante dos franceses 


livres, que representava mais 


de um quarto do total da Ma- 
vrinha Mercante francesa, 


“As unidades da frota livre 
francesa não se ocultam em 


portos, tais” como ps, alemães 
Oy italianos, nem nevezam por 


rotas imunes aos stnques de 


submarinos, “mas atravessam 
Atlantico. ) y 


“Transatlanticos famosos, 


tais como o “le de France" 


transportam tropas britanicas, 


Imperiais e francesas livres pa- 
ra diferentes teatros da guer- 
ra, enoranto os cargueiros Lra- 
zem nminições e outros supri- 
mentos para esse: mais”, con- 
cluiu o sr, Llewellin. 





Fulminado por um co- 
lapso cardiaco 


O comerciario Florentino Ja- 
de 42 anos de idn- 


BI8. quando - conversava 


por um colapso car- 


O corno: foi remnvido porra a 
Medica 


Ministerio dos 
Transportes: de: Gierra, falan- 


velam o alto nivel de cultura 
e os laborutorios nada ficam u 
dever nos melhores du Ev- 
rUpa, 
AS ATIVIDADES DO INSTITU- 
TO DE CACAU 

BAIA, J2 (A, NJ — O Instl- 
tulio do CGucau val prosseguir, 
abrindo estradas e construindo 
pontes, 

Ilheus vai ser ligada, por ro- 
dovia, à Vila de Agua Preta, 

Essa ligação muito irá con= 
trihbuir para o desenvolvimento 
economico do municipio, cula 
produção de caca terá semp es- 
coumento Fnellilado com essa 
nova rodovia, 

NOMEAÇÃO DF PRETORES 

BAIA, 12 (A, Nº) — O Tn- 
terventor Federal assinou um 
decreto nomeando, os bachareis 
Ladistiu Neto, Vidigal Moerdel- 
ros. Dibon White. Leonidas Fer- 
nundes Leão, Jorge Bastos ILeul 
e Olicio Bezerra Moreno Filho. 
habililados em cuncurso, pura 
exercerem respectivamente, u 
enrgo de Pretor de Bom Jesus 
da Lava, Pará Mirim. Riacho 
de Santana, Santo Inacio, Mu- 
euripe e Correntina, 
U SORTEIO DAS APOLICES 

ESTADUAIS 


SALVADOR. 12 414. N,) — Na 
Secretaria da Fazenda, renlizou- 
se o sorlcio das apulices esta- 
dunis, 

A upolice 2,878. fui premia- 
da com 50 conlos, a de numero 
47.621. com 20-contos, a de nu- 
mero 25.404, com 10 contus, 

Foram premiadas com 5 con- 
tos as apolices 15,930. 125 526 
S6.Mih, 74.08 oc 148.771, 

ESCASSEZ DE  TRANS- 
PORTES PARA A EX- 
PORTAÇÃO DE ILHEU 

ILHEUS. 12 (A. N,) — Com a 
suspensão da- escala, a este por- 
to, do vapor da Cosleira. “Jta- 
berá”, o vomercio e a lavoura 
do municipio ficurum sensivel- 
mente prejudicados, pois os 
navios eue ultimamente fazem 
escala sio em numero reduzido, 
não dando margem ao completa 
escoamento da produção vestia 
rica zona, | 

Às mercadorias ficam amon- 
toadas nes armizens e nas do- 
cus u espera de trunsporle., 

death o aii ddoL fail ASA 


'DO R. G. DO SUL 


Novamente o Flageto 
das Cheias 


PORTO ALEGRE, 12 (Agen- 
eta Nactonal) — Informar: da 
Vrugualana que, nos ultímos 
dias, as aguas do rlo Urugisi 
vêm subindo consideravelmen= 
te, em consequencia das chu- 
vas, De Pausn de Ipa Libres In- 
formaram" que nas ultimas “4 
horas as aguas sublram nada 
menos de 49 centimetros, (ine- 
enm de S, Tomé, tambem, no- 
ticlas “de que o rio Urugual 
atíngiu, âs 11,90 horns de antes 
ontem, 11 metros e 48 centinss 
tros, Varlas lanchas estão per- 
correndo as margens, recolheins 
do flugelados que são já bas- 
lunte numerosos, “Na zona de 
8. Naviler de Missões as aguns 
snblram -consideravelmente. 

PORTO ALRGRE 12 (Ageve 
la Nucional) Bm coóntus 
quencia dus fortes chuvas cal- 
das ultimamente no Intertar do 
Fistado, encontram-sa Interromi- 
pidas ne comunienties ferrovin- 
rias, devendo o trafego farro- 
viarto para a fronteira ger ros 
En vereRido dentro de 4 ou b 

ns. 


DE SÃO PAULO 


Novas Tarifas Para 
es Passacons de 
Onibus 


O ENCERRAMENTO NO Cos 
GRESSO ALGODONINO 


S, PAULO, 12 (AN; — Fol 
autorizada pela Prefeitura 4 
einhoranão decuma nova tarifa 
“ Mino precarto, nara as par 
enagens dos ante-nnihus nue 
eireulam nesta capital) A novas 
tarifa será concedida a titulos 
prerario, até porterior: fixação 
e até nova regulamentacão, de 
venidn nrnceder se A verifinncio 
du esoritr das condinimes por 
cons e finnncelena ntuals dns 
empresas que exploram o ser. 
viro de transportes por melv de 
avto-oníbus. 

DOADO NM AVIÃo PELO CO%- 
GHESSO ALGODORINU 
MARILIA, 12 (A.N,) — Pu- 
rante a ultima reunião do Con- 
gresmo  Algodnelro, Instalado 
nesta cldada. vs Invradoras um 
algodão de S; Paulo, por pro- 
posta dn sr, Flavio Rodrigues, 
presidente da UnlÃo dos In- 
vradnres de Algodão,  douruis 
um avião 4 Comnanhia Nucio- 

nal de Aviação Clvil. 





— 














Os alimentos são tam- 


bem uma arma contra 


Hitler 


WASHINGTON 1 My — 
prestdente Roosevelt em core 
ta recentemente elirigida no me 
nisteo da Agricultura, er, Cluu- 
do Vipknrd mosmnontn que ino 
duzd os agricultnres a produrir 
grandes safras; norene os eli- 
mentos. “são mma arma contra 
o Hitlerisma do mesmo” vnlor 
que as municães”, 
cartn diz ainda que “neces 
silemos uma pradurão abunlen. 
te não só nara nós e antros qt- 
Nes uve resistem Às agressões 
como inmbem pari nenunizar as 
pie dog] de | emergencia, enta 
' cia, podes , is 
lumbrar"”, nos apenas vis 











VISITA AOS TEMPLOS DA CIDADE 






Ee 


os professores Heinnldo dos Santos e Marcelo Unetano, mem- 
pros da Embaixada Espectnt Portuguesa, vialinrmn ma mamã 
de ontem diversos templos catolicos desta cnpital, acompa- 


nhados do ministro Joné Roberto Mncedo Sonres, dn 


Comia- 


são de |Recepção à referida Bim baixado, do engenheiro arqui- 


feto Paulo Barreto, do Patrimo nio Hintorico e Artintico 
e de outras pessona de representnção, 


elonnh, 


Nn- 
A foto acima 


foi colhida no Convento de Snn to Antonio, quando o Prlor Bn- 
afllo Hover mostrava no pro fegsor Relunido dom Santos um 
exemplar rariasimo do mnpa-mundt de Brne, 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO | 





NOMEAÇÕES NAS 


PASTAS DA 


mx | Gereral 


EDUCAÇÃO E TRABALHO 





DECRETO NA PASTA DA VIAÇÃO 


O presidente da Republica as- 
ainou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando: Alberto | Camara 
Neiva e Hugo Paulo Miranda 
de Carvalho, escriturarios, clas-= 
se E. para exercerem o entro 
de Estatisticos-nuxiliares, clas- 
se E; Ana Marta da Gama e 
Abreu. Dento Chagas Nogueira, 
Francisco Jaques Arouca, Getu- 
Vo Siqueira. Isuins Nunes Pe- 
relra. João Gabriel — Hosanna 
Cordeiro e Jorge dos Santos Jor- 
dano, para exercerem o cárgo de 
Fistatísticos-auxilinres, classe 


Concedendo a gratificação de 
maglsterio de nove contos + 
agiscentos mil réis anuais. q 
Mario Carvalho da Silva Leal. 
professor catedratico, padrão M. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Removendo, nor permuta, Se- 
bastião Teixeira de Carvalho, 
pseriturario. classe E. da Dele- 
eacin Regional no Estado de 
Minas Gerals, para O Conselho 
Rertonnl da 3º Reglão, com sé- 
de em Belo Horizonte, no mes- 
mo Estado, e deste para aquela, 
Jesus Santos, escriturario, clas- 


se E. 
NA PASTA UA VIAÇÃO 
Concedendo à Sociedade Ano- 
nima Ponte Minas Golaz, auto- 
rização para a construcão e 
exploração de uma ponte de 


concreto avmado sobre o rio 
Paranaiha no porto denominado 
Mangueira, 





O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei, Criando a 
função gratlficadn de chefe de 
Portaria da Faculdade Nacional 
de Filosolla, 





O presidente da Renublica as= 
sinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da Educução, O 
credito especta] de 7208000 para 
pagamento de gratificação adi- 
cional a um Assistente da Fa- 
culdade de Medicina da Bala, 





O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei, criando a 
função eratificada de chefe de 
Portaria do Arquivo Nacional. 





O presidente da Republica 
assinou um decreto aprovundo 
novas tabelas numericas para o 
pessoal extra-numerario mensa- 
lista das diretorias regionais do 
Departamento dos Correios e 
Telegrafos de Rotucatu". Cenrá, 
Distrito Federal. Minas. Rlhei- 





EMOLUMENTOS CONSULARES RELATIVOS 


A” CARSA PROVENIENTE DA ARGENTINA 





O Regulamento Baixado Por Decreto de Ontem 


O presidente da República 
assinou um decreto, que tomou 
o numero 7.611, aprovando o 
seguinte Regulamento para C9- 
brança de emolumentos consu- 
lares em manifestos de carga 
proveniente da República ar- 
gentina: 

“Art. 1.º — As repartições 
consulares brasileiras na Repu- 
blica Argentina cobrarão, pela 
Icpalização de manifestos de 
carga procedente daquela kRe- 
pública e destinada a portos 
brasileiros, emolumentos consu- 
lares à razão de 25000 (dols nl 
réis), ouro, por U.S. $1.000,04 
tmil dolares), papel, ou fração 
dessa quantia, do valor da mes- 
ma carga, declarado nas resp»- 
ctivas faturas consulares, ex- 
clusive frete e despesas. 

Paragrafo Unico — Proceder- 
se-á do mesmo modo em rela- 
rão aos manifestos suplementa- 
res. 

Art. 2.º — para esse fim, de- 
verão ser declarados, pelo vos 
mandante ou pelo agente da 
companhia das embarcaçoes, nus 
conhecimentos e no manifesto, 
os valores das mercadorias ma- 
nifestadas, mencionando-se q 
valor total da carga no final do 
manifesto, 

Paragrafo Unico — Os Vaio- 
res clas mercadorias deverão ser 
indicados em dolares dos Esva- 
dos Unidos da América e decla- 
rados na mesma moeda, us 
respectivas faturas consulares, 

Art, 3.º — O calculo para a 
cobrança dos emolumentos cornl- 
sulares será feito com base no 


no final do manifesto, mediati- 
te soma dos valores das mer- 
cadorias manifestadas, indica- 
Gi nos respectivos conhecimeu- 
os. 

Art. 4.º — Ao legalizar o ma- 
nifesto, ma autoridade consular 
deverá verificar a exatidão dos 
valores mencionados, 
nando-o sempre que 
qunlquer divergencita, 

5 1.º — Sempre que a aulori- 
dade consular, tendo presente 
fodas as faturas consulares rº- 
ferentes ás mercadorias mani- 
festadas, verificar que existe ui- 
vergencia entre os valores de- 
clarados no manifesto e ou corns- 
tantes da respectiva fatura con- 
sular, deverá comunicar o [ty 
imediatamente & Alfandega Ge 
destino da carga, afim de aer 
aplicada aos consignatarios da 
mercadorta a penalidade previs- 
ta no art. 55, Inciso 5.º, do d7- 
creto mn. 22,717, de 16 de maio 
de 1933, 

8 2.º — Cabe ás repartiçoes 
aduaneiras do porto do destino 
da carga fazer identica veriti- 
enção, por ocasião do destm- 
barque das mercadorias á vista 
das 1.º e 3.º vias das respecii- 
vas faturas consulares, aplicau- 
do aos infratores; quando khou- 
ver inexatidão na declaração de 
valores, a penalidade prevista no 
paragtafo anterior, 

Art. 6.º — Os casos omissos 
no presente Regulamento serão 
resolvidos pelo Ministerio das 
Relações Exteriores, ouvido o 
Ministerlo da Fazenda, 


impug- 
houver 





Em Missão de 
Confraternização 





A Viagem Que Será Em Breve Realizada Pela 
América Por Congressistas Norte - Americanos 


NOVA YORK, 12 (Reuter) — 
Um, comité composto de mem 
bros do Congresso, encarregado 
de colher “informações de pr'- 
melra mão”, pura o serviço es 
terno dos Estados Unidos ui 
vizra brevemente uma excursas 
arrea pelos paises da Amerria 
Latina. O Comité, que já visi 
tou Havana, regressará de Cuba 
pira Miami na próxima quinta 
feira, e partirá com destino 3 
Fort-au-Prince em 15 de agos 
to, rumando de lá para o se 
guinte itinerario: — Maracaíbo, 
agosto 16: La Guaira, 17; La 
Guaira Porto Espanha, 13; 
Porto- Espanha Kio de Janeito, 
21; Flo de Janeiro-São Pauio, 
38; São Paulo Porty Alegre, áf; 


Porto Alegre-Buenos Aires, 1º d 
setembro; Buenos Aires-Santia 
go do Chile, 8; Santiago-Lina, 
13: Lima-Quito, 15; Quito-Cali, 
17; Cali-Bogotá, 181 Bogotá 
Balboa, 21; Balboa-São José da 
Costa Rica, 25; São José-Marta 
gua, “6; Managua-Tegucigalpa 
97: Tegucigalpa-São Salvador 
28; São Salvador-Guatemaia, 
29; Guatemala-México, 2 de ou- 
tubro, 


Figuram, go comité, cinco 
membros da Camara dos Reprz' 
sentantes, sendo o objetivo da 
viagem conseguir-se uma maio 
cooperação economica entre n5 
Estados Unidos e as nações ia 
tino-americanas, 


rão Preto. Rio Grande do Sul, 
e São Prulo. 
valor total da carga, declarado 


Eonorario do Exército Brasileiro 


dd 


A ALTA DISTINÇÃO CONFERIDA AO GENE- 
RAL CARMONA, PRESIDENTE DE PORTUGAL 





O presidente da República assinou o seguinte 


decreto-lei; 


“Considerando que o senhor general 
Oscar de Fragoso Carmona tem dado altas provas 
de grande apreco e amizade pelo Brasil; 

Considerando que o senhor presidente da Re- 
pública portugueza prestou especial homenagem ás 
classes armadas brasileiras oferecendo-lhes a espada 
com que 8. M, o Imperador D, Pedro 1, proclamou 
a Independencia do Brasil; e atendendo á proposta 
que lhe foi feita pelos ministros de Estados dos Ne- 
govios da (uerra e das Relações Exteriores; 


Deecreta: 


Artigo Unico — Pica concedida a patente doe 
general de divisão honorario do Exército brasileiro 
no senhor general Antonio Oscar de Fragoso Car- 
mona, presidente da República portuguesa.” 


es . e 


Antonio 


DP O O O O O O 





O Saneamento da Baixada Fluminense 





EXPRESSIVOS ALGARISMOS REVELADOS NA 
ESTATISTICA DO 1.º SEMESTRE DESTE ANO 


O primeiro semestre do Cor= 


rente ano, mo setor das obras 


Fade sencamento da Baixada Flu- 


minense, apresenta um indice 
elevado de serviços executados. 
enmnreendendo a construção de 
diques, dragnrem. abertura de 
Canais, terraplenagem,  desob- 
strurãO de rios e serviços mã- 
nunts, 


Foram construidos, nos seis 
primeiros meses deste uno, 12 
qullometros e G65 metros dr 


dinues. com o volume de... 
057.838 melros cubicos de ter- 
ra: e abertura de canuis. em 
varios pontos da resião Tumil- 
nense nieancou' a extensão de 
Ha quilometros e 408 metros, 
com ceren de 4 milhões e qui 
nhentos mil metros cubicos da 
exenvacção: os serviços mui= 
nuais compreendendo a aberlu- 
ra de Valas. atingiram a 89 qui- 
Inmetros com o movimento Ge 
981 mil metros cubicos; o tra- 


balho de terraplenagem regista 
um aterro de 18009 metros 
eubicos de denressões  aterra- 
das, lendo sido feita tnmbem 


n cdesobsirição e limpeza de 
ventos vlos. numa. extensão de 
113 onilometros ainda conelus= 
da a constrição de um vkidu- 
to sobre o leito maior do canal 
&£o Francisco, no vamal dae 
Menraritiba, com a extensão to- 
tal de 380 metros, alem de nu- 
merosrs pentes e outros servi- 
cos de saneamento, que não 
figuram neste registo, 


Esses nlenrismos,  correspon- 
dentes a servicos executados no 


nerindo de inneiro a julho ee 
1911. acrescidos às estatísticos 
anteriores, marcam um rendi- 


mento «dn servico real de sanen- 
mento de cerca de 8.000 qui- 
Inmetros quadrados de terras 
restituldas ao Inbor agricola. 
onde se «desenvolvem as cullu- 
vas mals variadas. 





Radio Reronstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO .-— G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


o e 


Sem entrada 


Sem fiador 


Em 20 meses 


——.. 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata -— Rua da Carioca, 37 





Facilitando a Expansão das Atividades 


Industriais do 


Ministerio da Guerra 





O DECRETO ONTEM BAIXADO PELO PRE- 
SIDENTE DA REPÚBLICA 


O presidente da Republica 
assinou o seguinte decreto-lei, 
que tomou o numero 3,491: 

“Art, 1º — Os estabelecl- 
mentos ' Industriais e outros do 
Ministerio da Guerra, que te- 
nham. economia propria, pode- 
rão admitir pessoal, à contr de 
suas proprias rendas, como 
mensalistas e diaristas, obede- 
cidns as normas estabelecidas 
pelo decreto-lei n. 240, de 4 
de fevereiro de 1938, 

$ 1º — Para os fins do dis- 
posto neste artigo, esses esta- 
belecimentos submeteráuv à 
aprovação do presidente da 
Republica, alé o dia 15 de ju- 
neiro de cada ano, uma tahe- 
la numerica dos mensalistas, 
descriminando, para cada vaso, 
a função e o salario corres- 
pondente, 

3 2º — As tabelas numerivas 
dus mensalistas serão organi- 
zadas de acordo com as series 
funcionais Instituldus pelos de- 
cretos-leis ns. 1,909, de 26 ve 
dezembro de 1939, e 2.936, de 
31 de dezembro de 1940. 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 
Dispensa e Designação de Oficiais 


NO GABINETE — INDEFERIDO UM REQUE 
RIMENTO DE UMA FIRMA CONSTRUTORA 








Estiveram, ontem, no gubine- 
te do ministro da Aeronautica 
os tenentes coroneis Angelo 
Godinho dos Santos, Carlos 
Pfaltagraf Brasil e Juão Dlaz 
Costa, "presidente do Aero Clu- 
be do Brasil; o os sr&, Barrato 
Pinto, Osvaldo Costa e Beliniro 
Bretas, 

O ministro despachou “cum 
o chefe do seu gabinete durante 
toda a manhã, 


DISPENSA E DESIGNAÇÃO DE 
r OFICIAIS 


O ministro, por ato-de ontem, 
dispensou da comissão de desa- 
propriações referentes á Bnse 
Aerean de Santos o major zvin- 
dor Hugo da Cunha Machado e 
designou para a mesma conilv. 
são o oficiny de Igual patente 
Antonio de Azevedo Castro Li- 
ma. 


Não FPODERA* 


ULTRAPASSAR 
O LIMITE 


Pr ALTURA DA 
LEI 

No requerimento em que tyus- 
mão Dourado Baldassinl Ltde 
pediu fossem marcados data «e 
Incal para a assinatura de um 
termo, bem como fornecidas pE- 
pecificações detalhadas  refa- 
rentes ao faro] « demais aya 
relhamentos a serem Instalados 
no edificlo Azteca, em constru- 
ção à Avenida Rio Branco. deu 
o ministro Salgado Filho o se 


guinte despacho: "Não & possl. | 


vel atender em face do parecer 
do G.T.”. 


& 3º — A! aprovação do mil- 
nistro da Guerra serão subme- 
tidas, até o dia 15 de janeiro 
de cuda ano, as tabelas de dla- 
rístas, contendo, para cada ca- 
so, U numero dos servidores e 
o salario correspondente, 

5 4º — As tabelas de men- 
salistas e diaristas, depois de 
aprovadas, serão publicadas no 
Boletim diario da Secretaria 


Gerul do Ministerio da Guer 
ra, 


8 5º — Em caso de compro- 
veio necessidade, as tabelas 
poderão ser alteradas durante 
vu ano, devendo ser, em segul- 
da, publicadas no mesmo Bo- 
letim, com referencia expressa 
á tabela que substilue, . 

Art. 2º — O pessoa] admiti- 
do pela forma prescrita neste 
decreto-lel gozará des vanta- 
gens e regalias que forem as- 
seguradas aos extranumera- 
rlos-mensalistas e diaristas da 
União, 

art. 3º Revogam-se as 
disposições em contrario”, 


São as seguintes as conclu- 
sões do aludido, parecer: “Em 
faco do exposto, somou au pH- 
recer que: a) apreciado o “Ter. 
mo!" em sl, & minuta submetida 
pelo Departamento Cívil deva 
ser Integralmente reformada 
porque, alem de não observar 
os preceitos estabelecidos pela 
Codigo de Contabilidade Putill- 
ca, da forma pela qual cetá 
redigida não chega a 'consti- 
tulr, propriamente, um Termo 
da obrigações: h) do ponto ds: 
vista tecnico, & desaconsalad- 
vel a assinatura desse Termo 
porque, consoante decisões an- 
tertores de v. excla,, o editi- 
clo que estã sendo construtdo 
pela firma Gusmão Dourado & 
Baldassini Ltda, por certo não 
ultrapassará o limite de altura 
estabelecido pela lei; e 2) con- 
sequentemente, como supri- 
mindo a enusa cessarã o efeito, 
a obrigação do quo trata o 
“Termo”. da firma construtora 
instalar o farol, desapyrocera 
desde ue ela figus Imnedida 
de elevar o edificio em vausa & 
altura pretendida de S0m3I, ca- 
mo fatalmente ocorrerá, na con- 
formidade do principio juridico 
consagrado por v. excia. no 
despacho exarado no processo 
1.730-41 e observado em dac!- 
sões posteriores," 


LIVRARIA ALVES. 


Livros colegiais & academicos 
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FORAM AMORTIZA 


OMPANIDO, NÁCIO 


FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 





cm a 


CAPITAL IREALIZADO) + 3,000:0008000 


Séde Social: Rua da Alfandega, 41 - Esq. Quitanda (Edificio Sulacap) 


Caixa Postal 400 - RIO DE JANEIRO ' 


DOS PELO SORTEIO DE 31 DE JULHO DE 1941 


85 Títulos por 1.020 contos 


com as seguintes combinações: 


XNO - IRR - NOV = RTB- TZI-DKR 





Sr. 


2 TÍTULOS DE 50 CONTOS 


Manoel Garrido Martims, socio da firma 
Jusé Martins & Cia., Salvador — Baia, 


6 TÍTULOS DE 25 CONTOS 

Sr. Dr. Alfredo Lamartine Nogueira, Advoga- 
do no Forum — Belem — Pará, 

Sra. llidia Rodrigues Lima — Belem — Pará, 


Sr. João Faria Aquino, socio da Empresa Char- 
1ua Ltda., Porto Alegre — Rio G. do Sul, 





Br. 


Era. 





do Sul. 


Achilles Farzia, comere. 
dinho Duque de Caxias — São Paulo 


ropr. do Merca- 


Eduardo Béhm, comerciante — Getulio 

Vargas — Rio G. do Sul. 

Margarida CGiésche, clrurgiá dentista — 
P. Alegre — Rlo G. do Sul. 2 

Sr. J. N. de Lima — Uruguslana — kRjy Q. 





77 MÍTULOS DE 10 CONTOS 


sendo, na Capital Federal, os seguinte: 


. Br. 
Srs, 


. Emilio Ferreira Dessa — Capital Federal, 
. José Jucintho Osorlo — Capi 
. Antonio Marques dos Santos — C. Federal. 
Ingo R. Ritimann — Cap. Federal. 
Irmãos Mattos & Cla, — Capital Federal. 
Sr. Simão Sardinha — Capital Federal. 


1 Federal, 


Sr. Rubem Paes — Capital Federal. : 
Br. Domingos Vita — Capital Federal, 

Dna, Della Franciscus — Capital 'Federal, 

Sr. Marlo Pêgo de Amorim — Cap. Federal. 
Sr. Carlos Martin — Capital Federal 

Sr. Luiz Napoleão De Vincenzi — Cap, Hederal - 





Até julho de 1941 


Foram amortizados 86.775 contos 
Solicitai a relação completa dos títulos amortizados à Sede Social ou aos Srs. 


inspetores e Agentes da 


SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 30 DO CORRENTE 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





REALIZAÇÃO DE CONCURSOS 


NESTA CAPITAL E NOS ESTADOS 





———e— 


Designados os Locais Em Que Serão Realizadas 


O D. A. S. P. está ultiman- 
do as providencias necessarias é 
renlização do concurso para Au: 
xilinr e Datilografo dos Institu 
tos de Previdencin, que reunirá 
railhares de candidalos «e sera 
efetuado simullancamente 
todas as capitais do Brasil. 

inicio das provas se veri: 
fica entre os dias 18 e 20 du 
més de agosto corrente, 

Os candidatos «devem, portan- 
to. tomar as providencias con- 
venientes para estarem naquela 
data, nas sédes do concurso: - 
Loco, a se'tuir, entre os dias 22 
e 24 docorrente. o D. 4. S. P, 
dará início às provas do cun- 
curso para Datilografo do Servi- 
co Publico Federal. 


em 


Entre os dias 26 e 28, serão 
efetuadas »s primeiras provas 
do concurso para Guarda-Livros 
e finalmente. entre os dias 25 e 
39, começirão as provas dn 
concurso para Agente Pisca) de 
Imnosto de Consumo. 

Já foram designadas as Go- 
missões Executivas que dirizl- 


rão os concursos nos Estados 
São os Seguintes os' locuis «dr 
realizo-Sn “das provas: Manaus 
— Liceu Industrial; Belem — 
Liceu Industrial: São Luiz 
Palacio da Educação: Terczinu 
Liceu Piauiense: Fortaleza - 
Faculdade' de Direito do Ceurá; 
Natal Escola Normal; João 
Pessoa; Instituto de Educacão: 
Recife — Ginasio Pernambuco- 
no; Maceió — Instituto de Edu- 
cação: Araenju' — Liceu Sergl- 
pense: Salvador — Liceu Indus- 
tria: Vitoria — Escola Normal 
— São Paulo — Gruno Escolar 
Amadeu Amaral — Curitiba — 
Escola Normal Florianono- 
ls — Escola, Normal — Porto 
Alegre: — Instituto de Educa- 
ção: Belo Horizonte — Ginasin 
Mineiro — "Goiania — Liceu de 
Goiiz — Cuiabá — Liceu Cuia- 


ano. 
CONTAGEM DE TEMPO 
Dr SERVICO . 
A Divisão do Pessoul do Mi- 
nisterio da Viação encaminhou 


ao D, A. 'S. P. um oficio em 
que o Serviço do Pessoal du 
Departamento dos. Correios & 


Telegrafos consulta sobre a comn- 
tagem do tempo de serviço in- 
ferior a 10 anos. prestado pelo 
funcionario ou operírio, diaris- 
ta ou mensalista, em estrada de 
ferro que" por qualquer motiva 
foi Inmsferida à administração 


da União. y 
A Divisão do Funcionario da 
4. S: P.. estudando a mas 
teria, foi de' pareter que o Tre- 
ferido tempo só deve ser conta» 
do para efeito de aposentadoria, 
seja inferior ou não a 10 anos 
de servico, 
Entretanto, seo. funcionaria 
deixou o servico da estrada: no 





ser ely transferida à União, 
mais larde, sendo adinilido em 
eualquer funcão publica, não 
lhe será contado o tempo an- 
tertor como | ferroviario. desde 
que lenha sido menor de- 10 
anos, . 

O presidente do D, A. S, P, 
“provou esse porecer. à 

Inscrições abertas; — Estão 


abertas inscrições aos seguintes 
concursos e provas; 


Tecnologista — Auxiliar XT 
— . do Instituto Nacional de 
Tecnologia (prova). até 18. do 


corrente:-Topografo, do Denar- 
tamento A ectana! de. Obras dr 


Saneamento (prova), até 18 do 
Corrente: 4 
Observador  Meteorologico 


(concurso), até 19 do corrente: 





e SS SS mr 
me 


as Provas — Importante Parecer Sobre a Conta- 
gem de Tempo de Serviço — Outros Informes 


Escriturario (Concurso), até f 
de setembro; Conservador de 
Museus — dn Ministerio da 
Educação e Saude (Concurso). 
nté 18 de setembro: Teenico de 
Administracão (concurso), até 
19 de setembro: Dinlomnta 


(Concurso). alé 9 de outubro; 


nuniquer informação a respeilG 
esses concursos e provas po 
dorá ser oblida na Divisão de 


Selecão do D. A. S. P. à nra- 
en. Marechal Ancora (antiga 
ediúieio da Imprensa Nacio- 
na : 


Auxiliar de Ensino VIE — Os 
candidatos À prova de Auxiliar 
de Ensino VIL adiante nomen- 
dos deverão comnarecer às 19 
horas de hoie 4 Fscola Quinze 
de “Novemben (run Clarimundo 
de Melo, 847. Quintino Bocaiu- 
va, nflm de se submeterem 4 
marte. praticas. Aurita Saraiva, 
Aristidos Montelro. Luiz Mer 
drado de Rezende e Dahir Zur. 
tin. Sunlentes: Brsi Rosemblil 
e Mrin Barbosa alheira, 

REDATOR DO D. 1, P. 
A marte TU da: nrova para re 
dretor do D, P.. será reali- 
zada drnals de amanhã. às R hos 
ras e mein. nn. Escola Nacional 
de Engenharia, 


ANSPETON (Protico em Tall 
cinios) — Os candidatos da pro- 
va nara Inspetor (pratico em 
laficintos). te prestiram 3 
narte escrila, são convidados a 
compnrecer. mo dia 16. às 11 
Joras,. no Tahorntoria de Om- 
mico. da Divisão de Inspeção de 
Produtos de Origem Animnl 
(run. Mata Machado — São 
Cristovão). afim de se sihme- 
terem à narte pratico-oral, 
entificarão das provas 
narte T será frita antes do 
cio dn narte TI. 

CHAMAMNAS NE 
TOS AOS. BM, 
dntns ao concurso de. Eseritu- 
rario. culos numeros de inscri- 
cão. relacionamos adiante, se- | 
convidados n comnareser no Ser. 


da | 
Ini. 
CANDIDA- 


vico de Biometria Medica ! 
Instituto Nacional de Estudos | 
Pedagoricos  (nrncy =Marechal ! 


Anenrad. nfim de se submeterem | 
a prova de sanidnde e cancel. i 
dade fisica: Amanhã. às 11 ho- 

ras: 101 — 162 — 163 — 164 — 

tn8 e 170 TO Ti 172 — 173 

os: | To ade = =. qi o RE 
PA e Us: a 
As 13 horas: 903 —. 912 
218 — 2% 221 — 998 a 24 
— 289 — 24] — 43 — 949 . 
2572 — 254 — 255 — 956 — 962 
e 2a. 





Novas Bases Aereas Nos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 13 (Reuter) 
— Duas bases sereas que custa. | 
tão aproximadamente cinco q,l-! 
lhões e melo de Gólares forum 
estabelecidas no Estado de Mai- 
ne, perto da fronteira de iNuw 
Brunswick , para serviren de 
ponto de concentração aos nom- 
bardeiros e outros aeroplano. a 
serem entregues á Inglateria 
As bases estão situadas em Pres- 
que Isle e Houlton. As pistes 
de pouso da base de Presque [s 
le excederão ums milha de zum- 
primento. Acredita-se em que | 
representantes da aviação um 
«lesa serãc incluidos entre a 
que integram o pessoal cas ci- 
dades heses, 








— (Os eandi- : 








"Irão Aos E, Unidos os 


Duques de Windsor 


SEIS SEMANAS NO RANCHU 
DE CALGARY 

NOVA YORK, 12 (Reuter) — 
O “New York Times” foi mtor- 
mado de que os duques de Win- 
dsor, talvez'sigam em setembro 
próximo para o rancho Calgaty 

Esta será a primeira vez que 
o duque vem aos Estados Dni- 
dos nos ultimos 17 anos, sabeti= 
do-se que já estão sendo reaii- 
zados os preparutrvos necessa- 





rios em Calgary, afim de que o - 


duque e a duquesa permaneçam 
ali por mais de seis semanas 
2 D———-— secs 


Desaparecido Um He- 


rói da R. A. F. 


LONDRES, 12 (Reuter) — As= 
sinala-se a desaparição da invis 
um “as” da aviação inglesa de 
caça, o tenenta Fric Slanicy 
Lock, de vinte e um anos, que 
foi considerado por S.M. o cel 
George VI, com duas distinçues 
ao mesmo tempo. 

O aviador desaparecido veia. 
natural de Shrewsbury e tinlia 
a seu crédito mais de trinta 
aviões alemães — dos quais no- 
ve em uma semana. No passa- 
do més de abril, abandonou « 
hospital depois de três meses de 
internamento, em consequencia 
das. queimaduras recebidas au 
ser derrubado o seu avião, 

—D———e qm go 


ONTEM, NO CATETE 


DESPACHOS AUDIENCIAR 
DO PRESIDENTE DA REPL- 
BLICA 
10, presidente da Renublfca 
recebeu, ontem, pura despacho, 
no Palacio do Cutele, us urk, 
Osvaldo Aranha, ministro dus 
Relições lixterlores, e Carlos 
de Souza Duarte, que responde 
pelo expediente do Ministerio 
da Agricultura, Em uudiencia 
o chefe do Governo recabey a 
sra, RoBsalina Coelho Lisboa 

Muller. 


Os filmes da “Marcha 
para Oeste” 


"Os filmes do Depurtamento 
de imprensa e Propaganda cn- 
lhidos durunte a viagem do ar, 
Getulio Vargas ao Oeste, Já co- 
mecgaram au ser exibidos nesta 
canital. No Broadway, nor 
exemplo, q publico terá opnr- 
tunidada de ver a ostadia de 
scexela, am Corumbi ea imam 
guração do digue meco de Iiw 
darlu, 


No Ministerio da 
Marinha 


EXAMES PARA O PES. 
SOAL Da MARINHA 
MERCANTE 
“No “proximo sabado, dia 16 
do corrente, e segunda-feira, 
dia 18. serão realizados. respe= 
ctivamente. os exames de 








É Maquinas Maritimas a vapor, Á 


e. 

Manuinas Maritimas de Com- 
bustão Interna, 

para Os candidatos a Primeiro 
Meeninistyu-Motoristn, 

No sabado. os pontos serão 
sorteudos 48 alto horas e ns ex 
mes terão jnicin ás nove: na 
servnda-feirno. o sorteio dos 
nontos terá lugar às 1230 ho- 
ras, iniciando-se os exames uma 
horn denois, 


DOENÇAS ANO RETAIS E — 
- DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1.º 
Tel. : 42-9537 


] 
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"MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DA BARRA 





O Verliginoso Progresso Que Este Muni 
cinio Vem Desenvolvendo Soh a Gestão 


to Prefeito Mauro 


Luiz dos Santos 





Palpitante Entrevista Concedida Por S. S. 


Percorrendo quasi todos os 
municipios do Estado do Rio, 
não podia de maneira alguma 
ceixar de visitar o prospero 
municiplo de São João da Ber- 
Tu, que representa para q Es- 
tado do Rlo é€ quiça para o 


Brasi), uma celula importante 
na estrutura de nosso Gover- 
no, 


E foi nessa espectativa, de 
conhecer de viso o' progresso 
Jobrll que ora se desenvolve 


» naquela particula da nossa na- 


cionalidade, e que agora esta 
entregue a uma administração 
capaz e conclenciosa na pessoa 
do prefeito Mauro Luiz dos 
Bantos 

A's cinco horas da tarde, o 
trem deixou-me na sua está- 
ção. Durante o trajeto poude 
avrecinr todas as riquezas da- 
quela terra fertil. Lindos ca- 
naviais, admiraveis pastos pa- 
rn a criação do gado, pomares 
interminaveis, O -que demons- 
trava toda a sua pujança, Na 
industria. São João da Bar- 
ra é êestraordinaria com ns 
Buas usinas de açucar, distila- 
rus de alcool, étc... Mas tu- 
“o isto, admirado somente du- 
rante o trajeto. O mais impor- 
tenie ainda será narrado, Che- 
gudo à estação, rumei para 
€ hotel. No caminho já la ad- 
Nilrando aquelê cenario de cl- 
dade “presepe". Com as suas 
ruas bem traçadas e bem tra- 
tadas, coui uma bonita arbo- 
rizaçuo a minha irapressão já 
era de que São João da Barra 
era tudo, ou mais alguma coi- 
sa do que eu ouvia falar, Che- 
gundo ao hotel, que apesar au 
não ser um predio moderno, e 
bem limpo e confortavel. O 
lusr estava lindo, e São Joãu 
da Barra com as suas constru- 
or coloninis mais bonitas ain- 

a ficava, O seu povo é adimi- 
ravel no tratamento, Parece 
que a população é consctuida 
ae uma só familia, Nos seus 
Jurdins tratados com gosto 
reune-se a noite toda a sua 
eucledade. O belo sexo predu- 
mina com a sua graça e belb- 
%» Lornundo aquele “footing” 
asradabilusimo. E [oi depois 
te upveciar Lodas as belezas 
Guê cOmpócm aquela cidade que 
me recolll ao hotel. No dia se- 
“Goante eutão me dirigi 4 Pre- 
feitura, unde já me esperava qu 
seu preseilo, cdr, Muuro Luiz 
dus qunLoS para a entrevasea 
aiecrnórmente marcada. Ime- 
“ dialumente conduzido ao seu 
Bubitite 4. 5, se pós & minua 
Cusfrusição, Cumeçou o pre- 


“feio Mauro Luiz dos Sattus q 


euplucar as obras por ele Inl- 
“Clvins e em vias “dé conclu- 


LAOTARIO 


Pelo lucturio Leve ihício u 
N0sou entrevista; Começou 8, 
8. Nulia cus auqicndias que 
live comi O interventor, conse- 
Eu que o Estado constmuliso 
UM anmuderdo ctlo, das dus 
Sus obras estão sendo admi- 
Nistrudas por esta Prefeitura, 
Tu um grunde pusso no-que 
sc dia na parte social, Hoje us 
Julius tuvurecidos da sorte, 
tem o seu leite grucuamente 
Toiccido por esta Prefeitura, 
O mesmo -Lactario tera. De- 1 
PeelCi Cito AVieaIco Plhiod O EXU- 
nie das crianças, Com 1ss0 
twnbem contei, com o apoio 
dos criadores locuis que mo 
fornecer ume certa quantida- 
de de jJeite, e a outra que lot 
comprada por estu Preteituva, 
terá grande abatimento. 
 “ULSTKADA DE RODAGENS 
| O ponto que eu tenho muis 
atncudo, diz o prefeito Mauro 
Luiz dos Santos; são as rodo- 
vias, Jê iniciei à construção de 
Unia moderna rodovia ligundo 
São Francisco de Paula a Bat- 
ra do Itabopoana, e uma ou- 
tra que circunça toda a pruia 
de Atafona, A primeira estru- 
da liga dois ricos distritos des- 
ta reglão, e a segunda é «ie 
grunde interesse u este mun 
cipio pela razão seguinte; Atu- 
fona é uma linda praia com 
mucernas residencias, tem um 
Caslno Balneario, etc, e é o 
ponto preferido dos campistas. 
Dá uma grande venda a este 
m.nicipio, o que quer dizer, 
que qualquer progresso que 
Atfuna tenha a sua renda é 
aumentada, Depois de tomar- 
Dus wma chicara de café re- 
com:ca o prefeito Mauro Lutz 
dos Santos. 
| AREIA DO VIANA 

Logo que aqui chegue), ful 
âinivimudo ce que er nato tem 
munveipio uma veja que tem 
o nume de Viana, e que se 
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prestava, para a fabricação do 
vidro, Mandel imediatamente 
fazer o exame, que se positi- 
vou e hoje grandes capitalis- 
tas se interessam na sua jn- 
dustria, o que antevejo no fu- 
turo grandes fabricas aqui ins- 
taladas. 
AGUA E ESGOTO 


O que mais me preocupa diz 
o prefeito Mauro Luiz dos San- 
tos, é o serio problema da agua 
e esgoto. Na minha próxima 
audiencia com o interventor do 
Estado, farei sentir a urgen- 
te criação destes serviços, e 
tenho a certeza de que da parte 
de a. excia. o comandante 
Ameral Peixoto, encontrarel a 
melhor boa vontade, pois é do 
conhecimento de todos o que 
tem feito pelo Estado do Rio 
o interventor Amaral Peixoto 
Assim espero ver solucionado 
no mais curto prazo de tempo, 
este magno problema da agua 
e esgoto. 

LEVANTAMENTO TOPO- 
HIDROGRAFICO DO PORTO 


Ai está meu caro jornalista, 
um assunto dos mais vitais pa- 
ra este municipio, diz o preiei- 
to Mauro Luiz dos Santos. 
Perguntando em que consistia 
tal levantamento disse-me o 
prefeito: O levantamento to- 
po-mnidrografico do Porto de 
São João da Barra, que esta 
sendo feito pelo dr. Umberto 
Beiruti chefe da comissão de 
estudos, sera de grande ÍíLtu- 
ro para a navegaçuo, São Jouo 
da Barra voltará aos seus uu- 
reos tempos, quanao recepia 
os maiores cargueiros do mun- 
dó. O Porto de São João da 
Barra éra conhecido de todas 
as companhias de navegação, 
que nele faziam as suas esculas. 
Depois o porto foi se obsiruin- 
do e a grande guerra parall- 
Sou O nNnvusso porto, Agora O 
Governo qLer reerguer o Por- 
to de São João da Barra, o 
pare Isso Cem que ser teia a 
dragagem, o que já foi inicia- 
do. Compreendido por mim o 
Egrunde fator de progresso que 
serê o Porto de São João da 
Barra, o prefeito Mauro Luis 
dos Santos, aborda o assunto 
da arborização, 


EM EXPOSIÇÃO O ANTE- 
PROJETO DO PROFESSOR 
AGACHE 


A este município velo o pro- 
fessor Agache fazer um estu- 
do de uma reforma na tida- 
de e tambsm uma técnica de ar- 
borização em São João au 
Barra e Atafona, O seu pro- 
jeto que está pronto, é agora 
de meu estudo, e espero, o mais 
breve possivel fazer tals servi- 
ços. O projeto do prot. Agache é 
admivravel e tudo farei para que 
seja aproveitado, Passando pa- 
ra a instrução publica, diz o 
prefeito Mauro Luiz dos San- 
tos que é um entendido no as= 
sunt, 


INSTRUÇÃO PUBLICA 


Sendo o ensino um dos malo- 
res ussuntos que devem ser 
clhados pelos Governos, tenho 
aumentado o numero de es- 
colus municipais, O municipio 
conta com perto de 20 esco- 
Jas municipais, com uma Ire- 
quencia de 1.500 alunos, isto 
fora 8 grupos estaduais com 
a frequencia de 2,004 alunos, 
mas espero até o lim do ano 
vêr pelo menos inaugurar mais 
umas 5 escolas municipais, Te- 
mos ainaa una escoln Típica 
Rural, construida pelo Estado 
em João Pessoa, 3” distrito 
deste município, 


O MUNICIPIO TEM CINCO 
DISTRITOS 


Perguntando de quantos dis- 
tritos se compunha o munici- 
pio de São João da Barra, dis= 
se-tre o prefeito Mnuro Luiz 
dos Santos. são Jouu da Bar- 
ra Lem 5 distritos, divididos na 
seguinte ordem: 1.º São Joso 
dn Barra, Atafona, Grusahy e 
Viana. 2.º Gargahu, 3” Bar- 
ra do Habanonimu e São Fran- 
cisco de Puula. 4.º Parte do 
Morro do Coco e Estreito, 5» 
Barcelos e Pipelras, Tem o 
municipio perto de 40.000 ha- 
bitantes. Na sua cultura a ter= 
ra da de Ludo, sendo o mais 
importante a mandioca, feijão, 
milho, batata, cana, etc, Na sua 
industria o mais impurtante: 
Usina de quer, ceseturia de 
alcool, fabrica de bebidas, vus- 
souras, palhões, etc. O vurça- 
mento deste ano é de 426:0005 


Mamãe 


(o o pasa! di voltas com 
(e 16 pelo quarteirão, 


P ii 


disse-me para 
eu contar quantas vezem 


e dem || 


ii 





NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Portarias do Titular 
- da Pasta 


O presidente da  Nepublica 
mandou arquivar o memorkal do 
sr. Alberto Whately, de 8, Pau. 
lo, encaminhado pela Minista- 
rio da Fazenda, reclamando 
contra a atuação da Curtolru' de 
Crédito Agricola e Industrial 
do Banco do Brasil que lhe Le- 
ria feito “roltorndas e Iimpor- 
tantes exigencias" forcando-n 
“a Haquldar penhores agricolas 
perfeitamente cobertos e garan- 
tidos", 

— O minfíntro da Fnzenda aa- 
sinou a seguinte clruulur: 

“De acordo com o” resvlvido 
no processo n. 63.105, do cor- 
rente ano, declaro nos eres, Ina- 
petores das Alfandegne e nd- 
ministradores das Agencias Fis- 
cats, que resolvi aprovar, para 
os fins dos artigos 6,º «e 95 do 
decreto-lel n, 300, de 24 de fu- 
verelro da 1938, o registo, teito 


— 


"| pola Comissão de Similares, dos 


produtos discriminados na re- 
lação anexn e considerados &i- 
milares aos estrangeiros”, 





12º aniversario da Ca- 
sa do Estudante do 
Brasil 


E SE Aniaa earal 
AS COMEMORAÇÕES DE 
OJE 


A OCnsa do Estudante do Brn- 
sil comemora, hoje, o 12º ant 
versario da sua fundação e ce- 





TURF| 


Jockey Club Brasileiro 


PROGRA Lis PARA AS REU- 
NlOLiS DE sSADADLU kb 
DOMINGO 
Pura as reumvc de sabado e 
dumiico prosnnos tu Iipudtumu 
firasilerro,  Furatit, Mlent, Ulpumi= 
cudcs Us reguintes programilias 

NT; DO 

1º Premio div LnTIDO 
HSuD Niclrus — 5 vuuguuu 
Rosenfeld su quilys — Liuriida 
54 — Satnuador a4 — Oh! Ze 50 
— Sedutor sb e Muita su, 

a* — Premi, MISS PFUNY — 
Tes00 Aciius —+ / J0UvSOUo 
Ulric e quilos — (Qumzinho 
so — Dulcna 54 — Dalita 84 — 
veguim 56 — Cuntial so — Pui- 
sum 57 — Apps so — dl 
Kurl sd Latiu 50, Fa 
sigo remo MOLEQUE DO- 
Ali — 1, vou mlros — UGUOS — 
cerca c€ quitos -- Muruia 54 — 
Anica 54 -- Jiby so — Capelo 
50 — Upals so — ticiune 50 — 
ingundus so — Paz gs — Mar- 
Coina 54 e Tecla 54. 

4º Premio MAINATA! — t.quo 
UEL — SH resco Waler! 52 
umlus — vecuirt so — Niquel 
43 — Cuinurmia es — Poarquoré 
so — Mirumbi 67 — Kisber 43 
- Garço si — Ápronto junior 53 
— Mando qu — buustitta 58 — 
biincuinira 48 — Nulue Aque 48 
— (Qcearo 55 e Opel 48. 

5º — Premio EMLBUA! — 1,300 
metros — qrogogovo — Gloristu 
54 quilos — Nintan 49 — Jumi 


Jebra, essa efemeride Com uma 52 — Maurabout so — lIgarte 49 


dunta solenidade. ma sun  séde 
provisoria: uma homenagem ao 
presidente Getulio Vargas, 
efigio em hronze. trabalho: da 
joven Clemente Jnsé Muniz, da 
Escola Nacional de Belas Artes, 
fundida pela Cnas da Moeda, 
vai ser inaugurada no salão de 
reuniões da nossa Diretoria, e 
um grande almoço de Confrn- 
ternizacão, ainda em honra. de 
Sua Excelência, do ministra 
Gustavo Capanema e do prefeito 
Henrique Dodsworth., 

As duas celebrações terão cos 
mo oradores duas vozes “muito 
expressivas do nosso melo uni- 
versitnrio. 

Na inauguração da pinea com 
a efigie do presidente Vargas 
falará em nome da OC, E. D, 
um dos seus. fundadores. hoje 
delegado do 7º distrito, dt, Anê- 
sto Frota Agular, antigo prest 
dente do Centro Academico Na- 
cionalista da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do Mo de 
Juneiro. e, como tal, destacado 
elemento de primeira comissão 
da Casn do Estudante, 

Ao fim do almoço, usará da 
palavra, a convite da Diretorio 





da C. E. B. o professor + Fer. 
nando  Mnsalhães, vellor da 
Universidade. 


<——— 


e a despesa está equilibrada. 
devendo haver im pequeno “su- 
peravit”, Com o say funcio- 
nalismno gasta uma mera qt 
30% da arrecadação. Termi- 
nando a entrevista o prefeito 
Mauro Luiz dos Santos diz. 
Que não podia deixar de fazer 
uma apoteose a Atatonk, 


ATAFONA PRATA DOS 
SONHOS 


Atafona nicu caro jornalista, 
é uma das pralas mais bonitas 
que eu tenho visto. Com uma 
dimensão incalculavel, e em 
seu todo de uma beleza sem 
par. Somente a natureza pociu 
criar colsa tão bela, As smnas 
res pncias são as mais mu- 
dernes, uma iluminação etl- 
ciente, estradas de rodagens ad- 
miraveis, ficando distante de 
Campos apenas 40 minutos. 
“Tem modernos hoteis, e uni 
Casino Balneario dos mais pe 
! montado», com os seus numervs 
de atrações, enfim é uma 
prata ótima para os turistas 
fazer o seu: repouso, Com 
aquela narração até eu acos- 


tumado a criar «w narios na 
minha profissão jornalística, 
fiquel como que sonhando 


diante de tunta beleza, E pro- 
meti ao prefeito Mauro Luis 
dos Santos na minha próxima 
viagem aquele município, visi- 
tar Atafona e nela passar al- 
guns dias. Na verdade Ata- 
fona é a praia dos sonhos. 


REGRESSO 


Terminada a entrevista, vol- 
Lei no hotel, de onde, ás 7 ho- 
ras da manhã, partia de reo- 
gresso, Uma tristeza me en- 
chia a alma, Nunca uma 
viagem Unha me reixado tão 
grandes sulcôs de saudade, Em 
tudo, prende São João da Batr- 
ra aos visitantes, O seu povo 
que é o mais comunicativo que 
tenho conhecido, a cidade bem 
traçada e limpa, sem os arti- 
ficios das grandes metropoles, 
e pora narrar Ludo que prende 
aquela linda cidade, não ha- 
veria papel que chegasse, e nem 
pulivras que descrevessem, O 
trem apito, Os comprimentos 
de bon vagem, e eu a Lodos 
respondia com uma só frase: 
Atô logo São João da Bar- 











Até Agora 
quantas 
voltas ? 
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cafesr JDAE Kong Pratos Nynareçde Ia Wed pet 


— Aedo sy — Gundaia 51 — Po- 
hcarpo Sereno so — Gulantre 54 
Moleuue Dore s4 e Mantuco 


Premio  VIVUELA 
1.500 metros — 60003000 
LEspion 48 quilos — Lalite 49 
Bonaldo 54 — Plumuzo 34 
Canva só — Tenis su — lair Lay 
56 — Gatada 54 — Ubmbus 53 
— Arutau! 58 — Vilma 45 — 
Skocbluck 47 Plutuu 57 
Opulencia s ve farandima qu, 
Premios do betting — MAL 
TA! — EMBUA! — VIVELA, 
LUMINGO : 
1 — Premio TAPAJO'S 
I.UDO uieLros — , LOJUUUGUVo  — 
Llenia sa quilos — Carupitanga 
54 — Curtaimn 55 — Aceluna 54 
—  Arisca pt — brix 55 — tas 
turu 54 e Liuna 54. ' 
3º — Promo SULNO LARGO 


aB, 
6 


— 4,500 mitius — Uivvosuoo — 
E'gasa 58 quilos — Marrom 57 
— Mucule gy — Lraguitas gi — 
Lilue Boy 572 — Urucaré 570 — 
Anaja st — Lido sa — Brudador 
sy — Nacco 55 — Ivilva 55 € 
Ciernué 54, a 

q — Preno TERERE! — 
Fo duvo qmeltus —  Oiuuusuvo  — 
Bavreira 54 quilos — euro 56 
— Conduru! qu — Buriti go — 
Mulco 40 — Chumatrão gu — 
Cururipe só e Tum sy. 

4º — Prennu QUAL! — 1.000 
meltos — tosovuguvo — Vuleriu- 
no 55 quilos — Paranoitu sq — 
Acau 53 — Passos 34 — Pipa 53 
— Uranio 55 — Jupis sy — ipa 
ne ss — Tres Corações 44 — Ku 


Casca 55 — Miss lsxav e lata Dur 
neta Sã. |] 

” — Premo PRELUDIO 
1 400. metros — :ogu$Souu 
Guvc. 45 quilos — Reshate 58 
Lrai'u sê Divertuo 58 
Axum 49 — Don' Carlito 48 — 
brissimia 55 — Qdux 58 — Do- 
mito s8 — Vitorios, 54 — Cas 
talya s8 e Controle 48. 

6: — Premio CAAMBE 
Lou metros — &uousuoo 
Azteca 58 quilos — KRemal 54 — 
Vulertus so — ltagano s8 — us: 
te ço — Kid Gallahad 58 — Am- 
bar so — lincelera 48 — Amilcar 
58 — Satonara 48 e Cetro 58. 

72 — GRANDE PREMIO DK. 
FRONTIN — 2.800 metros — 
dufvuvBooo — Mississipi 53 ks. 
— Cirangai 61 — Uibraltar só 
Hani 58 — Alone S4,— Apulo 
— (Gram Fili e Vailtu' só, 

Br Premio MARLIAIN 
v.0vo metros — 70005400 
Cimitarra ss quilos — Luna 
— Builador 58 — Induiituba 
— Albarran ss — SUX s7 
Adonis GL — Midas 58 — Cuun- 
nito 56 — Pon, 89 — Aspasie 51 
— afago sq — lí'galo 55 € Sl- 
toi t CAALM 

emios do betbing: — CAALM- 
puto G. P, DK. FRONTIN — 
DM DLUCOES DA COMISSÃO 
RESOLUÇÕES D: BA 

DE CORRIDAS 

A Comissão de Corridas em sua 
reunião ontem, deliberou O seRuIm- 
te; 


53 


58 
+44 


— 


a) — Suspender por uma re- 
união o joquei Felix Cunha, por 
infrução do urtigo 174, do codigo, 
montando a úguu BRAVA, no pre- 
mio RAIO DO LUAR, da reuntão 
do dia q: 

b) suspender or duas re- 
uniões o aprendiz Valdir Lima por 
infração do artigo 174, do codigo, 
montando o cavalo ANUM, no pre- 
mio LOBO, da reunião do dia 95 
aprendiz Rubens Si 
ção do arligo 176 «d 
tando o animal MOL 
ZE no premio IAPO". 
do dia q; 

d) — suspender por duas re- 
uniões o joguei Osmani - Couti- 
nho, por infração do artigo 174, 
o codigo, montando a égua MISG 
] no premio G ANTRE, 
da reunião do dia q; 

"e) — suspender por duas re- 
ba o asia Armando Dad 
por infração 'do artigo 174, do co- 
diga montando o pu E'GALO, 
no premio BAGUAL, «da reunião 
do dia q; 

f) — suspender por 
união o joquei Jorge 


uma Te- 
Morgado, 








na 


eixo 


por infração do artigo 174, do co- 
dino, muntado o RC Ri: 

», no premio COMERCIO & E 
INDUSTRIA, da reuniã, do dia 


' 


10; 
R) — uuspender até'o dia 30 
de setembro, o aprendiz Arqur 
Araujo, por infração do arbiga 4174, 
do codigo, montando o animal 
KID GALLAHAD. no + premio 
LEFERINO DE OLIVEIRA, dá 
retinião do dia 105: E 

1) — suspender por tres mests 
cala um dos jouueis Pelto Si 
mões e Cluudemiro Pereira, ur 
infrução do artigo 174, do codigo 
montando os animais PIHANINton- 
TON «e CIRCELU, no uremio 
JUÃO REINALDO DE FARIA, 
da reunião do dis to; 

à) — multar em 400$000,. o 
joquei Juan Zuniga, por imração 
lo artigo 176, do codigo, muntun- 
do n animal ATLETA, no premio 
BANCARIOS, da reunião do dia 
10; 

1). — suspender por 15 dias o 
cavalariço ldgar Dias. Ferreira 
(caderneta mn, 1.092) por infyus 
vão do artigo 64, do codigo na re 
união dia 10; 

kj — remistar à rescisão do con- 
trato feito pelo proprietario  F, 
|. Lundgren, com o ioguei Pedro 
Simões, de acurdy com a clausula 
s* do resvectivo contrato; 

) — registar A rescisão do con- 
trato de montaria para o animal 
BLACK TONI, feito pelo .pro- 
prietario Carlos da Rocha” Faria, 
com o joquei Luiz Leighton, 

um) — ordenar o pagamento dos 
| premios das reuniões de 2 e du 


corrente. 
E a 


| Associaç 
Desportivos 


CONCURSOS DE 
PALPITES — FUTEBOL 


| Com os resultados dos jogos 
realizados domingo ultimo, fl- 
cou sendo a seguinte a classi- 
ficação dos concurrentes ins- 
critos nos concursos abaixo: 
TAÇA “AMÉRICA F. C.” 
1 — Diocesano F, Go-, 
mes .. e .. 6103 
2 — Lourival D. Pe- 
reira ++... 492 
3 — Gerson  Bandei- 
PAS aveto (espe reles Gi 
4 — G. Araujo Lins , 690 
5 — aArí “Carvalho 6—B9 
6 — Carlos G, Po- 
tengt .. sv. 6—86 
7 — Antonio Lins 5—80 
8 — Cello ce Barros 3-—B4 
9 — Eduardo  Maga- 
lhães ,. .. .. 3—84 
10 — Armando  San- 
tos +. a. mov» 2—B0 
11 — Hugo Boucault ,. 2—179 
12 — Wilton Liguorl ,, 4—1 
13 — Isaac Moutinho . 2—71 
14 — Jaime Amar , ,. 2—12 
15 — Eduardo Mala .. 2—15 
16 — Isaac Amar ,... 2— 
17 — José H. Nunes . 4—71 
18 — Aristoteles Silva 4—71., 
19 — Romeu — Gonçal- RRRLIR 
VOS o cu sa vo QT] 
20 — Carlos Gonçal- 
VES ce seu.» 055 
31 — Antonlo Veloso . 163 
TAÇA “A, CC. D." 
1 — João R. da Mota 6—90 
2 — Alberto Portela 6—90 
3 — Francisco Costa 590 
4 — A, Bastos .. .. 380 
5 — Vitor A. Santos 3—89 
6 — S. Correa Lecks 538 
7 — Paulo Gomes .. 488 
8 — Audir Bastos ,.- 5—87 
9— A, P. de Car- 
valhosa ,. .« «. 1—81 
10 — Rubens de P, 
Bouza ,. .. .. 4—80 
1! — Joaquim de Oll- 
veira cvs co I=18 
12 — Dario Santos .. 3-7] 
13 — J. B. Santiago 
Leques .. .. .. 3-7) 
14 — Eduardo Sisson , 5—7% 
15 — D,. M. Neto .. .. 07%] 
16 — Cnrlos Cabral 2—63 
7 — P. A, Possinhas 2—35 
Mo dh dh 
! Portão 


O cavalo Portão, que acaba 
de ser adquirido pelo distinto 
turíman dr. Julio P. Brandão 
e que se encontrava alojado 
nas cocheiras do entraineur 
Valdemar Costa, mudou ontem 
de pensão. 

O filho de Linlers fol. con- 
finado aos cuidados do tratudor 
Juvenal. Vieira. 


E RR 
Enviados Para S. Paulo 


Para a capital bandeirante 
foram enviados ontem os se: 
guintes animais: Montesa, San- 
chica, Jardim, Perdulario e 
Imbetiba. 

O cavalo Luminoso, que de- 
via fazer parte desse lote, não 
seguiu com igual destino por- 
que recusou-se a embarcar .no 
sro transporte do Jockey 
Club. 

















to 


SR: 


ão de Cronistas. 






Está bem, 


agora, 


No Rio o Tenista Galiforniano 


hidro-avião - 


Passageiros do 
da Pan American Alrways, che- 
garam ontem, procedentes da 
Cidade do Salvador, os tenistas 
norte-americanos Marvin P,. 
Carlock e James J, Thackara, 
acompanhados do campeão ci- 
rioca Humberto Costa, , 

Marvin Carlock, como aluno 
laureado da Unlversidade du 
California do Sul, conquistou 
um premio de viagem pela 
America Latina, graças ao qual 
poderá permanecer aigumas 
semanas em cada uma das cA- 
pitais do continente e alguns 





al 
e, aii a 


A Dad a 
os tenistas Marvin P. Car- 
lock, James J, Thuckars o 
Humberto Costa, desem- 
barcando do “eclipper” da 
"unair no Aeroporto San- 
tos Dumont, no Rio de 

Janeiro 


meses em Quito, onde fará um 
curso de diplomacia, 

Mais larde, então, Carlocs 
espera entrar para o corpo di- 
plomatico dos Estados Unidos 

Lembrando-se que era cam- 
peão de tenis de sua Unlver- 
sidade, o jovem esportista re- 
solveu enfrentar os tenistas da 
America Lutina durante a sum 
vingem. Assim, depois de vuar 
de Miami para San Juan de 
Porto Rico, Carlock participou 
em torneios de tenis em Port 
of Spain, em Belem do Pará, 
no Recife e na Cidade do Ss] 
vador. No Rio pretende per- 
manecer um més, disputando 
varios torneios, assim como em 
São Paulo, Santos, Curitiba, 
e Foz do Iguassu. A seguir 
irá m Assunção, a Montevidéu, 
Buenos Alres, Cordoba, Santia- 
go, La Paz, Lima, Quito e Bo- 
gotá, antes de regressar aos 
Estados Unidos. Toda a vla- 
gem será feita nos “clippers” 
do Pan American Airways Sys- 
tem, que hoje cortam os céus 
das tres Americas em todos ns 
sentidos, fazendo escalas em 
todos os paises e colonias do 
Hemisferio Ocidental. 





Os Preparativos do Ma- 
dureira Para o Jogo de 


de Domingo 

Os tricolores suburbanos de- 
pois de uma serle de reveses 
conseguiram uma justa vitorta 
sobre o America, Esse triunfo 
o habilitou a se considerar um 
dos possiveis candidatos ás seis 
vagas dos gremios que dispu- 
tarão o campeonato da cidade 
no turno final, 

Para garantir a desejada 
classificação, á margem de 
qualquer duvida, precisa o Ma 
dureira conseguir uma vitoria 
sobre seus proximos adveisa- 
rios, A labela marca o seu se- 
gundo compromisso contra O 
Fluminense. Animados com o 
sucesso do turno e já refeltos 
da serle de fracassos, os suU- 
burbanos pretendem confirmar 
a vitoria que obtiveram quan- 
do da inauguração de seu es- 
tadio. Ontem à tarde, sob he 
ordens do sr. Almir do Aina- 
ral, foi realizado treino indi- 
vidual e hoje à tarde um en- 
saio de conjunto, onde o mes- 
mo onze que venceu o America 
ajustará suas linhas, 

Er 


As Transferencias no 


Stud Bock | 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feltas ontem as seguintes 
transferencias de propriedade: 

BARREIRA, do nome do sr, 
Lineu de Paula Machado pa- 
ra o sr. Roberto Seabra. 

ê pera ao nome do sr, 
arlos etzse ara o do sr. 
JP. Brandão.” E 

TABU", do nome da sra. Ma- 
ria Castro para o st. L. T. 
Menezes. 

mk 


Sob Novo Entrainement 


Os animais Oh! Zé' e Atge- 
Euá, que estavam aos cuida- 
dos do tratador Nelson Pires, 
mudaram ontem de cocheiras. 

Esses nacionais terão seu en- 
trainement: doravante atencdi- 
do pelo entraineur José Lon- 
renço Tilho. 










F à já deu lhe Eº preciso que 
Perigos Cah pa | Die Proto o bebê Taça 
mam entrar, exercicios, 


da Ordem de São Bento de 
Aviz 
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General Pereira da 
silva 





NASCI- 


NU [») 
ENARIO D ME 


DESSE ILUS 
MILITAR 

ranscorrerá, amanhã, 1 
tai o contenario do 

io do gene 
Fico Pereim da Silva, umu das 
mais ilustres figuras militares do 
Brasil. 

Nascido no Ceará, 
praça como volunturio no 1 : 
gimento de Artilharia a pé, 
quando irrompen a querra do 
Paraguai, tentro das aperações 
contra Lopes, durante todo a 
curso du compunha, Pereira da 
Silva, cobriu-se de glorias, prin- 
clpalmente no combate da ia 
da Nedenção e ma batalha do 
Aval, depois da-quul fot promo- 
vido au 1º tenente por atos do 
bravura. 

Terminada a guerra, já com o 
posto de capitão, Perelra da 'Sil- 
va renreRaon à Patria dedicando- 
se no estudo. : 

Bachurclou-se em Clencias Fl- 
sicus e Maulematicas, exercendo, 
depois, o professorado na Esco- 
la Superior de Guerra, e mi Es- 
colu Militar do Brasil, tendo st- 
do comandante da Escola Mi- 
Htnr do Estado do Cenrá, 

Foi comandante da Guarda 
Nacional do Estado do Rio, em 
culta capital terminou os seus 
dins, : 

Entre ns numerosas distincõva 
que recebeu, como justo pres 
mio dos seus merilos, destucam- 
se a medalha de Merito Militar, 
medalha da Campinha do Pa. 
ragual, Cavalheiro da Ordem de 
Cristo. Cavalheiro da Ordem da 
Rosa, Cuvalheiro e depois ofi- 


N 
IENTO 


4 alo 
nusCi- 


assentou 
º He- 


Comemorando o centenurio do 
ilustre militar, a Irmandade da 
Cruz dos Militares mandará ce- 
Jebrar uma missa, às 10 horas 
da manhã, na igreta da Cruz 
dos Militares. realizando-se. em 
seguida, uma romaria ao tumulto 
do general Pereira da Silva, na 
Cemiterio do Marui, 

A Academia Fluminense de 
Letras Inmbem homenagesra a 
memoria do sauiloso general, 





Algodão egipcio 
ASSEGURADA À VENDA DA 


CAIRO, 12 (Reuter) — O 
acordo anglo-egipeio, mediante 
o qual os governos Inalós e 
egípcio comprarão, cada qual, 
metade da safra tolal do ali£o- 
dão do Egipto da colheila «dy 
nroxima estação, foi assinado, 
hole, à tarde, nesta capital, 

Vigorarão os mesmos preços 
do ano passado, quando a tird 
Bretanha comprou quase Lodu a 
safra. 

Submetendo o acordo uo 
Parlamento, O Primeiro Minis 
tro revelou que, no. ano pis- 
a Grã Brelanha havia 
comprado 780 milhões de fr 
os representando seis oltavna 
da colheita. num total de apro 
ximudamente 25 milhões de 
esterlinos. 


uis ou menos metade dessa 
quantidade foi exportada é o 
restante armazenado, no pais, 
Exnlicando o motivo pelo qui) 
nao houve numento de preço: o 
Primeiro Ministro frisou as di- 
Fculdades de exportacão e usa. 
Nolnn. outrossim, que os Ingie- 
ses poderium obter dos Estados 
Unidos toda a quantidade de 
algodão que necessilassem, de 
ncordo com a lei de empresti- 
mos e arrendamentos. 
Assim, Conforme o acordo. a 
Grã Bretanha restituirá uq 
blantador 50 por cento de quais- 
muer lucros origimnarios da com- 
pra, ao praro aque o governo 
egípcio devolverá a importa 
cin total desse lucro. O Egipto 
levantava um empréstimo pira 
financiar a sua parte Grã 
rel Se ofereceu para utl- 
quirir 10 milhões e. 700 mil 
urdebs”. ou seja mais ou me- 
nos o que representa 10 piastrius 
ubaixo dos nrecos do ano passa 
9, +) governo egípcio organt- 
aori, igunlmente, o preço pa- 
tu os plantadores, 
So ano pussado, a Grã Bre- 
anha comprou toda n safra de 
Caroço de algodão egípcio, 
Simultaneamente com esse 
acordo. o governo apresentou 
Uma Tel reduzindo de quase 2h 
o Ro etata! da area de 
tinto de algodão pari PU- 
sima estação, A o 


sudo, 
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T——+ eme 
Na Comissão Brasilei- 
ra de Cooperação In- 
telectual 


= 


SESSÃO SOLENE EM HONE- 
NAGEM À EMBAIXADA Eo- 
PECIAL POR ULGUESA 


Presidida peio sr. 
Aranha, realiza st "Goje, às 17 
horas, no Salão uu Gonferenulos 
do Palacio Itumarar a sesÃo 
solene. da Comissão piasilelia cid 
Cooperação Inteseciuai para ve- 
veber os memoros ga Embaixa- 
da Especial Portuguesa, chetla- 
da pelo dr. Julio Dantas, em» 
bulxador extraor itnavio. 

O embaixador Alranio de Me- 
lo Franco saudara sc iligtras vi- 
sitantes e o dr Reinado dus 
Santos responderá ugraatuendo. 


Osvaldo 









E 


ral Antonio Atice= 


FUTEBUL:— REMO — NATAÇÃO — BOX 





QNT Tora RT ”; 





- Ss Ed E Rd 
PPS ESMP NS IR TO 
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O FLAMENGO SUSPENDEU O PAGAMENTO 
DOS VENCIMENTOS DE LEONIDAS 





A Gonitora do “Diamante Negro” Re! 
ceberá, Porem, Uma Pansão Mensa) 





Leonidas Bilva 


ria do Jlamengo usar dos direitos que lhe são conferi- 
dos pela clausula oitava do contrato assinado entre este 
gremio e o popularissmo “Diamante Negro”, 

Ante-ontem esteve reunida a diretoria sob presi- 
dencia do sr. Gustuvo de Carvalho e depois de demo- 
rados estudos ficou resolvido usar somente em parte 
a aludida elausula no item em que diz: ... “o locata- 
rio desde o dia da primeira falta suspenderá o paga- 
mento dos vencimentos, luvas ou gratificações”. Uun- 
siderando, no entanto, que sua genilora terá necessida- 
de de uma pensão para sua manutenção resolveu, tan- 
bem fixar em 3008000 esse auxilio. 

Deixou a diretoria do rubro-negro de usar da 
segunda parte da aludida clausula que está assim ex- 
pressa: “ficando o presente contrato, se convier ao lo- 
catario, desde logo recindido, porem o locatario no 
caso de recisão, terá direito à indenização pelo certifi- 
cado de transferencia ou passe se o locador: vier 
exercer sua ativitlade desportiva em outro clube.” 


| 
| 
| 
Ha dias noticiamos que era pensamento da direto- 


Estão portanto assentadas, definitivamente 
contrato e de seu impedimento motivado pela recente 
condenação. 

Resolvida sua situação juridico-militar poderá o 
discutido “player” voltar a envergar a camiseta vu- 
bro-negra e enquanto esse impedimento dnrar sna ge- 
nitora receberá do Flamengo a pensão meusal de tre- 
zentos mil réis. 





VETERANOS DO FLAMENGO SE 
REUNIRÃO HOJE NA A. (, D. 





Os Jogo 











s da Próxima Rodada 


Os Quatro Ocupantes dos Primeiros Postos Contra os Quatro Mais Des- 
colocados — América e Bonsucesso o “Match” dos “Out - Síders” 





Considerações Em Torno-de 
Uma Bancada de Imprensa 


tando o cronista projetou nboletar-se na vanenda da 
FE anta desde logo as eurrmos dificuldades que 
torla em lá chegar, Medindo os obstáculos, o escrevinhador 
destas notas, dispós-se a aventurar a escalada, Mostrou por 
duas vezes as suas credencials e por dvas Vezes necessitou 
explicar que era “imprensa”. passada a primeira barreira, 
surriu imediatamente a segunda — a passagem para a ban- 
cada. Deve-se antes de tudo dizer que cla não existe, Ha 
um caminho tortuoso já ocupado por associados, sentados 
ou mesmo de pé. Gentilmente o cronista vai solicitando 1l- 
cença. Pisa o sapato “jacarelado” de um torcida" ramn- 
coroso, apola-se no ombro de um próximo e, finalmente, apos 
proferir muitas desculpas chega no loca] unde devera 0D- 
serves e anotar os lances do jogo. 
Passando em revista as cadeiras, esculhe a menos es- 
cada... ' 
, tp rn apesar de tudo, O sficeaões tem à impressão 
e erá iniciar a sua missão. 
o Cata pod us faz-se sentir na varicura. O cro- 
nista sente o calor. Mas o calor é demais, sta que é sá ele 





que sente ? 
Não ! Os seus companheiros, tambem,.. A causa é 
apresentada por um conírade — a parede de cimento que 


guarnece as costas do cronista, bastante quente, transtor- 
ma-se num verdadeiro aquecedor, 

Não há de ser nada... 

Mario Viana, quase careca, entra pomposamente em 
“campo e é ovacionado por um gru de associados loca 
O cronista puxa as laudas e 'o lapis na flrme convicção de 
não perder um lance siquer. . 

Ecta convicção é logo desfeita no Inicio do “match”, 
quando o cronista tem a sua visão comnletamente «bstaca 
por torcedores que se colocam de pé, logo que um lansz 
mais interessante se regista, 

E. enquanto os jogadores na cancha, procuram mostvur 
no público “a melhor forma de não jogar + tutebol” es 
jornaiistas desdobram-ze para colher uma (ase que mereça 
umm enotação. - 

O desdobrar do jogo não poude ser acompanhado dey!- 
damente pelo cronista. Talvez Infelicissimo por ter na sua 
frente um atleta alto e de ombros largos. 

A altura e os ombros largos do individuo não permitira;n 
que n cronista visse tudo, 

Toda a vez que Pirica se apoderava da bola ou o Ma- 
muel Rocha corria para completar o mandar n Lelcla 
para fora, o atleta hotafoguense levantavu-te para observar 
melhor o lance para discutíllo com maior base no bote- 
quim de sua rua. E. o reporter incumbicdo de “lazer o jo- 
go”, suado, cansado, mal sentado, enjoado, procurando cum- 
prir são tarefa quebrava seu pescoço, vislumbrando por bal- 
xo dos braços do enorme atleta um lance capaz de ser re- 
gistado na folha branca do papel, 

Finalmente a tortura tinha acabado. O Jogo se encerra- 
ra sem mais novidades e, o cronista que licara na obiiga- 
ção de escrever a “mota” sobre o jogo, olhara para as tolhas 
que permaneceram brancas, branquissimas, atestando paten- 
temente com eloquencia todas as dificuldades que Livera em 
saldar alrosamente o seu compromisso. 





Enquanto isto, dirigentes do Botatogo prestando bome- 
nagens a imprensa, garantem a disposição que tem o *BIO= 
rioso” em proporcionar o devido contorto aos jornalistas, 

Promessas e mais promessas, 

O cronista não mais se ilude coh estas promessas, 

As folhas brancas, branquissimas, acham-se uguta nã 
mesa de trabalho do cronista que contortaveimente sentado 
vlha para as laudas, como um atestado fiel do descontorto 
que soirera 24 horas antes, Fol-se o desconivrto mes o con= 
Ear de nf um dia E GA totia do Botatugo resulvera 
U | à sua palavra — tratar rens ' 3 
maior consideração... DR refe dr Riva O 
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Proparando-se Para Enfrentar o Madureira 


TREINA, HOJE, A EQUIPE DO FLUMINENSE 
— ENSAIAM, TAMBEM, O FLAMENGO, 





- O Flamengo receberá na Ca- 


vca a visita do Canto do Rio, 
num jogo cm que é aponado 
como provavel ganhador, em 
bora seus .«adversarios estejam 
em uma fase de ascensão, & 
quatro pontos do Botafogo, O 
líder ogará despreocupado, 
porque uma surpresa ainda O 
deixará no privilegiado migar 

Os hnlterolenses ainda são 
candidatos á sexta vaga e tU- 
do farão para não perder mais 
pontos, mesmo para um advel!'- 
sario com as credenciais do 
Fiamengo, 

O Flumlhense, que atraves- 
sa uma tuse ma, receberá a vi- 
sita do Madureiva, para dispu- 
| ta de um jogo que alem dus 

classitos pontos tem, tambem, 
o interesse de impor aos su- 
| burbanos uma derruia que tera 
io sabor de uma desfórra da 
| vitoria outidu pelo Madureira 
| DO encontro do turno, O lê- 
enico do unze das Laranjeiras 
“está em disiculgades para es- 
' calar a equipe, pois alguns jo- 
| gadores estão contundidos. 
|O vice-lider irá a rigueira 
de Melu entrentar o S. Uris- 
tovão. Para o Bolulvugo esse 
| jogo tem grande impurtancit 
+ purque de seu resultudo pude 
| depender a possibilidade de 
- COuquistar orcampeunato, puls 
| uma derrota o separará mais 
tdo Flamengo que está à sua 
* frente quatro pontos, 

&ov gremio alvo ainda resta- 
| rá ulgumas esperanças de umH 
! culvucução melhor e para issu 
| necessita usar todas as [ulrçus 

e conseguir uma vitoria que 

poderá ser fatal no alvi-negiu. 
O gremio da Cruz de Maila 
“lrá a Baugu' jogar contra o+ 
“locais, No encontro do turho 
; realizado no estadio de 5. Ja- 
| nuarlo, verificou-se um empa- 
| le de um goal, Os bunguen- 
| ses como us do Madureira es- 
| tão lutando para se manterem 
[ruas volucações em que se en- 

contrem e por esse molivo pru- 
param-se para, em seu cum: 
po, ubterem uma vitoria. 

America e Bonsucesso fazem 

a partida mais lraca da ruda- 

da, O gremio rubro tem a 

vantagein de jogar em vel 

campuv e de seu adversario nuo 
aspirar mais a sexta colocação 
que ele tem, ainda, uma re- 
mota pussibilidade de conquis- 
tar. Os leopuldinenses não tem 
sido felizes. Pode-se, no en- 
tanto, prever um prello equi- 
| librago e ardorosamente dispu- 
tado. 





O Próximo Cartaz do 
Campeonato Carioca de 


Basketball 


CARIOCA x AMERICA 


Rink da vua Jardim Bota- 
nico, 
Harold Oest — arbitro do 2" 


e fiscul do 1º jogo; Luiz Mer- 
gulhão — arbitro do 1º e fis- 
cal do 2º; Bergson E. Pinhei- 
ro — apontador; Alberico C 
Amorim — cronometrista; Ce 
lio Telxeira — delegado. 
SAMPAIO x BOTAFOGO F, € 

Rink da rua Antuúes Gar- 
cia — Sumpulo, 

Edison Mitrano — arbitro du 
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PIBE DE ORO 
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PAT Pes verte terem de + 


JAIR vely do interior do Estado do Rio onde era defensor 
do Barra Mensa F. O, da cidade do mesmo none, Procurity 
os diretores do Vasto da Gama, gremio onde seu irmão, Orlando, 
é jogador destacadp. Seus treinos não agradaram, os paredros 
eruzmaltinos. Mais tarde, juntamente com Anatole esteve no 
Bangú, do mesmo modo foi rejeitado pelo então técnico do alvi- 
rubro suburbano. Voltou é sus terva e para seu antigo clube, 
Ali mais tarde o Madureira foi buscá-lo e Jair da Rosa Pinto, 
passou, depois de uma fase de adaptação, a ser um espantaiho 
para as defesas adversarias, Campeão brasileiro, scratchmen 
brasileiro, Jair, no ultimo campeonato sul-americano foi alvo da 
admiração da torcida portenha, merecendo & alcunha; “Pibe de 
Oro", Ineguvelmente o mela esquerda do Madureira é dos me- 
lhores jogadores brasllelros na sua posição, 








OS SEIS JOGOS DA 


DO CAMPEONATO DA SAUDADE 


Na sede da A. C, D. á rua 
Chile, 21-2.º andar, realiza-se 
esta nolte uma reunião, promo- 
vida por cronistas do departa- 
mento esportivo e veteranos do 
O R. Flamengo, cujo fim é 
prestigiar a autoridade de Ama- 
do Benigno e Flavio Costa em 
favor da organização do quadro 
de antigos idolos que vestir 
as cores rubro-negras na dispu- 
ta do Campeonato da Sauda- 
de, E solicitado, por nosso In- 
termedio, o comparecimento dus 
seguintes antigos campeões: 

Herminio, Benevenuto, Can- 
vlota, Afonso e Luiz Segreto, 
Newton, Japonês, Galo, Pena- 
forte, Carurú, Helcio, Ludovico 
Vadinho, Agenor, Rochinha, 
Marreco Alíredo Mazzeu, Al- 
berto Borgheth, Amado Benlg- 
no, Flavio e todos que queiram 
participar das reuniões. 


A PROXIMA RODADA E O8 
JUIZES ESCALADOS 

Os jogos da terceira rodacia 
do Campeonato da Saudade são 
Os seguintes: sexta-feira, à nol- 
te, no estadio da rua Campus 
Sales: A.C.D. x A A, Port- 
ruesa ás 20,30, juiz Valddinar 
Alves: às 21,3) América F. O, 
x Vila Isabel '. G., juiz Newtem 
Barbosa e representante Paulo 
Manuel Tavares, do aAndarai 
A. O Bangú A. CG x P, R, 
Rio P. CU. na cancha da estação 
de Bangú, às 21 noras. juiz V)- 
tor Flores e representante Lula 
Neves. 

Domingo, às 3 horas no «ra 
mado da rua sSliçva Teles, Con 
fisnça A, O. x São Cristusão 
A. O, Na Eslrada Dona Cas 
tertna, Carioca E. O, x Bonsu- 


ceaso P. O. Na biala Verme 
Ma, k. O, Brasil » Botalogu E 
Clube, 


a 
as 
novas bases da sitvação de Leonidas em face de seu 


TERCEIRA RODADA 


Varios clubes destinam es 
quartas - feiras exclusivamente 
para exercitarem os conjuntos 


Os juizes para os três encon- de suas representações, 


tros de domingo só serão ssva- e ba Bia 
lados por Luiz Vinheis prva-| ojos, que alem de servi 


velmente na tarde de hoje. 
= má gãs 4— ns 


O Galicia Defenderá o 
- Titulo de Invicto do 


Campeonato Baiano 


SALVADOR, 12 (A, N.) — 
Em jogo de campeonato, joga- 
rão aqui, no proximo domingo, | — -— — 

o Galicia e o Botafogo, estan- DOENÇAS ANO RETAIS E 
do a deja o prosas mo- ' DOS INTESTINOS 
mento, invicto e colocado em 

primeiro lugar na tabela, an DR. LAURO BORGES 
passo, que este se acha em ul- RODRIGO SILVA, 14 1.º 
imo lugar, Tel. 42-9531 


rem . para apurar a forma té- 
cnica e fisica dos jogadores, 
servem tambem para as dire- 
ções técnicas estudarem es con- 
dições e as possibilidades dos 
players que deverão integrar as 
equipes. 

Dos treinos marcados para 
esta tarde desperta maior In- 
teresse o que será efetuado na 





Inaugura-se, Amanhã, o Torneio 
Complementar de Bola ao Gesto 





O Olimpico Estreará Enfrentando o Mackenzie 


Na noite de amanhã serã| ALIADOS z &. CRISTOVAO 
realizada a primeira rodada do Quadra da rua Ferreira Bor 
'Tornelo Complementar de Bas-| ges — Campo Grande, 
ketball, certame que reune os George Gerard — arbitro do 
clubes que não conseguiram |2º e fiscal do 1º jogo: Luiz 
classificar-se, Mergulhão — arbitro do 1º e 

Entre os jogos destaca-se o|fiscal do 2º; Alberto Alves No- 


que será efetuado na quadra |gueira — apontador; * Fernando 

de vur Dias da Cruz, entre o|M., da Silva— cronometrista: 

Mackenzie e Olimpico. Otavio Pinto Guimarães — de- 
A resenha da rodada é a se- | legado, 


guinte: 

MACKENZIE x OLIMPICO 

Quadra da rua Dias da Cruz 

Mario de Ollveira — arbitro 
do 2º e fiscal do 1º jogo; -Nel- 
son 8. Carvalho — arbitro do 
1º e fiscal do 2º; Orestes Mon- 
tenegro — cronometrista: Fei- 
tor Gonçalves — apontador; 
| Rubem Rocha — delegado, 


BANGU' x PORTUGUESA... 


Rink da rua Ferrer. 

Afonso Lefever — arbitro do 
3º e fiscal do 1º jogo; Cerquei- 
ra Lima — arbitro do 1º e fis- 
cal do 2º; José Jorge Marques 
— apontudor; Rubem Cerquei- 
ra Lima — cronometrista; Re- 
non P, de. Costa — “delegado. 


MADUREIRA, BONSUCESSO E AMERICA 





| 
| 


2º e fiscal do 1º jugo; | Sllviu 
Pinto — arbitro do 1º e tisca 
do 2º; Juão de Abreu Ribeiro 
— * gpontador; Helio Velga 
Martins — cronometrista; Ar- 
mindo de Oliveira — qaelegado 
VASCO x TIJUCA 

Quadra de rua. Abllio — S. 
Januario, 

Aladino Astuto — arbitro do 
2º e fiscal do 1º jogo; Rubem 
&. Coutinho — arbitro do 1 
e fiscal do 2º; Carlos S. da 
Couto apontador; Alberto 
Alves Nogueira — cronometris- 
“ta; Antonio O. Braga — de- 
legado. 


cancha das Laranjeiras, onde 
os profissionais tricolores serão 
submetidos a rigoroso exerci- 
clo, Por ocaslão do ensaio de 
logo mais, Ondino Viera terá 
oportunidade de fazer varias 
experiencias, tornadas necessa- 
rias, em consequencia de al- 
guns Jogadores apresentarem- 
se contundidos e impossibilita- 
dos de formarem no jogo de 
domingo. 

Entregues so Departamento 
Médico, varios profissionais, o 
Fluminense encontra-se na 
contingencia de requisitar va- 
rlos reservas, entre os quais 
o veterano Brant, que deverá 
Jogar contra o Madureira, ocu 
pando o lugar de Bloró, 

— O Flamengo, America, 
Bonsucesso e Madureira tam- 
bem treinarão hoje, 

O Botafogo, Vasco, Canto do 
Rio e Bangu" marcaram para 
aoanna o treino de seus qua- 

TOS, 





Depois de Uma Ex- 


cursão ao Ceará 
REGRESSOU A SALVADOR O 
E. C. BAIA 


SALVADOR, 12 (A, N.) — 
De sua excursão pelo Ceará, 
é esperado aqui, depois de 
amanhã, o Esporte Clube Baia. 


we 


a O na e sports Oba a 
TEATRO CARLOS GOMES 


AMANHA e Sexta-feira — Dia Santificado — A's 4 horas 
VESPERAIS INFANTIS POLTRONA 38300 


Programa novo de ROCAMBOLE com a revista-llusão 
em 2 atos 


“SALADA DIABOLICA” 


e “Los Chavalillos Madrilenos” com Chaflan, Julita, Shir- 
ley, Temple espanhola, Antonia e Maruja em numeros novos 
de Rumbas, Tangos e canções hungaras! 


AMANHA e DEPOIS — Espetáculo às 8.45 
SABADO — Duas sessões às 8e ás 1) hs. — Vesperal ás 4 hs 
Poltronas .. : À TAS 45400 


DOMINGO, às 3 horas — UM SO vesperal infantil, por te 

sido o teatro gentilmente cedido para o grandioso festiva). 

em beneficio da Fundação Anchieta, que se realizará ás 2) 

hs. com astros do Radio, <ob o patrocinio da Exma, Senho 
ra Alzira Vargas do Amaral Peixoto 


BILHETES A VENDA , 





e. e. no qu a. 





NAS ENTIDADES E PEQUE-: | 


NOS OLUBES 





ad 


O Torneio Initium do 
Basket Universitário 





UM EXITO MARCANTE PARA 
A FA. E. 


NRevesliu-se de um excencio- 
nal brilhantismo, a solenidade 
com que a Fedcrução Atletica 
de Estudantes Íniciol ns suas 
ulividades pura O nresenle 
ano, 

Nada faltou pura a imponen- 
cla do espetuçulo, 

Um publico numeroso 
brantle: entusiasmo  € preparo 
dos ulletas-estudantes; a pre- 
sença de nutoridades e o duplo 
curater civico-esportivo da ceri- 
monta. -Compareceram, . presti- 
giundo a bela festa de esporte 
os imiújores Barbosa Leite, lia- 
cio Rolllm. capitão Hermínio 
Ferreira, professor Lelto Gomes 
e numerosas outras figuras «de 


e vi 


projeção nos meios esporlivos e 
universitarios dn cidade, 
Antes dus provas, houve 
esnlundido desfile dus nove es- 
colas que o certame reuniu, Ao 


um 
ser apresentado o puvilhão nu- 
cional, uma banda de musica du 
Policia Militur executou à hino 
nacional, que foi cantado por 
todos os presentes. 

Usaram da tátutra varios ota- 
dores; o major Barbysa Leite. 
que deu o putrocínio do cerla- 
me: o mulor Inácio Rolim, que, 
tomo presidente da Federação 
Metropolitana, tez entrega 
equipe do Colegio Universita- 
rio da Tuca conquistada pa cum- 
vetição preparutoria de utlelis= 
mo. Paulon, tambem, o presi- 
dente du E. A. E., Virgilio Fi- 
res de Sá, : 

U movimento parcial dos jo 
405, pOÍs O Sorteio Loj interrom 
pido pelo elevado da hora, as- 
Sinalon Os seguintes resulla- 

dos: 

1º jogo. —. Agronumin 13 x 
Meeicina e Cirurgiu, 21, 

2” jogo — Medi 
Odontologia, 10. 

Se jogo — 

Dirvito de Niteroi, 2 

de Jogo, — Colegio Universi- 
turio, 13x Educução Física, 9. 

5º jogo — Direito do Rio. 16 
x Medicina e Cirurgia, 12. 


cina 21 a 


e ld a 








Conca de Revezamento 


ma 





A CHAMA DA JUVENTLDE 
BRASILEIRA 
Vallonos Premios mos Coleglos 
Disputnites 


Realiza-se depois de amanhã a 
primeira Corrida de Revezwnen 
to, orgarizada pelo Colegio D 
Lene, de Bonsucesso, com a 
denominação “A Chama da Ju- 
ventuile Braslleira”, 

Até o pressnte momento foram 
Instituídos os seguintes premios: 

1.º ligár: coletivo — Tuça 
“Vamos Ler”, — 2% lugar: co- 
letivo — Taça “Bonsucessa", — 
3" lugar; coletivo — Tuca “A 
Colegial”, 





1.º lugar Individual — 13 
medalhas aos componentes da 
equips vencedora, 

2."lugar: individual — 12 me 
dalhas pos (llegrantes da turma 
que se classificar em 2º Juies. 

q.“ lugar: Lidividuuy) — 14 me 
dalhas aos membros da squipe 
que se classificar em 4.º lugai, 
HAVERA* PREMIOS EXTHA- 

ORDINARIOS; 

1 livro de atletismo go aluno 
que pussar em 1.º Jugar relc 
cruzamento das ruas Utanos com 
dr. Bulhões. 

A direção gera] da Intertasan 
"te competição rustica noturna 
“do dla 15 do corrente, promovido 
pelo “Calegio Cardea] Leme! 
floou  consiitulda da seguinte 
formas presiderto de honra, vo- 
ronel Odllo Denis, comandante 
gera] da Policia Militar; arbitro 
geral, dr. Visira de Melo, diretor 
da revista “Vamos Ler": juiz 
de saida: profesenr Alfredo Co- 
lombo: juiz de chegada, jorpu- 
lista "Emanuel Amaral: juízes de 





SUBURBANOS 





6 ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 


DE AMADORES 

Foram realizadas cinto par» 
tidas cujos resultados foram os 
seguintes: 

Rio de Janeiro 4, America- 
no 0, 

O Americano foi vencido 
pelo Rio de Janeiro pela am- 
pla contagem de 4x0. 

Os tentos foram obtidos por 
Carlos Pereira (3) e Valter, 

Nos segundos quadros houve 
um empate de 2x2. 

BELA VISTA x PALESTRA 

Primeiros quadros — Bela 
Vista 3x1, goals de Hello (2) 
e Dufão:e o do Palestra fol de 
autoria de Nenen. + 

Segundos- quadros — empa- 
to de Ixl, 

RIO BRANCO SA BAN LOREN- 


Primeiros quadros — Rio 
Branco 4x2. 

Segundos quadros — Rio: 
| Branco Sal. 2. 


ATLETICO CARIOCA 
x VILA REAL 


Primeiros quadros — vila 
Real 7x1. 

Segundos quadros — Vila 
Real 2x0. 


GERMANIA x NACIONAL 
Primeiros quadros — Germa- 
nia 3x2. 
Segundos quadros — Nacio- 
nal 5x1, 4 
NA ASSOCIAÇÃO CARIOCA 
DE FUTEBOL “ 
Em prosseguimento do cam- 
peonato desta entidade, forum 
realizadas domingo as seguin- 
tes partidas; 
JARDIN x BANDEIRANTES 
: Eiras quadros — Jardim 
xt. p 


Segundos quadros — empa” 


te de 3x3. 
Juvenis — Vencendo por 2x0, 
| O quadro juvenil do Jardim 
consagrou-se campeão da cale- 
goria, 1 
PRO x Area a ANO) 
eiros quadros — - 
tino 4x1, arriba a 
Segundos quadros — empa- 
taram de 2x1. ) 
ESTRELA DO NORTE 
x CASA NOVA 
Primeiros quadros > Estre- 
la do Notte 3x1, 
Segundos quadros — Estrela 
(do Norte 3x2. 
| Juvenis — Casanova 2x0. 
NA FEDERAÇÃO ATLETICA 
SUBURBANA 
Foram estes os resultados da 
rodada de domingo: 
OPOSIÇÃO x RIVER 
Venceu o Oposição com igran- 
de dificuldade por 2x0, 
DEL nais x MACKEN- 
IE 


O De] Castilo não encontrou 
obstáculo para vencer sey' an- 
Lagonista. por 4x1, ? 

 NRAJA!* x UNIAO 

Venceu :. Irajá pela conta- 
gem de 4x3, Ea! 


I. 
PARAMES x PARIS 
Nesse jogo verificou-se 
empate de 2x2. : 





Conselho Nacional de 
Desportos 


NÃO SE REALIZOU). ONTEM, 
A REUNIÃO. HABIYUAL 


A reunião dos membros do 
Consslho Nacional de De por- 
tos marcada. para á tarie ce 
cntem, nãn se raollcon, flegri- 
do a' mesma transferida para 
a nróvma torcteira, 








Não vos esqueçais de que os cé- 


Pidlas dr Renato pintando e te- | os necessitam sempre do vusso 
nente Tasso Coimbra: rronome à , é 
tristas, tenente Holanda tulola rir Encaminha! a FERE, A 
p tenente Alvaro -Muniz e u pro-| ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
sora, Inah Bustamante. 


24 de Maio n. 41 — Rio de Ja- 
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Ê breno Tribunal 
Federal 


SEGUNDA TURMA 
20º SESSÃO, EM 12 DE AGOSTO 
DE 1941 k 

FHESIDENCIA DO EXMO. SI, 
MINISTRO JOS LINHANES. 
PROGURADON GERAL DA 
REPUBLICA. U EXMO, SR, 
GABIEL DE ANEZENDE 
SUS. — SEONESTARIO 

Dt. ANTONIO LUIZ DUS 

SANTOS WERNECIK 
A's treze Noris abriu-se a 
sessad uehundo-se presentes os 
eximos, sus ministros Benito de 
Nariu, Cunha” Melo, 9% zimbo 
Ncnilo e Valdeinar Pulção. 
lida e aprovada a ala da 
Eussião anterior, 
JULGAMENTOS 
AGRAVOS 

N. 9.13 — So Púulo — Re- 
Intor vo exmo, sr, ministro Ben- 
lo de Form, Recorrente, ex= 
oficio, uv juiz de Direito dy Co- 
nutrca de São Munvel, Agrava- 
do: Ducio Portelu, — Negou-se 
provimento no recurso ex-oliciu, 
comira Os votos dos ses. minis. 
trus  Itelator e Valdemar Wal- 
Cite, 


N, 4 982 — São Paulo — Re- 
lulom u esmo, sro ainisiro Jor 
se Linlúres, — Mecorrente; ex- 
oticio, o juiz dos Feitos du Fn= 
renda Pública, Agravante; u 
“Puzvida Nacional, Agrivadas S, 
Pato Brazil Muliwasv, — Ne= 
Ear provimento” no recurso 
e Ho RUIVO, Ununimemente, 

No. 4.986 — Parviba — 
tor; o esmo, sr, ministro Ben- 
to de Wuriu, — Agravante: Mu- 
muc] Connie du Custa, Agtu- 
vido: Abrth e Cin, — Negarnin 
provimento, Unanimemente, » 

No Digg — São Paulo — Re- 
lutor o exmo. sr. ministro 
Lento de Furia, — Agravante: 
Antonio Sorrentino, — Agrava- 
dos: Anfeto Martuscelll e ou- 
tro, — Negaram provimento. 





ULnanimemente, 
E RANÇO! 


Mi! — Pernambuco — 
Relutor, O exmo, sr. ministro 
José Linhares, Agravante: 
Doursival de Souza Dimusceno — 
agravados: Eduardo Segismun- 
do Alvures Pereira de Lima e 
outros, — Negaram provimento, 
Unanimemente. 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. 4.201 — Distrito Federal, 
— Helator, o exmo. sr, minis- 
tro Bento de Furiu, — Revisor, 
o exmo, sr. ministro Valdemar 
Hulcio, Apelante; o Juizo Fe- 
deral lº Vara, Apeladg: — 
Coumpanhia de Fiação e Tecidos 
Confiança Industrial, — Nega- 
rum provimento, Unanime- 
mente, j 

N. 6.02 — Golaz — Relntor, 
o exmo. sr, ministro Bento de 
Furia, Revisor, o exmo. sr. mi- 
nistro Cunha Melo, Apelante: o 
Juiz Federal, ex-otício, Apela- 
dos: a Wuzenda Nacional e o 
iepresentunte do Banco Hipo- 
lucario e Agricolu de Minus 
Gerais,  — Deram provimento 
à ujmelução para que se proceda 
o exnime requerido, Unanimes- 
mente, 

N. 7.947 — Paraná: — Reta- 
tor, 0 exmo. sr, ministro Cunha 
Melo. Hevisor, o eximo, tr. mi- 
nistro José Linhures, — Ape- 
lautes: O Juiz de Direito dos 
Feios du Fazenda Publica, ex- 


* oficio e a União Federal, Ape- 


lada: Compúnhia Brasileira de 
Fosforos. — Procedeu-se a no- 
Vu relatorio, contra o voto do 
ar. ministro revisor, e deu-se 
Provimento à upelação ex-Ofício 
e u da União, contra o voto do 
9", ministro Relator. 


MECURSOS a ear L DES 


NAR 

N. 2.845 — “São Paulo, — 
Reiutor, o exmo. sr, ministro 
Bunto de Huria, Hevisor, O exmo. 
sr, ministro Valdemar Falcão, 
Recorrente: o Liguidatario da 
Nussa Falida F. nuuffmann e 
ia, Hecorrido: Antonio Fran-= 
vu-Curdoso, Conheceram do res 
curso, unanimemente. e deram» 
lhe provimento, contra o voto 
do sr. ministro revisor, 

Ne 2.001 — Santa Catarina — 

ctator, o exmo, sr. ministro 


Valdemar Falcão, Revisor, 0 
exmo. sr. ministro — Orogimbo 
Nonato. Recorrente, Ramiro Ca- 


boul Ulvesta, Recorrida: a Fa- 
senda do Estado, Não tomar 
ram corCoiimento contra O Vo- 
lu do sr. ministro revisor, 

N. 9.9 São Paulo — Re- 

ministro, 
Revisor, O 
sr; ministro Valdemar 
Puicuo. Hecorrente: José Có. 
Necorridos, Alvares de Queiroz. 
Não tomaram conhecimento, 
Unanimemente, 

N. 408) — Baia — Relator, 


NR Ê — 


Or, q exmo, sr. 
, Uvuzimho Nonato, 


e 


O exmo, sr, ministro Orozim- 
bo Nonato. Revisor, o exmo, 
sr mluistro Valdemar Falcão, 


Evcurrenteo: d, Maria Joaqui- 
nu Calmon Bulcão de Araujo e 
outros, IMecorridos: Marcos de 
Araujo e Judillh de Araujo Sil- 
Val, do tomurum conhecimento, 
Unanimemente, 
sarum da palavra, por parte 

dos recorrentes, o advogado. dr, 
Heraclito Sobral Pinto e por 
purte dos recorridos, o advoga- 
dy dr, Nelson Carneiro. 
CN. 4 776 — São Puulo — Re- 
bilor, o exmo, 
Bento de Faria, 
Exmo, 
Recorrente: a Fazenda do Es- 
tudo de São Paulo, Recorri- 
do: dr, Munoel Antonio Gon= 
qilves Bastos, Conheceram do 
recurso e deram-lhe provimen- 
to, contra os Votos dos srs, mi- 
nistros Nelator e Revisor, que, 
ele. não conheciam e negavatii- 
lhe, provimento. 

Encerrou-se a 
horas, 


Tribunal de Apelação 
CUNOLL.ÕES DuUS A JUNDÃOS 
PUBLICADOS NA AUDIENCTS 
DE 12 De AGOSTO DE 1941. — 
JUIZ SEMANÁRIO: Sit, DE- 

SEMEARGANOR RAUL CA- - 

MARGO 
42 CAMARA 
Apelações Civeis 

N. 9.604 — Relator: sr. des. 
AAA Fiunlho, 1º Apelante: 
Julio Monteiro Gomes; 4 Ape 
ante: Guisenpina Brandina, 
dº Apelante: dr, Otavio do Re- 
Fo LOpeas Apelados: Os mes- 


sr. ministro 
Revisor, o 


sessão &s 16 


Deram provimento ao recurso 
do terceiro apelante, dr. Otavio 


do Rego Lopes, para retormar 
em parte a sentença apelada e 
fitur em 8:0008000. os honora- 


rius do advogado do réu, ara 
terceiro embargante. a culo pa= 
numento fm] condenada o autor. 
ory 1º unelante e 3º apelado, em 
2 «de innho de 1941, 

8 il — Relutór: sr, des, 
Antonio Nouneira, Ape: 
loitesido Bra Manha fiOnipe, Viti- 
Veto Polirirda Manel Jus Al- 
Veg Pontes mnrosiom nn amido = 
de" de Lulora de seu filho me- 





nd 
ess 


Retu- | 


sr, ministro Cunln Melo, 





rereesenrna srs ..s emerson roca os saga 


"FORE 


| 
| 


Eduardo 
Cumpa- 


[1] 


not impubere. Lulz 
Fontes, Apeluda:; € 
fis Guntareira e Viação Flu- 


.— 


niinense. — Fiscal: dr, 4º Cura- 
dor de Ausentes. — Deram pro- 
vimento, em 24 de junho de 


4. 
EMBANGOS DE DECLA- 
CÃU NA APELAÇÃO 
CIVEL 


N, 8.973 — lMelalor: sr, des, 
Hibeiro da Costa, Emburgunte: 
Pruncisco do Assis Vasconcelos, 

mburgado: Aliredo Del Cima, 
inventuriante do espolio de Mu- 
nocl Nunes da Fonseca, — dul- 
Rurim improcedente Os embuir- 
Kos de declarução de fls. 130, 
pugas us custus ex-ioge, em 14 
de muúrço de 1941, - ; 
EMBARGOS Dyp NULIDADE NA 

APELAÇÃO OIVEL 

8,43) — Relator: sr, des, 
Haúl Comurgo. Embargantes: — 
Pereira Almeida de Companhia 
tda, — Emburgudo: José Lis- 
bou, — Rejeituda a preliminar, 
de não ser cuso de embargos, 
no meritos julguram —iinproce- 
dentes, alim de munter o acor- 
o auinsrRados em 17 de junho 
q 


N. 8.684 — Relator; sr, des. 
Ruul Cumirgo, Embargantes; — 
Espolio de Autonio Fernandes 
uu Antonio Fernandes Dias, re- 
uresentado pela Inventariante, 

| Tereza de Jesus Ferban- 
des, — Emburgados: Duiningos 
Murtins Hibelro' e Generoso 
Vasquez Vigo. — Receberum Os 
embirgus alim de restaurar a 
sentença de primeira instancia, 
sexcluidu da condenação as per- 
dus e interesses, que seriam ob- 
| Jeto de outro remedio de direi- 
cto, em dO de junho de 1941. 
(ANGUIÇÃO DE INCONSTITU- 
j CIONALIDADE 

| Na apelição civel numero , . 
| 8.854. Apelante: d, Ermelinda 
Dias Guimaríes Lima, Apelada: 
Prefeitura do Distrito Fderal. 
Helator, sr. des, Hocha Ln- 
Koa, Julguram improdedente q 
urguição. Julgamento em 9 de 
mújo de 194], 


55º SESSÃO ORDINARIA 
LA 4* CAMANA, EM 12 
DE AGOSTO DE 141 


Presidencia do senhor desem- 
burgudor Edmundo de Oliveira 
Figueiredo. Compareceram “ 
senhores desembargadores Jos 
Antonio Nogueira, Raul Camar- 
Ko, deixando de comparecer o 
sr,  desembarsador Henrique 
KFiulho, por se uchar em gozo de 
férias regulamentares, 


Secretario: dr. Clovis José 
Butista, chefe de Seção, 

— JULGAMENTOS 
AGRAVOUS DE PETIÇÃO 
N. 5.641] — Relator: sr. des. 
E. de O.- Figueiredo, agra- 


vunte: O Juizo. Agruvudos: 5. 
Weksler e Compunhia, hoje, 
Sunson Weksler. — Exequente: 
Fazenda Publica do Istrito 
Vederal, por seu advogado, — 
Por acordo de votos, negou-se 
provimento ao agravo pura cou- 
tirmar a sentença agravada, 
5: Relator: sr. des, 
Ruul Câmargo. Agravante: 
Pra Brasileira de Cons- 


Lruções. Agravados; Vitor Men- 
des de Aragão, beneficiario do 
[finado João Mendes da dilva É 
o dr. Curador de Acidentes. 
— Por acordo de votos do Ke- 
lator e Imediato na votação, foi 
negado provimento av agravo, 
alim de ser muntida a decisão 
agravada, 
APELAÇÕES CIVEIS 

N. 0.046 — Relator: sr, des, 
E. de O, Figueiredo, Apelunte: 
valim Neder. Apelado: Meclel 
rrledholer. — Por ucordo de 
votos do Relator e Hevisor, foi 
negado provimento ao recurso, 
pura manter a decisão recor= 
rida. : 

N. 112 — Relator: sr. des. 
E, de O, Figueiredo. Apelan- 
te;- Victor Rurtier, Apelada; d. 
Alfa-Rumidolt, — Por acordo de 
votos foi negado provimento pa- 


ra a coníirmada a sentença 
ada, 

BA 9.992 — Relutor: sr, de- 

senburgudor E de O. Figuei- 

redo. 1º Apelunte; lillas Jo- 

hunnez. 2º Apelante: Empresa 

brio ao! Oruzeiro” 58. A, 
lados: Os mesmos, 

ps acordo de volos do Re- 


acordo de votos foi negado pro= 
Vimento a ambos os recursos, 
afim de ota sentença 
apeiadu, Pelo segundo apelante 
fulou o dr. Adauto Lucio Car- 
doso, 

N. 205 — Relator: sr. des. 
Haul Gumargo. Apelante: O 
Juizo da 2º Vara de Familia. — 
Apeludos: dr. Agencillo Culado 
de Custro e Morisu Guimarães 
Culudo de Custro ou  Morisu 
Hurcelos Guimurães, Por 
ucordo de votu Slui uegado pro- 
Vimento. “o recurso, potu man- 
ter a homologução do desquiie 
umigavel dos upelados, 

JS. Relutur: sr, des. 
E. de O, Figueiredo. Apeiau- 
te: Companhia de Curris, Luz e 
Furça do Mio de Juneiro, Limi- 
tudu, «lhe Rio de dJangiro 
reumwavo Loghl and power Cuim- 
pany mited. 


Apeludus: uita Cusur José 
Jucch, viuva de Elius Jorge ou 
Elias Jorge Abdaia e seus ti- 
lhos Jorge, Elius, Jumillo e 
Neliy; 1ossa Fiuiggias Suchecka 
Campos, ussistida de seu imnuri- 
do, dr. Jouo Vicente Cumpos: 
dr. liquidunte judicial no im- 
pedimento ocasional do dr. tu- 
tor judicial, — Suspenso o jul- 
gumento upôs pedido qe vistu CO 
des. Raul Cumurgo, depois do 
voto do Relutor, dundo provi- 
mento pará refurmur, em parte, 
a sentença apeluda e fixar a 
pensão em 7/28987, como su 
upurasse na liquidação e após 
tambem o voto do Revisor que 
uneguva. provimento duo percurso, 
ara mauter a sentença apelu- 


a. 

Pela apelante, fuluu o dr. 
Juuquim Just Bernardes Sobri- 
nho, pela primeiru peluda + 
seus filhos menores, O dr, Jar- 
del Cruz e pela segunda ape- 

j lada, o dt, João Vicente ue 
Campos, em causa propria. 

N. 287 - Helator; sr. des. 
José Antonio Nogueira,  Ape- 
lante; O Juizo, Apelados: Al- 
tredo Brur Piragibe u sua mu- 
lher Gorina Dias Piragibe, Por 
acordo de votos, foi  mnegudo 
provimento au recurso, afim 
de munter a homologação do 
gasquite amigavel dos apela- 


DS, 

N. 297 — Relator: sr, des. 
E. de O, Figuviredo, Apelante: 
U Juizo da Segunda Vara de 
Familia. Apeludos; Valter Kas- 
trup e suu mulher, Lucia Pru- 
dente Iastrup, Por acordo de 
votos foi negado provimento 
“O recurso, afim de munter a 
homologação do desquite ami= 
muvel des apelados. Pelo adisn- 
tudo da horm Foram adindos us 
demuis feitos counstuntes dá 
vauta, 








DIARIO CARIUCA — 


— 
——— 
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Expediente da Secreturia 

Em 11 de agosto de-1941 

DESPACHOS DO SR. DESEM- 
BARGADOR Ng P RE 
SIDE 


Recurso de Revista numero 
13. na apelação civel numero 
7.056, Necorrentes; dr, Hermi- 
nto de Morais Brito Conde, 
Sua esposa, d. Nilsa Conde, d, 
úlico Conde Correia Pinto e seu 
marido, Vilor Correia into, 
Recorridos: Vitorino Pereira da 
Silva e outro, 

DESPAÇHO DE FLS. 931: 

— Ein face dos termos fas 
pressos do art, 818 do Codigo 
do ftocento Civil. procuração 
de fls. 174, e petições dos In- 
leressudos, por seus procurado- 
res, defiro o nedido de desisten= 
cla do recurso, no que respeita 
os requerentes. Rio, BISiIYAI, 
— dr. Alvnro RBerford. 

REOLUSOS DE EVESDA 

Recorrentes: Housding Leite 
d& Cia. Gustavo Carvalho e 
sua mulher. d. Olga de Araujo 
Carvalho 

Recorrido: Carlos A. de Matos 
Gonçalves, 

DESPACHO DE FLS. 86 v. 

— Tendo havido a apensa- 
ção, 4 distribuição, dando-se 
previamente vista ás partes, — 

lo, SONS. — Dr, Alvaro 
Bertord, 

AUTOS COM ah COR- 


- RENDO PRAZO: 
REGURSO DE REVISTA 
] 7 na Apelação Civel n. 
(9.617 — Necorrente: d, Carlola 
Maria Waitz. — Ao sr. dr. Gui- 
lherme Gomes de Matos adv. 
do recorrente. — Por 5 dins. 
N. 25! — NO AGRAVO DE 
INSTRUMENTO N, 2.263 
Recorrente: dr, Valentim 
[| Maraves de Matos — Ao r. 
+ Antonio de Pinho, advogado do 
i recorrente, Por 5 dias. 
IM — 195 — NO AGRA- 


Vo DE PETICÃO N. 4.707 

Recorrente: Curlos A, de Ma- 
tos. Goncalves Ao dr. Tan- 
credo Gunnubnra, advogado do 
recorrente — Por 65 dins. 


N. 134 NA APELAÇÃO OI, 
VEL NUMERO 7.656 

Recorridos: Vitorino Pereira 
(da Silva e outro, — Ao dr. 
| Nelson de almeida. ndvogado do 
recorrido — Por 
N. 140 — NA 
CIVEL N 

Recorrente: Januario 
gues Ferreira — An dr. 

Gomes Pereira, 
recorrente — Por 
135 — N4 
CIVEL N 


Rodri- 
Helio 
advogado do 

5 dins. 
APELAÇÃO 

b 9.044 
Recorrente Cunha, Pinto e 
Cla, ão dr. Tancredo Aus- 
tregesilo du Cunha Vasconcelos, 
É do recorrente, — Por 


ns. 
AUDIENCIA PIBLICA DE 
DISTRIBUICÃO 
Realizada em 17 de agos- 

to de 194 
PRESIDENTE: 
BA 


1º CAMARA 
HABEAS-CORPUS;: 

ido — 1384 — Ao 
Virente Pirnaibe, 

1381 — 19382 — Ao 
Carneiro da Cunha. 

| bi — AO 
Arelmar “Tavares, 

2 CAMARA 

1384 — Ao sr, des, 
Pereira, 

1388 — 1388 — Ao 
Decio Alvim, 


' Cem 


Cesario 


sr. des. 


1370 — 1987 — Ao sr, des. 
Edgar Costa, 
1º CAMAR 
APELAT AT CRIMINAIS: 
2524 — 2512 — Ao sr. des, 
Virente Piragibe, 
528 — Ao sr. des. Carneiro 
da Cunha, 
2509 — Ao sr, des. Adelmar 
Tavares, 
2º CAMARA 
2525 — Ao sr. des. Cesario 
Per 2528 — A des. 
b — 3! — ÃO sr, es, 
Edenr Costn. 
2514 — 2516 — Ao ar, des, 


DESO Aim: A Niver 
de — ÀO Sr, des, Oliveira 
Sobrinho (Redistribuicão). 
REVISÕES CRIMINAIS: 

Eli Ao sr, des, Edgard 
ns + 


587 — Ao sr, des, Decio Al- 
vim, 


3º CAMARA 
PACO E CIVEIS; 


de Rezende 

N — Ao sr. des. Magari- 
nns Tórres, 

79 — Ao sr des, Culdas 
Burreto., 


4º CAMARA 


478 — Ao sr. des. Oliveira 
Figueiredo, 

476 — Ao sr, des. José Ap- 
tonto Nogueira, 

47 k Pa Lã Frederl 

— r. é rederico 

Sussekind. SR rindo 
JAGRAVOS: CS 
1, 56687 — Ao sr. des, Caldas 
Barreto, 4º CAMARA 

2079 — Ão sr, des. Raul Ca- 


margo, 
5º CAMARA - 


5690 — Ao sr, des. Frederico 
Sussekind. 

5832 — Ao sr, des, Rocha 
Lagoa, 


3º CAMARA 
EMBARGOS ÓIVEIS: 
9542 Ao sr. des. Flaminio 
gocnesende; CAMARA 
9055 — Ao sr. des. Rocha 
JURA VOS DE DESPACHO D 
NEGATORIO DE EMBARGOS 
3º CÂMARA 


9728 — Ao sr. des, Magari- 
nos Torres, 
42 CAMARA 
816 — Ao sr. des. Oliveira 
Figueiredo. 


Corregedoria |, 
do Distrito Federal 
tI2 de agosto) 


4.* AUDIENCIA 
VARAS CIVEIS 


ORDINARIA — Otavio Pa- 
checo — 8 distribuidor — Ke 
Vara, 

DESPEJOS — Frnesto da 


Otero — 3.º distribuldor — 13.* 
Vara, 

Fidila Cardoso Zngallo — Ru 
distribuidor — 14% Vara, 


Maria da Conceição Alhu- 
querque Moreira — to Adistri. 
buldor — 4» Vara. 

Bspolio de Manuel Telxelra 
da Fonsoa — 2 distribuldoar 
— Vara, 


WUSPECTAILS DO LIVRO |V DA 
CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


Ao sr. des, Flaminio: 


1 








—— DD ————— o 


Quarta-feira, 13 de Agosto de 1941, - 
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Julio Lourenço — 3.º dlutri 
buldor — Ta Vara, ' 
Francisco de Micco — 4º dia- 
tribuldor — (40 Vara. 
JUSTIFICACRES — Mans Fe- 
chenbach — $.º distribuidor — 
7a Vara, 


Luiz Virgilio Palxoto Manta- | 


8.º distribuldor — R* Vara 

PRECATOÓRIA + Cosme Neri 
(Vitoria) Espirito Santo — 1º 
dintribuídor — 3.º Vara. 

FALENCIA —, Empresas an 
Propaganda Reunidas  Ttda 
(requerente) — 3, distrivildor 
— 14º Vara, 

VANAS DE FAMILIA 

DESQUITE LITIGIOSO — 

Olga Mota Ladeira — 2.º dintri. 


buldor — 2. Vara. 
DESQUITE AMIGAVEL — 


José Murques e Isaura Parelry | 


Marques — 2 distribuldor — 
“s Vara, 
Josef 
Leipziger 
2º Vara, 
AVULSOS — Henryka Justt. 
na Nalberczynaka — 8.º distri. 

buldor — 1,8 Vara, 
VARAS DE oOnFAÃOS E sUy- 
ER 


CENS6E 

;, ARROLAMENTOS—Jos6 Lo- 
nes Vasconcelos — 8º diutri 
buldor — 3, Vara — 1.º Ofieto, 

INVENTARIOS — Maria Dru- 
mond Fernandes — 8º diatri. 
buldor — 4º Vara — 3,º Oficio, 

PROCESSOS DE AUSWUNTES 
— 1º Regimento de Artilhariu 
Anti-nerea (Of. 75-F) — 8.º din. 
tetbuidor — 4,4 Vara — 3º Otis 
cto, 

Maria do, Carmo do Nascf 
mento — 1º distribuidor — 4, 
Vara — 1.º Oficio, 

VARAS DE HEGISTOS PD- 

BLICOS ..,, ..., 

Araci Arruda Lamas — 14 
distribufdor, 

VARA DE MENOR 

Gilldeth Bimões de Frettas 
Tourinho — 8. distribuldor, 

Annellema Maria Margarete 
Lipica — 1,º distribuidor. 

Valdemtra Correia Marques— 
2.º distributdor. 

Raimunda Lopes — 5º gia. 
trlhuldor, 

Maria Madalena Simões — R4 
distribuidor, 

Emlita de Oliveira Boares — 
1.º distribuidor, 

Zulmira da Silveira Arada 
2.º distribuidor, 

Eva Margarete Trauer — 
distribuidor. 

Facinta de Boura Coltinho 
8.º distribuidor, A 

Jacinta de Souza Coltinno 
8.º distributdor. 

Instituto de Aposentadoria «e 
Ponsões dos Empregados em 
Trananortes e Cargas — 1.º din: 
tribuldor. 

VARAS CRIMINAIS 

INQUERITOS — 5.º — Vaten- 
tim da Silva Machado — 2.º dis- 
tribiidor — 10,8 Vara, 


25.º — Marcelino Sebastião 
fa Silva — 8.º distribuldor — 
13º Vara, 


25.º — Artur da Conceição — 
8.º distribuidor — 128 Vara, 

24º — Amadeu Augusto Nus 
nes — 1º distribuidor — 144 
Vera, 

24º — Louriva Silva ftocns 
— 2,º distribuldor — 18.º Vara, 

24º — Geraldo Fonseca — 34 
distribuidor — 114 Vara, 

1t1.º — Adelino Augusto Qu- 
blano — 8.º distribuidor — 7, 
Vara, 

11º — Esmernida.de tal e ou- 
tro — 1.º distribuldor — 15, 
Vara, . 

11,º — Porfirio de tal — x 
distribuldor — 8a Vara 

11.º — Vitima: João ernan- 
dem dos Santos — 3º distribul- 
dor — 9» Vara, 

2.º: AUDIENCIA 
VARAS CIVEIS 

ORDINARIAS — Nivaldo de 
Castro — 1,º distribuidor -- 5.º 
Vara, R 

Barros & Krancher — 2.º dis. 
tribuldor — 89 Vara, 

Agostinho, Tavares Ferrara 
— 3" distribuidor — 6,» Vara, 

Madeleine Faris — Bo dintrl- 
buldor — 1,8 Vara, |, 

EXECUTIVOS — Amaro A, 
Polxoto & Cla, — &º distribul. 
dor — 12." Vara, 

DESPEJOS — Agostinho Joa- 
quim Saralva — 3.º distribnl- 
dor — 11 Vara, 

: POSSESSORIAS — Comeralal 
Metropolitana 8, A, — 3º rilg= 
tribuldor — 12º Vara. - 

Comerclaj Metropolitana 8, A 
— Rº distribuldor — 4 Vara 

Comercial Metropolitana S.A. 
— 1º distribuidor — 2 Vara 
"PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
B INTERPELAÇÕES — Jos$ do 
Nascimento — 2º distribuldor— 
12º Vara. 

Cia. Nacional de Beguros de 
Vida “Suj America” — 4.º dis- 
tribuldor — 13.» Vara. 

Viriato de Jesus — 2.º diz- 
tribuldor — 142 Vara, 

JUSTIFICAÇÕES Flora 
Azouz — 1.º distribuidor = Ma 
Vara, 


Eugenis Azous — %º distri- 
buldor — 102 Vara, 

Dagoberto Jacks — 3.º dis. 
tribuídor — 11,º Vara, 

Banco Hipotecario “Lar Bra- 
sileiro” (S, Paulo) — 2.º dis- 
tribuldor — 4, Vara 

Fernando José Cordeiro — 3.º 
gistribuldor — 13º Vara 

ESPECIAIS DO LIVRO IV 
DO C. DO PROCESSO CIVIL — 
Moreira Viegas & Cla, — 1.º 
distribuidor — 1a Vara. 

FALENCIA'— 4. J. Marinha 
& Cla, — 1.º distribuldor — 
3.* Vara, 

Kurchod Apelian — &º dis- 
tribnldor — te Vara. 

VARAS DE FAMILIA 

DESQUITES LITIGIOSOS 
— Alfredino Ferreira Alves — 
8.» distribuidor — 1.º Vara. 

PROCESSOS DIVERIOS — 
Ernesto Gomes de Lima — 1º 
distribuldor — 1,º Vara, 

VARAS DE ORFAÃOS E BU- 

CESSÕ0ES 

INVENTARIOS NEGATIVOA 
— Antonia de Lima Colta — &º 
distribuldor — 4» Vara — à. 
Ofício, 

Manuel Pereira da Sllvit — te 
distribuldor — Ss Vara — 2.º 
Oflelo, = 

ARROLAMENTOS Tonê 
Fausto de Sousa — 1.º Alutri 
butdor — 3.» Vara — 3º Oficio 

Cidelide Oliveira Sliva — P 


distrihuldor — 34 Vara — 2 
Oficio, 
INVENTARIOS, — Maria Car- 


dosn Barbosa — 1º distribuidor 
— fe Vara — 1.º Oficio. 

Eltins Hablh Cury — nº dis. 
tribuldor — 2º Vara — Pº Of. 
cla 


Lauriano Laurentino das Trl- 
nHs — 1º distribuidor — 4.º Va 
ra — 3.º Oficio, 

PRECATORIA — Jos& Morel- 
ra dos Santos (Belo Horizonte) 
Minas — 1º distribuldor -— 3. 
Vara — 2º Oficio, 


VARA PE ACIDENTES NO 
TRABALHO ; 
Segurança Industrial - (acor 


do): Franoísco Domingos — 3 
distrlbuldor . 

Seguranca Industrial 
do): Osvaldo Camara — 8.º 
tribuldor. 

Segirança Industrial (tacor. 
doi:“Marlano Correta — 1.º dla- 
tributdor. 

Seguranoa TIndustelalo (acne 
dor: Jovelina Correla — 2.º dia- 
tribuldor, 


(acor- 
fa- 


Lefpalger e Harmínia Janeiro 
— 3.º distribuldor — ente de 


tivos e Cristalina Rodrigues — 











| 
| 


Segurança Iudustrinl tagor. 
do): Januario Sant'Ana da sil. 
vi — 3º distribuidor, 


The Rio de Janeiro City Im. 
dos emana Co. Ltda, 1«acor 
nho — 8.º distribuldor, 
Cla, 


ficadora  (ucurdo): Mariá du 
Conceição dos Santos — 1,9 dia. 
tribuidor, 

Seguranca Industrial furor 


do): Alfredo-Dias Ferreira — q 
? 


distribuldor, 
Sul America Terrestras, Mas 
ritimos e Acidentes (neuro) 


Aniíval de. Olivelra — 3. diutri 
buldor, 

Cla, de Seguros 
(acordo): José Almeida doy Ean- 
tos — Lo distribuldor, 

Soclednde Cooperativa de ae. 
guros do Sindicato dom Comer 
cluntes 


— 2" distribuldor, 
VARAS DA FAZUNDA PU- 
A 


BLIC/ 
ORDINARIA — Gabrlul de 
Fontarce — 6.9 distribuldor -- 


8.º Vara — 1,º Oficio, 
VARAS CRIMINAIS 
Ri — Se — Antonlo Car. 
valho — 3.º distribuldor 
Vara — 1º Oficio, 
1.º — Manuel Gregorio — 8º 


distribuidor — 1º Vara — 2, 


Oficio. 


FLAGRANTES — 30,º — Juné 


de Lanes Carvalho — 8, din. 
tribuldor — 15.2 Vara, 
HABILITAÇÕES TE CASA. 


MENTOS — Luiz Faria de Cna- 


tro e Alnidae da Gloria Afonso 
— 3º distribuldor — 7a Clr- 


cunscrição. 
Oelldem da Silva Rodrigues 
Celia Pereira — 42º dlistribul- 


dor — 3.º Clreunscrição, 

Joné Lopes Soares e 
Maria Alves Arcanjo — 3,9 dia- 
tributdor. — 6, Circunscrição. 


José Fliguelredo Fernandes e 


Nelde da Silva — 2º distribut- 
dor — 1º Circunscrição 
Alvaro Afonso e Noelia Viai- 


ra do Nascimento — 3,º Alutri- 


buldor — 12,4 Clrounserisão 

Aldo Pereira Leite e Zilda de 
Morais Cony — 2.º dintribuldor 
— Ba Clreunscrição., 


Antonto Joaquim  Rogriguea 


Pacheco e Maria José de Car- 
valho Martins — 3, distribut- 
dor — 118 Circunscrição, 

Roberto Raposo da 
Sebantinna de Abrey — 2,º djm 
tribuidor — 9,8 Circunscrição 

Jorquim de Oliveira e Dolo 
res Mayam — 8.º dintribulidor— 
12,º Clrcunsoricão, 

Adalherto Motero da silva é 
Odete Pinto Soares — 2. odim 
tribuldor — 1.º Circunscrição 

Furico Avila de Soura e Ode: 
te Zacarias — 2.º distribnidor— 
t0,* Clrennsericro. 

Massimiliano Orland! e Alba 
Machado Ferreira — 2.º distri- 
butdor — Ra Clreunsericão 

Carlos Manraba da Sliva Lol- 


3,º distribuldor — 142 Clrenna- 
cricão 

Rubem de S&A Nogueira e Ma- 
rita do Carmo — 2.º distrihuidor 
— 9,8 Clreunscricão. 

Antonio Soeiro de Souza e 
Iracema Barnando' — 3,º Alatrl- 
buldor — 46º Clreunsecrição. 

Josá Coelho Brrbosa e Du- 
solina Prads — 2.º distribuidas 


| — 5º Clronnscricão, 


Josá de Main Rexenda e Mny- 
na FHrundão de Barros 
distribuidor — 114 Glronnscrl- 
fo 


Marta da Glortna Agular Blanco 
— 2.º distribuldor — 7 (ne. 
cunsecrição 

JóRo 4a Silveira Loho a Ma- 
tilda de Andrade — 3,º distrl 
buldor — 9.8 Clrcunserição, 

Lalr Rocaluva Bessa e Diva 
Muniz Gregory — 2.º distribul- 
dor — 3.º Clirounnaricão 

- Ruhena Pinheiro de Barros e 
Vitoria Khurv — 3.º dintrihut- 
dor — 13.20 Clircunséricão. 

Vilmar Tuiz de Carvalho e 
Vunda Pereira de Araujo — 2º 
distribuldor — 6% Clrounsert- 


fe, o 
o Antonfo Pinto e Alice Mor- 
ques — 3º distribuldor — 12,º 
Ctrennsericão, ! 

Adia Ajara e Aldan Vioto— 
2.º distrihuldor — 44 Circuna- 
ericão. 

Lourival Gomes e Analr Ra- 
mou  — *%º dintribuldor — 18% 
Sireunsericão. | 

Lulz Cavnlero Raposo e Pal- 
mira Gulias — 3º distribuldor— 
os Circunscrição, 

Lulz Gonzaga de Mirundn e 
Nilsa Gomes da Silva — 2º dla- 
tribuldor — 11º Clreunsericão, 

fugiam Gorreir de Avila e Ma- 
riza Calhetros de Melo nu 
distribuldor — 88 Circunncrl- 
cho. 

PROCURADORIA GERAL Do 
DISTRITO FEDERAL, 
Expediente do din 12 de nmosto 
de 1041 
PROCESSOS PNTRADOS NA 

SECRETARIA A 

Apelações Clveis ns, 2723 — 

438 


“A Rgravos de YInatrumerto ns, 
as71, 


Arravos de Petição ns, E670 
6677 


Ago Rencisorta n. 40, 
Recurso de Revista n, 215. 


Anelações Criíminnia ns. 255% 
— 2554 — 25654, Revisões na, 
511 — 5R6. 


PROCEESOS DESPACHADOS 

Anelações Clvelm ns,: 

145 — Apelante Julzo — Ape- 
lados. Januncio Josá de Mora 
e sus mulher — Pelo não pro- 
vimento da apelação, . 

841 — Apelante, Julro — Apa- 
lados, Mario Frederico Harssl- 
mann e sua mulher — Am fon: 
lhas Iniclalr não ne acham su- 
tenticadas pelaa partes, 

192 — Apelante, Julzo — Anpe- 
tados, Paecon] Russo e sua mu. 
lher — Pelo não provimento da 
anelação, 

“136 — Apelante, Julgo — Anes 
lados, Roberto Percitu Butrus 
a sua mulher — Pelo não,pro: 
vimento da nnelacho, 

Reourso de Revista n, 221 — 
Recnrronta, Cosa Banecartn Co. 
operndora, Tia. Recorrido, 
Maria MihfeHl da Cunha: Vazen 
-- Pelg improcedencia dy recur- 
so, 





1... 000000 


RAIOS XX 


Exames radiologicos em 
| “ residencia 
Dr. 


Victor Córtes 
Dr. Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 4s 12 
e 14 ás 18 horas . 


RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE. 70 9.º andar 
Esquina de Mexico: 
Tel, 22.533 
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Antonto Gonçalves Marl- 


de Seguros União Pants 


Minas Brasi] 


Atacadistas do Rio de 

(ueordo); Retnaldo Vi- 

Faria — 8.º distribui. 
, 


dor. ' 
] Manuel Mala do Nascimento 


- 1 


Elisa 


Silva a 


3.8! 


Alherto Augusto Pizoelro a 


CONVENADUS OS IMPLICA- 
DOS NAS FALSIFILAÇÕES DE 
PASSAGENS 
O Conselho de Jusuça da 2 * 
Auditoria de Guerra, asmeciul- 
mente surteado pará respunsiDl- 
zar Os lnplicados mngs falsli» 
cações de requisiçues dº púsca- 
gens por intermedio do Serviço 
ade Emparques de 1.º Regivo Mi= 
litar, reuniu-se ontem er seS= 
são de julgamento, ds debaLes 
foram demorados, nele toman- 
do parte o edvogauy sdgar Fine 
to Lima e o promtor Tarqui- 
Nio de Souza Fliho, e findu as 
mesmos foi prociamado o vo= 
Euinte verediotum: condenar v 
civil João Beluiro dos santos, 
vulgo “João Bol”, a Um ao & 
oito meses de prisão com tia 
balho 4 o sargento João Buuise 
ta “Veixeira à Um kiO, comu au- 
tores das falsiiicações; absulvel 
q 1.º tenente José Martius du 
Almeida, 3.º sargento Arlstute- 
les Marinarte, civil Silvino Vi- 
eira de Lima e Brauno Bran- 
dão e as sras. Altina Bllva a 
Alice Silva, visto nada Ler fi- 
cido apludo contia os bius- 


INICIO DE SUMARIO DE 
CULPA 





















































Na 3.º Auditoriy de Guerta, 
terá inicio hoje, o sumario de 
culpa de Alarico Fraga, acusá- 
do do crime de desacato. 


MAIS UM REU QUE SE 
APRESENTA 


Felix Casemiro um 
dos unplicados nas talsificaçuts 
de certificados de reservista, 3 
fora condenado & oito meses de 
prisãv e se encontrava em lugar 
incerto e não sabido, apreseil- 
tou-se ontem, à 1.º C,R., sendy 
mandado se recolher é 1.º gye- 
Eião Militar, por intermedio a 
2." Auditoria de Querra, À apte- 
sentação voluntaria de Felix, 
“tem por fim pleitear a apração 
frio o Supremo Tribunal Mill- 

r, 


SANTO HIPOLITO 
Fol um dos principais oficiais 
do imperador Valeriano tendo si= 
do convertido por S. Lourenço, 
cuja guurdu na prisão lhe estava 
conttada. Informudo o iniperador 
de que Flipolito se fizera cristão, 
mandou despoja-lo de suas insi- 
gnias e açouta-lo como escravo. 
Não tendo conseguido demover o 
novo cristão de sua fé, mudou de 
tatica: restituiu-lhe as insignias 
e fez-lhe vantajosas promessas 
para que sacrilicasse aos deuses. 
O esforçado soldado de Jesus 
Cristo repeliu propostas tão indi- 
Ruas, O tirano miperador, então, 
mundou-lhe, confiscar todos os 
bens e degoluy vos os membros 
de sua fumiliu, tipulito sotreu o 
muúrtirio preso a quatro cavalos 
e arrastado pur asperus caminhos, 
Santo Hipolito padroeiro do 
Mexico, ; 
LIA DE ABSTINENCIA 
Amanhã, vigília da festa da As- 
sunção ds Nossa Senhora, é dia 
te abslitencia de carne sem je. 


Jum, 
ROMARIA VICENTINA 
Realizar-se-a, no próximo do- 
angu, a reminria,vicentina à ci- 
dude de São Louçulo, ea um ju- 
tenção é sucilai a paz Universal 
por intermedio de Nossa Senhora 
da Gloria, Us romeiros partirão 
às 7 horas da manhã do cais vu- 
rUUX € vepressarau as 14 burus, 
Haverá uma procissão eucurisliça 
e Os curlócs achum-se no Circulo 
Catulico 4 uisposição dos vicenti- 


nos. 
IMPERIAL IRMANDADE DE 
NUSSA SENHURA DA GLO- 
KIA DO OUTEIRO 
| Às novenas nesta tradicional 
IiRTéia estu ceeutuuas solenenict- 
te as 20,10 boras e terminaria 
uLJe. 

amanhã: Ladainha e benção do 
S. 5. Sucramento às 20,30 ho- 
ras. 

Dia 15 do currente, sexta-teie 
ra — Assuuçuu de Nossa Senhoy- 
ra — festuy de iNussa Senhora da 
Givria dy Cuteiro. 

Missas resadas às 7, 8 «e 9,30 
horas. 

Pontifical — as 11 horas, so- 
lene vontitical, oficiando q exmo, 
e revdmu. Lispo titular de Sebas- 
tee Laudista U. Joaquim Mame- 
de da Silva Leite, 

anegirico — Após o canto do 
Evangelho suvita ao pulpito. o 
pregador, exnio, e revdnio, mon. 
senhor Jose Gonçalves de Rezen- 


de, 

Procissão — A's 17,40 horas, 
séira em procissão pelo adro e 
idjacercias da ixrein à milagrosa 
| tnúzem de, mossa Senhora a 
Gloria d Quiçio, — As pessuas 
que acomnultiiteim anjinhos para 
U procissão, deverão se achar ua 
linra, 
inTCIR Um pouco antes dessa 

ermão — Sulirá ao púlpito q 
Dregador, esmo e revimo, monsa- 
nhor dr. Henrique de Maga- 
lhães 

Lle-Deum — Em 
carntalc o TVe-Deum peitlamus. 
gueer cor a com a benção d 
OBS BEIS puRcis — O 

IÇÕE é LITURGIA — O 

CRUCIFIXO NOS ALTARES 

altar. é um novo, Calyario 
uude N. S, Jess Cristó se ii q- 
ta muisticamente: na Missa, pur is- 
so a Igreja ordena expressimeil- 
tr que se coloque um Crucifixo no 
meio d6 altar, Na Sacrificiy in- 
cruente a cruz com a imavem de 
Jesus Cristo deve lembrar ao sa 
cerote e aos fieis o sacrifício 
cruento cenlizudo sobre o Calva- 
ro, 


seguida sera 


* Conforme prescrição da Iyreia 
deve ser bem visivel py padre e 
do puro, Pode ser de madeta, 


de massa de ouro de prata uu 
de qualquer outro metal, 

Vão é aecessaric que seja ben- 
to, porque. tendo servido uma só 
vez na celbrurão da santa Mis- 
E), ljã saiu nor issu mesmo das 
rosas comuns e protanas, 

O uso da Cruz como ornamen- 
to do ultar, e antiquissimo, como 
o Drovam inumeros testemunhos, 
Nando tal uso se tornou obrixa- 
otio não se unue precisar. 

Os antigus cristãos tissimula 
Vin a veneração da Cruz, por ve. 
crio de expor o divino Salvalo 
com uuiros sinais, (Quando, sois 
ao desprezo dus pagãos, Por is- 














—= 


Foro Mi itar 





AINDA O PROCESSO sQuILI 
O ACIDENTE DA INDELUSA 
FILHA DO TENENTE CORO- 
NEL FELICISSIMO CARDODSU 

Entrou, ontem, em julgumen- 
to, no supremo Tribunal Mili- 
tar, os cimbargus opostos pelo 
cubo Odilon, Al.reuo da Silva, 
no ucordão que o condeyuvu ay 
meses de prisão, CUmo incurso 
no crime de inpruuencia, O 
Tribunal examinou lUngamelne 
As razões apresentadas, tias de 
acordo com à argumentução vo 
procurador geral Vaidemitu GU- 
mes Ferreira, desprezou us eui- 
bargos para mantei & coudenu- 
ção do responsavel pêla murLe 
du menina Léa, filhinha do co- 
ronel Felicissimo Cardoso, chcie 
do Serviço de Transportes do 
Exército. Relatou o teito o mi- 
nistro Cardoso de Castro, e u 
decisão toi tomada por malu- 
riasde votos. ! 
QUERIA PHOCESSAR O CEL. 

MAGALHÃES BARATA 

Na petição firmada pelo ca- 
pitão Murilo Penha, dirigida ao 
corregedor da Justiça Militar, o 
dr. Marlo de Berredo Lea, pro- 
feriu o seguinte despacho: “Na 
presente petição 'o cap, Murily 
Penha solicita seja procedica 
correição parcial no processo 
tindo n, 19, no qual, perante a 
3.* Auditoria da 1.º R.M., toi 
processado, julgado e absolvido, 
afim de que esta Auditoria úe 
Correição determine a agura- 
ção de atos praticados pelo cu- 
ronel, então tenente-coronel 
Joaquim Cardoso de Magalhávs 
Barata, julgados criminosos pelo 
peticionario. Porem, a este Jul- 
zo, falece competencia para tal, 
polis, ex-vi do art. 362 do Codl- 
'go da Justiça, compete-lhe, tão 
somente, a pesquisa de faltas, 
erros e falhas processuais encon- 
trados nos autos de processos 
findos, para, atenta a natureza 
dos mesmos, punir os que a 
eles houverem dado causa, 

Nestas condições, indefiro o 
pedido". 





Movimento Católico: 


Constantino precedido do Láburo 
so a ocultavam expressando à 
venceu a Maxencio, o monogrania 
de Cristo (expresso com duas le- 
tras do alfabeto grego X e P) 
tornou-se muito comum e desde 
então se comecou a representar a 
Cruz: e mai rde (no sec. V 
ou VI) ela, foi representada com 
a imagem de Jesus Crucificado. 


e 


Telegramas retidos na 
Agencia da praça 15 


a da Praça 
ficiencia de Enderade Gobbi «e: 


d ost , 
sobrado, Rio: Dto pgs E 
5 


p: Emilhe 
Prelin Av. Wals n. 325 Rio. DTO: 
Cedente de Porto Esperança Mt: 
Aldemio Carvalho, rua Topa De. 
niz, 23, Rio, procedente de S, 
Paulo; Alcey Conselheiro Pors 
tella 477, Rio, procedente cn 
Bafn; Presidente da Associação 
Polícia Fiscais, Av. Venezueln 
to, procedente de Bafa: Maria . 
Vaziliey General Cezar, 106" cu- 
sa 1, Rio. procedente de Coroa - 
lo o no AU 
o Branco, O, proócêdor= 
te de Goiandira Go; nlda Pi. 


e 
— 
per, 
mes 


Nheiro, (Graca Aranha, 19, Rio 
procedente de B. H : : 
Companhia Santa E a 


io, procedente d - 
Kamns Rio Branco. ER Eat: 
Guinle Engenheiro Rio proce- 


dente de Ponta Grossa Pr: - 
eir Mamão Santos, a Cali 
RimNeiano, na Rio, procedente 
, spo o. pr 

Bagé, 'Rs,: Fachada Tp 
eira Ba; Marmunre 
no masi de Crescluma 
Sc: . proce 

Bacelar Rio. pr e 
ijucas : 
Ferrefra Misericordia* 38. 


Procedent e 
: RIOS, Vicora Mk: 


Limazil 


ê f 
rindo Sale d 
t de Vitorko 


nroced Ba: 
novo. Rioo a a 


ve: 


relos e Telegrafos da 
Unte de Caxias. estão Edo 


Manscas 
eodoro Prisir :, 


[Cruzeiro Turistico á 
Amazonia 


Terá inicio na roxima - 
ta-feira, dia 15, O Erando Oru- 
teiro Turístico ão Norte, orga- 


Pelo Tourt 
Brasil com (o) PA srrad Pi a 


dos Estados to 
marão part, 
Ai [o “Almirante Jaco- 


| Dr. Newton Mota. 
* Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 
] Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 - toh. 
Terças, Quintas e Sabaros, 
de 2 às 4 
Mendé chamados pelo 
T—— “Telelune 38-G503 














CAMPANHA CONTRA À LEPRA, 





PALAVRAS DE D. EUNICE WEAVER, PRESI-, 
DENTE DA FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES! 
DE ASSISTENCIA AOS LAZAROS 


Inaugurados Em Pernambuco e Paraiba, Dois Pre 
ventorios Destinados ao Combate do Terrível Mal 


4 melhor e mais convincente 
srova de que prossegue inten= 
samente a campanha contra a 
ropra, om todo o pals, são! ag 
jmugurações de leprosaríos ou 
uraventorios, Este mês, nada 
menos de trés novos estabele- 
cimentos vieram roforçar o 
osso aparelhamento de comba- 
to & terrivel molestta; com a 
uresença do presidente Getullo 
vargas inaugurou-se, em Mato 
arosso, o loprosurto-colonia de 
£gão Julião, Intelramente' cong- 
truldo pelo Governo Federal: a 
em Pernambuco e na Paraiba 
entraram em funcionamento 3 
nveventorios da série que 2 Fe- 
deração das Socledades da Ap- 
sistencia aos Lazaros «e Dafosa 
contra a Lepra estã construin- 
do ou já construlu. atnxiliado 

rm vultosas somas pela União, 
todos os Estados, 

A proposito da politica sanl- 
tsria que se está desenvolven- 
jo no Brasil, em relação & lja- 
pra, a presidente da referida 
Federação, d. Eunice Weavar, 
que assistiu és cerimonias da 
nauguração do Instituto Gua- 
rarapes, do Recife, e do preven. 
torio da capital da Paraiba, «s 
nua, numa homenagem A sus 
passoa fo! dado o seu nome -- 
tez declarações muito expresel- 
vas sobre os resultados que 64- 
tão sando obtidos. 

Assim & que, referindo-se fs 
nossas realizações e & gua re- 
percussão no estrangeiro, dis- 

“Os governos estaduais e, 
principalmente, o da União, têm 
sido o nosso forte esteio nesta 
campanha, O presidente da Re- 
publica s o ministro da Educa 
c£o demonstram um Interssse 
átreto s Intenso pela nossa cau- 
. O presidente sentes uma 

granda satisfação toda vez que 
fhe comunicam a criação de um 
novo preventorio ou leprosario, 

Assim, com o apolo do poder 
publico, a cooperação dos par- 
ticulares e a abnegação dos 
técnicos, o Brast] chegou « um 
e Sto nível, entre os demals pat 
ses, na luta contra a Jlapra. 
Hojs em dale, já podemos pro- 
clamar que somos o primelro 
vafs em todo o globo, nesse par- 
ticular, tendo-nos avantajado 
nro proprio Japão e ás Filipinas, 
O nosso armamento contra a 
lepra é o primelro do mundo «q 
na nova geração val as forman: 
do uma elite de leprologns que 
Honram o Brasil. Cientistas es- 


em 


trangelros têm vindo estudar s 
nossa organização de combates 
& lepra. Há pouco tempo enti- 
veram no Rio dois médicos ves 
nezuclanos para esse fim, Es- 
tave tambem o chefe do Serviço 
ds Lepra da Colombia, a quem 
tornéo! toda sorte des Informa- 


cões sobre os nossos trabalhos,- 


Ultimamente, fazendo parte da 
caravana médica argentina que 
visitou o Rlo, vieram dois di. 
ratores de leprosarlos no pals 
platino « que se interessaram 
TES pelo aque existe, entre 
nós, na especialidade, 

E o “American Journa] of Le- 
prosy” dos Estados Unidos, co- 
inentanda. uma tess que enviel 
para Washington sobra u cam 
panha contre a lepra entra nds, 
disee que o Brasil possue os 
malhores preventorios do mun- 
do. 

Para  malor progresso dos 
serviços de combats ao ma! de 
Hansen no Brasil, foi criada, 
no Ministerio da Educação, a 
Serviço Nacional da Lepra, em- 
treguse é competencia ds um 


grande técnico, 
Agricola, que é tambem pregi. 
dente da Comissão Técnica as 
Wedevação, existe n maior har. 
monia de vistas para a const 
cução. doa fins unanimemente 
visados, 

CONGRESSOS DE LEPNA 

Dona Eunice Weaver foz par- 
ts do Congresso Internacionul 
de Lepra do Cairo, renlizado em 
1938, tendo sido a unica niu- 
lher a essistir Aquele certame. 
Interrogada acerca de futuras 
reuniões dessa genero, disus 
que, de então até agora, não 
houve outro congresso interna- 
clonaj de lepra, O que, estava 
para realizar-se, em Paris, cer: 
tamente não serh levado a cabo, 
em consequencia da situação da 
França, 

E quanto ao Brasil, val re- 
unir-se, em breve, em 8, Pauly, 
um congresso de lepra, tendo 
Já os csum organizadores dis- 
tribuldo convites a entidadee, 
autoridades e figuras do mun- 
do médico para que dele parti- 
cipem. O Joca! está muito bem 
escolhido, porque São Paulo vel 
na dianteira, nessa camparila, 
no Brasil”, 


o dr, Ernani 





Terras para os solda- 
dos que voltam da 


guerra 


JOHANNESBURGO, 12 (Reil- 
ter) — A politica do governo 
com relação aos soldados que 
voltam da guerra fol definida 
em linhas gerais, pelo sr. Con 


| roy, ministro da agricultura. 


Disse o sr. Conroy que os ne 
gocios não andariam muito 02 
para os combatentes que regres- 
savam se O governo não conca- 
desse terras da Coroa a eos? 
mesmos soldados, 

Fizeram-se provisões de após 
guerra para nada menos de três 
mil es duzentas familias, em dl- 
versos estabelecimentos de vo 
lonização e a politica do gover 
no era ter tudo preparado e 
pronto para a contingencia, 

Nos dois últimos anos, gasla- 
ram-se um milhão e cem mil 
Hbras esterlinas na requisição 
de terras para colonização e q 
governo estava fazendo agnu 
um pedido de seiscentas mil le 
bras, para o ano vindouro. 





Novamente bombar- 
deada a zona de Suez | Ca 


OS COMUNICADOS CFICIAIS 
DIVULGADOS SOBRE AS 
OPERAÇÕES AEREAN 


CAIRO, 12 (U. F.) — O MiI- 
nisterlo do Interior forneceu wu 
seguinte comunicado. 

“A zona do Canal de Suea 
foi atacada pelo ar ontem à nol- 
te, bem como Alcranária. Mor 
reram oito pessoas, flratam fes 
ridas treze e registaram-se al- 
guns danos materiais na zona 
de Suez e quatro feridos e cs-+ 














TEATRO 


FA 


HOJE 


CAR 


Bilhetes a venda 


FREDERICK JAGEL 
DUILIO -BARONTI 


SERÃO RESERVADOS SO" 


-——— — 


SASADO, 16 A's 


MENINOS 


Bilhetes 2 venda 


MUNIGIPAL 


| TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 
TELEFONE DA BILHETERIA 42-3103 


GRANDE TEMPORADA LIRICA 


A's 21 horas 
SEGUNDA RÉCITA DE ASSINATURA 


de BIZET 
cantada no idioma original francês 


LILY DJANEL — RAOUL JIBIN — ALEXANDRE DE SVED 
'-RENÉE MAZELLA — ROLF TELASKO 


HELEN OLHEIM — DAROCILA BARROS — LUDOVICO 
OLIVIERO — ROBERTO GALENO — / 
GUILHERME DAMIANO 


Grandes ballados sob a direção de MARIA OLENEVA 
Regente : EDOARDO GUARNIERI 





Des ordem superior floa terminantemente proibida a en 
trada na sala uma vez iniciado o espetáculo, 


AMANHÃ, quinta-feira, 14, às 21,00 hs, 


TERCEIRA RECITA DE ASSINATURA 


TOSC A 


GRACE MOORE 





Regente : GENNARO PAPI 


Preços * — Frizas, (exgotadas) ; 
1208; Balções Nobres, A e B, 120$; Idem C e D, 1005; Idem 
outras rilas, 808: Ralrães A, Be C, 70$; Idem outras filas. 
OS; Gslerias A e B, 455; Idem outras filas, 408. (Selo á parte) 


OS B'LHETES ENCOMENDADOS PARA ESTA RECITA 


erra sr rr —a—a—s 


SEXTA-FEIRA, 15 -- A's 17 hs. — Sexta-Feira 


Dia de Nossa Senhora ds Gloria 
SEGUNDA VESPERAL DE ASSINATURA 


SABADO, 16 às 21 horas — SABADO, 16 


4: RECITA DE ASSINATURA 


DOMINGO, 17 às 16 horas — DOMING 10 


TERCEIRA VESPERAL DE ASSINATURA 








ULTIMA APRESENTAÇÃO DO GRANDE SUCESSO 


“A LA GROIX DE BOIS” 


Poltrona, 304000 (selo » parte) 





HOJE 


MEIN 


de costume 


ALEXANDRE DE SVED 
LUDOVICO OLIVIERO 


Camarotes, 7208; Poltronas, 


ATE' HOJE A'S 17 HORAS 


SABADO 


+ 


17 horas 


CANTORES 


tos estragos na de Alexandria, 


| 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 13 de Agosto de 1941 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 











OsAlinos do Curso de Aperfeiçoamento 
da Escola de Intendencia Farão 
Hoje Uma Visita ao D A. S. P. 


Embarque de Unidades Para o Norte doi País — Oficiais Desligados da Es- 
cola das Armas — Patrulhamento — O Novo Chefe de Policia do Acre 
Despediu-se do Ministro da Justiça — Notas Diversas 





Em obediencia ao programa or- 
Kanizado pelo curmungante da > 
cola de Iintendenciu duo lLxercito 
corunci Anapio tones, e aprovaua 
bel Mencrai isuuro INeguera, uib- 
petor geral du ensino militar, q 
protessor catedratico de auminis- 
tração Fublica dr, Jorge ligueira 
Muchado, vii companhia dos seus 
alunos oliciais do Lurso de Nper- 
teiçuumento Ua mesma Escola, vi- 
siara hboje, quaita-teira as 4,34 
borus, u Leparcamento Adminis- 
trato do Derviço Publico, 

bão os seguintes us oliGtuais alu- 
nus que acunipálinardo aquele pro- 
lessor Na visita de esludos; 
Capitães Atunso Fino de Muga- 
lhaes, Antonio Sautuma, Cunuúiuu 
Avelino de barros, Juarez mabelo 
Dampuio, Manuel Lias, Mario Go 
mes da Silva, IMurily das Chagus 
porto, Olegariu de Uliveira Jyzar- 
condes, Ulimpio da Costa Leite, 
Ulon Cabral da Silveira, Kaimun- 
do: da Bilva Barros é Severo Loe- 
lho de Douza, 

VAGA DE OFICIAL SUPE- 
KIUR DE QUADRO DE SAU- 
DO EXERCITO 

Solinteu transferencia para a 
reservu » coronel medico dr, Pau- 
lino barcelos, Esse oficial supe- 
rior deixa vaga no (Juadro do 
Lurpo de Saude do Exercito. e 
serve presentemende como chefe 
Ea 5. 5. da s* Região Mili- 


CÚNVOCADO PARA U SERVI- 
O ATIVO 


O ministra da Guerra convocou, 
ontem, para o serviço do Exér- 
cito, o 3“ tenente da reserva de 
segunda classe Aniauri Augusto 
Puis Leme para servir na 7º Ke- 
pião Militar. com sede no Reci- 


EMBARQUE DE Is ie E 
FICIAL 5 PERIOR 
Raul Soares? - 
pera Natal, onde vai 
ficar seaiu fazendo parte uia 
Divisão recententente criada no 
norte do vuis, o 11º Batalhão de 
Caçadores, uue era aquartelado fi 
stado de Minas Gerais, lsse bá- 
talhão, que está sob o comando 
do major José Pessou Braga, se- 
guiu com o seu efetivo comple. 
to. 


Po Ager 
tiu onteui 


Pelo mesmo vapor, seguiu 
o coronel Gontran Pinheiro Cruz, 
que se dirige para Manaus, onde 
vai comandar , 27º Batalhão de 
Caçadores sédiado essa cidade, 
Bi PONDO SOBR 
CIAIS SUPE MRIORES 
CULADOS NO C,T. M. M. 
Q ministro da Guerra, em face 
das iuzões apresentadas pela Ins- 
petoria Gerai do Ensino e de acor- 
do com os termos do oficio do 
diretor geral. de Moto Mecauiza- 
são do Exército, resolveu uus us 
iciais Ap betidEes matriculados no 
Curso de Moto Mecanização, na 
forma do artigo 111 do Reguia- 
mento desse Centro, continuem nao 
corrente an, na situação que 
Es encontram. Este curso sfcre 
do estagio de informações previs- 
to pelo artigo 112 do mesmo Cen- 
tro. Resoiveu, ainda, aquele Litus 
lar tomar providencias para uue a 
curso citado, no próximo ano dis 
ponha de maior numero de horas 
de instiução, 
O Pa, RULHAMENTO DA 
PRAÇA SAENZ PENA 
De acordo com as * moiruções 
Gerais Sobre Patrulhas” o 
ter seguido ontem para a a je 
gião Militar o 11º Batalhão de 
Caçadores declarou o comandante 
da 1* Região Militar que a pa- 
trulha para a Praça Saenz Pena à 
partir de 13 até o dia 15 será 
tornecida pelo 1º R. C. D. e do 
dia 16 a at, tudo da corrente, 
pelo 1º Grupo de Obuses, ficando 
assim restabelecida a escala das 
citadas Instruções. 
DESLIGAMENTO DE 
UNIDADES 
Por terem seguido para a 7º 
Repião Militar, foram desligados 
ontem da 1º R o Militar, o 13º 
Watalhão de faca ores ea 1º Cia. 
do 1º Datalhão de 'Engenharia. 
Essa unidade fazem parte da Di- 
visão recetu-criada no norte do 
país, 
| EFETIVO DO CONTINGEN- 
TE DA FABKICA DE 
PIQUETE 
C ministro qd: Guerra em data 
ú ontem detiarou que o contin- 
“gente dá habrica de Piquete, fi- 
ca constituido Ga seguinte form 
ma: 2º sarrento, um: 3º sargen- 
to: três; cabos vimle e cinco; e 
soldailcs ceumw e trinta. Será co- 
| mundado por um oticial, subalter-= 
to que acunuiara a funções de 
ajudante ou de secretario, 
SOLUÇÃO DE CONGUUEA SO- 
BRE PROMCEÇÃO DE SUB- 
TENEN TE” 
Consulta o comandante do 13º 
Reginent. de Infantaria se em fas 
ce do ate eclalclece o Estatuto 
los: Militares quando declara que 
v acesso é pradativo de soldado 
a sub-terente, devem os primei- 
ros sargentos concorrer à o: 
cão de sul-tenente. Em solução, 
declarou o muistro da Guerra, 
sm aviso n, 2.454 de 11 do cor- 
rente, que só sargentos-ajudantes 
levem concerrer à promoção de 
sub-tenente. Yica fixado em 12 
meses o intereticio de sargento- 
ajudante para acesso ao posto 
imediato 
O CAPITÃO ENT GUI- 
: ALMEI DAS ESTE- 
VE NO 


ETE DO MI- 
NISTRÔ DA JUSTIÇA 
Declarou, ontem, 





o ministro da 
Guerra, em aviso baixado, que o 
capitão Humberto Guimarães de 
Almeida, é posto à disposição do 
Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores pata servir como che- 
fe da policia mo  Territorio do 
cre, [se oficial. por esse mo- 
tivo e por ter de embarcar ama- 
nhã, às 6 horas em avião da Pa- 


nair, Dora aquele Territorio, es- 
teve ontem no gabinete do sr. 
pranetos Campss, em visita de 


despedida 
CONCESSÃO DE NOVAS PROÔ- 


STERRA oU 
INSTRIUCAG MILITAR 

Declarou . ministro da Guerra, 
em 'aviso de ontem datado. o se- 
euninte 1 — O alnno de Tiro de 
Guerra ou Escola de Instrução 
“ilizar que houver faltado a uma 
prova (cu no maxim, a duas) 
Es virtude de molestia coinpro- 
A EE PS | nor tes: ado médico, poderz 


prestar nuvas piuvas, O mais tar- 
Cnr nã jispeçao seguinte. 3 — 

U favor euiistunte do item preçe- 
dente bÚ podera ser gozado den- 


tro do mesmo anc de instrução 
ein que O micrcsdado baja talta- 
do à prova. à — Fica sem efeiio 
v avisa n. 475. de 34-79-1037, pu- 
DA a uo EST m no; aerea o. 
e «Zu 219" 
MUTUNÔNIA |  ADSINIS TRA: 
A A! qt LATLÉRIA DO 2 
GRUPO Dt ANIILHARIA Dy 
LURSO 


Declarou o tiluids da pasta mis 
litar, que er: aculdo cum q arli- 
go 25 do megulimento de Aumi- 
nistração do lxcralo, é conceui- 
da autonomia adiuinistraliva 4 5º 
bateria Jo 2º Grupo de Artilha 
ria de Dorso, com séde próviso- 
ria em Báuia, As Diretorias que 
teressadas lumel! us necessarias 
providencias quauto dus provimen- 
tos iniciais 
FORNECLALE Nro DE PASSES 

Afim de que z Éstrada de ler 
ro Central do ras] tique habi- 
litada a atender, para o próximo 
ano, a concessão dos passes gra- 
tutos de que Lrata o decreto uy, 
3-838, de 20 de março de 1939, 
us Diretorias dc Armas e Servi- 
ços, providencicim na sentido de 
serem remetidas a Secretaria Ge- 
ral do Mimstério da tuerra, até 
15 de setembro vinduuto, as reia- 
ções dos sargentos e sub-Lenentes 
que têem direito aos respectivos 
passes, acompanhudus de duas Ío- 
tografias (3x4) de cadu interes- 
sado, com indicação da residencia 
e onde serve. À entrega dos pus- 
ses será feita diretamente aos au- 
teressados pela E. 1, C. B. wu 
partir de 1º “de dezembro do cor- 
Pre uuO, mediunte restituição 
os passes em uso, 
ALTERAÇÕES NO PROGRAMA 
DA ESCULA PREPARALUKIA 
DE CADETES DE 5, PAULO 

U general Isauro Reguera, ins- 
petor do Ensino da Exército, 
aprovou as alterações dos progra- 
mas da Escula Preparatoria de 
Cadetes de São Paulo, feitas pelo 
ENSDRQHTO comandante, coronel 
Saldanha Maza 
DESLIG: ADÓS PES 

DA RMAS 

Foram desligados da Escola das 
Armas os capitães André Mon- 
teiro, Virginio dn Gama Lobo, 
àtonso Henrique de Souza Gomes, 
Eduardo Grei Murques de Souza, 
e Henrique Mario Mangimi Junior, 
visto não estarem em condições 
de acompanhar us trabalhos dos 
respectivos cursos. conforme re- 
sultados de inpveçõas de saude à 
que rr E geemetido 
às MA ir A DÁ ESCOLA 


O general presa Rss, iuns- 
petor do Ensino do Exército, fez 
consignar em seu boletim o se- 
guinte: “Terminaram a nove do 
corrente as manobras anuais da 
Escola Militar. Durante uma se- 
mana foram estudados no campo 
os mais interessantes 
correspondentes à tatica de cada 
arma; coroados na fase final por 
duas situações em que cooperiram 
todas as armas terrestres e ele- 
mentos de aeronáutica, incumbi- 
dos de rasas Se pemç lizações e 
bombardeio. ela da prvaao 
que me causaram, tanto do pon- 
to de vista da atitude como do 
ensino, louvo o coronel Álcio Sou- 
to, comandante da Escola, é o au- 
torizo a elogiar, de seus subordi- 
nados, aqueles que SM Ss] 
cido referencia Bpeci 
INQUÉRITO. NO BATALHÃO | 

SCOLA 


Pelo comandante desse  Bata- 
lhão, foi nomeado o segundo te 


ESCOLA 


problemas 





mes, Topasio Baroni, Floriano da 
Silveira Maciel e Paulo Oechioni, 

sses estagios foram concedidos 
sem remuneraçã, pelo Exército, 





A colonia portuguesa 
homenageia o chance- 


ler Osvaldo Aranha 


Renliza-se hoje, às 17 horas, 
no Palacio Itamarati, a certino- 
nia da entrega 8o sr. Osvaldo 
Aranha, ministro das Resacors 
Exteriores, de um seu retrato, 
teito pelo pintor poituguês Ri- 
cardo Bonsaude, que lie vfeie- 
ca a colonia portuguesa cesta 
capital, 


Confraternizam solda- 
dos e marujos do Bra- 


sil e Portugal 


O comandante Vasco Lopes 
Alves e o major Carlos Afons» 
dos Santos oferecem hoje, às 
13 horas, no Copacabana Pala 
ce, um almoço aos oficiais que 
os tém acompanhado na visito 
a corpos e estabelecimentos da 
Exército e aos dirigentes desses 
organismos militares. 

Berá uma festa de malor Invul- 
midade, entre camaradas que já 
se consideram amigos. 


— —— — ras 
Comunicado alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 13 (U. P.) — wu 
comunicado de ygucrra do Al 
Comando Alemão . 

+ “Durante um ataque efetus 
do, na noite de 10 para 11, cou- 
tra o porto do canal de vues, 
nossos bombardeiros alcançaram 
com suas bombas a dois navios 
mercantes de grande tonelagem 








Questão de relevante impor- 
tancia fol, ontem, julgada pela 
amara de Previdencia . So- 
cia 

Um ferroviario da Réde Mi- 
neira de Viação, contando mais 
de cinco anos de serviço, re- 
quereu á Caixa de Pensões dos 
Empregados da Estrada, a con- 
cessão de aposentadoria, visto 
Arad atacado de mal de Han- 


A instituição, entretanto, ine 
deferiu-lhe o pedido, fundada 
em que, quando foi o beneficio 
requerido, o interessado já haviu 
sido demitido da Estra em 
virtude de abandono do serviço 
e cuando pleiteára a aposenta- 
| Gorila já decorrera mais de um 
| ano, estando assim prescrito O 
se direito, 

interposto recurso regular à 
Camara de Frevicencia Social 


nente Michel Matuck, para en- 
unanimemente, modificou a de- 
enredo de um inquerito poli- | gisão recorrida. determinando a 
NA DIRETORIA DE SAUDE concessão do beneficio. 
DO | Tea deita do be 
Foi transferido. por VALES lho considerou que o interêsshs 
de do serviço, do H. Rê pic Pata do. quando demitido da Estra- 


o DEÉVISO sepatacico ! 
Exército, afim de servir no 
Destacamento Especial daquele 
erviç. no Nordéste, o 1º tenen- 
te dr. Aterolindo Borges dos 
Santos. Apresentaram-se, por di 
versos motivos, Os seguintes ofi- 
dr. José Vieira 
dr. João Batista 
capitão dr. Cicero 
Melo e 1º tenente dr, 


ciais: ten. cel. 
Peixoto, major 
Braga Araujo 
Pimenta de N 
Hortencio Pereira de Castro. 
A CLASSIFICAÇÃO DE OFI- 
E PIRANTES ESTA- 
GIARIOS DOS SERVÇOS D 
SAUDE E VETERINÁRIA 
Por terem sido convocados para 
um periodo de estagio de instru- 
ção foram classificados, ontem, 
pelo comando da 1º Região Mili- 
tar, como adidos, nos corpos 
abaixo, os seguintes segundos 4& 
nentes e aspirantes estagiários dos 
Berviços de Saude Veterinaria, da 
Reserva de Begunda Clase: Bata- 
lhão de Guardas: Re ndos tenen= 
tes médicos es os 
Tavares Ferreira de “Sales, 
ds Santana Coutinho, 
Ferreira Amaro, Humberto 
da Prado, Agila «Lobo 
Roosevelt Gomes Ferreira. New 
Lannes de Oliveira. Toão Matal- 
da de Carvalho, Orlando Gealia, 
Cesar Langard Barbosa de Olivei- 
ra, José Linhares de Paiva, Otu- 


— Jonio 
Vilson 
Vicente 
Vale 
Sobral 


da, era já 
forme ates 
filaxia contra a 


postados do mal. con- 
ou o Serviço de Pro- 
Lepra da Dire 
toria de Saude Publica de M 
nas Gerais, e, enquanto Lo 
trabalhar para manutenção de 
sua numerosa familia, o fez mas 
forçado pela contingencia hu- 
mana, horrivel sem duvida, mai 
real e verdadeira, que é O come- 
timento da lepra, não solicitou 
na época propria sua aposenta- 
doria, baseado no decreto 20.465, 
e 1931, porque a sua situação 
de hontem pode e inculto 
não lhe dava con ento des- 
se quelio “ ajuc dp com tão 
deplorave afortunho: não ni 
nou com o amparo benevolo 
lhe oferece a legislação Cala 
lhista, atim de resguardar, quan- 
pi o sustento de sun fa- 
m 

Quanto ao declarado abando- 
no do emprego. a Camara re- 
com ectu que a evolução da 
aum esta — O pavor que a lepra 
eproso causam — levou O 
infeliz ferroviario a deixar o 
serviço, a afastar-se do convi: 
Vio de seus companheiros para 
Vitar o contagio de seus seme- 

ntes, tanto que, oito meses 
ecorridos. estava elo segregado 
numa colonia de hansenianos, 
tendo nesse meio tempo sido 


vo Martins da Costa Cruz, Abraão pemitida da Estrada á 
Zisman, Luiz Alfredo Correia dá patas « Dor abandonado pi 
Costa Cicer, de Castro [Farias e | prego 

Toão Batista Furtado Leão, 1º Pelas espoai ões fo, decreto 
Grupo de Obuses: segundos te- | 20.465, 1851, o direito à 
nentes médicos estagiarios — beça) nad rescreve em um 
Ivon de Miranda Azevedo! Maiu, | ano anós o esligamento do 


Terson Dias Savio Pereira Lina, 
Teotoni, Flavio Migues de Melo. 
Mauricio Inacio Marcondes de 
Souza Bandeira. Orlando Barochi, 
Tosé Sebastião Fontes, Gaslão 
Hugo Teixeira Lobão, João To- 
velino de Mori, Celso Pereira da 
oFnseca Mario Gusmão Antunes, 
Ovídio «da Silva Simões, Jorge 
Carvalho, Liício Vespucia Cordei- 
ra Moleta, Odair de Oliveira Cel- 
so Dias Gomes. Amaur! Sadack 
de Freitas Filho e Celso Dias Go- 
mes. 3º Regimento de Cavalaria 
Divisionaria — segundos tenentes 
veterinariós estagiários 
Van Erven, Vinicius  Mincheti, 
Hugo Mascarenhas. Helio Fran. 
cisc. de Carvalho da Silva e Tosé 
Ramos da Silva Junior; aspiran- 
tes estagiários do Servico de Ve- 
terinaria — Ewerard de Matos, 
devaldo Nascimento, Orlando 
Bastos-de Menezes Valter Duarte 
calaza, Felio Lobato, José Can- 
dido Maia e Borba. Faustino Cor- 
teia da Costa, Valter Vigio Go- 


— (Celso 


é | de 1 

) 

d 
ja 
h 
o le 

AIM 


empregado do servico da em- 


resa, e, quando requere [+] 
Interessado esse beneficio: tá 
navia decorrido esse period do, 


te a) a qua) - 
n ú a dedlias ao a Caixa indefe 
ntretanto, a decisão t 

apresentada, focalizando So: a 
EA concluiu que não sabia 
considerar prescritivel o direito 
e um leproso, argumentando, 
por analogia, com o decreto 
91, de 1938, que regula a situa- 
ção juridica dos toxicomanos, 
eduiparando-os, quanto à inter- 
dição é limitada. aos relativa- 
mente incapazes, e invocando, 
mais, o principio de lei que de- 
termina a concessã.o e apo 
sentadoria aos atacados do mal 
em questão, independentemente 
do prazo de carencia exigido 
em relação aos demais casos de 
piel oi por invalidar 
ssa decisão vely d 
demonstrado ea Justiça 50 
cial, orientando-se por alsvan- 
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O Almoço Oferecido Pelo Ministro da 
Marinha á Embaixada de Portugal 





O ministro da Marinha e senhora Aristides Guilhem ofe- 
receram, ontem, na Ilha das Cobras, à Embeixada Especial de 
Portugal um almoço, homenagem da Armada Brasileira aos re- 
presentantes da nobre nação amiga, 

O embeixador Jullo Dantes e demais membros da missão, 
comianhndos de suas exmas. senhoras, foram recebidos pela 
titular da pasta e por todos os almirantes, e levados ao gabi 


nete do diretor do Arsenal. 


Palestrando com uns e outros, O 


sr, Jullo Dantas e companheiros de missão tiveram oportuni- 
dade de acentuar a magnifica impressão que recolheram em 
todas as visitas que vêm realizando no Brasil, á Escola de Aes 
ronautica, à Escola Naval e das vivas demonstrações do pre= 
paro intelectual e moral das modernas gerações brasileiras, 
Ao champagne, trocaram-se varios brindes, á grandeza das 
duas patrias irmãs e à saude dos presidentes Carmona e Getu- 
Ho Vargas. As fotos acima foram tomadas durante q almoço. 


fados princípios de | humanida- 
concorreu para amparar um 
Aetolia que, embora segregado 
da sociedade. com os proventos 
do benefício mandado conceder, 
terá meios de assistir sua nu- 
merosa familia que não poderia 
ser sacrificada pela ohservancia 
literal de uma norma -rigida. 
cuja aplicação, no caso, seria, 
sobremodo, injusta do ponto dé 
vista social. 

Foram ainda julgados os se- 

Ruintes processos: 
Lulz Au- 


RELATOR — sr. 
gusto da Françu Antonio 
nrtins de Barros opõe embar- 
Ros à decisão da 1º mara; que 
confirmou o ato da C, A. P, dos 
Ferroviarios da húde Mineira 
de Viação:  Resolveu-se dar 
provimento aos embargos € 
mandar seja concedido o bene: 


A icio pleiteado pelo interessa- 
o. 
RELATOR: — sr. | Antonla 


Garcia de Miranda Neto — José 
Joaquim Fernandes o õe em- 
bargos no acordão da 3! Cama- 
ru, de 28-5-40. que deu provi- 
mento, em parte, ao recurso in- 
terposto. pelo 
A. P., da Imprensa Nacional 
da decisão que concedeu aposen- 
indoria so ora embargante: 
Resolveu-se negar  provimenfo 
ao recurso de embargos, 


RELATOR — sr. Nelos Pro- 
copio de Souza — O Sindicato 
dos Ferroviarios da Companhia 
ulista de Estrada de 
representa contra a C. A. P. da 
Estrada de Ferro Monte Álto. 
em virtude da situação do fer- 
rovinrio João Barroso: Resol- 
veu-se julgar procedente a re- 
presentação e determinar que a 
Caixa fixe o “quantum” da 
inosentadoria concedida ao in- | 
teressado | na Imporiância de! 
RELATOR — sr. Fernando de 
Andrade Ramos — Marin Euge- 
nia da Luz oferece contestação 
aos embargos opostos Ho ator 
no Ficttcao pela 1º Camara, 
que, reformando 
0 Mato d a C, A, P.. dos Ferro- 
viarios da Central do Brasil, 
mandou conceder o beneficia 
pleiteado: Resolyveu-sc receber 
os embargos opostos pela: Pro- 
curadoria da Previdencia Social 
e reformar a decisão embar- 
guda, restabelecendo a decisão 
Caixa. 
RELATOR: — sr. Salustiano 
Souza Lessa — C, P, 
de Serviços Urbanos por Con- 
Geanos em Manaus. opõe em- 
hargos ao acordão do Conse- 
io qui vue aprovon a padroniza- 
[Ny adro do pessonl da 
cão do aixa: Resolveu-se des- 
preêsar Os em DAPIOS e confirmar 
a decisão embargada. 
RELATOR: — sr. 
Carneiro de Mendonça Pesto 
rente da CO. A. P. de Servi- 
os Urbanos, por Concessão, Ca 
elo Horizonte, solicita seja in- 
corporadá a essa Caixa a de 
Serviços Urbanos Oficiais, nu 
mesma cidade: Resolveu-se não 
tomar conhecimento a proposta 
o detrminar o arquivamento do 
processo, devendo ser observado 
O interessado. pela sua incom- 
pocenoia nara lratar do assun- 


“RELA ATOR — sr. Nelson - 
copio de Souza — À E, E id 
Réde Viação Paraná. — Santa 
Catarina — solicita seja man- 

a percentagem de 4 por 
ento para a contribuição dos 
seus associados: — . Resolveu-se 
mandar submeter o caso á apre- 
ciação do Serviço Tecnico Atua- 


: / 


presidente da GC. 


Ferro, 
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO 
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Considerado Não Prescritivel o Dir eit sito! de Um Ferroviario, Atacado do 
Mal de Hansen, Para Obter a Concessão de Aposentadoria — Os Demais 
j Julgamentos na Camara de Previdencia Social 


rial, visto tratar-se de assunto 
de sua competencia, 

RELATOR — sr. Diacir Lima 
Menezes — A €, + dos Fer- 
roviarios da Companhia Paulis- 
ta comunica haver posto ao 
disponibilidade o medie 
João Coriolano Ludislau: ed: 
veu-se determinar o arquiva- 
mento do processo, 

LP, — sr, Salustiano 
de Lemos Lessa — AC. A. 
dos Hoertovianios da Comnanhia 

Ponlista — Proposta: de alte- 
ração do quadro do pessoal: “Re. 
Solveu-Se aprovar a proposta 
apresentada, de acordo com aq 
parecer da Comissão de Padro- 
TOR sr, 

: — Luiz Au- 
quato da França —  Rosina 
patas recorre ao decisão da O. 
P, dos Comerciarios, que 
De o seu pedido de pen- 
são: Resolveu-se dar provimen- 
to ao recurso pera: mandar con- 
ce ai ÃO beneficio. tendo em 
vista nova doutrina firmada 
bre feth stro do Trabalho so- 
re a especie em 


“ag. ATOR sr. 
arneiro de Mendonca 
ra de Oliveira Barhosa recore 
re do nto da GC. A, e Ser- 
viços Telefonicos que “indeferiu 
o seu pedido de inscrição co- 
mo heneficiarin de sua irmã e 
ex-assncin:” daquela Caixa — 
Carolina de Oliveira Barbosa — 
esnlveu-se determinar a devo. 
cão do processo à Calxa para 


julgamen-= 


Marcos 


mute decida sohre a materia, ten 

do em vistr a nova justificação 

apresentada, devendo ser con- 
cedido o heneficio. 


RELATOR: — sr. n 
Garcia de Miranda Neto oRiS 
mando Rune Ei calon tesoureiro 

er 
a Contail E Brasil FA da 
decisão da Junta rapa 
va da Cnixe. que lhe negou q 
nagamento da cota de “que- 

rm da caixa”, suspenso com a 
vi“encia do plano de padronisa- 
ção de vencimentos e cargos: 
— Resolven-se negar provimens 
Trap ME não estar 

previs 

padronisução, DATA can Rd 

RELATOR sr. Nels 
é — on o 
fápio de Souza — Jnsé Matias 
ma e Augusto Bernardino, 
membros da Junta Arininistra- 
tiva da C, P, dos Serviços 

e Morro Vê ho, recorrem co 
ato da mesma junta. sobre pros 
moção efetunda na referida cai 
Xu: Rsolveu-se determinar (e) 
arquivamento do processo, ad- 
ertida a Junta dminisirativa 

à Caixa para que observem rt 
anna mente as dis onições con- 
aputes do plano de padroniza- 
cão, quanto a promoções, ou 
Crincões de cargos 

RELATOR: 


— gr. 
e Lemos Lessa — A O altaRo 
í Serviço Urbanos em Porto 
4 egre encaminha requerimento 
O associado Paulinô Meireles 
Sobre averbação de tempo: de 
serviço: Resolveu-se converter q 
julgamento. em diligencia para 
que o quler Sana dO apresente cer- 
empo de se 
averbação é pleitr nda: (iso cuja 
RELATOR: — Sr. Diacir 14 
“P. dos 


E 


Ea Menedes — "À 
rroviarios da cem ) 
Brasil — Sobre Pra Ad do 


casas para asso 

recurso interposto toada 
bro da Junta Administraliva da 
Caixa relativamente 4 mesma 
ransação: Resnlveu-se adiar q 
ulgameénto em virinde de ha- 
PE pedido vista do Pena "4 

- Luiz Augusto da França 


-—. [8au- , 
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QUANDO OS ESTADOS UNIDOS 






ENTRARÃO NA GUERRA? 


A Opinião Generalizada Em Wall Street, a Famo- 
sa Rua das Grandes Finanças — O Conflito e as 
Suas Influencias Em Diversas Industrias — Re- 





percussões Economicas 





Que Surgiriam de Uma 


Paz Imposta Pela Alemanha — Hollywood e a 
Guerra -- Industrias Beneficiadas ou Prejudicadas 


NOVA YORK, Agosto (U. P.) 
— Uma grande maioria das 
personalidades que compõem o 
setor financeiro desta cidade 
acredita que os Estados Unidos 


enumeraram entre aqueles cujos 
lucros aumentariam e seriam 
favoravelmente afetados pelo 
retorno da paz, incluem-se os 
produtores de artigos alimen- 


DIÁRIO CARIOCA — Quarta-teira, 13 de Agosto de 1941 


baseada na teoria 
conflito se 


de que o 

estenderá, e que 

eventualmente a Alemanha e 

os Estados Unidos se defronta- 

rão num conflito sobre o domi- 

po das vias maritimas do Atlan- 
co, 

Entretanto, os cambistas es- 
tiveram respondendo muitas in- 
quirições de seus “clientes no 
que se refere aos nomes das 
companhias que poderão ser be- 
neficiadas pela volta das ati- 
vidades  Não-Belica. “Tambem 
estiveram fazendo listas das in- 
dustrias que provavelmente so- 
frerão depressões depois que 
terminar a guerra, 

O Estado feito pela Associa- 
ção Nacional de Manufaturel- 
dos, que apresenta um. resumo 
das industrias que, de acórdo 
com a opinião dos peritos ti- 
nanceiros provavelmente serão 
afetadas adversamente pela ces- 
sassão das hostilidades, inclue 











influirá grandemente, e afeta- 
rá de uma maneira fundamen- 
tal as industrias e as Inversões 
de Bolsa, Se o armistício fosse 
somente na forma de tregua 
armada, a industria continua: 
ria produzindo armamentos em 
quantidades malores. A redu- 
ção de armamentos em todo o 
mundo, modificaria, natural- 
mente a perspectiva, 

Se uma paz na Europa se 
conseguisse por um triunfo Alt» 
mão, e sem a participação dus 
Estados Unidos, as repercussões 
economicas neste país parcicl- 
Lpod em ditar os termos da 


Alguns peritos estão em ae- 
sacordo com a Associação de 
Manufatureiros no que ce vele- 
re & classificação da Induscria 
de construção de navios «mo 
uma das industrias que não be- 
neficiariam o retorno da puz. 
Estes dizem que os Estados Uni- 


edificios proximos num grande 
raio, Tudo Isso terá que st 
reparar, f 
Antes da guerra, as películas 
norte-americanas dominavam q 
mercado mundial, As autorida- 
des de Hollywood, cujos mer'- 
cados europeus foram perdidos, 
esperam grande aumento ter- 
minar a guerra e que os fundos 
congelados da Europa sejam li- 
berados. ; 





As três Américas na 
poesia e na música do 
Brasil 


Na sessão comemorativa da: 


seu 7º aniversario, o Centro 
Mutualista dos Escritores Bra- 
sileiros, depols de apresentar 
ao publico o “Perfume das 


DT So SE O So 


===> 
D. Adalberto Sobral | 1.200 Refugiados Para 


Depois de uma permanencia 
de um mês entre nós, tratando 
de assuntos de sun Diocese, S€- 
gue hoje para o Norte pelo 
avião da Panalr, s. excla. rev. 
d, Adalberto Sobral, bispo de 
Pesqueira, 

Em sua estadia nesta capl- 
tal, d, Adalberto Sobral foi 
recebido pelo dr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, 


sr. Osvaldo Aronha e. pelo 
nuncio apostolico, d. Aluízio 
Masela. 


Ao ilustre prelado, os nossos 
votos de feliz viagem. 


A posse do ministro 
Eduardo Espinola na 


“Casa da Baia 


Realizar-se-á no auditorio 
da A. B, 1., na próxima sex» 
ta-feira, dia 15, ás 17,30, & pos- 








COMERCIO 


- à América do Sul 


SBOA, 12 (Reuter) — O na- 
DS oapaRhoI “Navermar”, vu- 
pleto de refugiados políticos, na 
maloria mulheres, todos em us 
tado de pobreza. € abatimento, 
e que já devia ter zarpado pa- 
ra a América «do Sul, encontra - 
se ninda ancorado, aguardando 
o embarque de um grupo de 
passagelros que ainda não tegu- 
larizou os seus passaportes, 
Gerca de I200 pessoas ja se 
encontram & bordo, em grunde 
parie procedentes da - Europa 
Central. Das que embarcaram 
em Lisboa, multas se destinan; & 
Cuba. Em sua maloria são po"- 
'taçdoras de passaportes visau Ia 
por outras nações americanas. 
TECTO 


sar-se, As autoridades esta- 
duals da Baia já tomaram pro- 







































































as seguintes industrias na or-| dos não vo tica di - = 
entrarão na guerra” como. par- ticios, cristal, subsandias qui=| dem em que estão enúmeradas: | sem PR dad aaa Lise Prop DDR ae | Sê do ministro Eduardo Espl- Vir no e lEo are a 
“A ticipantes ativos. Não obstan-| micas, equipamento eletrico €| produtores de armamentos, ma- | mercante gra; a ola pao Gen o mae a ; 
He nde para a bata-| grande concurso para a letra ' - ha, da Cldade do Salvador, 
Bs. te, Wall Street, n famosa rua| automoveis, assim como 08 pro- | quinarias e apetrechos dada allha d g Federal, no cargo de presiden- | Rocha, da 
ri | o comercio mundial. e a musica do “Hino das “ " sentado pelo profes- 
Eri das grandes finanças, já está | dutores de filmes cinematogra- | co à te da “Casa da Baia”. O dr. | será repre 
VM nstrução de maquinarias,cons| Os que ady las in-| Américas” : Becretaria 
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De 


Em seu numero de amanhã 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportagens, entre outru 
editoriais exclusivos, publica ; 
DUDU — O PALHAÇO QUE DIRIGE UM TRUST 


Sensacional historia, reportâgem central com o palhaço 
brasileiro que tem 1,200 empregados alem de leões, panteras, 
tigres, elefantes e pumas. “— Palhaço há 33 anos e palha- 
co até morrer”, confessa Dudá, o Sarrazanf do ciroo nacional, 

GAYDA O PORTAVOZ AUTORIZADO 


A blografis de um dos mais conhecidos portavozes di 
política internacional, 


RUI BARBOSA E RIBAS CARNEIRO 


Mais uma réplica sensacional á notavel entrevista que 
o juiz Ribas Carneiro concedera & “Diretrizes”, 


A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


Início da publicação do famoso livro do sr. Duff Cooper, 
vx-Primelro Lord do Almirantado Britanico, ex-Ministro das 
Informações e atual membro do gabinete CHURCHILL, tra- 
duzido com exclusividade, para DIRETRIZES. 


NÃO BASTA CURAR O DOENTE MENTAL 


Notavel entrevista concedida pelo conhecido psiquiatra 
brasileiro — Prof, Ulisses Pernambuco, 


ORFÃO DO PACÍFICO 


Notavel artigo de FLORENCE HORN, a grande jorna- 
lista norte-americana, 


O PETROLEO E O BLITZGRIEG 


Comentário internacional, exclusivo de DIRETRIZES, 
por RICHARD LEWINSON, o grande jornalista europeu, 


Leia DIRETRIZES! ás Quintas-Feiras 
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Regressou a Lisboa o General Carmona 





(Grandes Manifestações ao Presidente de Portugal 


LISBOA, 12 (0.P.) — O qga- 
=arz] Oscar Fragoso Carmona 
conelutu triunfalmente na vla 
qem efetuada os Açores, re- 
srassando hoje a esta capital, 
onde tanto a recepção oficial, 
rivalizaram 


Belem, em cuja entrada as de- 
legações da Mocidade Mascull!- 
na e Feminina portuguesa snu= 
dam o chefe da Nução e BuUA co- 
mitiva. A banda da Guardr Na 
clona| Republicana execntoy a 


como a popular Portuguesa, quando o pganornl 
com 2 que lhe foi proporciona-| Carmona penetrava no Pnlneto, 
êéa no arquinelago açoreano. | Depois de recaber all os sum= 


A'z 6 horas da manhã entrava 
me berra escoltado pelos cons 
tra-torpedeiros “Douro” e “Li- 
ma* o vapor “Carvalho Arau 
157", que s6 achava garridamen- 
ta angslanado, Centenas de em- 
marcações embandeilradas pro- 
*usamente foram go séu encon» 
tro, enquanto esquadrilhas de 
avites sobrevoavan o navio O 
tarco subiu lentamente o Tejo, 
passando defronte á residencia 
do genera] Carmona em Cas- 
cais, onde 2 multidão apinhada 
“o cafs acenava lenços em dl. 
veção ao barco presidencial ds 
conde o general Carmona assia- 
ttz comovido ao pomposo wsne- 
taculo. A's 7 horas da manhã o 
“Carvalho Araujo” lançou fer 
ro defronta é praça Afonso de 
Albuquerque (Belem) ao mes- 
so tempo que se ouviam as sal- 
vas de estilo. Imediatamente 
uma lancha da Armada condu- 
estu é bordo o resídents do 
Conselho, dr. Oliveira Salaxar, 
aus, assim, foi & primeira pes- 
soa a abraçar o goneral Car- 
mona, felicitiando-o pelo exito 
obtido na viagem. Após 15 mi- 
putos o general] Carmona ro- 
Asado pelo (dr. Oliveira Salazar, 
pelos ministros do Interior a 
das GColonlas e pele comitiva 
ettctal, deixava o navio, embar 
“ando na lancha presidencial, 
suvindo-so tambem nessa oca- 
siko salvas de artilharia, 


primentos oflolals, dirigindo-se 
à varanda, ladeado pelo dr. 
Qliveira Salazar, agradeceu ror- 
ridente am aclamações, esbo- 
cando largo gesto como sé pre- 
tendesse abraçar a multidão, 
cujo entusiasmo atingiu untiio 
o delírio agitando lenços e bitil= 
delrinhas como saudação final. 
A's 8 horas da manhã, o preal- 
dente da Republica, acompanha- 
do da Madame Carmona, delxou 
o Palacio de Belem em dircihÃo 
a Onscals. 

Um Imponente cortejo de 40 
automoveis abertos aguardava 
em São Julião da Barra o carro 
presidencial, «ue fo! semztutio 
até Cascais, Todas ar locallda- 
das do percurso tinham posta- 
das tropas que. difloliments po- 
diam manter a estruda. ilvre, 
devido ao entuslasimo do puvo 
que, percorrendo as proxiunida- 
des da mesma, lançava foguo- 
tem tributandó ao general Car 
mona a tmais tocante das ho- 
menagens. Fouco antes idas 9 
horas da manhã entrava trinn- 
falmente em Cascals o carro 
presidencial, Em Cascais tl. 
nham sido colocados grandes 
Jatrefros, com as legendas; 
“Aqui é vosso jar" e “Snudamos 
o chefa do Imperio”. A mult!- 
dão rodeou o carro presidencial 
aclamando com delírio o gona- 
ral Carmona. Na cldadsla o 
chefe da Nação apeou-so do au- 
tomovel e voltando-se para a 
multidão mais uma ver lhe ex- 
pressou densprotocolarmente 
nou agradecimento, As nutorl- 
indes «e os membros da malor 
destaque local saudaram o ge- 
neral Carmona que As 9,!1 pu- 
somou 4 janela agradecendo co- 
movido os froneticos enp'ausos 
da multidão, Por ultimo, o novo 
es dispersou entoando a Portu- 
guesa, 

A ESQUADRA INGLESA “AT- 
vor O GENERAL CARMONA 

LISBOA, ti (U.P.) — Um ra- 
dlograma de hordo do “Uanrva- 
lho de Araujo" diz que este nuú- 
vio encontrou-se no Atlantico 
com uma esquadra 
eujo navto capltanen enlvon 


O cáls de desembarque estava 
saustosamente ornado vom (lo 
vas e bandeiras e nela Es enccn- 
travam varios ministros, eub= 
aecretarlos de Estado, presi= 
dantes da Assembléia Nacional. 
da Camara Corporativa Munleci- 
va! e outras Individualldades. 
finquanto o chefe da Nacho re- 
cebia cumprimentos de boas 
vindas, & multidão, agitando 
vandeiras e lencos, dava vivas iu 
Portuexl, ao general Carmona 
a ao dr. Oliveira Salazar. De 
vols de passar revista “o con- 
vingante da Guarda de Honra 
da Marinha, o general Carmo- 
na, acompanhado pelo prensl- 
dente do Consolho e pelos mil- 
wistros e autoridades dus for- 


a 


cas da terra e mar, seguly a| 97 tiros de canhão e froy a 
vê entre us alas das tropas for. | handelra portuguesa no mastro 
madas até o Palacio de Belem, grande. 


ouvindo aclamacões do povo 
que enchia literalmente as ar- 
tertas publicas. No Imponenta 
cortejo abarto pelo ajudante da 
Casa Militar da  Presfdoncia 
velo chefe ds Protocolo o gene- 
ral Carmona sorridente agrade 
via as manifestações, ao masmo 
rempo que avançava por entre 
densas colunas de povo, segui. 
do pela comitiva oflclal. Sobre 


O general Curmona ficou sa- 
tisfeltiszimo | vom a sutpreen- 
dente homenagem, 


TAQUIGRAFOS 


DBTÊM BONS “MPREGOS 
CURSO PRATICO E 





o presidente da Republica cho: EFICIENTE 

vem profusamente flores lan-, , 
vcadas pala mocidade feminina || Kua 7 de Setembro n, 65 — 
O entusiasmo popular aumenta 


+ medida que o general Carmo- 


7.º andar 
sa aproxima do Palacio de ; 
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UMA COMEDIA EM. 
RITMO DE “SWING” 
COM A FAMOSA OR- 
QUESTRA DF HORACE 

BEIDT* SOS) ori 
Ganhe um conto de relt, 
ouvindo -a Radio Oru- 
zelvo, ás 19 horas 
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Ic)piranga me ló 
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| Na Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

O prefeito por decreto n, 7.077, 
de hoje datado, concedeu, Ry em- 
Laixador extraordinario de Portu- 
Kal, em comissão especial no Bra- 
sil, dr, Julio Dantas, o titulo de 
cidadão unorario da Cidade do 
Rio de Janeiro, ., ; 

Esiweram com o prefeito os sa- 
nhores: 

































« Jesuino de Albuquerque, Pio 
Borges, Edison Passos, José - 
ria Belo, Mozart Lago, Jose Alves 


Filgueiras e maestro Silvio Pier- 


gil, 

SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTKAÇÃO — EXCLUSAU 
DE EXLRANUMERARIOS 
De acurdo com o despacho do 
prefeito cxarado no ofício n, 478 
de t7 de fevereiro de 1o4r, da 
Secretatia de ro4t, da Secretaria 
do Preluito, foj uutorizada a ad» 
missão como exbranumerario men- 
salislus, para as (unções de vigi- 
lantes dos seguintes candidatos * 
Anonio de Moura Cavalcanti — 
Francisco “Antonio da Silva 
Miltuil de Miranda — João Alves 
Porícela Filho — Manuel Robgrto 
da Silva Oliveira Orlando 
Mendes — Perronio Gomes Ara- 
nha — Rubem Fiori e Sebastião 

oilnões Burreto, 

De acorda com o despacho do 
prefeito exarado nó processo .... 
12688. 41-ASE, foi autorizada a 
admissão da diplomada Maria Na- 
zareth Ardoviho, Barbo 
ghi, como 
raria mensa 


peptessora extranume- 
ista, 


prefeito exarado no processo .... 
21145-41-ASE, foi autorizada a 
admissão da diplomada Alaide Lot 
Penha, como professora extranu- 
meraria mensalista, 

NOTA: — Os candidatos aci- 


— Deferido, à vista dos documen- 
tos apresentados e das informa- 
ções do Deparianiento do Pessoal, 
nos termos do artigo 180, do de- 
crcto-lei 1713. de 1039, a partir 
de 1º do corrente, e pel, Lempo 
que durar a comissão do marido 
da requerente fora do Distrito Fe- 


deral, ; 
Banco do Brasil — Deferido, 
Soares — — Re- 


em. termos. 

Alfredo Manuel Re 
queira a incorporação da gratifi- 
cação adicional nos termos do de- 
creto 4941, de 1934. 

Francisco Bispo dos Santos — 
Nada há que deferir, tendo eim 
vista o despacho do prefeito, exa- 
TaaA no prócesso anexado. 

uspucho do Assistente: 

Antuilu- dos Bantos 8º — Ane- 
xe qs Cocumentos. 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 

Despacho “do “Diretor: 

Jandira Aguiar de Siqueira — 
Compareça nos Serviço de Inspe- 
cã., Médica, dentro de “4 horas, 
para submeter-se à imspeção de 
saude, afim de evitar suspensão 
do seu pagamento, nos termus do 
artigo 243. do Estatuto, 

Benício José de Freitas —- los 
deferido, de acordo com laudo 
médico. , 

Elmano farias — Nada há que 
deferir, Arquive-se. - - 

Romualdo Luiz Pimenta — Nos 
tifique-se, uma vez, que, em 29 
de julho ja contava 31 faltas, 

Alice Barcelos — | Arquive-se, 
tendo em vista que foi fornecido 
o laudo à requerente, para íins de 
justificar, sua ausencia ao servi- 


o, 

Manuel Veiga -— Providencie a 
reuucrente retificação do Alvará. 

Alexandre Ludolf — Aceite-se 
à vista. da comunicação do o 
à vista da comunicação que o dr, 
A. Ludolf vai ausentar-se do Dis- 
trito Federal, À 

Anu Azevedo — Indeferido. por 
não ter sido satisfeita a exigen- 
cia do artigo 370 do. Estatuto. 

Arlindo Joaquim Fernandes 
indeed por falta de amparo 
e 


gal, 

Ernestino José de Oliveira 
Flavio Diamantino dos Santos 
Tnileferido, em face do laudo me 


e 


ico. 

Cleonice Pereira de Magalhães 
Castro — Indeferido. O atestado 
firmado e anexo não pode por mi 
so autorizar, uma revisão na ims- 


peção de saúde, tanto mais que a 
requerente não tinha. estabilidade 
no cargo em que foi investida, 


por ter sido provida interinamen- 


AVISO N. 146. 

Compareça a este Gabinete, no 
prazy de 8 dias afim de tomar 
stencia da citação que lhe foi fei- 
ka nos termos do artigo 234, do 
decreto-lei. 1714, de 3238-10-34, O 
denientóntio Ronngildo Luiz Pi- 
merta. , 

SERVIÇO DE CONTROLE 
— LEGAL 

Exigencia do cheto; 

Joaquim Pereira Duarte e Mar- 
celina Limoeiro Boares Pereira — 
Compareça para esclarecimentos, 

Augusto Liina Brandão — Sa- 
tisfaça a su RR senna no ar- 
tigo 105, do Istatuto. 

Bebastião Rosas da Silva 
Compareça para retirar o 
cumento. ú 

Tosé Coelho. Ferreira Pinto — 
Sutisinça a exigenc 

ERvIÇO DE 
MEDI 


Despacho do Chefe: 

Joãu de Avelar — Carlos Duar- 
te Nunes e Balbino Vicente | de 
Olmneire — Compareçam zo der 
vivo de Inspeção Médica, deutro 


de 73 aoras, - 
DEPARTAMENTO DO PATRI- 
MONIO — RVIÇO DE Rk- 

GISLO E TOMBAMENTO 

Pesguchos do Diretor: 

Rosina. Salseverino e outros — 
Sulisiuço a exigencia do 1-P, 
Caso não seja atendido q presente 
dusyaciiu no prazo legal volte este 
processo ao Gabinete.” 

Osvald, Dick — Fixo em ol- 
tonta contos de réis (80:00050007 
o valor ao imovel n. 3 da rua Se: 
nador Correia, para efeito da re- 
missão de fóro ha fórma dos de- 
cretos ns. 3.175 de é-5-Ig40 E 
6 74t de 2p-z:1940. 

Servulo Genofre —. Compare- 
(5 pura esciarecimentos, | 

Tercen Rodrigues — Fixo em 
setenta e seis contos e oitocentos 
mil reis (76 :800$000) o valor do 
imovel n, 48 da Travessa Marle- 
ta, para efeito da remissão de 
fóro uu fórima dos decretos ps, 
a.175 de 6-s-1940 e 6.74t de ++ 
i7-P-1040. í 

Camila Rodrigues Dantas 
Fixo em sessenta e nove contos e 


do- 


seiscentos mil réis (69 :$003000) 
o valor do imovel B. st, antigo 
2; da. rua Busrgue de Macedo, 


para efeito da remissão de fôro 

na fórma dos decretos ns. 3.175 

de é-s-1940 e 6.741 de dr PSF 

TRANSFERENCIA DO DOMI- 
NIO UTIL 


Destachos do Chefa de Serviço : 
Alca ds Camargo Possolo m= 


sa Cambia. |. 


De acordo com o despacho do! 


Deferido da acordo com e proces 


sado, 
Landulfo Borges da Fpnseca — 
Helena Veiga Villedroy — Deferi- 


CARTA DE TRASPASSE E 
- AFORAMENTO 

Atonso Gama e Costa Mac Do- 
well -- Antonio Burbosa Pereiva 
— Candido Fernundes de Carva- 
lho — Cia, Predial lracetna 
Elvira Coutinho Gonçalves — El 
za Nogueira da Graça Groba — 
Ermelitda da Graça Castelões — 
lusé Pereira de Carvalha Ju= 
sé Filaúciio de Barros e Azevedo 
Junta Gafírée Riedel — Jy- 
lio Fogliati — Manuel dos Bantou 
Partolo — Maria Edite Linduso 
Ketiie o traslado da carta de 
traspasro e aforamento, - 

li. Ortenblad de Irão o Sal. 
vador Luvivla — nuel Vieira 
— Elisabete Blum — José Ctudis 
do da Silva Murici —. Jonuum 
Ferreira de Oliveira — João An- 
tonin dos Bantos e outros 
Antonio Americo Barbosa de Oli- 
veira e outra — Osvaldo de Car- 
valho — Candido Jusé Loureiro — 
Edgar de Azevedo Coutinho Du- 
que Estrada e outros — Julio Va- 
lença de Lemos — Sebastrão Men- 
des de Brito — Jose Alfeu Lopes 
de Araujo — Hercilia Alves Ier- 
reira — Braulio José Maia — Mus 
nuel de Carvalho Freitas -— La- 
vreni-se as cartas. 

Maria Assunção Coelho —. Rar 
tire o traslado da car'a já 'apos- 
tilado. 

Domingos Gomes Ferreira 
nte o traslado da carta de fls. 
| 120 livro tás e explique a divers 
gencia de inedição entre a escritu- 
ra e o local, o 

Constantino Gomes Berteti 

Faça-se a apostila de acordo com 


—s 


mta 


[ju 





ma deverão aguardar o edital do a informação, 

Departamento do Pessoal, para| Carlos Inúcio Coelho — Lavres 

efeito de matricula. j se a carta relativa ao terreno de 
Despacho do Secretario Gural, | cosniarias, Dirija-se ao Dominio 

dr. Jorge Dodswortl; da União quanto a parte de mari- 
Branca Iracema Portela Chagas | rhas, 





Guilhermina Bitencourt. Sodié 
— Retire , traslado. 

Joaquim Pinto Canedo Junior 
— Dé-se a segunda via de carta 
de fls. os do livro 65... 
| Bernardo Cristiuno William Die- 
deischs — Lavre-se a carta de 
traspasse e aforamento, S 

José Sampai, Fernandes Guinia- 
rães — Requeira em separado u 
carta de aforamento. 

Dozinda Moreira Barbosa e ou- 
tro — Requeira a carta de afo- 
ramento, juntando o titulo de pos- 


Juan Pazos Ameijeiras — Pas- 
se.se a carta, à 
EXIGENCIAS A CUMPRIR 


Cristovam Torres de Camargo 
— Mariano Sepulvedra da Cunha 
e outros — Maria Torres Marti- 
neli Manuel Percira Mendes 
— Mantel Sonres Azevedo 
Emir Nunes de Oliveira — Ar- 
tur Gonçalves de Magalhães 
Compareçu para esclarecimentos. 

Artur Obino — Esilda da Ca- 
mara Miranda — Nicola Andreo- 
ta — Balvador Murtins de Aguiar 
-— Herondina Borges Fonseca — 
Jaime de Castro Barbosa — Ane- 
a Balarin — Levanto & peremp- 


ção, 

Útavio Pedro dos Suntos — 
José Pinto de Carvallio Úsorio — 
Haroldo Lisboa dá Uraça Cuulo e 
suo — Retire o titulo de remis- 
são. 


Joanu Maria de Oliveira Alves 
— — Antonio Augusto Frerato  — 
Tito Arcoverde de  Albuquer que 
Cavalcanti e outros — Eduardo 
de Vasconcelos Pederneiras e ou- 
tros — Dirijun-se ao Domini, du 
União, 

Ibá Jobim Meireles — — Pague 
as contribuições relativas ao ter- 
reno de sesmurias e prove o re 
gisto do titulo. , 

Maria Álves Gomes — Requei- 
ra o levantamento da perempção 
eum (ue iicurreu o processo de n. 
139-M-qa1, 

João da Silva Valente — Atua- 
lize o tilulo de propriedade, 

ântonio Maria dos Santos — 
Retire o utulo, 


Muria Luiza de Lira Selirader 
— Manuel Francisco da Conceição 
— Torberg O, de Sposteail — 


Mariu de Jesus e Souza — Cia, 
de Seguros lerrestres e Mariti- 
mos Uuiião Comercial dus Vare- 
gistaus — Joaquim da Silva Pinto 
— Compureça para exulicações. 

Espolio de Antero de Andrade 
Botelhn — Junte o alvará expe- 
dido pur este Departamento. | 

Paladio Tupinambá ia. 
Brasileira de Parcelamento Imo- 
bilinria SIA — Tosé Amaral Ri» 
beiro — Mucio Cotinentino — 
Compareça. 

Cecilia Val Marinho de Azeve- 
dn — Deolinda de Jesus Macedo 


e outro — SIA de Representação 
e Administração — “The Rio de 
Apneira Pon Mila and Grana- 
tes Limi -— |ose Garcia Juve 
— Cornelio Oto, Kuan — Batistas 
ça a exigencia, 

tenrique ue Brit Belford Ro- 
x0 — Atuúlica a htulo de pos 


se, 
 Lafarete Dias Ministerio 
Complete o despacho, 
lerdinando Aluciies de Bouza 
du Silveira Fubo e outros = 
vánto a percioução. Isto posto, 
cumpra a. exidencia anterior, 
cal e Denenetila Sociedade 
Portúwucoa de, Deneficencia 
Junte o titulo qe propriedade, 

Procurador ta: Familia Ferreira 
de Matos — [unle a procuração. 

Fancrido Brabc. — Faça-se a 
restituição em termos, 

Vitor Rodrigues da' Rocha Gou- 
lart e outros = Prove o signata- 
rio puúeres pita representar os 
demais represeriantes, 

Rafac] Gozolino — Maria da 

Sobral e outrus 


Conceição Duarte 
— Cia, Faia Industrial — Fran- 
cisco Oreiro Tavares e outros — 
Idu” Rodrigues Orciio e outro — 
Espolio de Antonio Teixeira | de 
Souza .— Paguem as contrioui- 
ções devidas, " 
Manuel Augusto Pereira de 
asconcelos —.. haria Helena 
equera O 


Feyreira das Neves — 
levantamento da perenipção em que 
incorreu o. processo. inicial. 

Toão Carvalho Macedo — Re 
quena . levantamento da peremy- 
cão em que incorreu o procetso 
inicial, 

Manuel Antonio Ferreira — Al- 
ficdo Luiz Greve — Luizu de Aze- 
velo Costa — Comnareça para ap- 
dimento da processo, 

Antogio Teixeira 
n expediente, , 
Horacio da Silva Vileia — Com- 
pareça pira explicações relativas 
às medições do terteno, 
Espolio Alberto Faria — Junte 
o titulo de propriedade devida- 
mente registado. 
Oscar Lisboa da Ginga Couto 
— Resueira.o levantamento da pe- 
rempção. 
Tosé Tuveira Magalhães — Re- 
queira o levantamento da peremp, 
cão dos processos iniciais 'de ms 
4 


— Complete 


7. 

Ição Cardoso Pimentel e outro 

— Margarida da Fonsecr Moura 

= Pague as contribuições enlcula- 
as, 

Toaquim Antonio Pestona — 

Cobre-se, ] 
Icão cerreira Silvestre — Pro. 

ve nie n titulo de proprieuade «a 

triscato no R, G. de 


Ara Mrria dos Santos Ciinia- 
ram — Levanto a erga? 
hpres it: o ultimo va'ã, de pa 
et mio ae fôro. 


Frane nco Firmino Alvse la Rus 
casa — Junte a escritura de . 
Xu. "sk, ' 


CEPARTAMENTO DO TRSOD. 
xo ELRVICO DO PREPARO 
DA DIVIDA 


Aviso — Juros Atrasados 
Esta chefia comunica aos srs. 
portadores de coupons atraasdus 
que este Servico do Preparo da 
Divida (Secção de Anóliies) von- 
tinua a receber até o próximo 
din 30 do corrente (exceto uns 
sábados) e dentry da horario ha- 
bitual (das 11,1% às 14 horas) 
os counons atrasados de qualquer 
emprestinio, ezcelgando-se. anenas 
Os três emprestimos abaixo discri 
minados: e lv oe fa j 

zo. 000 :000$000 — Decreto 
de 10714. 

16.vz4:800$000 — Decreto 
1999 de 1924, 

40 “no :0008000 — Decreto 
4264 de 19404 

Os counons deverão ser Inscrl- 
tos em guias proprias, sempre em 
crestentes 


- 
. 





“955 





«PANO G7-Tua 


AR CONDICIONADO RM! 


a ALEGRISSIMA 
* SEMANA! 


nem da Distrito 
canto um ano & 


ato fimo não sura quibido um ponhum co 
era, polo menos, du 
sor noiCino Metro! 





NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Deferidos, Na Sessão Plena de Ontem, 
Varios Pedidos de Arquivamento 





Realizou-se, ontem, no Trl- 
bunal de Segurança Nacional, 
sob a presidencia do ministro 
Barros Barreto, mais uma ses- 
são plena. Estiveram presen- 
tes os juizes drs, Pereira Bra 
ga, Raul Machado, Pedro Bor- 
ges, cel.! Maynard Gomes e co- 
mandante Miranda Rodrigues, 
e bem assim o procurador dr. 
Joaquim de Azevedo. 

As 16 1/2 horas, depois de 
vistos e relatados os feitos em 
mesa, o presidente pronunciou 
o seguinte resultado: 


PEDIDOS DE ARQUI- 
VAMENTO 


Processo nm. 1756 — Bala — 
Acusado, Juvenal da Silva Gar- 
cia, Relator, juiz dr. Pereira 
Braga. Deferido, r maioria 
de votos. Processo 1774, do Dis- 
trito Federal. Acusador, Fran- 
cisco de Paula Pinto Guedes 
e outros. Relator, juiz dr. Pe- 
dro Borges. Deferido, por 
maioria- de votos. Processo n. 
1788, do Distrito Federal. Acu- 
sada, Amelia da Silva Mar- 
ques. Relator, juiz comte. Mi- 
randa Rodrigues. Deferido o 
arquivamento, unanimemente. 
Processo n. 1796, do Distrito 
Federal,--Aciusado, José Ferrei- 
ra da-Silva. Relator, juiz dr. 
Raul. Machado. Deferido una- 
nimemente. Processo n, 1804, 
de São Paulo, Acusado, Or- 
Jando da Silva Freitas, Rela- 
tor, juiz cel. Maynard Gomes. 
Deferido, unanimemente, Pro- 


q. e e 
o 


Confirmada a Absolvição dos Proprietarios do 
“() Cruzeiro” — Denunciado Mais Um Compo- 
nente da “Propagadora de Vendas” — Aber- 
tura de Inquérito Contra Diversas Firmas 


maioria de votos. N. 826, no 
proc. 1117, do Paraná. Ape- 
lante, 'Tufl Paulo Arges. Ape- 
lado, Ministerio Publico, Re- 
lator, juls cel. Maynard Go- 
mes. Negou-ss provimento una= 
nimemente, N. 820, no proc. 
1724 de São Paulo. Apelante, 
Odorico Barbosa Bras. Apela- 
do, Ministerio Publico, Relator, 
uiz dr, Pedro Borges. 
DENUNCIADO UM COMPO- 
NENTE DA PROPAGADORA 
DE VENDAS 

Ao ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribunal de Se- 
gurança, foi apresentada pelo 
procurador dr. Joaquim de 
Azevedo denuncia contra Ed- 
gard da Frota Rezende. O 
acusado, em companhia de ou- 
tros já denunciados, organizou 
e orientou uma agencia comer- 
cial denominada a “Propaga- 
dora de Vendas”, que, segun- 
do prospectos de propaganta, 
distribuídos, figurava como es- 
tabrlecida & praça Mauá 7, 
nesta capital, e onde, como & 
policia velo a apurar, nunca 
funcianou ou em qualquer ou- 
tro local. 

O processo, que tem o nume- 
ro 1437, fo! distribuído ao juis 
dr. Raul Maçhado, para o res- 
pectivo julgamento; , 

' QUEIXAS 

O ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribunal de Be- 
eurança Nacional, por despa- 
cho de ontem requisitou das 
autoridades policiais abertura 
de inquerito, para apuração de 





ordem numerica semi | cesso n. 1820, de São Paulo. a 

aminas nem risuras. desendo ca | Acusado, Urbano Dias Bastos. led De eqnpetendia vos ia 

aô ia e Ger acompanhada be Relator, Juiz dr. Raul Machea- | guíntes queixas apresentadas 

EE DEEtIVOS coupons, “todos do do. Deferido, unanimemente. | áquela presidencia: * 

ei pg REMESSA A OUTRA Distrito Federal — Abilio Al- 
O pagamento será efetuado JUSTIÇA meida contra Theodor Wille 


contra a entrega da =* via (rect- 
bo do portador de coupons) no 
guichet e dia andicados no carim- 
bo desse documento. Será exixi- 
da dos signatários. das guias . a 
nrova de identidade. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 

EMPRESTIMOS 
Serão efetuados hoje os para: 


mentos dos- emprestimos das se- 
guintes matriculas : ) 

ós4 — 688 — vas — 2018 
404º —— 4128 — 42147 — fr8o 
r6I6 — S367 —. q860 — 10474 
14803 — 14286 — 15340 — 17564 
18444 — 19108 — a1057 — 32850 
21527 — 44431 — 26931 — 27464 
avsar — 38298 — 28656 — quast 


71069 — 31071 —» 41494. 
EMPRESTIMOS ATRASADOS 

501 — 544 — 16027 — 20014 
33424 — 34165 — a7a70 — 37650 
30277. 


NO MINISTERIO DO TRABALHO | 


TODOS OS FUNCIONAR! 


0s 


ESTÃO SUJEITOS AO PONTO 





Hur. determinação do sr. Uul- 
fe Pinheir, Machado que responde 
pelo expediente do Ministerio du 
“Trabalho, o diretor de adminis- 
| tração dirigiu-se aos chefes de 
pesei do mesino Ministeriu, cu- 





municaldo que todos os funciona- 
rios quaisquer que sejam as suas 
| categorias estão sujeitos ao re- 
gime do ponto, devendo periniine- 
cer em seus postos duran- 
te; o horario previsto | nos ge 
gimentos e instruções vigentes, 


NE | A COMPARECER 
Ny Mo RO a UNTA DE CON- 

CILIAÇÃO É JULGAMENTO 
ficados a com- 


de Concilianão 
Nilo 


Estão sendo aço 
parecer à 2* Jun 
e Julgamento, na Aveni 
Peçanha, at. 2º andar: 
Manuel Correia Vasconcelós, 
ucin Raimundo da Silva; à a! 
Junta: Fernando Maia, Sebastião 
Sá Filho, Manual Miguez, Arlin- 
do de Oliveira Leite e Feroundo 
Rebelo, 


Dulfe Pinheiro  Macha- 
da que vesponde pelo expediente 
do Ministerio do Trabalho man- 
dou visitay polo sr. Adolfo R, 
Magalhães do seu gabinete, a viu: 
va do oficial administrativo Eloi 
de Muuia, falecido, repentinames- 
te, am tem . 

























iNsreção | Uma Determinação do Sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do Aos Chefes de Serviço — Noticias Diversas 


| 


NUVAS  PVALLENILS DE caiss 
VENÇÃO EXPEDIDAS - PELU 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DA PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL : 

O diretor do Departamento Na- 
cional da Propriedude Industrial, 
sr, Francisco Aritônio Coelho, ex- 
pediu as seguintes paterítes de in- 
venção 1 EE 

A Bilvio Rener, para “aparelho 
sinaleiro para contrule automatico 
do trafico na via pública”; a 
Francisco Lopes Gastal, para “ um 
novo processo. .de| fabricação de 
tramas de redes meometricas e 
microscopicas para fotografia das 
cores": a, Cito dl pib do 
Canto e Meio. para 'aperfeiçoa- 
mentos em armações oftalmicas”; 
a The Firestone Tire ds Rubber 
Company, para “aperfeiçoamentos 
em construção de rodas”: a So- 
cieté des Usines Chemiques Rho- 
né-Foulenc, para “processo Gs la 
bricação de aminas primarias 
a Paulo de Moura Costa, para 
“aparelho para osteo-sintese | de 
ossos longos" a, Higrade Silva- 
nia Corporation. para aperfei- 
conmentos em eletrodos para val- 
vulas de descargas eletronica | € 
processo para revestillo”; a lhe 
ale & Tówne  Manufaturing 
Company, pará “aperfeiçoamentos 
em fechadores de«portas "; a Del 
“aperfeiçoanentos em chaves au- 
Vechio Mario. para “aperfeiçõa- 
em cambios de  velocida- 
e”: a General Eletric para 
tomaticas para emprego em sis 
temas telefonicos”; a 1, 


Processo n. 1762, de S. Pau- 
lo. Acusados, Caetano Leilão 
Cariani e outros. Relator, juiz 
dr, Perelra Braga. Deferida a 
remessa dos autos & justiça co- 
mum de Itapetininga, no Es- 
tado de São Paulo, unanime- 


mente, 
APELAÇÕES 

N. 810, no proc. n. 1805, do 
Distrito Federal, apenso o de 
n. 1523. Apelante, ex-oficio, 
Apelados, Nicomedes de Arau 
jo Lins e outros .Prá-Lar, S. 
A. Relator, juiz dr. Pedro 
Borges. Adiado, por haver pe- 
dido vista o juiz cel, Maynard 
Gomes. N. 821, no proc. 15409, 
| de santa Catarina. Apelante, 
Sebastião Jacó Nelss, Apelado, 
Ministerio Publico, Relator, 
Juiz dr. 'Pereira Braga. Negou- 
se provimento, unanimemente. 
N. 824, no proc. 1764 do Dis- 
trito Federal. Apelante, ex-ofl- 
clo. Apelados, Joaquim de Ma- 
tos Rocha e outros (O Cruzel- 
ro). Relator, juiz dr, Pedro 
Borges. Negou-se provimento, 
por maioria de votos. N. 925, 
no proc. 1619 de São Paulo. | 
Apelante, ex-oficio. Apelado. 
Maximo de Moura Santos (Co 
operativa de-Credito e Cons. 
truções do Funcionalismo Pu- 
blico de 8. Paulo). Relator! 
juiz dr. Raul Machado. Ne- 
gou-se provimento, por maioria 
de votos, N. 837, no proc. 1714 
de São Paulo, Apelante, exe 
oficio. Apelados, Alfredo Aloe 
e outros (Empresa Construtora 
v Universal Limitada), Relator, 
Juiz comte. Miranda Rodri- 
gues, Negou-se provimento por 








Limited, “para um processo para 
incorporar glutem em farinhas ou 
moagens. com o fim de aumentar 
o teor das mesmas"; , Rodolfo 
Ernesto Lieske. para “um dispo- 
sitivo aperfeiçoado de combustor 
de oleo cru” para alta pressão, 
combinado com ventilação espe- 
cial”, 

RELEVADA UMA MULTA 
APLACADA A"  BOCIEDADE 
“RÁDIO NACIONAL” 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pel, expediente 
da Ministerio do Trabalho, rele- 
vou. à vista do parecer do con 
sullor juridico daquela pasta, a 
multa de rioousoco aplicada | à 
Sociedade “Radio Nacional”. por 
infração do decreto n. 20,291, de 

12 de agosto de 1031. 
|O parecer esclarece que subs- 
tituída a administração particular 
| da empresa, em cuja gestão ocor- 
reu 8 infração, pela Fazenda Na- 
cional. a pena não teria nais: 
qualquer efeito sobre o responsa- 
vel e veria unicamente onerar o 
patrimonio do proprio Estado, 
sem alcançar a finalidade que de- 
terminou à sua aplicação. 


Cla. Ltda, — Seção Ptfaff. 

Jorge Freitas Gonçalves con» 
tra Construtoras Reunidas do 
Brasil 8, A, 

Estado de São Paulo — Ma- 
hib Chab & Irmão contra Bar- 
kis Khatallan & Irmão. 

Albina O. Bordezan contra 
Vicente Kasser & Irmãos. 

—-—mesçcs-—s 


Seguirá sábado para 
Rio Branco o novo go- 
vernador do Acre 


O CAPITÃO OSCAR PASSOS 
VIAJAR: POR VIA é 








Seguirã, súlmelo nroximo, com 
destino a Mo Branco, o nova 
governador do Acre. cupitão Os- 
ear Passo afim de assumho 
thefin do Executivo daquele ter- 


riorio. 

Pura chefe de Policia do 
Acre, o capilão Oscar Passos, 
convidor o -cnpitão Humberto 
Guimarães de Almeida. que se 
Egulrá amanhã, pors aeuela ch 
dade. tambem do avião, em 
enmnunhia de sua familia, 





cos oe 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico - Clrurgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 22 2949 
Diariamente das 16 ás 19 hs, 


Res. Rúa Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22-7804 
ereto ss 


à . + “ 
Tribunal do Juri 

Sob' a presidencia do quiz, 
de. Ari Franco, funcionando en- 
mo promotor o dr. João Ser- 
a, reune-se. hole. à tarde. uq 
tibomal da Juri. para fulgor os 
reus Monnel Rosn de Brito E 
Monoel Alves de Acgular, 

Manue] Rosa é acusado de 
baver marto, com a participação 
de Manmel Alves de Auninr, no 
dia 1 de setembro. de 1940. na 
rua Fernandes Mendes, , Maxi- 
minno Delgado. SIRITA 

A defesa está a cargo dos ad- 
vogados. Oscar Mala e Dunehes 
de Abranches, 


ORE ER 
Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 
Haroldo Aguinaga 


Antixo Prenidente da 3º Jun- 
tn de O. e J. e ex-Fincal do 
Trabalho 
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NUMERO AVULSO 
300 RÉIS 
N. 4.035 


BAIRROS E SUBURBIOS 
PEDEM MAIS ÔNIBUS! 


A Ação das Autoridades em Defesa dos Ca- 
riocas Deve Estender-se Até os Suburbios 


E' Preciso Acabar Gom o “Ferro Velho" Que Trafega Nas Linhas Suplementares -- São Cristovão, Uma 
Zona Amplissima, de População Densa, Que Quaso N ão Dispõe de Meios do Transportes --- Portaria do 






Diario Carioca 




















| ANO XIV RIO DE JANEIRO — 


QUARTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1941 
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Grace Moore, ao descer do avião, ontem 








pr 


GRACE MOORE ESTÁ NO RIO 





FESTIVAMENTE RECEBIDA O FAMOSO SO- 
PRANO E “ESTRELA” CINEMATOGRÁFICA 


Enconlra-se no Rio de Janei- 
ro, desde ontem, quando che- 
gou pelo “elipper” da  Pan- 
American Airways, a celebre so- 
prano norte-americana, Grace 
Moore. 

HKececbida por numeroso gru- 
po de admiradores, elementos 
de: destaque nos nossos circu- 
los musicais, do radio e clne- 
ma, a famosa estrela desembars, 
cou sorridente. posando pára os 
fotogratos e cumprimentando os 
seus “fnns”, no Aeroporto San- 
tos Dumont. 

Grace Moore eslá realizando 
uma longa “lournée” de con- 
cerlos pelos paises dna America 
Latina, tendo deixado Miami, no 
dia 2 de agosto, com destino a 
San dJuun de Porto Rico, onde 
dey um concerto antes de pros- 
seguir, para o mesmo fim, nara 
nor! of Spuin, va ilha de 'Trini- 

d. 


* 

Dal ela voou nara La Guaira, 
na YVenezucia, alim de dur dois 
concertos em Carscas. 

No Rio de Janeiro, a notavel 
enutora lírica  participara da 
temnorada do Tealro Municipal, 
aqui permanecendo até o dia 
26 de agosto, quando, sempre 
pelos aviões da | Pan-American 
Airwarxs, irá para Buenos Aires, 
Montevideo, Santiago, Lima, Bo- 
rgotá e Panami, antes de re- 
gressar nos Estados Unidos, 

Antes de estrear na Melrupo- 
Htan Opera  touse de Nova 
York, Gruce Moore já tinha can- 
tado, alem de teatros na Broa- 
dwayv, em Nice, e mn Opera Co- 
miaue de Paris. tendo sido con-= 

ecorada nelo governo francês 
Com a Lesino de Honra. 

Atriz de cinema durante al- 
gum tempo, ela foi estrela de 
filmes de grande sucesso, tais 
Como “Jenny Lind”, “New 


Com queimaduras de 
o d 
1º e 2º gráus 
O menor José Pereira da Cruz, 
de 18 unos. morador à rua Ew- 
bank da Camara, numero 42, 
quando, ontem, trabalhava na 
fabrica de cera da rua General 
Delegado, foi vitima de uma ex- 
plosão ocorrida no deposito de 
gasolina, sofrendo, em — conse- 
quencia, queimaduras de 1º e 2º 
graus, «encralisadas. 
Jose Percirn foi mediendo ma 
Assistêncin e internado no Pron- 
to Socorro, 





Moon”. “One night of Love”, 
“Love me forever" e “I'll take 
romance”, 





Falso Sargento, Autentico Vigarista 


Chefe de Polícia, Reprimindo o Excesso de Velocida de Nos Vsiculos de Transporte Coletivo 


A portaria baixada ontem 
pelo major Filinto Muller, che- 
te de policia, determinando se- 
jam tomadas rigorosas provi- 
cdencias no sentido de se coibir 
o abuso do excesso de veloçi- 
dade com que trafegam os oni- 
bus mestn capital e, bem as- 
sim, pôr cóbro ao espetaculo 
deprimente que se nos ofere- 
ce as constantes disputas de 
corridas entre os vaículos de 
transporte coletivo, pondo em 
permanente perigo a vida dos 
passageiros e transeuntes, re- 
presenta sem duvida, uma das 
medidas de maior | relevancia 
para a tranquilidade e seguran- 
ça pública. Allás era esse um 
dos pontos de vista que cons- 
tituem o objetivo da campa- 
nha que vimos empreendendo 
em benefício da população ca- 
rioca, exposta como se achava 
a uma serie de acidentes, em 
virtude da incovenlencia com 
que agiam os matoristas &s 
onibus, 

Com as medidas repressivas 
agora adotadas pela polícia, al- 
cançamos mais um depgráu da 
nossa vitoriosa campanha, em 
defesa do bem estar e da se- 
gurança do povo rrrioca. 


O suplício dos morado: ' 


res da zona norte 


Vem de longa data o supilcto 


E. ses es ui 


dos moradores da zona Norte 
da cldade, supllcio esse garudo 
pela doficlencia de transporte, 
Zona  vastissima, cortada de 
numerosissimas ruas, a melor 





w |LESOU O:NORTISTA SOB PROMESSA DE EMPREGO 


Reconhecido e Preso Pela Vitima, Il udiu-a Mais Uma Vez, Evadindo-se 
- Há alguns meses, Simeão sil-, oferta. Dirlgiram-se, enlau, pa- 


vino de Medeiros resolveu del- 
xar o Rio Grande Go Norte, o 
seu Estado natal, afim dz tn- 
tar a vida nesta metrupuie, 

Depois de três pitses de trb- 
balhos e economia, Simeão vu: 
mou para esta capital cheio de 
esperanças. Temendo os viga- 
ristas, contra os quais tora da- 
vertido por diversos conterra- 
neos, no chegar au Rio foi jog 
á Caixa Economica, onde depu- 
sitou a malor vale Gas suas 
economias, 


CAIU NAS MÃOS DO YVI- 
GARISIA 
Embora houvesse sido preve- 
nido, insistentemente , Sir: ão 
não escapou ás latuns do vizga- 
rista. 


Dias após á sua chegada Si- 
meão velo a conhecer o ingivi- 
duo Antonio Gomes, munia ro- 
da na praça Mauá. Com a Ingo 
nulidade propria dos simnles 
contou-lhe toda a sua odisseia 
cometendo a imprudencia de 
declarar ao novo “amigo” pos: 
suir algumas economias, parte 
das quais depositara na Gaixa 
Foguete tendo consigo a me- 
ade, 


FALSO SARGENTO DA 
MARINHA 

Ante as declarações de Bineão 
Antonio Gomes, sub falsa qua- 
lidade de 3.º sargento da Ma- 
tinha, ofereceu-se logo pura lhe 
arranjar colocação pos ela 
bastante considerado peio co- 
mndante da sua uniaade. 

Sem de nada suspeitar, Si- 
meão aceitou, prontamente, a 


ra o Ministerio da Maiinda. 

No portão, Antonio Gomts yr- 
denou que Simeão q esperasse 
no botequim, entrando sozinho 
no edificio, 

Mela hora depois, regressan- 
do, informou av nurtista que 
lhe arranjara um bom emprego, 
mas que era preciso a garantia 
de 1:730$000. 


Como, no momento, não Livts- 
se consigo toda a importaucia 
exigida, Simeão deu & Antonin 
730$000, sob a promessa de en- 
trar com o restante no dia se- 
guinte, 

Novamente o falso sargento 
penetrou no Arsenal, e não vol- 
tou mais. 


LUDIBRIADO 


Com o passar das horas sem 
que regressasse o seu proteloi, 





ocasião viajava no estribo ue 
um bonde, 

Antonio Gomes, planejando 
Tugir das maos da sua villu.a, 
biometeu devolver-lhe a limpui 
Lancia de que se apossara, des- 
de que eles fussem à estação du 
mviauureira, à uma alfaiataria da 
qual se disse empregado, se- 
guirum os três, entao, para q lo- 
cai indicado. 

Em lã chegando, Antonio pe- 
netrou na altaiataria, sozinho, 
e voltou momentos depuis, uc- 
cinrando que o patrao nao c5- 
lava e que era preciso aguardul 
a sua chegada. E, ginda pur 
Sugestão sua, diriglrani-se ns 
tres para um bar próximo, vn- 
de o falso sargento mandou ser- 
vir cerveja , 

MAIS DOIS 
«Ali, dois outros muividuos co- 


Simeão chegou a conclusão de nhecidos de Antonio Gun, 


que havia sido vitima de um 
“vigarista”, 


Queixou-se, então, á policia 
distrital que, por falta de deta 
lhes e informações, nada pou- 
de fazer para & captura do [al- 
So sargento Antonio Gomes. 


FISIONOMISTA 


Passados meses, transitava 
Simeão pela avenida Marechal 
Floriano, quando surgiu, em sua 
frente, um individuo, no qual 
reconheceu o seu “protetul” 
Antonio Gomes. Antes que es- 
te pudesse fugir, segurou-o é 
chamou em seu auxilio a quem 
contou depots, todo o fato, uv 
guarda municipal n. 686, Ama- 
bílio Neri dos Santos, que aa 











a AO 


TD) PROTESTO 


PRA CACHORRO 
O LADRE A NOITE + A 
CULPA NÃO E' MINHA «e MULTEM A LUA 


— QUEREM QUE NA 








cia, 


sentaram-se à mesma mesa e, 
ao terem conhecimento do ucor- 
rido, aconselharam a Simeão 


que fizesse qualquer acordo pois 


o caso fugia à alçuda da poli- 
Os dois recem-chegados 
eram o ex-investigador José 
Ferreira dos Santos Porto e 


jOtacilio Lupes Vieira, 


Após grande demora, sem que 


chegasse o “patrão” de Anto- 


nio Gomes, os malandros reti- 
raram-se um por um, sob ui- 
versos pretextos, flcando 3l- 


mncão sozinho mais uma vez... 
Em torno desse caso foi 4us- 
taurado inquerito na delegacia 
do 7,º distrito policial, pelo ue- 
legado Frota Aguiar, e disttrt- 
buido á 14,* Vara Criminal. 


O GERENTE DO HOTEL: O PRECO DA DIARIA E ZO 
MILREIS.MAS PARA TRES FACO UM ABATIMENTO 
O CABOCLO * “TA BOM, PODE ABSTER MINHA SOGRA 


A lIuím pela conquiatn de um Ingmar nog Oni bus da Zona Nurte 
| parte das quais não são atingl- 


dus pelas linhas de*bondes, — 
a ela é de suma Importuncia, 
pura seu progresso, um serviço 
eficiente de onibus. Nrislente 
no sentido mais amplo do adjo- 
tivo, ou seja veiculos amplos, 
limpos, comodos e em quariti- 
dade bustente que possa avilir 
atropelos.e IncidentesP Grajau', 
São Cristovão, Aldeia Campista, 
Urugual, Pedregulho, São Fran- 
cisco Xavier são alguns dos 
bairros popularissimos, cuju 
progresso é evidente, que mne- 
cessítam de condução para a 
grande massa que os habita, 

Nota-se que, na proporção de 
60 %, os onlbus da zona Norte 
têm o destino de Tijuca ow, eli- 
tão, em grande parte, trllha-lhe 
o itinerarlo como se a totuil- 
dade da população dessa parte 
da cidade all residisse, 


São Cristovão, o bair- 
ro mais sacrificado 


Velo volume da sua popula- 
ção e pela grandeza de sem vo- 
mercio, S, Cristovão é, em mu- 
teria de transporte, o hbaltro 
mais sacrificado, 1" insignifi= 
cante, quas! nenhum, o muvi- 
mento de onlbus para sua am- 
plissima area. E os poucos ra- 
mais que o cortam, de passit- 
Kem, só servem & uma peqieina 
parte de seus habitantes, del- 
xundo o grosso, que se esprala 
por dezenas de ruas excelantes, 
entregue apenas nos bondes ou, 
num caso de urgencia, aos taxis 
que são carissinos, 


Uma ação que pode ser 
decisiva 

Congregando agora os meus 
esforços, como o vêm fazvunuu, 
muito podem fazer a Inspetoria 
Gernl de Policla e a Diretoria 
de Concessões, dando ao carto- 
ca aquilo de que ele malas pre- 
olsa; condução, Justo, porem, 
será que a providencia sulutur 
não atinja apenas aos balrros 
da zona aul e zona norte da 
“Cidade Maravilhosa”, E' que, 
não menos merecedor de uten- 
ção é o serviço de onibus de 
linhas Intermediarias, que se 
multiplicam pelos  suburblus 
longinquos, ligando-os entra el, 
Voltam auas vistas pará os su- 
burblos de Ramos, Penha, Mu- 


dureira, Meyer, Bento Ribeiro, 
Cascadura, Deodoro e Marechal 
Hermes, A& Inspetoria dá Veil- 


culos verá, rotulados de onibus, 
velhissimos carros, sem cunfor- 
to e sem limpeza e, o que é 
peor, sem oferecer qualquer se- 








Eurunça âqueles que, sem outro 
melu de condução mais raplia e 
mula segura, deles so servem, 
OU fato de serem linhas inter 
mediarias, ligando suburbios 
da Leopoldina aos da Central, 
não implica em que sejam upros 
veitudos legitimos “ferros va- 
lhos" mas nos quais são co- 
Lrudas passagens que deixa 
lucros altos sos seus proprie- 
turios. 

Pura ser uma ação perfnita, 
beneficiando mos curlocas em 
geral, seju ele de Copacabina, 
du Pijuca ou de Irajá, a ofansi- 
va da Inspetoria do Trafego e 
da Diretoria de Concesegões de- 
ve atncar de frente o problema 
em todos os seus aspectos, 


A cooperação do 
publico 


O publico recebeu com intra- 
duzivel satisfação, a decisão di- 
quela Inspetoria, dando a Es- 
planada do Castelo como a pon- 
o: inicial dos ouibus du zuniu 
sul, 

E" que essa providencia, sem 
duvida ncertadissima, veiy abre- 
var a viagem pura aquela zo. 
na, descontados que foram Os 
longos minutos de espera per- 
didos na lenta peregrinação que 
era vencer a Avenida, desde us 
prrem Mpuvã. nlóé ao Monrve 

Que não fique nisso, porem. 
[+] esforao dus autoridades res- 
ponsaveis pelo serviço do tra- 
fezo. E preciso prosseguir. cn- 
mecando por vir vo encontro 
dos desejos da zona norte, reli- 
rando tambem da Avenida us 
onibus que para ali trafegam, 

E. denois, como um brilhun- 
te complemento a essa acerta- 
da medida, o acrescimo das fros 
tas das empresas existentes nn 
cidade, coisa que depende ape- 
nas de uma palavra da Dirr- 
toria de Concessões. uma vez 
que ns empresas estão prontas 
n faze-lo, 


A portaria do chefe de 
polícia 

E' a seuumnte-a portaria do 
sr. chefe de policia; 

“O Chefe de Policia, usimdo 
dos suas alribuições e conside- 
rando o grave perigo para a 
segurança publica, resultante dg 
excesso de velocidade nos oni- 
ne ave tralcegam esta capl- 
ais 

Considerando, ainda, ser cun- 
trario nos foros da civilizaçiy 





de que se orgulha a população 
desta cldude, o deprimente espt- 
tuculo de “apostar corridas 
entre veleulos de transporte co. 
lelivo, provocado pelt  inconcl. 
encia de motoristas de onibus 
pondo em risco a vida dos pass 
sagciros e Irunseunles; 
Considerundo,  tmmbem, uq 
acrescimo Cuda vez muilur de 
queixas e reclumuções a respel 


to feitas a esta. Chefia, com 
procedencia concretizada nos 
constantes acidentes, não raro, 


de grande vulto: 

Considerando, portanto, «ue 
urge pôr cobro definilivamente 
a tais injustificuveis ubusus, 

ESOLVE: 


1º) — Determinar à 1,.G. P. 
exerça severa | [fiscalização na 
trafego dos onibus, de modo s 
impedir os excesso de velocida- 

e cas apostas de corrida: 


dy — Tornar exlensiva a 
multa cominada nu Porluris 
t62. de 8 de dezembro de 1933, 


nos responsaveis pelo emprego 
de quaisquer meios de burla ao 
regulador de velocidade a que 
se refere aquela porturiu, ainda 
que praticados fora do apa- 
velho: 

W) — Ordenar seja Iimposta 
“o moloristu ue ubusur da ve 
tocidade permitida áqueles vel- 
culos, desde que fique provada à 
falta cometida. niem da multa 
respectiva, a pena de Cussação 
da carteira de habilitação: 

4º) — Autorizar o dr, inspes 
tor geral de Policias 

a a empregur elementos 
seiecionados da P, E., em lra- 
tes clyis, na repressão cm Cau 
sa: 

b) — a exigir das Empresas 
de onibus. no interesse da fia- 
culização, tudo quanto julgas 
necessario, inclusive selngen de 
quaisquer peças do veiculo para 
manter a eficiencia do regulador 
de velocidade: 

c) — a retirar da circulação 
os onibus encontrados com de- 
feitos nos apirelhos de seguran- 
Gis como sejam freios, direção 
ele, : 

dy — a comunicar à Prefeitu. 
ra. de acordo com o entendi 
mento havido. os fulos que en- 
volvim responsabilidade das 
Empresas de onibus. para - 
devida punição dus mesmas 

Publique-se e cumpru-se”, 

iii 


Caiu do bonde 


Apresentando [ratura do cra- 
nto, contusões e escoriuções pos 
neralizadas, medicou=se no 
Posto du Assistencia do Meyer. 
e foi internado no Pronto So- 
corro, o menor Mario  Pascoe- 
te, de 14 anos de idade, mors- 
dor à vua Souza Freitas numero 
«25, que fora vitima de queda 
de bonde na Avenida Subvr- 
Jana, 


Atropelados por 
tomovel * 


AS VITIMAS FORAM INTER- 
NADAS NO H, P. 8. 
Foram atropelados por au- 
tomovel, ontem, à noite, na rua 
Senador Fuzebio, Nestor Arl- 
ton, de 52 anos, solteiro, ope- 
rerio, residente à mesma rua 
nº 281, que sofreu fratrra do 
pé e braço esquerdos; Manuel 
Caetano, de 28 anos, solteiro, 
opesrario, residente á rua Vis- 
conde Duprat nº 12, que tevo 
a perna esquerda fraturada; e 
João Irancisco da Rocha, ve 
66 anos, operario, morador & 
tua Santana nº 172, que sofreu 
fratura do cranio, Depois de 
meédicadas no Posto Oêntral de 
Assistencia, as vitimas foram 
internadas no Hospital do 


au- 


Pronto Socorro, 


SONHO 
DE UM INSPETOR DO TRAFEGO 


